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"Esta é para mim a hora de que
mais me orgulho na minha vida"
AS PALAVRAS DO CHANCELLER HITLER AO

SABER QUE 0 POVO AUSTR0-ALLEMÃ0 RATI-

FICARA SEU GESTO: - 0 DE UNIR OS DOIS

POVOS IRMÃOS

BATIDO 0 RECORDE NO NUMERO DE V0TAN-

TES ATÉ HOJE EM PLEBISCITO - COMO SE

PROCESSOU A VOTAÇÃO DOS ALLEMÃES

RESIDENTES NO ESTRANGEIRO

iriPirADeixou o Rio deja..^,.v,
com destino ao seu paiz, o chan-

celler da Republica Argentina
0 MINISTRO JOSÉ MARIA CANTILL0 CONDECORADO COM AS INSÍGNIAS DA GRÃ CRUZ DA ORDEM NACIONAL
DO CRUZEIRO - BANQUETE 0FFERECID0 POR S. EXC. NA EMBAIXADA ARGENTINA - OS DISCURSOS

PRONUNCIADOS - TROCA DE TELEGRAMMAS COM 0 SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

0 VOTO PESSOAL DO CHANCELLER HITLER - PORMENORES DO GRANDE
BERLIM, IO (H) — Resultado de-

finitlvo do plablscito, segundo o "Deu-
Ische Nachrichten Buero", ás 2 horas,
para o conjunto da Grande Allemâ-
nha, depois do "Anschluss", Inclusive
os militares austríacos:

Eleitores inscriptos — 49.546.950;
votantes — 49.316.791; isto é, 99,55%;
48.789.269 "sim" ou sejam 99,027%;
452.180 "não" ou sejam 0,917%; 75.342
nullos".
APENAS 0,83 % DOS ELEITORES
VOTARAM CONTRA O "FUEHRER"

BERLIM, 11 (H) — Segundo com-
municado do "Deutsche Nachrischten
Buero", era o seguinte, ás 3 horas e
40 de hoje, o resultado do escrutínio
das eleições realizadas hontem para
representantes no Reichtag da Grande
Allemanha:

Inscriptos — 49.493.028; votantes —
49.279.104, ou seja, 99,57%.

Votaram a favor da lista officlal e
do "íuehrer", 48.751.587 ou seja
99.087Í. Votaram "não" 462.170. Nu-
mero de deputados eleitos, 814.813;
cédulas annulladas 75.347.
AS MESAS ELEITORAES FORAM

FECHADAS A'S 17 HORAS
VIENNA, 11 (H) — As operações do

plebiscito desenvolveram-se, nesta ca-
pitai, na mais completa calma. Cessa-
ram, totalmente, as manifestações de
propaganda que nos últimos dias ha-
viam dado á. cidade o mais ruidoso e
festivo aspecto. Certo, nas mas havia
animação, mas a população circulava
tranquillamente e nenhum signal ex-
terlos mostrava a grande importância
attribuida á data de hontem.

- As mesas eleitoraes foram fechadas
as 17 horas, momento em que as alte-
rações Já se encontravam, de ha muito,
terminadas em multas sessões. .
O ASPECTO DE VIENNA, H"-JTEM,

DE MANTIA'
• VTENNA, 10 (H) — O dia de do-
iningo começa tarde em Vienna- e a
votação db plebiscito não altera grande
coisa os hábitos da população vlennen-
se. A's 10 horas, as ruas da cidade es-
tavam ainda quasi desertas.

Em parte dos locaes das mesas elei-
toraes, observa-se, entretanto, certa
animação. Os eleitores chegam, apre-
sentam sua caderneta eleitoral aos en-
carregados do serviço, que os encaml-
nham para as diversas câmaras, onde
se procede á votação. Tudo decorre na
maior calma. Debaixo de um tempo
brusco e frio, a cidade apresenta urn
aspecto de despreoecupação e indif»-
ferença.

A fachada da cathedral ostenta gran-
de bandeira da cruz gammada, ao lado
do pavilhão pontificai. Algumas egre-
jas não hastearam bandeira alguma.
Náo se duvida que essa atmosphera vae
se modificar inteiramente quando co-
meçarem a funecionar os alto-falantes
e a massa popular invadir, as ruas, os
cafés e restaurantes. Nenhuma bebida
alcoólica poderá ser vendida antes da
17 horas, hora em que se encerrará a
votação do plebiscito. Dessa hora em
deante é que começará a subir o dia-

ACONTECIMENTO AUSTRO-ALLEMÃO
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"Um 
povo, um Reich, um íuehrer"

todas as suas esperanças, e que elle
constatava naquella hora histórica, que
o povo austríaco ratificava as decisões
que elle tomara. O "fuehrer" con-
cluiu: "Esta é para mim a hora de que
mais me orgulho na minha vida."

O CARDEAL INNITZER VOTOU
A FAVOR DO "ANSCHLUSS"

BERLIM, 10 (H.) — A "Deutsche

Nachrichten Buero" communlca de
Vienna que o cardeal Innitzer, antes de
entrar no escriptorio eleitoral, fez a
saudação nazista.

WÊÈmÊM
íBRILHANTIMA

Um homem hitlerista collocou de-
pois, no peito do cardeal, uma placa
eleitoral com a effigle do sr. Hitler,
tendo por baixo a divisa: "Um Reich,
um povo, um "fuehrer".

A "Deutsche Nachrichten Buero"
acerescenta que o cardeal Innitzer de-
pois de depositar seu voto na urna,
fez novamente a saudação hitleriana.

SCENAS EMOCIONANTES
BERLIM, 10 (H.) — Os jornaes re-

latam scenas "emocionantes" do pie-

blscito, como seja a de ,uma anciã al-
lema, de 107 annos, que fez questão
de comparecer ao dlstrlcto eleitoral, e
o da sogra do general von Kuechler,
commandante do 1.° corpo do exercito,
que fez questão de votar, embora
moribunda, e exprimiu o desejo de lhe
ser communlcado o resultado do pie-
blscito, antes que morresse.

O RESULTADO MENOS FAVORÁVEL
BERLIM, 10 (H.) — A 34.» clrcums-

erlpção, que compreende a agglomcra-
ção da Grande Hamburgo, deu o resul-
tado mends favorável: 1.145.790 vo-
taram "sim"; 21.464 "não" e 1.865
foram annullados.
A VOTAÇÃO DOS ALLEMÃES RESI-

DENTES NO EXTERIOR
BERLIM, 11 (H.) — Os allemães re-

sldentes nos paizes limitrophes vieram
em grande numero votar na Allemâ-
nha. Da Tchepslovaquia vieram
27.000, da Hollanda 5.000, e da França
1.500. Na Prússia Oriental votaram
milhares de pessoas, vindas da Polo-
nia e dos paizes baltlcos. Na maior
parte dos casos, os eleitores que vic-
ram tomar parte no plebiscito, foram
Indemnizados das despesas de viagens,
feitas por esse motivo, e se viram abri-
gados, graças á actividade desenvolvi-
da pela Organização dos Allemães Re-
sldentes no Estrangeiro.'

O RESULTADO AUSTRÍACO
VIENNA, 10 (H.) — O sr. Buerckel

proclamou o resultado do plebiscito em
toda a Austria. O total dos votantes
elevou-se a 4.284.995 e o numero de
"sim" a 4.283.884 ou sejam uma por-
centagem de 99,75 °i°»

O RESULTADO SO. VM VIENNA
VIENNA; 10 (H. )'¦*-»¦ O remütüáo de-

finitlvo do plebiscito 'Rn Vienna foi
Irradiado pelo sr. Selss Inquart, "stat-
thalter" do Reich, como sendo de ..
1,232.845 inscriptos; 1.226.688 votan-
tes; 1.219.361 "sim"; 4.939 "não" e
2.386 nullos.

A CIRCUMSCRIPÇÃO DE PIR-
MASEAS

BERLIM, 10 (H.) — Os resultados
totaes da Circumscripção de Plrma-
seas, antigo foco do separatismo rhe-
nano, deram 30.609 "sim", para 
30.610 votantes.

O numero de inscriptos para a vo-
tação era de 30.660.

NA TCHECOSLOVAQUIA
PRAGA, 11 (H.) — A votação do

plebiscito decorreu na maior calma em
toda a Tchecoslovaquia. A's 8 horas

(Continua na 3.ft pagina).

RIO, 11 (Da nossa succursal, pelo
telephone) — O ministro José Maria
Cantlllo até o momento do seu cm-
barque, o que oceorreu, na tarde de
hoje, recebeu Innumeras manifesta-
ções de sympathla, que, de Instante a
instante, se suecederam e ampliaram
de vulto. Não foi só o governo, mas,
tambem, as altas autoridades, as cias-
ses conservadoras, o povo em geral, que
prestaram ao illustre chanceller home-
nagens de profunda sympathla e de
grande estima aquella Republica amiga.
O sr. Oswaldo Aranha, ao meio-dia,
offereceu ao ministro Cantillo, no lta-
maraty, a Grã-Cruz da Ordem Nacio-
nal do Cruzeiro, comparecendo á so-
lennldade todos os embaixadores e ml-
nistros plenlpotenciarios, no momento,
no Rio. Foram, egualmente, condecora-
dos, os demais membros da comitiva

jifí. 0m
i^ ¦&'¦ ¦rr,,\i%,J ¦ \a
V(8hk,;v v-v ny^L a

JVlíí mt J^CW iKxSS. av Ti m-

Tfc' t* "* '** "O

Brasil, cumprlndo-me, apenas, signi-
ficar á Associação Brasileira de Im-
prensa, o desejo que teria de poder re-
trlbulr um dia tantas amabllidades do
povo brasileiro através daquellas com
que o povo argentino espera um dia
festejar o ministro Oswaldo Aranha,
cuja actuação foi tão suggestlva e cujo
convívio me foi tão grato".

O EMBARQUE
Pelo "Avilla Star", o chanceller ar-

gentino partiu para a sua terra, na
tarde de hoje. Embora cahisse, no mo-
mento da partida desse transatlântico,
uma forte chuva, grande massa popu-
lar aceudíu ao cáes da praça Mauá
para ovacionar e se despedir do lllus-
tre visitante. E, assim que o chancel-
ler chegou ao pavilhão do Tourlng
Clube, em companhia do ministro Os-
waldo Aranha, já estavam formados
cerca de 400 alumnos da escola publl-
ca argentina, que cantaram o hymno
dessa Republica amiga, e, em seguida,
o do Brasil.

A alumna Maria Dulce Walter de
Oliveira, terminados os cânticos,
adeanta-se e se dirige á sra. Cantillo,
entregando-lhe um apanhado de orchl-
deas brasileiras. Diz essa alumna:

"Excellencia, queira acceltar essas
flores que são um symbolo da amizade
que une os dois povos irmãos Brasil e
Argentina, sempre ligados pelos mes-
mos laços de dever e solidariedade".

GRIPPE!
E M U L S A O

O BANQUETE NA EMBAIXADA
ARGENTINA

RIO, 11 (Da nossa succUrsal, pelo
telephone) — O ministro José Maria
Cantilo continua sendo alvo das mais
expressivas manlfcstaci.es de sympa-
thla e apreço. Tem visitado os lu-
gares mais plttorescos cla cidade, sem-
pre acompanhado pelo ministro Os-
waldo Aranha.

O banquete que lhe foi offerecldo
no Itamaraty teve a presença das mais
altas autoridades civis e militares. Sc-
gundo se commentava ali, ha muito
tempo, não oceorria uma solennidade
no Itamaraty com tanta pompa.

O ministro Cantlllo offereceu, em
retribuição, na embaixada Argentina,
ao ministro do Exterior, um banquete.
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Chanceller José Maria Cantillo

do illustre visitante. Fazendo a entre-
ga das insígnias, o embaixador Aranha
afflrmou que era uma honra, e nâo
apenas uma formalidade, passar ás
mãos do ministro do Exterior argenti-
no ,d7condecoração do Cruzeiro. O ho-
menageado agradeceu em seguida.

O sr. Herbert Móses recebeu, hoje de
manhã, do ministro Cantillo, a seguin-
te mensagem:

"O meu reconhecimento, tantas ve-
zes expresso de modo disperso, eu o
concentro aqui, dirlglndo-me á im-
prensa cuja unanimidade de applau-
sos, accentuel desde o instante de meu
desembarque, especialmente no almoço
que me foi offerecldo, e onde tive oc-
casião de recordar que a festa daquelle
acolhimento ficaria registada nos an-
naes da diplomacia sul-americana,
como attestado lmperecivel da estima
que estreita brasileiros e argentinos.
Minha recepção calorosa, sob todos os
pontos de vista, é significativa pelo
concurso conjugado e espontâneo do
povo e das instituições que melhor re-
flectem a cultura brasileira, é de lem-
branca Indelével não só para o repre-
sentante occasional da Argentina, como
para o meu povo e o meu governo. As
manifestações com que hontem o povo
desta cidade me distinguiu na festa do
Jockey Clube, commoveram-me tanto
como as delicadezas do governo do

SCOTT

DESPEDE-SE O MINISTRO
A comitiva, nessa altura se encaml-

nha para o hall do Tourlng. Ali altas
autoridades, inclusive os ministros
Gustavo Capanema, Fernando Costa,
Arlstides Gullhem e Waldemar Falcão,
recebem o ministro Cantillo. Este abra-
ça cada um longamente, agradecendo,
mais uma vez, as gentilezas recebidas.

Nessa altura o redactor do "Correio
Paulistano", aproxima-se e pede uma
Impressão ao Illustre visitante, que as-
sim afflrma:l— "Não tenho palavras para agra-
decer tantas homenagens. A' imprensa
brasileira eu fico perennemente grato,
porque diariamente e sem restrlcções
ella lovou méritos que eu não possuo,
qualidades que eu. nunca tive. Neste
momento cumpro unicamente o dever
despedindo-me, por intermédio delia,
de todos os brasileiros que me cummu-
laram de gentilezas captivantes".

O sr. Oswaldo Aranha trava pequeno
dialogo com o ministro Cantlllo, mas
logo se despede.

E,o "Avilla Star", aos poucos, vae
descendo o cáes. Uma companhia do
Exercito prestou ao chanceller argen-
tino as honras de estylo, tendo por oc-
casião do seu embarque tocado varias
bandas de musica.

NA PREFEITURA
O sr. José Maria Cantillo pouco an-

tes de embarcar esteve na Prefeitura,
sendo recebido em audiência especial
pelo prefeito Henrique Dodsworth. S.
exc. se fazia acompanhar de toda a
sua casa civil e militar, cntabolando
com o prefeito da cidade, alguns mlnu-
tos de cordial palestra.

Normalizada a situação política la França
pasão do enthuslasmo até ás 21 horas,
quando o sr. Burckel annunclará, pelo
radio, ao "fuehrer", o resultado geral
do plebiscito.

Chegaram, hoje de manhã, a esta
capital, numerosos austríacos, proce-
dentes do estrangeiro, para votar.

Os allemães residentes na Suissa vo-
taráo em Voraribsrg. Os da Bohemla,
nas localidades próximas á fronteira
tcheque.

Os consulados allemães no estran-
ro Imprimiram grande numero de bo-
letins eleitoraes: 16 mil, os da Suissa;
16 mil as da tchecoslovaquia; 4 mil,
os da Hungria e 2 mil, os da Yugos-
lavia. Grande numero de trens espe-
ciaes transportarão os eleitores até as
localidades escolhidas para a votação
dos allemães residentes no estrangeiro.

COMO FOI ANNUNCIADO O BSSUL-
TADO DO PLEBISCITO EM VIENNA

VIENNA, 10 (H.) - Depois de an-
nunciar pelo radio o resultado do pie-
blscito ao "Fuehrer", e ao mesmo tem-
po ao publico, reunido no Çonser-
teaus" de Vienna, o sr. Buerccel, dlrl-

gindo-se ao sr. Hltler declarou: O
resultado é um Indicio de tudo de que
se viu privado o povo austríaco em no-
me de um supposto direltci A .Versa-
lhes e Salnt-Germain a Austria res-

pondeu - "Nós, allemães, ftwsto;
je nossa solenne profissão ^f íe. Per
tencemos para sempre á Allanante e
ao "Fuehrer". Nenhum povo alguma
vez deu tamanha prova de unanlml-
dade Por toda a eternidade marcha-
remos nas pegadas do íuehrer .
Agradecemo-vos, oh! "F-^rer., *»
nome de toda a Austria, pela obra que
realízastes. O espirito de um Metter-
nlch e de um Schuschnigg $J%BS°
heroe do movimento nacional socialis-
ta na Austria."
O CHANCELLER HI»S°N'

DE AO AVISO DE VIENNA

BERLIM, 10 (H.) - Da chancellaria
do Reich o sr. Hitler respondeu ás pa-
lavras que lhe dirigiu de Vienna o che-
(e do districto, Buerccel, depote de pro-
clamar os resultados do Pleito do

território austríaco. O chanceller de-

cteraTaue oa resultados ultrapassaram

com a formação do seu novo governo

• Chanceller Oswaldo Aranha

DISCURSO DO CHANCELLER
CANTILLO

Ao "champagne" o chanceller ar-
gentino pronunciou o seguinte dis-
curso:

"Chega o momento da separação e da
partida, depois do quatro dias passados
na vossa Incomparavel capital, — qua-
tro dias quo soubestes tornar completos
o fugazes como a felicidade o durante
os quaes pud': estimar, uma vez mais,
o sentido múltiplo o profundo da phrase
já tfio celebre: Tudo nos uno nada nos
separa.

Percorri muitas terras, vivi em muitos
países, tratei com gentes do multas na-
clonalldades e de todos esses paizes e
gentes conservo uma grata recordação.
Llgam-me a elles sentimentos de sympa-
thla c dc amizade. Mas cm lugar algum,
como aqui, sr. ministro, tive essa sensa-
ção familiar, essa Impressão de correspon-
dencla espontânea e afícctlva, que torna
tão fáceis, tfio simples e tão commodas
as relações pessoaes entre argentinos e
brasileiros, cujas tradições de família, de
religião c do pátria se Irmanam por so-
bre todas as contingências e pesam mais
do que todos os pactos e protocollos.

Chego ao flnnl da minha permanência
com grando saldo devedor de gratidão
para com todos vós, meus amigos brasl-
loiros. — para convosco, sobretudo, sr.
ministro das Relações Exteriores, que sou-
bestes tornar inseparáveis a todo mo-
mento a autoridade do alto cargo, em
que estaes investido, c a franca c cor-
dlal sympathla que emana do vosso t;ato
pessoal.

Bem me explico, sr. ministro, que, Jo-
vem ainda, tenhaes chegado a tantas, tfio
Importantes e táo diversas situações em
vosso paiz e vos encontreis entre as pri-
melras figuras do scenarlo político brasl-
lelro. Professor de direito, ou chefe de
policia, intendente municipal, deputado

Realce
LOÇÃO E TALCO

COMO FICOU ORGANIZADO
MISSÃO DO PODER - 0
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0 GABINETE DMA DIER - QUEM SAO OS NOVOS MINISTROS - DECLARAÇÕES DO
GABINETE APRESENTAR-SE-A, HOJE, A (AMARA - 0 NOVO MINISTERIO COMPÕE

REPERCUSSÃO DA NOTICIA, NOS ESTADOS UNIDOS - VARIAS

SR. FLANDIN - A TRANS»
¦SE DE 19 MINISTROS -

Sr George Bennet, ministro dos Ne-

golos Estrangeiros, do novo governo

PARIS, 11 (H.) - Confirma-se que
no novo gabinete, o sr. Daladler se-

rá o ministro da Defesa Nacional, no

sentido mais amplo da palavra. O no-

vo presidente do Conselho, conta com

effeito, agrupar eni torno de sl, por
unfa estreita collaboração, não sômen-

te os titulares das pastas da Marinha
e do Ar, como ainda os representantes
dos diversos ramos da actividade na-
clonal, que contribuem para a segu-
rança do paiz: Negócios Estrangeiros,
Finanças, o Economia Nacional.

O novo Ministério se apresentará á
Câmara, certamente, na terça-feira
próxima. Pedirá plenos poderes por
um prazo determinado e apresentará
um programma de acção definido e
preciso.
COMO FICOU FORMADO O NOVO

GOVERNO
PARIS, 11 (Transocean) — O sr.

Daladler constituiu o gabinete da se-
guinte maneira:

Ministro da Defesa Nacional, Dala-
dler; vice-presidente do Conselho,
Chautemps; ministro da Economia, Pa-
tenotre; ministro da Justiça, Reynault;
ministro do Interior, Sarrault; mlnls-
tro das Relações Exteriores, Bonnet;
ministro da Fazenda, Marchandeau;
ministro da Marinha, Camplnchl; ml-
nistro da Aeronáutica, Lachambre; ml-
nistro da Marinha Mercante, Chapde-
laine; ministro do Commercio, Gentln;
ministro da Educação Nacional, Jean-
zey; ministro da Agricultura, Queull-
le; ministro dos Correios e Telegra-
phos, Jullen; ministro das Obras Pu-
bllcas, Frossard; ministro do Traba-
lho, Ramadier; ministro da Saude Pu-
blica, Rucart; ministro das Pensões,
Chapetler Deribes; ministro das Colo-
nlas, Mandei.

Hontem, ás 15 horas, o sr. Daladler
esteve de visita ao presidente da Re-
publica, apresentando-lhe o novo ga-
blnete.

QUEM SAO OS MINISTROS QUE
COMPÕEM O NOVO MINISTÉRIO

PARIS, 11 (H.) — O sr. Edouarc ,
Daladler, novo presidente do Conse-'
lho, pertence ao Partido Radlcal-So-
clalista, do qual é presidente desde
1935. Foi ministro da Defesa Nacio-
nal durante os 3 últimos ministérios,
achando-se, assim, á frente desse Ml-
nlstcrlo desde 4 de junho de 1936.

O sr. Camille Chautemps, vlce-pre-
sldente, é senador e pertence, tam-
bem, ao Partido Radlcal-Soclalista.
Fez parte da Esquerda Democrática
do Senado. Foi diversas vezes presi-
dente do Conselho e, particularmente,
entre os dois ministérios Blum, desde
a formação dos governos da Frente
Popular.

O sr. Chapdelalne, ministro da Ma-
rinha Mercante, já foi ministro varias
vezes e é presidente da Esquerda De-
mocratlea Radical Independente.

UM BOM CIGARRO

HEU AMOR
RÁDIOS (1:100$)
CHEQUES (50$ - 20$)
BRINDES (só de valor)

O ministro da Agricultura, sr. Queu-
lie já oecupou essa pasta muitas ve-
es. E' senador lnscrlpto na Esquerda

Democrática Radical Independente.
O sr. Charpentler de Ribes, novo

ministro das Pensões, foi collaborador
de Clemenceau. Está filiado á União
Republicana do Senado e é um dos
lideres do Partido Democrático Popu-
lar.

O novo ministro das Colônias, sr.
George Mandell, foi tambem collabora-
dor de Clemenceau. Já foi ministro,
principalmente dos Correios e Tele-
graphos. E' deputado e pertence ao
Grupo Independente Republicano.

O sr. Georges Bonnet, rnlnistro dos
Negócios Estrangeiros, é deputado ra-
dical-socialista. Foi varias vezes ml-
nistro e delegado da França em Gene-
bra. Serviu como embaixador da Fran-
ça em Washington, antes de ser ml-
nistro das Finanças, no ultimo gabi-
nete Chautemps.

O novo ministro das Finanças, sr.
Paul Marchandeau, tambem foi ml-
nistro diversas vezes e está lnscrlpto
no Grupo Radical Socialista da Ca-
mara.

O sr. Paul Ramadier, novo titular
da pasta do Trabalho, pertence ao
Partido da União Socialista. Fazia
parte do ultimo mlniBterlo Blum, co-
mo sub-secretario ,das Obras Publl-
cas. , „

O novo ministro da Economia Na-
clonal, sr. Raymond Patenotre, foi
ministro diversas vezes. E' deputado
e pertence ao Grupo Unidade Sócia-
lista.

O sr. Paul Reynault, ministro da
Justiça, tambem esteve á frente, mui-
tas vezes da pasta, em ministérios an-
terlores á formação da Frente Fopu-Í
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Sr. Albert Sarrault, titular da pasta
do Interior do gabinete Daladler

lar. Destacou-se ultimamente, por suas
intervenções nos grandes debates so-
bre a política externa e política flnan-
relra. Pertence ao grupo dos republl-
canos da Esquerda e Radicaes Indepen-
dentes.

(Continua na Z.* pagina).

estadual e depois deputado federal por
vosso Estado, secretario do Interior do
governo do Rio Grande, presidente inte-
rino daquelle Estado revolucionário, mi-
nistro da Justiça, ministro da Fazenda,
general de brigada honorário do Exerci-
to Nacional, embaixador em Washington,
delegado á Conferência Pan-Amcrlcana da
Paz, de Buenos Aires, onde pude apreciar
o acerto e a valia da vossa cooperação
á obra collectlva americana, — tudo Isso,
vós o tostes, tudo isso vós o fizestes, sr.
ministro, com rara e singular cfficacia,
ao mesmo tempo homem de doutrina e
homem de acçfio, movido por firmes con-
vlcçoca o por nobres desígnios pátrio-
ticos.

Nas novas funeções que vos confiou
agora o presidente Getulio Vargas, porels
todas essas qualidades de intelllgencia e
de caracter, que foram c são vossas e
que, na ordem internacional, asseguram a
mutua compreensão e a collaboraçfio es-
clareclda e o culto da paz e da Justiça.

S&nhores:'
Desto pedaço da terra argentina, do

onde nos é tfio grato começar a retribuir
a hospitalidade que vos devemos, em-
quanto nfio chega o momento de brindar,
em Buenos Aires mesmo, sr. ministro, a
todas as cffusõcs da nossa amizade, ergo
a minha taça por vossa pátria brasileira.
Vosso compatriota honorário, como disse
com sympathla um chronlsta da vossa
Imprensa, meu coração acceita desvaneci-
do essa designação, que tfio bem corres-
ponde aos sentimentos da minha gratidão
nesta hora. Brindo, pois, pela pátria
brasileira e por seu illustre governo —
pela obra de concórdia americana, que
marca esta minha visita aqui, na qual
coincidem os propósitos e a vontade dos
nossos dois presidentes, — pela fellclda-
de do exmo. sr. presidente Getulio Var-
gas, pela vossa felicidade, sr. ministro,
e da vossa dlstincta senhora, — brindo,
por fim, pela harmonia dos povos da
America, sob o signo da paz, que através
do nosso continente, projectam o Chrls-
to do Corcovado e o Chrlsto dos Andes."

A RESPOSTA DO CHANCELLER
OSWALDO ARANHA

Cessados os applausòs, que cobriram as
Ultimas palavras do ministro Cantlllo, er-
gueu-se o sr. Oswaldo Aranha, ministro
das Relações Exteriores, que proferiu em
hespanhol o seguinte discurso:

"Meu amigo:
Recebi a copia de seu discurso ha uns

momentos e ao terminar a leitura, a emo-
çfio que senti, pela sua generosidade para
commlgo e amizade pelo Brasil íoi tfto in-
tensa que preferiria cstrejtal-o em meus
braços a Improvisar esta resposta.

E' que os grandes acontecimentos, meu
(Continua na Z.a pagina).
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JORHEIO PAULISTANO

REIVINDICAÇÕES DOS
MOTORISTAS DE

PRAÇA
PEDEM A UNIFORMIZARÃO DA ÇOft 

DOS
AUTOS DE ALUOUEL S A ABOLIÇÃO nA

TABELLA-HORA
Um grupo de motoristas desta capital

dirigiu ao nr. prefeito municipal o ae-
gulnto requerimento:

"Oa abalxo-assignados, motoristas da
praça, cada assignatura representando um
ponto de estacionamento, vim respeito-
Namente expôr e solicitar de v. exc. o sc-
gulnto:

l.o) Uniformização da c5r dos nu o» dc
aluguel: -- Esta medida nos traria-' giKl-
des benefícios, assim como ao publico e
n fiscalização, por se tornar fncllja dis-
tlncção dos autos, e alem disso poderia-
mos trabalhar muito mais tempo com os
mesmos nutos, salvando a classo dos pesa-
dos ônus occaslonados pelas trocas cons-
tantes. O capital que Iríamos empatar
com novos carros poderia nsslm ser dis-
trlbuldo a operários o officinas nacionaes,
com reformas, pinturas, conservação etc.

S.» Abolição da tabeliã hora, passando •
se a trabalhar por taxi ou serviço tratado
com os passageiros: deixaríamos desta ma-
neira do ser explorados ou explorar os
íreguezes, salvaguardando os Interesses de
ambas os partes."

Terça-feira 12 de Abril de 1938

is tropas nacionalistas atravessam o no Sagre,
depois de vencer a_resístencia dos republicanos

IORIOJA CONÜNOA CERCADA - PERSISTE O ÊXODO PARAJi FRANÇA - NOS

DEMAIS SECTORES REINA RE LATIVA CALMA - VARIAS

jüm ni mu «remam».

OPINIÃO ALHEIA)
%Bmnttastt:-....iui.i.i t'tti

dO _ IV — 1938)
«JORNAL PO COMMERCIO" -

Commenta:
O "Boletim Econômico" do Banco do

Brasil accentú'a que, de novembro pa-
ra dezembro do anno passado, os de-

palitos bancários levados a esse esta-
belecimento cresceram de 19.232 con-
tos de réis, ou de 12%, e os depósitos
do publico, d vistn, se elevaram de ..
52 911 contos, ou seja de 6%. Na sua
totalidade, a alta dos depósitos cor-
responde a 82.000 contos de réis, o
mie eqüivale a dizer terem baixado as
outras rubricas dos depósitos, visto co-
mo os depósitos bancários e os do pu-
blico á vista, aceusam o augmento to-
tal de 132.143 contos de réis. Compa-
rada a massa global dos recursos de

que o Banco do Brasil dispóz nos seus
dois últimos annos, resalta que, tm
1937, houve uma baixa de 146.245 con-
tos. 

'

Os dados do biennlo em causa são
os seguintes:

RECURSOS DO BANCO BO BRASIL
Em contos dc reis

1936  4.056.411
1937 . . m

Deixou o Rio de Janeiro,
com destino ao seu paiz,
o chanceller da Republica

Argentina
(Conclusão da 1.* pagino)T

querido collega, se manifestam mais por
gestos do nue por palavras, o no seu dis-
curso eu pude sentir o ver a terra e
a raça argentinas, que foram para a ml-
nha JUYcntrde e para a minha formação
quasl que o mesmo que a terra c a raça
brasileiras. ,.' . ¦

O berço, o lar, u escola, a lltetatura,
n religião, a lingua, a democracia foram
communs para mim como para os Jovens da
minha geração, que tiveram a h°nra, ce
nascer e viver ali onde nasceu Ban Mar-
tln, nessas margens fecundas, gloriosas o
íraternaes do rio Uruguay.

Foi ali quo me fiz homem, lutando na
mesma terra — que o grande rio mais
une do que separa — vivendo uma mes-
ma vida gaúcha e, sobretudo sentindo,
pensando, trabalhando entre ,>qucllas po-
pulaç&es ribeirinhas, oo calor do mesmo

Faiar tos argentinos, nesta embaixada
e, hoje ao casal Cantillo, é para mim como
que falar á minha própria vida, a ml-
nha familia o nn minha casa.

Vive-se uma vidn Inteira Juntos e, o o
termo, se t Indiffe.-entc e, multas vezes,
Inimigos. Mas, em poucor. momentos, sr.

contribuo para attender as necessidn-
des de credito do Estado.

Mesmo ahi, comtudo, oceorrem ai-
guns Índices que attenuam o íacto ora
nssignalado. Um delles se refere á rc-
ducção havida no3 empréstimos feitos
ao Departamento Nacional do Café. Em
dezembro, regista-se ahi o declínio de
243.553 contos de réis, contribuindo
para a baixa total dos empréstimos, o
qual orça cm 250.840 contos de réis.

A massa global dos empréstimos di-
minuiu de 1936 para 1937. muito mais
do que a massa dos recursos, confor-
me se vae ver:

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PELO
BANCO DO BRASIL

Em contos de réis
1936  3.070.172
1937  2.853.947

130.000 MEIALLURG1C0S EM
GREVE, NA FRANÇA

OS OPERAMOS ACCUSAM OS PATRÕES | ministro" fazem-se amigos para toda a
DE INTRANSIGÊNCIA Vi"iacorrente de sympathla e do confiança• PARIS, 11 (H.) -O conflicto metal ur- J^^MaraTé Obra que está, olém

216.225

3.910.166

Menos em 1937 .. 146.245
proporcionalmente, é diminuto o sen-

tido desse declínio. Limita-se ao ln-
dlce de 4%. Como não se conhecem os
demais recursos em poder do Banco
do Brasil em 1936, não é possivel saber
precisamente quaes ns rubricas onde
houve diminuição, comquanto se saiba
que os depósitos dos poderes publlcos
e os depósitos a prazo devam ter bal-
Mado.

A cifra dos empréstimos concedidos
c sensivelmente inferior a dos recursos.
Excede, porém, o limite dos depósitos.
Infelizmente não foram as force.1-- pro-
duetoras do paiz os maiores clientes
do Banco do Brasil, na conformidade
dos saldos médios apurados para os
empréstimos em dezembro do anno íin-
do. E' o que torna patente a discriml-
nação abaixo:

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PELO
BANCO DO BRASIL

Saldos médios cm contos de réis —
Dezembro dc 1937

Empréstimos:
Aos poderes pu-

blicos ..
Ao D. N. 
Aos bancos, aos

produetores, com-
mercio e parti-
culares . ~» ..

Total

1.389.S45
177.784

884.223

2.451.652

Praticamente, os poderes públicos ou
entidades publicas entram nesse total
com a considerável parcella de ....
1.567.429 contos de réis, ou sejam com
duas terças partes, mais ou menos. A
quantia deixada para as demais ope-
rações é muito pequena. De maneira
que o Banco do Brasil constituo, me-
duílarmente, uma Instituição que muito

Menos em 1937 .

Essa diminuição corresponde a 7%.
E' preciso frisar que os dados relativos
a 1937, tonto para os recursos como
para os empréstimos, não podem coin-
cldlr com os outros totaes acima cita-
dos, porque asses totaes se referem aos
saldos médios apurados em dezembro
do anno findo".

"CORREIO DA MANHA" — Um
tópico:

"A Commjssão de Legislação Social,
do Ministério do Trabalho, que se está
reunindo na antiga sala da Commissão
dc Justiça da Câmara, vem com a at-
tenção voltada para a sorte dos que se
dedicam a industria dos transportes
nas rodovias. Um dos membros da
Commlssão, ainda imbuído do sestro
inherente á organização politica da
Câmara dissolvida, insiste com tenaci-
dade na creação de ms?ls um Instituto
de pensões e aposentadorias que at-
tendesse á sorte dos rodoviárias. E,
como é da mecânica de um novo lns-
tituto a creação de novos ônus, pia-
nejou o teimoso partidário da suggen-
da caixa o estabelecimento de uma ta-
xa sobre o carburante. A Commissão,
entretanto, poi* sua maioria, entende
que se poderia amparar a sorte dos ro-
doviarios dentro do apparelho de pre-
vldencla social jâ existente. Assim, os
conduetores de carros ou os que vivem
da industria de transportes rodoviários
poderiam ser inscriptos no Instituto aos
Commerciarios ou no dos Industriarios,
conforme fossem filiadas a cada qual
dessas organizações as empresas a que
servissem. .,'''»*_,

Essa solução teria duplo mérito, iam

primeiro lugar, evitaria novo impulso
no encareclmento da vida, com o ap-
parecimento de mais uma taxa sobre
mercadoria de táo generalizada appll-
cação como o combustível. Em seguida,
ainda mais fortaleceria a situação fi-
nanceira dos institutos já creados.
Aliás o funccionamento das Caixas ja
existentes está indicando, de ha muito,
a necessidade da fusão de todas ellas,
em um unlco Instituto de amparo so-
ciai. Essa orientação, mais hoje, mais
amanhã, tem que ser seguida, do con-
trarlo teremos de assistir ao desespero
de varias classes, em torno da ruina
das Caixas respectivas, tal a sua mui-
tlpllcação."

gleo da região de Paris, cstaclonarlo des-
de sabbado, alastrou-se subitamente esta
tarde. Na maioria das usinas cm activi-
da('c, foram nomeadas delegações, encarre-
gadas de apresentar Immediatamente o,
direcção dos estabelecimentos, as relvlndl-
caçoes operárias. A's 16 horas, vslto não
terem sido consideradas satisfatórias as
respostas, os operários do numerosos esta-
beleclmcntos de Industria pesada, entre os
quaes 35 mil do sestabelcclmentos "Re-
nault" — cessaram o trabalho. O nume-
ro dos metallurgicos cm greve, elevava-se,
assim esta tarde, a cerca de 130 mil.

PARIS, 11 (H.) — Os operários dos es-
tabeleclmentos "Renault", que em numero
de 35 mil sc declararam esta tarde em
greve, oecuparam as usinas.

A greve extendeu-se em seguida a va-
rias outras casas Importantes, entre as

quaes 35 mil dos estabelecimentos "Re-
ralne*" a fabrica de aviões "Bloc", os es-
tabeleclmentos "Telemlt" e ns usinas "Bab-
cocV-WIlcox", com um total de 8 mil
operários,

PARIS, 11 (H.) — A União dos Syn-
dlcotos Operários de Pari») publica hoje
uma declaração pela qual attrlbue o pro-
longamcnto da duração da greve metal-
lurgica ã intransigência patronal e ap-
pella para a solidariedade das classes tra-
balhadorne.

Realizar-se-á, hoje S noite, uma reunião
dos secretários do Syndicato, afim de de-
terminar as modalidades praticas dessas
acções de solidariedade.

CHEFIA DA 4.a C. R.
Por ter sido nomeado pelo sr. ministro

da Guerra, assumiu hontem a chefia da
4,a C. R. M.; o coronel Antônio Thomé
Rodrigues. O referido offlclal superior
exercia ultimamente o commando do 22.0
B. C, com sede em João Pessoa, no Esta-
do da Parahyba.

VÃO ENTRAR EM MANOBRAS AS
TROPAS DA 4.a REGIÃO

BELLO HORIZONTE, 10 (H.) —
Encontra-se, nesta capital, o general
Lúcio Esteves.

O commandante da 4." Região veio
estudar as condições topographicas do
terreno situado nas proximidades da
capital mineira, onde deverão ser rea-
lizadas grandes manobras, pelas tro-
pas da Região Militar.

GUIA LEVY
Recebemos um exemplar do "Guia Lc-

vi", conhecida publicação, numero refe-
rente ao corrente inez e que publica, além
de suas Informações habltuaes, os novos
horários da Estrada de Ferro dc Goyaz
da 8. Paulo-Rio Grande (Ramal Paraná-
panema), e da Estrada de Ferro Soroca-
bana (Ramal Itararé), e outras modifica-
ções havidas nas demais estradas de fer-
ro.

Insere (na edição dc S. Paulo) os ho-
rarlos de dezenas de novas linhas de au-
to-omnlbus em circulação no nosso Es-
tado.

Acompanha o mappa da Viação Férrea,
edição 1938, com todas as linhas férreas
em trafego até esta data.

das nossas vontades. E' alguma coisa de
superior, coisa divina, porque ninguém faz
um amigo porque queira íozer, senão por-
que um conjunto de circumstancias na vida
reúne e afasta as criaturos, independente
da pobre e fraca vontade dos homens. E
o que é verdode para nõs, é verdadi para
os povos. Fizemo-nos amigos porque nada
ha, nem podo haver, cm nossa formação
e cm nossas aspirações, para quo pudesse-
mos ser inimigos.

A amizade que, nestes dias so tornou
familiar, porá ventura minha c da minha
senhora, é, meu querido ministro, noda
mais e nada menos do que a expressão da
fraternidade de nossos dois povos.

Toda a obra humana duradoura tem base
espiritual, é uma emoção que sobrevive
ao tempo. .'•-..'¦¦'«. .i.i

Esta é a razão do amizade brasileiro-
argentina, que não esta na vizinhança -
porque ha vizinhos que *bão se querem
— nem mesmo no facto de termos econo-
mias coroplementares, mas sobretudo, em
terem a familia, a sociedade e o povo dos
nossos pcizes umt. mesma fé rellglo**, uma
mesma aspiração política e. acima de tudo,
um mesmo amor pelo mesmo Ideal, a
Justiça e » paz.

Toda o minha ventura política, eu a
devo ao culto e a devoção a esses ideaes.

A minha carreira, otrovés de tantas acti-
vldades no meu pr.lz, é o reflexo dessa
formação americana, blindada pela vida da
fronteira dos nossos dois palzes.

A hospitalidade com que os recebemos é
a mesma com que nos tendes recebido
tantas vezes. A famillarldade, essa sim,
é toda de v. exc. e da imcomparavel se-
nhora Cantillo, que a conquistaram. 60
chegar, com a simplicidade de uma lidai-
gula, que ficara na memória dos homens
do governo e na do povo, como uma de-
monstrnção a mais da nobreza, da bondade
e das tradições da famiila argentina, sem-
pre estimadas e admiradas pela socieda-
de brasileira.

Da sua passagem, sr. ministro, não per-
duram entre nós, somente, essas recorda-
ções pessoaes, boas e lnolvidaveis. V. exc.
fez aqui uma obra política, que nfio 6
unicamente a da admiração pelo homem,
mas a da confiança no ministro.

Recebemos o novo governo argentino com
grande esperanças, ás quaes v. exc. deu
uma garantia multo definitiva, que mais
robustece a solidariedade de nossos povos.
Conquistou v. exc. uma opinião para a
sua acção, para a do seu governo e para
do seu paiz. E teve V. exc. provas disso
que não deixam duvidas » encorajam mes-
mo os que Jã conheceram o engano das
demonstrações humanas.

Volta V. exc. amanhã, deixando aqui
muita admiração e, estou certo, levando'a segurança de que cada vez mais estrel-
tam entre nossos povos aquelles laços que
tornam a união fontes de progresso, de
felicidade e de amor entre os povos.

Eu lhe agradeço pelo quo fez na nua
visita c brindo pelo que vae fazer, pela
crescente cooperação de nosso povo, pela
affirmação de nossa amizade e nela vi-
ctoria de nossas asplraçí?» communs de
prosperidade, de paz o coüíraterntdadc
continental.

Fala v. exc. a língua dos brasileiros c
eu procura falar a dos argentinos. Sere-
mos aqui e lá uma mesma voz, uma mes-
ma palavra, uma mesma lingua, uma mes-
ma acção, a sua c a minha, a da Ar-
gentina e a do Brasil, ao serviço da de-
fesa, da Integridade-, cia independência da
civilização pacifica, fecunda e lncontesta-
vel dc nossos povos e do Invlolobllidade
daB fronteiras soberanas da America."

SARAGOÇA, 11 (Do enviado espe-
ciai da Agencia Havas) — O grosso
do exercito Moscardo passou a mar-
gem esquerda do Segre, deante de
Balaguer, e conseguiu estabelecer lar-
ga cabeça de ponte.

Os elementos governamentaes que
sc acham estabelecidos naquella mar-
gem do Segre, até Lerida, e que se
extendem mesmo na direcção de Pra-
ga donde molestavam as tropas nacio-
nauistas, lnstalladas do outro lado, e
bombardeavam a estrada que margina
o rio, estão agora sob a ameaça de
serem colhidos pela retaguarda.

A operação nacionalista foi inicia-
da pela madrugada, com o apoio da
artilharia o da aviação. O inimigo,
que a principio foi surpreendido pela
rapidez e o vigor das tropas de Na-
varra e da Galliza, oppoz, durante a
manhã, viva resistência, que se tornou
mesmo encarniçada ás primeiras horas
da tarde. A's 17 horas, milhares de
homens atravessaram o Segre. Em se-
gulda as tropas republicanas se lan-
çaram ao assalto das trincheiras. Ao
cahir da noite os nacionalistas esta-
beleceram-se solldamente em ponto si-
tuado a 6 kilometros além do rio, a
nordeste de Balaguer c a 4 kllome-
tros ao norte sobre as estradas Ba-
laguer-Sarvera, Balaguer-Artesa, Ba-
laguer-Fuigcerda e Balaguer-Tremp.

O combate íol um dos mais san-
grentos que se travaram desde o ini-
cio da offensiva, partida de Aragon.

As tropas da vanguarda do exercito
Aranda effectuaram durante o dia re-
conhecimento nas montanhas cober-
tas de mattas, «ituadas na Darte nor-
te da província de Castellon, nas mar-
gens da estrada que vae de Alcanls
a Valencia.

As tropas nacionalistas oecuparam,
sem encontrar séria resistência, di-
versas posições que constituem novos
pontos de apoio para as operações em
conjunto a serem desenvolvidas.'Entre 

Cherta, deante de Tortosa e
os montes Turmell, ao norte de Salnt
Mateo, as tropas nacionalistas podem
agora ver o mar de cerca de 10 dif-
ferentes posições.

A' ultima hora nota-se considera-
vel actividade das tropas republicanas,
entre Tortosa e Vinaroz, — Jean
iVHospItal.
MAIS DE 2 MIL PESSOAS ATRA-
VESSARAM A FRONTEIRA FRAN-

CEZA, HONTEM
LUCHON, 11 (H.) —O êxodo dos

fugitivos do alto, de Aragão e da pro-
vlncia de Lerida, paralysado desde ai

,.,ins dias em Vai de Aran, attlngiu,
provavelmente, hontem, o seu máxima
Com effeito, das 8 da manhã, ás 9 da
noite, mais de 2 mil pessoas através-
saram a fronteira e foram recolhidas
ao posto de Pont-au-Rol.

No primeiro comboio da manhã, íi-

guravam muitos anarchistas, entre os

quaes Manzanarcs e Fernandes, que no
Inicio da guerra, segundo é voz cor-
rente, exerceram o terror na região ue
Tremp. Foram recambiados, acto con-
tinuo, seguidos de boa escolta, para
Barcelona.

Os comboios seguintes, eram cons-
tituldos, em grande parte, de milícia-
nos das frentes de Huesca e Brastaro
e de soldados das classes dc 39 e 40,

que não tinham concluído, ainda, o

periodo de instrucção c estavam no
campo de Viellla.

Nas proximidades da fronteira, os re-
fugiados foram submettidos á prova do
referendum, para apurar-se para onde
desejavam seguir.

O prefeito de Haute Garonne, assim
como o general commandante da re-
Bião, visitaram o acampamento de
Marionnac, providenciando pessoal-
mente para a hospedagem dos reíu-
glados e tomando outras disposições
necessárias. Durante toda a noite, a
fronteira esteve fechada. Só pela ma-
nhã recomeçará o exodo.

Receia-se muito que o avanço dos
nacionalistas no Passo de Bonaigue o
exodo dos fugitivos augmento conslde-
ravelmente estes próximos dias.
AS TROPAS DO GENERAL VALTNA

CONTINUAM NO CERCO DE
TORTOSA

SARAGOÇA, 11 (Transocean) — Se-
Segundo as ultimas noticias recebidas
da frente, deduz-se que a situação de
Tortosa modificou-se pouco, no decor-
rer do dia de hoje.

As tropas do general Valina effe-
ctuaram principalmente operações de
limpeza do inimigo no sarredores de
Tortosa. Os destacamentos dos legio-
narlos encontram-se dominando "to-

das as posições importantes da Sierra

REINA CALMA EM TODOS OS
SECTORES

SARAGOÇA, 1 (Transocean) — Se-
gundo os communicados de hoje da
Hespanha Nacionalista, reinou calma
em todos os sectores das frentes.

Numerosas remessas para as fren-
tes de material e tropas dc ambos os
partidos em lula fazem suppôr, para
dentro em breve, renhidas lutas. Mes-
mo perto de Tortosa houve relativa
tranquillidade. A quatro kilometros dc
Cherta pequena cidade situada ao nor-
te de Tortosa, immobllizou-se a irente.

Nessa região montanhosa ambos o;,
partidos reuniram grande quantidade
de tropas. Os republicanos lutam só-
mente com um batalhão, estando o
resto das tropas em reserva. As diffi-
culdades do terreno, além da grande
quantidade das tropas republicanas, cx-
plicam a lentidão da avançada nacio-
nallsta nesse sector.

COMMUNICADO DO QUARTEL GE-
NERAL NACIONALISTA

SALAMANCA, 11 üi.) — Commu-
nicado official do Grande Quartel Ge-
neral sobre a marcha das operações
militares:

"O corpo do exercito da Galllzl-i.
oecupou importantes posições, nos mon-
tes Vallivona, entre as cotas 1.175 e
1.185. As tropas do corpo do exercito
de Navarra prosegulram no avanço c
oecuparam as aldeias de Arcau, Bas-
tus, São Salvador de Toler, Sáo Mi-
quel dei Vai, San Martin de Barceda-
na e Matafolana, attlngiram a linha
formada pelo pico de San Cornello, a
cota 1.106, Collado, a aldeia de Bas-
tus c São Salvador.

Na aldeia do São Salvador de Toler
o Inimigo commetteu muitos crimes,
antes de abandonar a localidade.

O corpo do exercito de Aragão estu-
beleceu vasta cabeça de pontes nas
proximidades de Balaguer e quebrou a
resistência do inimigo, que soffreu con-
slderaveis perdas.

Foram aprisionados 300 milicianos e
as tropas nacionalistas apoderaram-se
de dois carros e diverso material.

Na frente de extremadura, sector de
Caceres, as tropas nacionalistas venço-
ram mais uma ve7 o inimigo no des-
filadeiro de Arrebatacapa. Durante um
reconhecimento effectuado ao norte de
Sierra Duado, as tropas nacionalistas
do sul do Ebro encontraram 128 ca-
daveres abandonados pelas tropas re-
publlcanas, durante os ataques leva-
dos a effeito nos últimos dias-

A aviação nacionalista damnificou
gravemente dez navios fundeados em
Valencia e bombardeou as docas de
Burriana".

Normalizada a situação politica da França
com a formação do seu novo governo
(Conclusão da 1.* pagina).

O ministro dos Correios e Telegra-
phos, sr. Jules Jullen, pertene ao
Gmpo Radical Socialista.
DECLARAÇÕES DO SR. FLANDIN

SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO
GABINETE DALADIER

PARIS, 11 (H.) — O sr. Pierre Flan-
din fez declarações sobre a attitude do
seu grupo, em face do novo governo.
Declarou que a questão de dosagens
políticas não lhes interessavam e que

res* — Cliautemps, Sarraut, Charpen-
tier e Queullle. Os 15 membros res-
tantes, são deputados.

Nove membros do novo gabinete
pertenciam ao governo anterior. Todos
os membros do governo já foram mi-
nlstros e 3 são ex-presidente do Con-
selho: Deladler, Chautemps e Sarraut.

A composição do novo governo é a
seguinte: 12 radicaes-socialistas: De-
ladler, Cliautemps, Sarraut, Queullle,
Bonnet, Marchandeau, Qui Ia Chambre,
Camplnchi, Jean Eay, Fernand Gen-

quatro dos novos ministros que hontem , ^en e ju]es Jullen: 3 da União De-
faziam parte da minoria foram convl- mocratIca Radical: Chapdelaine; 1 do
dados, a titulo pessoal.

A sua presença no governo, por con-
seguinte, apenas compromette a elles
próprios. A's minorias, porém, inte-
ressam o programma e os actos do go-
verno.

Falando sobre a política externa, o
sr. Flandin disse que é preciso, sem
mais delongas, reatar amanhã as rela-
ções normaes com a Itália e cessar de
Ignorar a realidade hespanhola. De
uma maneira geral, a politica senti-
mental é absurda, nas negócios estran-
geiros.

O sr. Flandin congratulou-se pela es-
colha do sr. Bonnet para o Ministério
dos Negócios Estrangeiros, pois espera
delle uma política mais "realista".

NAO ESTA' FIXADA A DATA DA
APRESENTAÇÃO DO

PARLAMENTO
PARIS, 11 (H.), — Ignora-se ainda

o dia em que se apresentará o novo
gabinete perante o parlamento. Ao que
se suppõe, será na quinta-feira. Sabe-
se que pedirá á Câmara a concessão de
plenos poderes financeiros.

A TRANSMISSÃO DO PODER
PARIS, 11 (H.) — A transmissão do

Grupo Independente Republicano:
Georges Mandell e 1 Democrata Po-
pular: Charpentler Deribes.

A DECLARAÇÃO MINISTERIAL
SERÁ* APPROVADA HOJE

PARIS, 11 (H) — O Conselho de
Ministros approvará amanhã a decla-
ração ministerial, assim como os pro-
jectos financeiros do novo governo.
Preve-se que o sr. Deladier pedirá ao
parlamento que lhe seja conferido po-
deres por um tempo e um objectivo
determinados. Depois dos debates que
se realizarão terça-feira na Câmara e
possivelmente quinta-feira no Senado é
provável que as Câmaras entrem em
férias até meados de maio.
O PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA

NAO QUIZ PARTICIPAR DO
GOVERNO DALADIER

PARIS, 11 (Transocean) — O con-
selho nacional do Partido Social De-
mocrata, na madrugada de hontem,
votou tres resoluções diíEerentes, repel-
lindo energicamente a participação ao
governo Deladler.

Com 4.330 votos foi approvada uma
moção repellindo a participação do

mas deixando liberdade ápoder effectuou-se esta manhã, na governo,
presidência do Conselho, assim como íracçao parlamentar social-democrata

AUTORIDADES POLICIAES
Foram nomeadas as seguintes auto-

ridades policiaes, ficando exoneradas
as anteriores nomeadas para os mes-
mos cargos:

4.* Circumseripção de Policia da ca-
pitai — 10." dlstricto — Iguatemy:

Sub-delegado de policia, Genaro Sa-
varese; 1." supplente do sub-delegado,
Geraldo Venancio da Silva; 2.°, Rosa-
rio Llzzlo; 3.", Horacio Antunes*, 4"

11." dlstricto — Jardim Paulista:
1." supplente do sub-delegado, Joio

Raymundo Macedo; 2.", Armando San-
tas; 3.°, Arnaldo Romero.

Delegacia Regional de Policia de Bo-
tucatu' — 2.* classe:

1." supplente do delegado, Lauro So-
dré Ribeiro; 2.°, Jair Rodrigues Alves;
3.°, Oswaldo Levy; sub-delegado de po-
licia (sede), Francisco Pinto Gouvéa
e Almeida; 3." supplente do sub-delega-
do, Amaro Alves de Almeida.

Foi nomeado o sr. Guilherme de Sou -
sa Ramas, para exercer o cargo de sub-
delegado de policia do 7.° districto —
Villa Carrão — da 10." Circumscrip-
ção de policia da capital.

Foram nomeados:
O sr. Gustavo Razzo, para exercei-

o cargo de 1.* supplente do sub-dele-
gado do 6." districto, Indianopolis, da
5.* Circumseripção de policia da ca-
pitai;

 o sr. Felix Gonzalez Rebollo,
para o cargo de sub-delegado de poli-
cia do districto de Villa Ventura, do
municipio de Iblrá;

 o dr. José Alberto Gukí, para
exercer o cargo de 1.* supplente do
delegado de policia do município de
Franca — 3.1 classe;

 o sr. Julio Amaral, para exer-
cer o cargo de 2.° supplente do delegado
de policia do municipio de Galla — 5.*
classe;

o sr. Benedicto Jardim de Sou-
sa, para exercer o cargo de 3." supplen-

KtasMiStequim no os! para resolver todos os casos sobre a! te'dó delegado de policia do município
S* 

Ministérios que tem novo-, 
| ^^ ^ ^^ ^ ,.overno_ 2.106 de Pindorama - 5.' classe e o sr. Josc

votos teve a resolução repellindo qual- Rodrigues Escanho, para 1." supplen-
quer apoio ao futuro governo. 1.656 te do delegado de policia do muni-
votos teve a moção solicitando uma cipio de Salto, 4." classe.

DESPEITADO, Á SAHIDA DE UM BAILE,
APUNHALOU A NAMORADA

0 BÁRBARO CRIME DE DOMINGO NO CARANDIRÚ

A FESTA DA PASCHOA NO INSTITUTO REINA

Interessante c nobre o trabalho que vem
call-ando o Instituto Kclna em íavor

.•>-, ..in.nHnnütln;;. Elll
beneficente^"menores" abandonados Em sua acçao

fê&BE&Z^m* da popu-
laÇp*a°raPoUdlàa da Paschoa, o Instituto Rei-
na promove uma festividade dedicada 4»"riaSças 

pobres do a. Paulo, com-farta
ilstribulção de alimentos, roupas, brinque-
do.cte na sede do Instituto kw Avia-
dor 011 Guilherme, 28, em SanfAnna

Essa Instituição espera, dentro em breve,
inaugurarà sua sede definitiva, Ju.-.tamen-""com 

as escolas.«>--s°'~

Eugênio Manettl e Filhos Ltda., P. BIsc
e Ciai; M. Alds e Cia. e Barbosa Meca e
CQua»squer donativos para a Festa da
Paschoa podem ser enviados para a síde
do Instituto Reina ou para a Casa ra-
chada c Drogaria Ipiranga.

Queixas á attitude de um
fiscal de Indaiatuba

de costuras, bordados,
Ctpara 

a Festa da Paschoa, que vaç cer-
ls mente revcstlr-sc de muito brilho, o
nsituto Reina está recebendo mu tos e

valiosos donativos, destacando-se entre os
offertantès, <?randes firmas e estabeleci-

ntos bancários de nossa praça como.
por exemplo, o Moinho Santlsta, 1 

^ ^
S^*-^W?^PpJIn Vtare" ¦MJ««-?Bpa*. entrei a Ve7pluTao"d-5''cHo, está no dever
¦oíi,1.'. auíusto Sobrinho, Fanucoi, Fran- i dc dar a ultima palavra sobre os acon-
:'!'f a VrS Cot" >» e os bancos do teclmentos de Indaiatuba, evitando as-
, hinl Monrone. cot czia. ^ r contJnuaç!lo do presente estado de

H?n'e«0 Franca" Italiana, Dei, Orsl e Cia., I coisas, sobremodo, Irregular.

Recebemos communlcacão de Indalatu-
ba por uma copia do officio encaminha-
do ao sr. secretario da Justiça pelos la-
vradores dessa cidade, dc graves rregu-
larldndes decorrentes da attitude do ns-
cal municipal Eduardo Leite, que os viria
ameaçando a m&o armada, afim ae obri-
ual-os a náo vender algodáo fora do mu-
iiicipio, com o Intuito dc — segundo dl-

I. R. F. zem _1 favorecer determinado comprodor
A Secretaria da Justiça, a quem ficou

Na esquina das ruas Camarés e Maria
Cândida, ás 17,30 horas de ante-hontem,
verlflcou-so um bárbaro crime de morte,
tombando para sempre uma Joven opera-
rla, apenas porque náo qulzera dansar
com um lavrador.

Chama-se este Antônio Bueno. Tem 10
annos, é solteiro, proprietário de terras
cultivadas no Jardim PIratlnln»a, em
Cangahyba, na Penha, residindo á avenl-
da Mazzel, 55, em Tucuruvy.

Ha um mez, mais ou menos, segundo
suas declarações na Policia Central, conhe-
cera Regina Mendes, operaria da fabrica"Oriente". Dissera-lhe a moça ser soltei-
ra, como eUe, ter 18 annos, ser orpham
de pae c residir com a progenitora e Ir-
máos á rua Jacunas, 1, no bairro do Ca-
randlru'.

Desse conhecimento, conseqüente de uma
troca commum de olhares, surgiu um na-
moro entre ambos. E nos domingos que
se seguiram elles se encontravam, náo ha-
vendo, porém, até hontem, qualquer com-
promtsso entre umbus.

No domingo atrazado, Regina lho con-
tara que no domingo seguinte Iria a "ma-
tlnéc" dansanté, quo so realizaria no Clube
Unláo Carandlrd'. Tinha convite para tal,
o se faria acompanhar de uma amiga.

Náo o convidou. O criminoso, desejan-
do encontral-a ante-hontem, dlrlglu-se,
também, para aquelle clube. Não possuiu
convites, mas tinha certeza de que en-
traria, pois as entradas eram pagas.

Fora dos seus hábitos — acerescenta o

vlnto centlmentros, na cinta, e se dirigiu
parn o baile.

Lá. avistando, logo ro chegar, Regina
Mendes, convidou-a para dansar. A moça
se recusou, sem allegar o motivo.

A sua condueta o deixou resentldo.
Aguardou, então, que a Joven se retiras-
se. Vendo-a sahir, ás dezesete horas e
pouco, para a rua, acompanhada dc sua
amiga Isollna Silva, segulu-us. Ao chega-
rem- á esquina dus ruas acima referidas,
Intcrpellou Regina:

—- Como é que vocô fez aquillo?
— Aquillo o qué? — retrucou a Joven.

Você quer obrigar-me u dansar, sem eu
querer? Eu danço com quem eu querol

Essas palavras íoram sufflcientes pnra
o lavrador so enlureccr. Sacou rapldamcn-
ts da faca que trazia. ? a cravou, brutal-
mente, no baixo ventre da moça.

A Joven e sua companheira gritaram, e
fornm ouvidas pelo sub-tenente da Força
Publha, sr. Sebastião Donato, que passa-
va a alguma distancia do local. O offl-
clnl correu ao encontro de, ambas, deten-
do o criminoso, sem que este lhe offereces-
se a mínima reslstenclu. O lavrador. Ural-
tara-se a desf?rlr apenas uma facada, e
náo se moveu do ponto em que se achava,
sujeitando-sc facilmente ú prisão.

Reginu Mendes, embora gravemente fe-
rida, ainda cnmlnhou meio quarteirão.
Cahiu, afinal, fallecendo instantes depois.

O assassino, apresentado nu Policia Cen-
trai, íol autuado em flagrante.

O corpo de Regina Mendes deu entra-
da no necrotério do Gabinete Medico Le-

titulares,
APRESENTAÇÃO DO NOVO GOVER-

NO A' CÂMARA
PARIS, 11 (H.) — O novo governo

apresentar-se-á deante da Câmara ás
16 horas.

A apresentação será precedida de um
conselho de ministros. Ademais, ama-
nhã ás 11 horas, o sr. Daladier reuni-
rá os seus collegas no Ministério da
Guerra.

BEM RECEBIDA NOS ESTADOS
UNIDOS A ORGANIZAÇÃO DO

GABINETE DALADIER
NOVA YORK, 11 (H.) — O novo

governo francez foi geralmente bem
recebido nos Estados Unidos.

O "Nova York Times" declara a
propósito:

"A França está cansada das contro-
versias e desordens e é provável que o
espirito de moderação do paiz domine
o lamentável espirito partidário dos po-
lltlcos e sustente esse governo, que re-
presenta uma média exacta dos sen-
timentos da França. Todos os amigos
da França e da democracia devem de-
sejar que o sr. Daladier seja bem sue-
cedido."

Por sua vez, o "Nova York Herald
Trlbune" compara a modificação poli-
tica da França com a que sobreveio
recentemente na Grã Bretanha.

O futuro político da França — diz o
jornal — se esclarece. O momento
para novos esforços das velhas energias
do mundo democrático parece ter che-
gado".

E acerescenta:"Parece que a França dominou o
ponto mais terrível de sua crise e que
a verdadeira união nacional de seu po

acçáo das massas populares contra a
União Nacional.

O programma do governo Deladier
consiste em seis pontos, isto é: 1.°) —
Continuação da politica exterior até
agora seguida, tambem pelo que se
refere á não-íntervenção na Hespanha;
2.") — Plenos poderes pelo espaço de

AINDA 0 CRIME DA PRAIA DE
BOTAFOGO

RIO, 11 (H.-) — A sra. Iracy Gui-
marães, a protagonista do crime de
Botafogo, ainda se encontra na 3.

seis mezes; 3.°) — Outorga de um novo Delegacia em estado da mais comple
credito de quatro ou cinco bilhões de
francos, pelo Banco de França, à The-
sourarla, afim de enfrentar os com-
promissos mais urgentes; 4.°) —- Emis-
são de um empréstimo de 15 bilhões
para armamentos'; 5.") — Immedlata
evacuação de todas as fabricas dos gré-
vistas; 6.°) — Nova ordem regulamen-
tando as greves e as relações entre os
empregados e os empregadores.

As ultimas noticias relativamente á
formação do gabinete, e ao seu pro-
gramma foram recebidas pela imprensa
de maneira bastante lndlfferente. A
opinião mais generalizada é de que o
gabinete não seja tão forte como seria,
em vista da difficil situação flnan-
ceira e econômica.

Teme-se que, no dia de hoje, ve-
nha a estender-se ainda mais a greve
dos operários metallurgicos, que já in-
clue, até agora, 60.000 trabalhadores.

Qs diários "Jour", e Matln", chegam
a impressionar-se pela possibilidade de
que os communistas declarem unia
greve geral, como demonstração con-
tra o novo governo. O diário social-
democrata "Populaire", sustenta que o
governo sendo de base fraca, não po-
dera manter-se por multo tempo, des

ta allucinação mental. Não sabe ain-
da que o seu amante morreu c nem
de nada do que se passou.

Hoje, deverá ser removida para o
Hospício Nacional.

A policia acredita ter desvendado
o mysterio da arma, que parece per-
tencer a um official do Exercito do
Forte Duque de Caxias.

vo, para vencer os sérios problemas j de que não seja apoiado pelos social-
internacionaes e econômicos, é agora democratas. O "Epoque" julga a orlen-

lavrador — collocou uma íaca, lamina dc gal, c ahi foi autopslado hontem.

possivel"
O NOVO GABINETE NAO TEM SUB-

SECRETARIO DE ESTADO
PARIS, 11 (H) — O novo governo

compreende 19 ministros e não tem sub
secretario de Estado. O gabinete pre-
cedente tinha 23 ministros e 12 sub-
secretários.

O gabinete Deladler tem 4 senado-

taçáo do novo governo pouco direitista,
e affirma que, consequentemente, os
direitistas, não o recebem com muita
confiança.
AS MOÇÕES APRESENTADAS NA
REUNIÃO DO CONSELHO NACIO-

NAL DO PARTIDO SOCIALISTA
PARIS, 10 (H) — As 3 moções apre-

I sentadas hontem, durante a reuuião do operárias á acção.

Conselho Nacional do Partido Socialís-
ta pronunciam-se, todas, contra a par-
ticipação dos socialistas no governo do
sr. Deladier.

As moções differem nos seguintes
pontos: a moção Severac, com emendas
additivas do sr. Max Dormoy, admitte
o apoio eventual do gabinete, em casos
que seriam estudados pelos represen-
tantes eleitos do partido; não allude á
questão dos plenos poderes, mas se-
gundo declarações do sr. Max Dor-
moy, perante o Conselho, embora sem
ser tão categórica como a moção dn
sr. Ztromsky, náo é menos contraria á
concessão de plenos poderes a um ga-
blnete que não tenha a participação
dos socialistas. A moção Severac, com
emenda addltlva do sr. Ziromski oppóe-
se claramente á participação e ao apoio
dos socialistas, assim como a conces-
são de plenos poderes ao governo De-
ladier.

Finalmente, a moção Marceau Flvet,
representante da ala esquerda do Par-
tido Socialista, não só condemna for-
temente o apoio dos socialistas do go-
verno. como pronuncia-se contra a
formula de "união nacional" e con-
clama, ao mesmo tempo, as massas
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Terça-feira santa...
LELLIS VIEIRA

Lá está no Evangelho dc S. Marcos cap. XIV e XV: "E Judas Is-
karlote, um dos doze, se foi aos Príncipes dos Sacerdotes, para entregar
Jesus. E elles, ouvindo-o, folgaram c prometteram dar-lhe dinheiro".
São estas as palavras com que a Effreja celebra hoje a Paixão, esten-
dendo longamente a narrativa evangelista quanto aos in-irlyrlus que
deviam ser infligidos ao Filho do Homem.

No correr da Semana, veremos os soffrlmentos Daquelle que fez
tremer a terra no instante em que o Golgotha sentiu seu corpo içado
numa cruz. Mas Judas, como vimos cm S. Marcos, já entrou em sce-
na; já deu começo ás suas vilanias o traições; já se polluiu dc merce-
naiismo sórdido negociando com os potentados a prisão do Mestre.
Eis o exemplo que pegou dc galho. Foi uma coisa feia que, atravessando
quasi dois mil annos, ainda está sendo projectada com a mesma desen-
voltura do seu machiavclico Inventor, Até hoje, não sc mudaram os
processos da implantação iskariótica. Permanecem os beijos dc Judas,
vivem as falsidades do enforcado da figueira. Tem-se feito o possível
para endireitar o homem, pôl-o cm linha erectil de lealdade, decência
e attitudes fraternaesj fazem-se appcllos convidando-o a amar o pro-
ximo, a terra cm que nasceu, a dar tudo por ella, o seu sacrifício, até
o seu martyrio... mas é o mesmo que clamar no deserto! Doutrina-
se, prega-sc, sermoniza-sc, discursa-se, escreve-sc, luta-se para que o
camarada seja direito, alinhado, puro, procedendo com limpeza moral
e hygiene de coração, mas qual! "Não deanta"...

Aquelle philosopho que conhecemos, chamado Bacon, queria a viva
força salvar a sciencia com uma renovação a ser feita desde os mais
fundos alicerces, "instauratlo facienda ab lmis fundamenlis". Alguns
ingênuos dc hoje pretendem purificar os judas, criando uma geração
de Archanjos... Dlfficillmo. Impossível. Está na massa do sangue...
O homem, na condemnação do "Gênesis", "in sudorc vultus tul ves-
ceris pane tuo", comerás o pão com o suor do teu rosto, não pôde tomar
caminho num tempo destes. O seu papel, realmente, pelas ambições,
pelos anseios de poderio, pela febre dc mando, pela tara de despotismo
c por sua finalidade terrena, essencialmente orgulhosa, tem dc ser Ju-
das r.tí o fmizitiho do appendico que a anatomia denomina suan...

E não se lhe diga nem se lhe toque, porque, cm a gente fuxicando-o
na proa, com umas verdades penetrantes, elle sc rcplmpa todo cm pose
divina ds deus honorário, cxhibc a legenda de Arma D'Auslria, mulher
de Luis XIII de França, c diz na emphase halófa dc cabotino audacio-
so: "minha vida brilha com gloria immaculada", in tami natls fulget
honoribus...

O lalzinho pôde não saber latim, nem nunca ter ouvido falar cm
"semelhante isso", mas vae ao livro, copia a phrase, decora, empertiga-
se todo o sapeca, repetindo Horacio*. "Integro e puro de qualquer cul-
na" (integer vitac scclerisque purus), quando não passa dc um aven-
tureiro d'alto cothurno, audacioso, irresponsável pela inconsclencia das
diatribes! ,

Con(iiiu'a S. Marcos na Paixão de hoje:
"E os soldados levaram Jesus ao atilo do Prctorio, e reunindo toda

a quadrilha o veàtiram de purpura; c tecondo uma coroa de espinhos
lh'a puzeram na cabeça. E começaram a saudal-o sarcasticamcntc, (li-

M" "Deus te salve, Rei dos Judeus. E com uma canna lhe feriram o

COrPFAss!CnST 
A 

'historia 
so repete. A Paixão dc Christo é re-

produzida entro os homens, quando elles, reinando ou imperando, ca-

tramam a Innocencia nas prisões; enxovalham a Pureza com cuspara-

das de oalumnlasi maltratam a Dignidade cm ridículos impunes; ferem

o Brio nas 
"atiladas 

Ímpias das injurias c l.aldões; tripudiam sobre as

vioUmas como o câncer destróe os tecidos mais fortes do organismo

Voltemos a S. Marcos: "E o ccnluriáo que estava afrente, dc

Icsus vendo-o morrer divinamente na Cruz, exclamou: "Verdadeira-

Sô Fiho dc Deus é este Homem!" Só depois das atroc.dades mais

ratar das injustiças mais clamorosas e dos padccimenlos mais agros, e

que os ímpios, os pretorianos, os pharlscus da perseguição, reconhecem

r"scos de boi csti-ladcs, inquisilores de brios, Torqueinadas dc carac c-

rasgos de honestidades,' inquisidores de brios, torquemadas d oar.c e

res, Quasimodos de patriotismos, Jcans Valjans de bondades. (\idc
"T^Stim'^^ 

«lho de hoje recitado nes^ares,

proliferou pelos séculos a fora;
..-_ . ___,__.._-.-.¦-. /. 4/it

0 ex-deputado sr. Benjamim wieira
fala sobre a Conferência dos Secre-

tarios e a politica do café
,

REP-RESEHTANDO 0 ESTADO DE GOYAZ NO IMPORTANTE COKCLAVE GÜS SE REALIZOU NO RIO DF. JANEIRO,
A PALAVRA DESSE ANTIGO PARLAMENTAR ASSUME UM SIGNIFICADO DE ALTO VALOR

conüniTa promovendo o desenvolvi-
..„-..., ,» ^Jta no progresso dos sc

descansa de vender os Mestres e os Amigos por trinta d.nhe.ros; vivemento da raça: permanece á testa no progresso dos seus feitos; nao

As resoluções assentadas na Confe-
rencia dos Secretários dc Fazenda dos
Estados, vão sendo, aos poucos, sancoio-
nadas pelo presidente da Republica, c
começam a ter applicação cm lodo o
paiz. O ministro da Fazenda convocou,
depois, oomo sc sabe, os delegados dos
Estados cafcclros para tomarem co-
nheolmento da orientação do governo
cm relação ao café. Entre os delegados
a esse novo conciave, c quo representou
o seu Estado na Conferência dos Se-
cretarlos, está o sr. Benjamim Vieira,
de Goyaz.

O sr. Benjamim Vieira, cx-deputado
federal, interpellado por um redactor
da Agencia Nacional fez importantes
declarações cm torno desse assumpto.

— Apesar dc encerrada, diz o sr.
Benjamim Vieira, ainda hoje produz
conseqüências, a Conferência dos Sc-
cretarlos dc Fazenda dos Estados. O
governo, cm decretos suecessivos, tein
sancionado varias resoluções assentadas
nesse conciave. A despeito da divctsl-
dade de seu immcnso território e dc
sua producção, os Estados ali represen-
tados chegaram a um accordo sob os
mais altos problemas econômicos c fi
naneciros do paiz. Em todos os tra-
balhos foi surpreendente o resultado
obtido, principalmente para os próprios
delegados que, de perto, no primeiro
memento, constatando quão diversa era
a posição de cada problema para seus
Estados, sentiram a quasi impossibili-
dade de, nesse conciave, sc chegar a
conclusões e se fazer accordes. Entre-
tanto, podemos affirmar que attingi-
mos ao máximo resultado a que sc po-
dia chegar.

Um dos assumptos mais estudados
pela Conferência, prnsegue o entrevis-
tado, foi o imposto dc vendas c consi-
gnações, tendo-se concluído pela con-
veniencia da unificação da taxa de co-
branca, afim dc cviíar repercussões
econômicas contrarias ao interesse gc-
ral,

— A impressão geral, continu'a o sr.
Benjamim Vieira, é dc que esse tributo
não basta. Temos que fazer a expe-
riencia a que alludi na segunda con-
ciusão de minha these, sobre o impôs-
lo de exportação. Estudando a consti-
tucionalidade desse tributo, affirmei

i que elle aberrava dos princípios fede-
í rativos, devendo desapparccer, lenta c

gradualmente, dos orçamentos dos Es-
tados á medida que, para substituil-o,
outros obtivessem a comprovação dc
sua cfficacia. Esta conclusão doulri-
naria de minha these, foi suggeslão
quo logrou o apoio da conferência, pois
ficou resolvido se appellar para o go-

verno federal, no sentido dc ser extin- • — Quanto a meu Estado, posso af-
guido o imposlo intcr-cstadual cm cin- firmar que, sob a administração do sr.
co annos. Pedro Ludovico, — vae caminhando

A conferência não sc reuniu paia in- muito bem. Será Interessante, com da-
ventar impostos dentro do.s termos dos cxaotos, ver o que se passou em
oonstitucíonacs. Fomos muito mais al- Goyaz, da revolução dc 30 para cá.

í

to, examinando os assumptos sob o
ponto dc vista econômico e social. O
illustre representante da Bahia, sr.
Tosta Filho, chegou mesmo a schema-
lizar todos factores a serem examina-
dos na solução dos problemr.s tributa-

A receita foi orçada, naquelle anno, cm
6.060:0735700, c a despesa fixada cm
5.958:0755352. Arrecadaram-sc, ape-
nas 4.961:0208211, montando a despesa
cm 5.853*2495606. Houve, portanto,
um "déficit". Este, desappareceu nos

rios, afim dc que a conferência, tle annos subsequentes registando-sc, ain-
prompto, os pudesse recordar, quando da, a vantagem da arrecadação ulira-

Emessa rememoração fosse reclamada pelo
assumpto cm debate. O exame das
questões fiscaes é dos mais difficeis,
porque reclama um conhecimento per-
feito das realidades. A applicação dc
thtorias ou de impostos estrangeiros,
nada adeanta.
ADAPTAÇÃO DO DIREITO ESTRAN-

GEIRO
O sr. Benjamim Vieira acerescenta:
— Não quero affirmar que a expe-

riencia estrangeira não nos sirva de
guia, porque isso seria, conforme disse
Ihcring, o mesmo que um indivíduo sc
recusar a comer laranjas porque estas
não foram colhidas cm seu quintal...
O que desejo dizer é que a adaptação ; pCcja|jssjmas condições, fronteiriças.
do direito fiscal estrangeiro somente

passar, sempre, ii receita orçada
1037, estimamos nossa receita cm ....
O.SSÍl/iOOSlOO c, arrecadamos até ago-
ra (o cxcrcicin financeiro dc 37 sómen-
lc se encerrará, definitivamente, a 31
de maio deste anno) a importância dc
13,120:9355200. Temos, forçados pelas
circumslancip.s, um grande gasto com
o funecionalismo. Ainda agora, um
mspiia levantado pelo sr. Oscar Cam-
pos, operoso director da Fazenda Go-
ya.na, rcsaltou que, o que mais pesa
sobre o Estado é o quadro dc seus
fune.ciorarios fiscaes, o que, aliás, como
affirma cllc com justeza, tem attenu-
antes o justificativas, dada a immensa
extensão dc nosso território c suas cs-

X';;;„ 
"^:

""7Z'"Zw^v,r,i 
exubere de traições Ininterruptas, denunciando aos

Sa£K"seus me íores protectores, cuspindo no prato onde come,

borrando em todos os capítulos da dignidade humana e exercendo a

maISm0LECnpaiaVr,s 
desta terça feira santa um tição de fogo na

alma insensível da familia Iskariotc...

AG8TAÇÕES NA TUNÍSIA

TUNIS, 11 (H.) - Os incldentesi tá perturbada a situação intrnacio-

mip íe verificaram, ante-hontem, em nal. __„.-,

T-nií1 e que custaram a vida de va- F0I PRESO O PKOMOTORPRINCI
rios indigenas e de um policial fran-
cez são o resultado de longa campa-
nha, feita no seio da população ara-
be, pela organização nacionalista tu-
nlsiana "Destur", palavra que signi-
fica, em árabe, "Constituição .

O PARTIDO "DESTUR"

O Partido Desturlano acha-se divi-
dido desde ha alguns annos, em duas',—=._ ji.»—!„„. "Novos Des-

poderá ser feita com grande prudência
c critério. Aconselhou a conferência a
creação, em todos os Estados, de um
Conselho Technico dc Economia c Fi-
nanças, articulado com a mesma cn-
tidade nesta capital, o qual dará todos
os infermes sobre os factores internos
Ga producção nacional. A padroniza-
ção dos orçamentos, tambem açonse-
üiada pela Conferência será um gran-
dc passo. Facilitará o 'trabalho esta-
tlstico, c isto basta para rccommcmlar
o ponto de vista do certame uma vez
que, dia a dia verificamos a impossi-
bllidado dc sc administrar, sem uma
estatística segura c verdadeira.

A SITUAÇÃO DE GOYAZ
O redaclor da Agencia Nacional In-

daga sobre a situação financeira c
economioa dc Goyaz, c o sr. Benjamim
Vidra responde:

¦ iMArfVlr

O CONGRESSO CAFE'EIRO
— Nós os representantes dos Estados

cafcclros estamos, ainda, cm activida-
dc, confcrcnciamos sob a presidência
do ministro Sousa Costa, sobre a poli-
tica do nosso principal produeto.

Não é menos importante essa rc-
união, porque o café, apesar dc sua
apregoada agonia como riqueza, ainda
é a nosso maior factor econômico.

Tenho esperanças de que, neste sen-
tido, faremos, tambem. alguma coisa
porque nesta Conferência, como na ou-
tra, orientação é do sr. Sousa Costa.
O presidente da Republica sabe gover-
nar c, porisso, escolhe com perícia, seus
auxiliares. São os homens para os lu-
gares. O ministro da Fazenda, tem
orientação segura; sabe o que quer, c
porque quer. Domina, inteiramente to-
dos os assumptos pertencentes á sua
pasta e sempre está em dia com as
ultimas conquistas da sciencia ccono-
mica. Dcsdobrando-sc a serviço desses
vastos conhecimentos, fica o homem
superiormente educado, que ouve. com
paciência, discute o convence. Dahi o
grande exito da Conferência e a cer-
teza que temos dc que do Congresso
Caféeiro, sahiremos, tambem victorio-
sos, para a grandeza e prosperidade do
Brasil.

Quando pedir
UROTROPINA
exija sempre ja marca gdWwnfJí
Resultados excellentes no tratamento das.
doenças dos rins, vias biliâres, bexiga e

vias urinarias em geral.
Poderoso desinfectante interno de bons etTei-

tos preventivos e curativos nas
doenças infecciosas.

Nao produz effeitos desagradáveis.

Urotropino
TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS

"ESTA É PARA MIM A HORA DE QUE MAIS
ME ORGULHO NA MINHA VIDA"

ais de uma centena de victimas em
conseouencia do bombardeio de Cantão

organizações dlstinetas
tur" e "Velhos Destur", estes tra-
balhando os indigenas "por dentro ,
isto é, empregando methodos menos
brutaes e se utilizando de argumen-
tos capazes de serem melhor compre-
endidos peto arabcs- emquanto os
"Novos Destur" inspiram-se em me-
thodos abertamente revolucionários.

Ambos inspiram — com as tonall-
dades que os differenclam ~- o movi-
mento pan-arabe e os naclonalismos
dos povos orientaes.

O Partido Desturlano foi fundado
depois da Grande Guerra, no momen-
to em que os princípios proclamados
pelo presidente Wilson suscitaram im-
ínensas esperanças nas massas indi-
genas, que acreditaram então, que sua
evolução era sufficiente para tentar
um movimento de emancipação, semer
lhante aos dos povos da Europa. O
objectivo essencial do Partido fixou-se,
pois, na tentativa de obter que a Fran-
ca lhe concedesse uma Constituição.
Mas, os círculos francezes, a principio
inclinados a ver com bons olhos a ten-
tatlva dos árabes da Tunísia, perce-
beram rapidamente que o fim de gran-
de numero de "desturianos" era pro-
vocar desordens e insurreições que aca-
liariam por destacar a Tunísia da
França. , „ _

A prisão do chefe "desturlano" Eur-
guiba, constitue um facto de grande
importância e denota a vontade dos

PAL DAS AGITAÇÕES
TUNIS, 11 (H.) — Foi preso o co-

nhecldo agitador Hablb Burguiba.
Os serviços de ordem detiveram uma

columna de manifestantes que effe-
ctuava uma marcha de Grombalia pa-
ra Tunis.

Manifestou-se certa effervescencla
em alguns bairros e o estado de sl-
tio foi mantido na região de Tunis.
Forças da guarda movei foram envia-
das da França para reforçar a po-
Hcia. , .

Em Sousse foi proclamado o estado
de sítio, na previsão de manifestações
que possivelmente se realizarão hoje.

A* ultima hora a situação parecia
evoluir para completo desafogo.

A policia e a tropa dispersaram fa-
cilmente agrupamentos que tentavam
formar-se. Foram encontradas armas
em poder de muitos transeuntes.

RESTABELECIDA A CALMA

TUNIS, 11 (H.) — Noticia-se, offi-
cialmente, que foi restabelecida a cal-
ma nesta cidade.

O general commandante das tropas
colonlaes declarou que qualquer per-
turbação da ordem será reprimida ener-
gicamente.

a aviação nipponica METRALHA sem cessar as tropas chinezas - OS JAPONEZES avançam
RAPIDAMENTE PELA ESTRADA DE TIEN-TSIN-PUKEU, EM DIRECÇAO AO SUL - AUGMENTA, NOVAMENTE,

A TENSÃO NIPPONICASOVIETICA - TERIA DESAPPARECIDO 0 GENERAL CHIANG-KAI-SHEK

Sentença reformada pelo Tribunal
de Appellação de Bello Horizonte

BELLO HORIZONTE, 10 (H.) -

O Tribunal de Appellação, pela pri-
meira vez na vida judiciaria do Esta-
do, depois da reorganização do Tribu-
nal do Jury, reformou, em definitivo,
uma sentença dc Tribunal Popular.
O soldado Mario Pereira da Fonseca,
oue fora eondemnado, pelo jury de

ses francezes, no momento em que es- annos.

SEU CARROS DE UM IREM DA CENTRAL DO BRASIL
PRECIPI1ARAM-SEJ0 RIO PARAHYBUNA

MORTE DE UM GUARDA-FREIOS E PREJUÍZOS AVALIADOS EM CERCA

DE QUINHENTOS E QUARENTA CONTOS
mn 11 ÍA B) - Um desastre verificou-se aos primeiros; mi-

nutoFX líontl^proximo a Sobrainalinhaujj^^Z'
trai do Brasil. Junto a uma ponte sobre o ™l*r™l™£anãt um
ia localidade mineira, á alturai do^k lometr236^ggj^ tom.
trem carregado de minério, o C.-54, seis carros aai.iv
baram no rio, espetacularmente. nnefia do Movimento

Logo após, o sinistro foi confirmado pela Cbena aon 
b,

daquella Estrada, que o conhecia «»d» 
ggjgjg^ ^ha do

apenas que o trafego estava totalmente i^rrompm^ na

Centro, é o nocturno mineiro com seis horas de atraso

Foi carregado, na queda dos seis carros 
de minério.ao fundo

,,„. „m guarda-frdoáde «vg»™,^, onde se acha traba

„,„„„, turmas de operários .da Central 
£ JJ^, de réi?. Cahi.

ram os soecorros para

Cada vagão estava av.íU»^_^A'%~'"a__useaproveite algo
ram seis, espatifando-se inte 

f1™"*^eXmais ue 540:000^000.
Assim, os prejuizos mínimosi sao calculados em:"»> ordenada

Está a caminho do local uma commissão ae muu

jslo director da Central do BrasU.

PEKIM, 11 (Domei) — (Serviço es-
pecial do "Correio Paulistano") — O
governo provisório da China, em Pe-
kim, que revela sua organização cada
vez mais solida, resolveu, no futuro
muito próximo, enviar aos paizes es-
trangeiros uma nota circular, annun-
ciando officialmente a formação do
novo regime da China.

Na oceasião da próxima visita dos
representantes do governo provisório
de Peklm a Nanklm, em retribuição a
visita cordial feita pelo sr. Liang, pre-
sidente do governo de Nanklm, a for-
nmlidade do despacho acima referido
será definitivamente decidida, se a no-
ta circular será enviada Juntamente
com o nome dos dois governos de Pe-
kim e de Nanklm ou separadamente
com o nome dos respectivos governos.

Com a restauração da ordem no
norte da China, o governo provisório
de Pekim, em virtude da organização
intelligente do poder executivo, conse-
gulu normalizar os trabalhos da Al-
fandega e da receita e, ainda mais,
uniformizar a moeda nacional, substi-
tuindo as velhas notas com as novas
notas do Banco da Reserva Federal.

Acredita-se que, entre os represen-
tantes dos dois governos, foram enta-
boladas as negociações sobre o esta-
beiecimento do governo central de Pe-
kim, unindo os actuaes governos de
Nanklm e de Pekim.

COMBATE AE'BEO ENTBE 45
AVIÕES INIMIGOS

PEKIM, 11 (Domei) — (Serviço es-
pecial do "Correio Paulistano") —•
Por cima da cidade de Kweiteh, da
estrada de ferro Lunghai, no norte da
China, travou-se hontem um combate
aéreo entre os 15 aviões japonezes e
30 chlnezes. Dos aviões chlnezes, fo-
ram abatidos, 24.

Durante este combate um avião ja-
ponez deu de encontro, propositalmen-
te, com o avião do chefe da esqua-
drilha chineza e os dois cahiram re-
duzldos em chammas.

BOMBARDEIO DE CANTÃO
LONDRES, 10 (H.) — O correspon-

dente da Agencia Reuter cm Hong
Kong informa que a aviação Japoneza
bombardeou, hoje, á tarde, pela pri-
meira vez, desde o outomno passado,
a cidade de Cantão.

Uma bomba cahiu sobre uma fabri-
ca de vestidos, matando cerca de 70
trabalhadores. Seis edifícios foram
destruídos. Verificaram-se alguns in-
cendios, produzidos pelo bombardeio.

150 VICTIMAS DO BOMBARDEIO
LONDRES, 10 (H.) — A Agencia

Reuter Informa de Cantão que se ava-
Ua agora cm 150 o numero de victi-
mas cio primeiro bombardeio aéreo de
Cantão, depois do outomno passado.
Consta que o numero de feridos se
eleva a 120. Quatro apparelhos japo-
nezes, voando excepcionalmente alto,
deixaram cair varias bombas nos su-
burbios da cidade, perto dos pontos
estratégicos. Uma cahiu na parte mais
populosa da cidade e causou vários
Incêndios, notadamente numa fabrica
de confecções, onde trabalhavam nu-
merosas moças e crianças. Seis edi-
flclos foram completamente destrui-
dos.
OS JAPONEZES AVANÇAM SOBRE

A LINHA TIEN-TSIN-PUKEU
HANKEU, 11 (Transocean) — As

de combate, sobre a linha Tlen-Tsin-
Pukeu, entre Tsinan-Fou e Taierh-
Chouang, são ainda um tanto contra-
dlctorlas, sem que se possa deduzir

General Chiam; Kai Shck, cujo des-
anparcclmento foi noticiado pelos jor-

naes de Tokio

soviética. Com effeito, a Agencia Do-
mel divulga as declarações de um por-
ta-voz do Ministério do Exterior, o qual
affirma que as autoridades soviéticas
no norte da China ordenaram prisões
de vinte directores de varias compa-
nhias de petróleo e carvão.

Acerescenta o mesmo porta-voz que
cerca de 1.700 funecionarios e empre-
gados, opprimidos pelas autoridades so-
vieticas, não oceultam sua indignação
contra o tratamento de terror a que
são submettidos.

A Agencia Domei conclue que as au-
torldades nlpponlcas vigiam attenta-
mente a attltude dos sovfetes nesse as-
sumpto.

ENFORCADOS A TITULO DE
ADVERTÊNCIA

CHANGAI, 11 (Transocean) 
'— 

Mais
de 100 guerrilheiros chinezes, que tan-
tas vezes puzeram em sérios apuros as
tropas nlpponlcas, combatendo na re-
taguarda, atacaram hoje a estação fer-
rovlaria dc Chen-Fu, situada somente
a quatro milhas de Changai, travando-
se terríveis lutas de rua.

Quarenta desses militares cairam vi-
vos em mãos dos japonezes, tendo sido
enforcados nos postes das ruas cen-
traes, a titulo de "advertência". As
noticias japonezas se abstêm, todavia,
de dar detalhes sobre as baixas soffrl-
das no decurso dessas lutas.

dellas uma decisão definitiva para um
ou outro lado.

Desde hontem, ao melo dia, os ja-
ponezes estão lançando importantes re-
forços, que chegaram pela estrada de
ferro Tsing-Tao Tsinan-Fou sobre es-
ta cidade. Os chinezes, que não espe-
ravam essa manobra, e não podendo,
por outro lado, contar com sufficien-
tes forças nesse ponto da frente, fo-
ram obrigados á retirada sobre Cheng-
Ching, situada a 25 kilometros ao sul-
oeste de Tsinan-Fou.

Os japonezes conseguiram, então,
passar rapidamente por essa cidade,
continuando na linha Tlcn-Tsin-Pukeu
em direcçao ao sul para marchar so-
bre Taian. Resultaram dahi comba-
tes de uma violência extraordinária,
pois os chlnezes defenderam suas po-
sições com um heroísmo incrível, não
cedendo terreno senão palmo a palmo
ás forças Japonezas numericamente su-
periores.

Travaram-se, assim, combates vio-
lentíssimos perto de Yieh-Slen, e ou-
tros, tambem violentos, mas não.aln-
da decisivos, em Taierh-Chouang. Os
chinezes contra-atacaram circundando
Yih-Sien, mas não conseguiram ainda
entrar na praça. Os japonezes blo-
queados ne^sa cidade parecem dispor
de um numero bastante importante de
"tanks" e de canhões, conseguindo
impedir, assim, aos chinezes, de se in-
filtrarem na cidade.
OS CHINS, BOMBARDEADOS PELA

AVIAÇÃO
TOKIO, 11 (H.) — Communlcam de

Pekim á Agencia Domei que aviões ja-
ponezes bombardearam as forças chi-
nezas commandadus pelo general Ma-
Tchan-Chan, que tentavam atravessar
o rio Amarello, a noroeste de Sui-Yan.

Foram mortos mais de 500 chinezes.
CADA VEZ MAIS TENSAS AS RELA-

ÇÕES NIPPO-SOVIETICAS
TOKIO, 11 (H.) — Parece augmen-

informações' recebidas, hoje, da frente ' tar, novamente, a tensão nipponlca-

DECLARAÇÕES DO GENERAL CHI
NEZ, CHEN-CHENG

HANKOW, 11 (Transocean) — O
general Chen-Cheng, commandante da
guarnição desta cidade, declarou, hoje,
á Imprensa, uma série de motivos que
possibilitaram o triumpho das armas
chinezas em Taierh-Chwang, que pôde
ter grande' repercussão no futuro da
guerra chino-nipponica.

A opinião geral é de que os ataques
nipponicos se realizaram sob os seguin-
tes condições desfavoráveis: 1.° )— O
alto mando japonez não dá devida im-
portancia ao ehinez, como inimigo. A
credita poder conquistar a China eom
um punhado de soldados, explicando-
se, assim, a escassez das tropas; 2.°) —
O terreno da província de Schantung
não permitte por parte dos japonezes,
o emprego de tropas motorizadas, fi-
cando, assim, supprimida a maior dif-
ficuldade que até agora devia ser ven-
cida pelo exercito ehinez; 3.°) — A
brutalidade dos japonezes contra a

população civil conduziu as massas á
rebellião.

O general Chen-Cheng mencionou, a
seguir, as tres causas que, nos últimos
tempos, foram favoráveis ao exercito
chüiez; a saber: 1.°) — A crescente fé
da população e do exercito Chinelrno
final victorioso e na unidade do man-
do que foi realizada; 2.°) — A maior
experiência dos chinezes durante as lu-
tas da guerra moderna; 3.°) — Forta-
lecimento da moral defensiva do povo
e exercito ehinez, e espirito de sacrifl-
cio cada vez maior em todos os circu-
Ios, fortalecendo a moral defensiva.' Aos japonezes foi impossível limpar
o território compreendido entre Wu-
Hu, Kwang-Teh e Hang-Chow das tro-
pas chinezas. Os contínuos ataques
contra as guarnições nipponicas tor-
nou-lhes impossível mover mais as tro-
pas.

As perdas japonezas, nas ultimas tres
semanas, nessa região, elevam-se a

(Conclusão da 1.' pagina).
da noite não 'havia sido assignalado
nenhum incidente.

Reinou intenso frio na região su-
deste. As feiras dominicaes estiveram
menos concorridas que habitualmente.

Os cidadãos allemães residentes em
diversas regiões da Bohemla, foram de-
posltar seus votos nas cidades allemãs
próximas á fronteira tcheque. Compo-
sições especiaes conduziam os cidadãos
allemães até a fronteira, onde recebiam
um passe gratuito até a cidade em que
deveriam votar e lnstrucçoes para a
votação, assim como uma nota de um
marco. As autoridades germânicas vi-
savam o passaporte com um signal par-
ticular, que pennittia reconhecer os
que tinham vindo á Allemanha nesse
dia.

Os allemães residentes nas aldeias
situadas no sul da Bohemla foram em
numero de 90, de auto-omnibus votar
em Freystacf.

Poucos cidadãos allemães habitantes
na Tchecoslovaquia, aproveitaram-se
da autorização decretada pelo governo
tcheque de hastear o pavilhão da cruz
mmmada, ao lado da bandeira da'/^necoslovaqula. Em Liberac, centro in-
dustrial de onde seguiram para votar
na Allemanha 500 pessoas, foram vis-
tas apenas 10 bandeiras nas janellas
das casas.

OS ALLEMÃES DE DANTZIG
VARSOVIA, 10 (H.) — Cerca de 100

auto-omnibus e carros particulares cir-
cularam durante todo o dia, entre
Dantzig e Zupport, levando 10.150 alie-
mães e austríacos de Dantzig para a
mesa eleitoral, installada a bordo do
vapor "Preussen", ancorado a 3 ml-
lhas da praia de Zopport. Graças ao
tempo particularmente ensolarado, qua-
si todos os votantes preferiram este
passeio gratuito, pelo mar, á viagem
mais longa e mais cara de Dantzig a
Mariemburg, onde tambem estava pre-
vista a possibilidade de votarem os al-
lemães e austríacos de Dantzig. Os re-
sultados só serão conhecidos á noite
porquanto as operações de apuração
começarão depois das 20 horas, quan-
do o "Preussen" tiver voltada a Zop-
port. Prevê-se para aqui, como para
o Relch, que mais de 90 °j° dos votan-
tes se pronunciaram pelo "Anschluss"
e pela lista unlca nacional-soclalista.

OS ALLEMÃES DA INGLATERRA
LONDRES, 10 (H.) — A Agencia

Reuter annuncia que segundo uma
mensagem recebida de bordo do va-
por "Wilhelm Gustloff", 1.167 alie-
mães e 801 austríacos residentes na
Inglaterra, votaram "sim", ao largo
das costas inglezas e 5 allemães e 5
austríacos votaram "não".

NO URUGUAY
MONTEVIDE'0, 11 (H.) — Mil e

noventa e seis allemães votaram a bor-
do do vapor "Patagônia", approvàndo
a Anchsluss.

OS ALLEMÃES DE PORTUGAL
PORTO, 11 (H.) — Os allemães e

austríacos, residentes no norte do paiz,
embarcaram no paquete "Achllles",

que sahiu íõra dos limites das águas
territoriaes portuguezas, afim de effe-
ctuar o plebiscito. Contaram-se 245
votos a favor da Anchsluss e duas ce-
dulas de votos foram annulladas.

O PLEBISCITO AUSTRO-ALLEMÃO
NA BAHIA

BAHIA, 11 (H.) — Realizou-se, hon-
tem, a bordo do vapor "Maceió", o
plebiscito austro-allemão.

O vapor sahiu ás 13 horas, regres-
sando ás 21 horas, ter.do-se afastado
11 milhas da costa. O resultado do
plebiscito foi o seguinte*, votantes, 207;
votaram "sim" 281 allemães e 12 aus-
trlacos votaram contra as eleições. Fo-
ram annullados 3 votos. Os allemães
votaram com cédulas brancas c os
austríacos com cédulas verdes.

A VOTAÇÃO EM BERLIM
BERLIM, 10 (H.) — Apesar do

tempo frio, os berlinenses levantaram-
so cedo para votar pela "Grande Al-
lemanha". Desde madrugada, forma-
ções do partido nacional-soclalista,
milicianos pardos e pretos o as Juven-
tudes hltlerlstas fizeram ouvir as suas
bandas de musica, através da cidade
embandeirada e decorada com retratos
do sr. Hitler, rodeado de gulrlandas
vice jan tes. Bem antes das 8 horas,
momento marcado para o inicio do
escrutínio, homens e mulheres com-
primlam-se deante das mesas eleito-
raes, installadas principalmente nôs
restaurantes e cafés de cada circums-
crlpção.

No norte, milicianos montam guar-,
da, em uniforme pardo.

Sobre os muros, vêm-se cartazes cm
cores, com a seguinte proclamação aos
eleitores: "O "fuehrer" fez tudo por
ti. Tu lhe darás hoje o teu fim". Uma
multidão de photographos cerca o res-
taurante do "Grande Eleitor", perto
de Wllhelmstrasse, onde os ministros
e os funecionarios do governo vão vo-
tar.

Os primeiros a votar foram o anti-
go camareiro do presidente Híndenburg,
sr. Putz e sua esposa. Pouco depois,
votava o dr. Frick, ministro do Inte-
rior do Relch.

Nos hospitaes e nos asylos, os an-
ciães, os doentes e aleijados, que não
puderam se locomover, votaram todas
na cama, isolados por guarda-chuvas,
trazidos pelos funecionarios que carre-
gavam as urnas. Todos os proprietários
de automóveis, pertencentes a organl-
zações nazistas, foram mobilizados, pa-
ra o transporto de eleitores incapazes
de se transportarem ou que residiam
muito afastados do local do voto. A
recusa de votar pôde acarretar conse-
quencias tão graves, como para os ju-
deus ou outros Indivíduos, cujos direi-
tos lhes foram arrebatados.

Cada eleitor recebeu um enveloppe
e a cédula para o voto contém a se-
guinte inscripção: "Approvas tu a an-
nexação da Áustria ao Reich Alie-
mão, realizada em 13 de março, e vo-
tas tu pela lista do nosso "fuehrer",
Adolph Hitler?" Para os allemães, a
cédula é branca e para os austríacos,
verde. Os eleitores terão de marcar
uma cruz no circulo grande, encimado
pela palavra "sim" ou no pequeno

O.OÕO mortos. As tropas chinezas pu-
deram, assim, reconquistar importan-
tes cidades, como por exemplo, Kwang-
Teh, An-Chi c Yszean.

AS INDEMNIZAÇÕES DA CANHO-
NEIRA "PANAY"

TOKIO, 11 (H.) — A Agencia Do-
mei annuncia que as autoridades ame-
ricanas fizeram chegar ás mãos do go-
verno japonez os detalhes necessários
para o pagamento de indemnizações
exigidos para as victimas do bombar-
deio da canhoneira "Panay".

As informações das autoridades ame-
ricanas serão verificadas pela autorl-
dade japoneza competente. Acredita-
se que o pagamento será effectuado
logo depois dessa verificação.
TERIA DESAPPARECIDO O GENE-

RAL CHIANG KAI-SHEK?
TOKIO, 11 (Transocean) — Os jor-

naes desta capltal annunciam em edi-
ções especiaes, sob grandes titulares, em
primeira plana, a noticia do desappa-
lecimento do gen. Chiang-Kai-Shek,
que não é encontrado desde o ataque
da aviação japoneza realizado hontem
na capital da província de Hunan,
Chang-Sha.

Durante o bombardeio, o marechal
estava inaugurando o Ministério da
Guerra, recentemente construido pelo
governo central ehinez. Os festejos fo-
ram interrompidos pelo bombardeio dos
japonezes, que matou 50 personalida-
des pertencente ao governo central
ehinez.

A população chineza teme o desap-
parecimento do marechal, não tendo as
autoridades publicado a noticia da sua
morte afim de evitar o pânico.

que leva a palavra "não", designan-
do dessa forma, a sua "vontade". O
eleitor recebe o enveloppe e a cédula,
antes de penetrar no recinto, fechado
por uma cortina, onde colloca a cédula
no enveloppe. Entrega-o, depois, ao
presidente da mesma, que o introduz
na urna. Antes de deixar a sala, todo
eleitor recebe uma pequena chapa de
metal, gravada com os seguintes dize-
res: "Um povo, um Relch, um "fueh-
rer".
O VOTO DO CHANCELLER HITLER

O sr. Hitler, com surpresa dos ber-
linenses, chegou ao meio dia, na es-
tação "Anhalter Bahnhof", cumprin-
do ahi mesmo seu dever de cidadão.
Sahiu então do local um menino da
"Juventude Hitlerista", que lhe collo-
cou o distinetivo que levaram todos os
allemães após terem cumprido o voto.
O distinetivo, sob a imagem do "fueh-
rer", traz a Inscripção: "Um povo,
um Reich, um "fuehrer".

MAIS QUINHENTAS PROFESSORAS
PARA 0 RIO GRANDE

PORTO ALEGRE, 10 (H.) — An-
nuncia-se que, na reunião de amanhã,
do secretario gaúcho, será apresentado
um projecto abrindo o credito de
1.700 contos, para a manutenção de
mais 500 professoras publicas, neces-
sarias para a execução do plano de
nacionalização do ensino, recentemen-
te recentemente approvado pelo in-
terventor Cordeiro de Faria.

Inauguração do trafego da "liíto-

rinas" entre S. Paulo, Rio
e Bello Horizonte

RIO, 11 (H.) — Annuncia-se que,
provavelmente em junho, venham a
ser iniciados os serviços de trafego das
"Uttorlnas" entre Rio, São Paulo e
Bello Horizonte. As "littorinas" con-
tinuam em reparos e experiências,
nas officinas da Central do Brasil.



CORREIO PAULISTANO
Terça-feira, 12 de Abril de 1938

Domingo sinistro, de tragedi
(Conclusão da ultima pagina).

"Oberdan" havia desmoronado, ferindo
tres pessoas.

Estava de serviço naquella repar-
lição o delegado dr. Braslllense Car-
neiro, o qunl determinou ao seu au-
¦ciliai- Arthur Bernardes que se dirigisse
ao cinema, e averiguasse o que se
passara.

O sr. Arthur Bernardes para lá se-
guiu, acompanhado somente de uma
ambulância, do Inspector Yolando Cur-
doso e do auxiliar de cartório Waldo-
miro Scgrc, Minutos após, no entan-
to, a autoridade telcphonava porá a
Policia Central, dizeiicio, textualmente:
"O caso não é assim. Ha muitos mortos
e feridos".

Locomoveu-se, então, toda a Poli-
cia Central. O delegado, o seu imme-
diató Guilherme de Moraes, o escrivão
Roberto Jordão dc Magalhfies e todos
os demai-i funcclonarios rumaram para
o local, onde se distribuíram cm func-
ções diversas,

Todos os carros da Radio Patrulha
foram incontlnente requisitados para o
Cine-Theatro Oberdan, bem como as
ambulâncias todas da Assistência e
do Corpo de Bombeiros.

A retirada dos cadáveres e dos fe-
ridos, que não se podiam locomover
do interior do cinema, fol procedida
per policiaes e grande numero de po-
pulares. Apanhavam elles cs corpos,
estivessem ou não com vida, e os cs-
tendiam serladàjnente na calçada e na
rua. O aspecto de alguns dos eadave-
res era impressionante, Havia mortos
desprovidosde suau roupas, alguns com
a cabeça esmagada, outros com o pes- j
coco destroncado, terceiros com o pei-
to dilacerado, exhibindo pulmões e es-1
tomego rompidos pelos pés dos que os 

jesmagaram. |
Trinta mortes foram contados, cs-1

tendidos no chão. O numero de feri- j
dos em estado grave era ds 11, ele-.j
vando-se a dezenas a contagem dos
que soffreram ferimentos de pouca
gravidade.

A remoção dos corpos foi feita em
ambulâncias da Assistência, cm carros
dc preso, cm ambulâncias do Corpo de
Bombeiros', em carros da Radio Patru-
lha o cm carros particulares e de
aluguel.

A Impressão causada pela catastro-
phe fóra de tal ordem, que toda a
gente se dispuzara a prestar soccor-
ros aos victimados. Essa a razão de
muitos carros de r.lugupl e partícula-
res se terem postado nas Immèdia-
ções do Oberdan. Os motoristas nelles
collocavam cadáveres e moribundos,
trarisportaiido-os, cem rapidez, para a
Assistência Policial.
O RECONHECIMENTO DAS VICTI-

MAS, NO NECROTÉRIO
Foi problema difficil para a Poli-

cia Central e repórteres dos jornaes, es-
tabelecer a identidade dos mortos c
dos gravemente feridos. A' medida que
os primeiros chegavam á Assistência,
eram removidos para o necrotério. Os
segundos inm para a Santa Casa, como
desconhecidos. A confusão não permit-
tia que o reconhecimento dos victima-
dos se desse nhquellas repartições.

Deante da rapidez com que os tra-
balhos de remoção foram executados,
ás 17 horas e mela já trüita cadáveres
se achavam no interior do necrotério
do Gabinete Medico Legal, no cerni-
terio do Araçá.

Minutos após á hecatombe toda a
população do Braz já tinha conheci-
mento do occorrldo. E desde então mi-
lharcs de pessoas se encaminharam
para a Policia Central, algumas scien-
tificadas, por conhecido.*', de que entre
os mortos ou feridos estavam entes
seus, outras alarmadas com a demora
de seus filhos ou irmãos, que tiniram
eslado naquelle cinema, em regressa-
rem para o lar.

Essas pessoas, que, justamente affli-
ctas, chegavam aquella repartição ás
dezenas, eram encaminhadas para o
necrotério do Gabinete Medico Legal e
para a Santa Casa, onde poderiam
identificar, talvez, os que procura-
vam.

O elevado numero de mortos e a
necessidade do seu reconhecimento
forçaram o encarregado do necrotério,
sr. Renato dos Santos, a estendel-os
em filas, no chão, em todos os seus
compartlmentos.

Graças a esse processo, os corpos, a
principio, desconhecidos, foram, gra-
dativnmente, identificados e, á medida
que o reconhecimento se dava, o ca-
daver era entregue á familia, para os
funeraes.

O serviço de reconhecimento ter-
minou de madrugada, ás 4 horas. As
famílias dos victimados residem, qua-
sl todas, na mesma zona. Assim, cons-
tituiu- espectaculo extremamente pun-
gente as continuas chegadas de cada-
veres a determinados bairros e ruas.

A affluencia de pessoas ao necrotério,
á noite de ante-hontem, assumiu pro-
porções colossaes. As milhares de pes-
soas que para ali so dirigiram, tentan-
do, a um só tempo, avistar os cada-
veros, collocaram a policia na con-
tingencla de ter que intervir. Esta o
fez, collocando vários guardas-civis e
inspectores á entrada do necrotério.
Por esse meio a ordem íoi mantida.

OS MORTOS
E' a seguinte a relação dos que hon-

tem deram entrada no necrotério, ten-
do fallecldo no interior do cinema, ou
quando, já expostos na rua, recebiam os
primeiros cuidados da policia e po-
pulares:

Walter, de 12 annos, e Pedro, de 8;
filhos do sr. Carmino Pricoll, reslden-
te á rua Maria Joaquina, 90; Fran-
cisco, de 13 annos, filho de Francisco
Fuente, e Plácido, de 9 annos, íilho de
Francisco Rubino, residentes á rua
Claudino Pinto, 167, "villa"; Nelson,
do 10 annos, filho de José de Paula
Sousa, residente á rua Oriente, 594,
"vllla"; Waldemar, de 11 annos, fl-
lho de Antônio da Silva Jacintho, mo-
rador á mesma rua, 567, "villa"; Wal-
towa, de 17 annos, filho de Antônio
Gonçalves, morador á rua Carlos de
Campos, 82; Apparecido, de 15 annos
filho de José Bertolatto, residente á
rua Muller, 23; Armando, de 8 an-
nos, filho de Manuel Vara, morador ft
rua Coronel Moraes, 67; Fernando, de
14 annos, filho de Antônio Macedo,
residente á mesma rua, 105; Rubens,
de 14 annos, filho de Antônio Herml-
nio Neves, morador á ma Francisco
Coimbra, 43-B; Mario, de 16 annos,
filho de Augusto Conceição, residente
á mesma rua, 39; Joanlm, de 13 an-
nos, íilho de Horacio Gonçalves de
Sousa, residente á rua Ricardo Gon-
çalves, 70; Salvador, de 11 annos, li-
lho de Raphael Aurungo, residente a
rua Visconde de Parnahyba, 1.993, Ni-
cola, de 12 annos, filho de Daniel Del
Pezzo, morador á rua Dr. Almeida Li-
mi, 171; Jayme, dc X0 annos, t ho de

Carios Gonçalves, residente á rua Rio

Bonito, 22; Orlando, de 11 annos li-
lho de Victor Pagliacci, residente á
Zsma rua 58", José, de 11 annos, li-
ho de Joáo Romáo Moreno, residente
iro Santo Rito, 382; Antônio, de 10

annos, filho de Manuel La Pasqua,
morador ú rua Barão de Ladario, 270;
Waldomiro, de 12 annos, filho de Ma-
nuel Luis de Lima, residente á avenl- ¦?¦*• 'Ã^l";"~À-"'r~iãTh»7o nnnos" do-
da Itaquera; 8; José, de 14 annos, filho %.»° *> 

g?^eldl ffil«|

Villa Esperança, rua Maria Carioca,
15; Vicente Geraldo, de 11 annos, re-
sidente á rua Santa Rita, 99; Sérgio
Brasil, de 15 annos, morador á rua
Domingos Silva, 11; Guilherme Pas-
choal, de 11 annos, residente á rua
Barão de Ladario, 270; Manuel Tre-
nado, de 15 annos, residente á rua
Engenheiro Valen, 43, 4.-* Parada; Tho-
maz Marques, de 14 annos, residente
á rua Sllva Telles, 166; Luis Nlcoletti,
de 18 annos, residente á rua Tuyuty,

de Benedlcto Campanilli, residente á
avenida Celso Garcia, 1.130; Milton,
de 12 annos, filho de Alfredo Casalll,
morador á mesma avenida, 221; An-
tonio, de 15 annos, filho de Franklin
Pacheco de Paula, residente a rua Ma-
ria Carlota, 6, em Vllla Esperança; Ar-
mando, de 15 annos, filho de Nino
Alegre, residente d rua Ottilía, 31, em
Villa Esperança; Adelino, de 15 annos,
filho de Pontcciano Fontes, residente
á rua Joaquim Marra, 66, em Itaque-
ra; Miguel, de 13. annos, filho de José
Garcia, residente á.rua Durvalina, 100,
cm Villa Mathilcle; Benedlcto, de 15
annos, filho de Angelo Callegaretto, re-
sidente em Itaqucra; e, Maria Senlze
Pereira, de 45 annos, casada, que resi-
dia em Guarulhos.

São estes, como acima dissemos, os
que falleceram hontem, no Oberdan.

Maria Senlze Pereira trazia nas bra-
ços uma criancinha de dois ou tres
mezes de edade, quando o alarme de
incêndio se deu. Correu, tambem, para
a rua. Tentou erguer-se, e, não o con-
seguiu. Teve, então, o expediente de,
mesmo cabida agonizante, levantar a
criancinha nos braços, o mais que
pode. E um dos muitos que passa-
ram pelo seu corpo, correndo para a
rua, apanhou a creança. A pequerru-
cha não soffreu a menor lesão, A pes-
soa oue a apanhou éntregou-á, no pro-
prio local, a um dos policiaes que para
lá acorreram. Este a trouxe para a- Po-
licia Central. Dali a pequenina foi
transportada para a Creche da rua da
Liberdade, onde parentes íoram bus-
cal-a.

RELAÇÃO DOS FERIDOS
Treze feridos, devido á natureza das

lesões que apresentavam, foram inter-
nados na Santa Casa. São elles: An-
tonio Lellls, de 13 nnnos, residente á
rua Rio Bonito, 103; Carlos Moreno,
de 24 annos, solteiro, morador A. rua
da Moóca, 45; Alfredo D'Angclo An-
tonio, de 14 annos, residente á rua
Aristides Lobo, 122; Jayme Delgado, dc
7 annos, residente á rua Assumpção,
432; Vicente Geraldo, de 11 annos, re-
sidente á rua Santa Rita, 99; Severino
Sllva, de 20 annos, morador em Vllla
Mathllde; Rubens dos Santos, de 11
annos, residente á rua Serra de Jayré,
180; Alfredo Ferreira, Ernesto dos San-
los Dias, Eduardo Alacy Ramacho,
Francisco Marques e dois de Identida-
de desconhecida.

Na Assistência foram medicados os
seguintes feridos:

Maria Apparecida Ramos Nogueira,
de 14 onnos, moradora á rua Gomes
Cardim, 628; Mario Munhoz, de 10 an-
nos, residente á rua Quirlno Pinto,
167; Ernesto Zanasi, domiciliado na

mlclllado á rua Dr. Almeida Lima, 145
Luis Martinez, de 14 annos, morador
á rua Casemlro de Abreu, 151; Ma-
nuel Narvas, do 15 annos, residente á
rua Engenheiro Valen, 22; Arscnlo
Ferrari, de 17 annos, residente á rua
da Cachoeira, 85; Amadeu dos San-
tos, de 14 annos, morador á rua Sam-
pson, 159; José dc Sousa, de 14 an-
nos, residente á rua Santa Rita, 21;
Augusto Druglani, de 12 annos, resl-
dente á rua Muller, 82; Eduardo Ala-
ci Romacho, morador á rua Monse-
nhor Andrade, 288; João Fontes, dc
13 amios, residente á rua Flrmiano
Pinto, 167; Ernesto Santos Dias, de 10
annos, morador á rua Marcelino, 262:
Annlbal Ferrari, de 15 annos, reslden-
te á rua Muller, 218; Affonso Ferrei-
ra, de 13 annos, morador á rua Dias
da Silva, 34; Carlos Bresser Silveira,
de 12 annos, residente á rua da Ca-
choeira, 79; Miguel Salvador, de 10
annos, residente á rua Antônio de Bar-
ros, 163; Waldemar Alves de Lima, de
13 annos, domiciliado á rua Alarlco
Silveira, 7; Emilio Pinto Lopes, de 16
annos, domiciliado á rua Muller,
191; Alfredo Lopes, de 25 annos, re-
sidente á rua Sousa Caldas, 133; Al-
berto Sal!, de 14 anno3, residente á
rua Sousa Caldas, 230; José Innocen-
cio, de 14 annos, residente á rua Ca-
choeira, 8P; e Sabino Monteiro, de 11
annos, morador á rua da Cachoeira.
Wllliam de Sousa, de 10 annos, mora-
dor á rua Santa Rita, 97.

Consta que ha innumeros outros que
se limitaram a curativos nas próprias
residências.
JORNAL QUEIMADO, NUM GABI-

NETE SANITÁRIO
O Cine-Theatro Oberdan, cujo pre-

dio pertence á "Societá Italiana dl
Mutuo Soccorso Lcale Oberdan", é
explorado pela Empresa Theatral Pau-
lista, tendo como gerente o sr. Fran-
cisco Gomes, residente á rua Maria
Marcolina, 91, casa 3.

Interrogado pela policia, já
da catastrophe, nada pôde elle adean
tar quanto ás suas causas. Estava cn
tregue ás suas obrigações, no recinto,
quando houve o alarme. Encaminhou-
se para as galerias, mas não logrou
conter o povo, que, numa avalanche,
procurava as portas de sahida.

Náo fol pos-iivel constatar se o
grito de "fogo!" íoi proposital ou, sim-
plesmente, o acto irreflectldo de quem
gritou, fazendo allusão no filme.

O cinema não deu espectaculo, á

Vários aspectos apanhados, hontem, á tarde, na rua Bresser, por oceasião dos funeraes de varias victimas da hecatombe do Oberdan

processou durante o dia de hontem. A
nossa reportagem tambem esteve no
interior do Oberdan, e teve oceasião
do verificar que, numa das Installa-

no local Ções sanitárias annexos ás galerias, ha-
via um Jornal bastante queimado. Jun-
to a elle estava uma calça de menino,
e a BÜpposiçfio creada é a de que esse
pequeno tivesse estado ali, fumando, e
tivesse queimado o jornal, proposital
ou accidentalmente. Teria sido essa a
fumaça que toldou a tela, justamente
quando na fita o avião se Incendiou,
dando, então, a muitos, a impressão
de que havia, cffectivamente, fogo no
cinema.

Vários cadáveres c feridos, como jam^msmms: ãsaa-ss £&*&:
dictou o predio logo que a catastrophe
foi conhecida.

Os peritos da Policia Technica ío-
ram requisitados ao local, para as devi-
das vistorias, trabalho esse que se

contrados quasi totalmente despidos.
As suas vestes, inclusive grande nume-
ro de sapato.*, bolsas e chapéos, foram
encontrados nas escadas, sendo apre-
endldos pela policia, que os restitulrá a

quem de direito, no decorrer do ifi-
querito instaurado.
O COMMANDANTE DULCIDIO CAR-

DOSO VISITA OS MORTOS
E FERIDOS

O sr. secretario da Segurança Pu-
blica, commandante Dulcldio do Es-
plrito Santo Cardoso, logo que teve co-
nhecimento do pavoroso desastre, vi-
sitou os cadáveres no necrotério, e os
feridos, internados na Santa Casa. S.
exc. íez-se acompanhar -do seu assis-
tente militar, cap. Jayme Bueno de
Camargo, dos officiaes do seu gabinete,
srs. João Guedes Tavares e Josó Mar-
cllio de Oliveira, do delegado auxiliar,
dr. Durval Villalva, e do sr. Ariovaldo
Telles de Menezes, chefe do Departa-
mento de Censura Theatral.

Providenciou, ainda, a devida com-
municação do oceerrido ao Interventor
federal do Estado, que autorizou

mandar proceder o sepultamento dos
mortos ás expensas do Estado.

Os funeraes das victlmas realiza-
ram-se, entre 13 à 17 horn-; de hontem,
sendo alguns corpos inhumados no ce-
miterio da 4,-1 Parada, outros no Ce-
citerlo de São Paulo c os demais no
Araçá.
O DRAMA DA FAMÍLIA PRICOLI

Uma das famílias mais attingidas
pelo desastre do Cine-Theatro Ober-
dan foi a do sr. Carmino Prlcoli, re-
sidente á rua Maria Joaquina, 90.
Dois de seus filhos — Walter, de 12
annos, e Pedro, de 8 — pereceram. A
morte dos dois meninos se deu por
compressão thoraxica, e o seu sepul-
tamento se realizou a um tempo só, ás
15 horas, no cemitério do Araçá, ás
expensas do progenitor, que é um em-
pregado no commercio. *

Novos asoectos do Cine-Theatro Oberdan. Ao alto, a fachada do predio, uma vista parcial da galeria o lanço de uma das escadas de accesso. - Ao centro:

mJüdõo aaalomerada em frente ao local, attrahida pelas proporções do desastre, e o vértice de uma das escadas. - Em bmxo, roupas abandonadas, no atropelo
multidão aggiome aaa çdbbeto 

«mitario em que ee encontrarcan restos de lomal queimado, e uma das entradas da galerfc-

O enterro de ambos teve um acom-
panhamento maior que nas demais vi-
ctimas. Centenas de pessoas seguiram
os feretros até a necropole. No en-
tanto, anoitecia, e a casa da familia
enlutada ainda continuava repleta de
amigos, e mesmo estranhos, que ten-
tavam, o quanto possivel, consolar os
desesperados paes,

O sr. Carmino Pricoll é um senhor
de edade, bem como sua esposa, sra.
Francisca Altomanl Pricoll. Do casa-
mento lhes vieram nove filhos, todos
vivos, com excepção dos dois referidos.

Conversámos com o chefe da fami-
lia, que nenhum detalhes nos íorne-
ceu sobre o íim trágico dos dois pe-
quenos. Tinh aellc sahldo e, ao che-
gar á residência .encontrou-a repleta
de conhecidos e estranhos. Soube logo
que se tratava da morte dos filhos,
cujos cadáveres já encontrou sobre
mesas, na residência.

Um de seus filhos, de 16 annos, Jo-
sé Pricoll, havia ido, tambem, á "ma-
tlnée" do Oberdan. A' porta do cl-
nema separou-se dos dois irmãozlnhos.
porquanto estes desejavam ir para as
galerias, onde se sentiriam mais á
vontade. José dirigiu-se para a pia-
téa, seguido de Paulo Chimna, a
quem já nos referimos. Confirmando
noticias de outras fontes, que tivemos,
contam que, effectivamente, uma se-
nhorita, que desconhecem, a certa ai-
tura do filme "Criminosos do ar" gri-
tou a palavra "Incêndio!", devido ã
fumaça que, proveniente, certamente,
de ciganos ,toldava a tela. Minutos
mals tarde novo novelo de fumaça foi
visto em frente á tela, justamente
quando um dos aviões da exhibição
cahla em chammas. Foi nesse instan-
te que um rapaz, que ambos tambem
desconhecem, gritou "fogo!".

A correria nas galeria.*" foi imme-
diata. José Pricoll, não se esquecendo
de que os irmãozlnhos estavam nas
"geraes", correu para a rua, afim de
com elles se encontrar.

Ali soube, por intermédio de uma
senhora, que o seu irmãozinho Wal-
ter, o de 12 annos, íôra um dos prl-
meiros a escapar do cinema. Na rua,
no entanto, não viu o Irmão menor.
Pedro, o de 8 annos, e então rompe-
ra a massa que sahia das galerias, pro-
curando o garoto.

Escoadas, completamente, as gale-
rias, e nâo vendo os seus Irmãos entre
os presentes, dirigiu-se ás escadas e,
passando sobre mortos e feridos, num
dos degraus encontrou Pedro, já sem
vida. Carregou-o para a rua e, vendo
a primeira ambulância chegar áquelle
instante, nella entrou, conduzindo o
corpo do pequeno. A tristeza que delle
se apossara se aggravou sobremaneira
no carro da Assistência, pois ali, em
uma das maças, descobriu Walter,
agonizante.

Chamou-o repetidamente, e o ir-
mão abriu os olhos. O pequeno mo-
rlbundo reconheceu-o e, pousando
uma das mãos nas suas, ainda pode
balbuciar: "Um adeus aos de casa e
aos meus amigos!". Foi apenas o que
conseguiu falar, fallecendo quando a
ambulância so poz em movimento,

OUVINDO TESTEMUNHAS DO
DESASTRE

Estivemos na residência de diversos
feridos o de vários outros que esca-
param illesos do desastre.

Relatam todos, sob um terror Indis-
criptivel, o que fol a correria nas es-
cadas do Oberdan.

Bem poucos dos que se viram en-
volvidos na catastrophe lograram con-
ciliar o somno, á noite de domingo
para hontem. O quadro que assisti-
ram não lhes abandonava a mente.
Os gritos de desespero, mormente da
mulher que pereceu depois de lograr
o salvamento da creancinha, que
poucos antes amamentara, não lhes
deixavam os ouvidos.

Houve petízes que exigiram a com-
panhia de suas mães no leito, ao se
recolherem para o somno. E todos
elles, sob a Impressão que ainda os
dominava, declaravam que jamais en-
trariam no Oberdan.
VISITA DO SECRETARIO DA SE-
GURANÇA PUBLICA A'S FAMÍLIAS

ENLUTADAS
O sr. secretario da Segurança Pu-

blica esteve ern visita, á tarde de
hontem, a todas ás famílias que sof-
freram o rude golpe da perda de fi-
lhos e parentes no desastre do Clne-
Theatro Oberdan. S. exc, que teve
palavras de conforto aos enlutados,
controlou, dessa forma, as providen-cias que determinara para auxilio do
Estado aos que delle necessitassem.

OS TRABALHOS DA POLICIA
A policia quasl toda de São Paulo

(Continua na 6.» pagina).
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seguro caminho
Os Estados Unidos sáo um

dos paizes mais ricos e pode-
rosos da terra. A humanidade
ali encontrou o mais alto pa-
drâo de vida a que pôde che-
gar até hoie.

Não faz muito, nestas colu-
Minas nos referíamos a uma au-
torizada opinião sobre a situa-
cão americana, publicamente
experidida pelo sr. Winthrop W.
Aldrich, grande financista e
banqueiro, presidente do Chase
National Bank. Reconhece elle
os benéficos eífeitos da obra do
notável estadista que é o presi-
dente Roosevelt para arrancar
o paiz da crise sem preceden-
tes sobre elle desencadeada em
1929. As medidas de excepção
então adoptadas produziram, ex-
tensos resultados. E' tempo, po-
rém, de cessar a sua applicação.
Mão é razoável, não produz ef-
leitos saudáveis, conservar um
organismo qualquer sob medi-
cação depois da cura, ou mes-
mo depois de uma modificação
das condições pathologicas.

Havendo melhoras, o retorno
ao regime hygienico normal é
o melhor meio de abreviar a
cura e de consolídal-a. No caso,
o regime indicado é o do resta-
belecimento dos princípios de
economia clássica. Se não ca-
minharem corajosamente para
esse restabelecimento, tudo indi-
ca que os Estados Unidos che-
garão a supportar uma crise
ainda mais forte que a de 1929.

Tão claramente se apresenta
a situação que mesmo nos
meios officiáes não são hoje
alimentadas duvidas sobre ella.
Ha arüficialismos que devem
cessar. E impõe-se o equilíbrio
orçamentário, não com o au-
gmento de impostos, mas exa-
ctamente com a reducção dos

Notas e Commentarios
A MARGEM DA CATASTROPHE TAXA DE EDUCAÇÃO

experiência vêm decisivamente
apontando.

Exemplos de tal natureza têm
de ser considerados no Brasil.
Depois que Le Bon estudou e
classificou como phenomeno ca-
pitai do mundo moderno o da"interdependência das nações"
povo algum pôde isolar-se. Têm
antes que olhar uns para os ou-
tros e procurar as fôrmas intel-
ligentes de cooperação.

Attentar nos exemplos para
aprender e adaptar convenien
temente, sem espirito servil de
imitação, não desnacionaliza. O
Japão assimilou e utilizou o me-
lhor da civilização occidental,
transformando-se completamen-
te, sem se despojar do seu vi-
goroso sentimento nacional*

O Brasil cheio de vitalidade
joven abusou do credito exter-
no e interno. Deteve-se em artífi-
cialismos ruinosos, hoje feliz-
mente proscriptos pelo governo
federal, como os que iam anni-
quilando o café. E tem recorrido
de fôrma anti-economica ás ma-
jorações de impostos, duramen-
te sacrificando a lavoura, o
commercio, a industria e a mas-
sa dos contribuintes. Resultado:
desvalorização da moeda, abai-
xamento das exportações, enca-
recimento da vida e a.crise que
permanece, com o seu cortejo
de inquietações.

Pôde muito, comtudo, a vitali-
dade joven a que alludimos.
Mais de uma vez se tem revela-
do maravilhoso o poder de re-
cuperação nacional. Despreza-
dos os arüficialismos, abolidos
os abusos, restabelecido o equi-
librio orçamentário com a com-
pressão das despesas e a racio-
nalização dos impostos excessi-
vos, estará realizado um fecun-
do desafogo e a prosperidadeanti-economicos que difficultam --- fl,.trii-,;ii

o trabalho e a producção e af- voltara assegurando a estabili

fectam a circulação da riqueza.
Não é íacil cortar nas despesas
publicas. Mas, como esta pro-
videncia drástica permittirá o
allivio de certos tributos haverá
que caminhar nesse sentido. A
necessidade faz lei. E o tom com
que o assumpto é hoje discuti-
do na grande republica septen-
Irional affirma que o gênio pra-
tico dos seus dirigentes porá os

A reportagem informa que na occa-
s!5o em que íol dado, na sala de espe-
ctaculos do "Oberdan", o grito de
"Fogo!", estava sendo exhiblda, na
tela, uma pellicula de aventuras poli-
ciaes, ou coisa parecida, sendo propor-
clonada d assistência a visão horrível
de um Incêndio. Com a attenção presa
as chammas que tinha a sua frente,
na tela, e com o espirito super-excl-
tado pela contemplação dos episódios
de salvamento, a petlzada perdeu, por
certo, o contacto com a realidade e
viu-se de uma hora para outra envol-
vida pelas labaredas do cinema.

Aproveitamos a opportunldade para
lembrar que o cinema não está sendo
utilizado pelos produetores de filmes
como Instrumento de educação das
massas, principalmente das crianças.
Não sabemos se o leitor tem filhos me-
nores e se os acompanha, por conse-
guinte, aos domingos, ás chamadas
"sessões Infantis". O que ahi se vê,
cm matéria de fitas para crianças, é
o que ha de mais absurdo: historias
de bandidos, aventuras policiaes, es-
pertezas de "gangsters", astuclas de
contrabandistas.

Dlr-sc-íi que "no fim dá certo", isto
é, dir-se-á que essas pelllculas acabam
sempre bem, com a punição do crime e
a exaltação da virtude. A verdade, to-
davia, é que o crime é exposto aos
olhos das petizes com todas as seduc-
ções da esperteza, da intelligencia, da
habilidade. Até ser descoberto e cas-
tlgado (e Isto só acontece no 13.° ou
14.° episódio), já o criminoso teve tem-
po de conquistar a sympathla da me-
ninada, tanto que no selo delia se fór-
mam partidos, sendo em grande nu-
mero os que torcem contra a... poli-
cia.

Por que estimular tanto — e tão
perniciosamente — a imaginação das
crianças ?

Os produetores americanos já pro-
varam que sáo capazes de fnzer coisa
era condições de instruir, divertindo,
ou apenas de divertir sem mais preoc-
cupações pedagógicas. As aventuras do
marinheiro Popeye, as diabruras de
Mickey Mouse, as attitudes conselhel-
raes da Tartaruga,, as "vlsagcns" do
Coelho (para só ficarmos no terreno
dos desenhos animados) servem para

O RECENSEAMENTO

Continua a imprensa do Rio u com-
mentar as infracções á lei que insti-
ttíiu o sello de "Educação e Saude".
"Nos Estados — diz um matutino ca-
rioca — geralmente não o cobram. Me-
nos por falta de solicitude dos agentes
arrecadadores do que pela resistência
que as autoridades locaes oppõcm á res-
pectiva fiscalização", pecrescentando,
linhas adeante: "Entre Minas e São
Paulo o desvio de rendas federaes, nes-
to particular, attinge a centenas de
contos de réis".

Em S. Paulo houve, com effelto, sob
o governo do sr. Salles Oliveira, um
aviso do director da Directorla de Be-
celta, negando a obrigatoriedade da es-
tampilhinha rósea. Em torno disso
quanta coisa não se escreveu I Cônsul-
tas e mais consultas foram feitas ás
autoridades competentes, havendo um
momento em que o desaccordo lavrou
fundo entre autoridades estaduaes e
autoridades federaes. Umas e outras se
esqueceram, no entanto, de reler a lei,
onde existe, a propósito, uma disposl-
ção claríssima.

Reza, com effeito, o artigo 1.° do de-
creto numero 21.325, de 29 de abril de
1932: "Fica instituída, com caracter
permanente, a taxa de duzentos réis
($200), fixa, sobre todo e qualquer do-
cumento sujeito a sello federal, esta-
dual ou municipal, taxa que não in-
cldirá, porém, sobre a corresponden-
cia". Que quer dizer "todo e qualquer
documento"? Que é "documento" ?

Em alguas Estados o sello de "Edu-
cação e Saude" deixou de ser cobrado
em respeito a resoluções do extineto
Senado Federal. Esses Estados são o do
Rio dc Janeiro e o de Santa Cathari-
na. Nos demais, entretanto, continuam
em vigor não só o decreto 21.325 co-
mo o aviso da Directoria das Rendas
Internas, a saber: "Uma vez que, até
agora, não houve pronunciamento do
Senado da Republica, nem da Justiça
Federal, no sentido da annullação do
decreto n. 21.325, de 29 de abril de
1932, na parte cm que attinge as pa-
pels sujeitos ao sello estadual, deverá
continuar a arrecadação da taxa de
"Educação e Saude", obedecondo-se
integralmente uo que dispõe o citado
decreto, ainda que haja decisão em
contrario da Justiça Estadual". Esse

Quem é jornalista
(Especial para o "Correio Paulistano") FRANCISCO PATI

dade social e politica e um pro-
gresso tranquillo e harmonioso.

O caminho do saneamento fi-
nanceiro - econômico apontado
aos Estados Unidos para não
recair em crise grave é o que
convém ao Brasil. Aquelle gran-
de paiz vae 

'percorrel-o. E o
Brasil tem de fazer o mesmo,
tanto mais quanto lhe cabe, ao
sul do continente, situação se-

negodo^^publicos^noleguro ru-jmelhante a que os Estados Uni-
mo que as circumstancias e a dos desfrutam ao norte.

mostrar que é possivel fazer-se cinema avlso foi ratificado a 11 de março ul
sem exacerbar cxaggeradamente a Ima-
ginação das crianças. Quem pódc ga-
rnntlr que o alarme provocado pela cx-
clamação crlmlnasa, no Cinema Ober-
dan, náo tenha encontrado o espirito
dos pequenos espectadores preparado
para o pânico excessivo ?

Officiáes brasileiros convidados para collaborarem
com a commissão scienliíica norte-americana
RIO 11 (A B.) — O mlnistro da Marinha remetteu, ao seu collega da

pasta da Guerra, uma cópia do officio do addido naval em Washington, Ame-

rica do Norte, transmittlndo um convite do director do Observatório Naval,

dos Estados Unidos, para officiáes do Exercito e da Armada, brasileiros, colla-

borarem com a commissão scientifica que virá ao Brasil, em 1940.

lü home m lóra do
RIO, 11

Ha muitos annos. certo candidato victorioso á presidência de Minas, foi
advertulo pòr°UTmpadrc, homem de hábitos austeros, vivo como um alho,
manhoso como uma raposa:

Olhe, compadre, cuidado com os bajuladores !
Náo, commigo elles náo arranjam nada.
Não arranjam ? Você é quem diz. Você lá sabe do que essa gente e

rupaT? Â gente fera do poder 6 uma coisa no poder e outra. Os adulado-
tes têm parte com o demônio, compadre; cuidado

.i^^^m^^^^^^xsi
. e

Um dia,
üa tudo aquillo, sem poder reprimir uma pontazlnha de satisfação,
náo so contendo, telcphonou ao compadre: ,„j„v„c,

„ Você tinha razão. Como o governo está cercado de aduladores 1

— Eu náo dizia compadre ,.„.,, ..A,
_ E' verdade! Mas, aqui entre nós, ser adulado e, muito go toso.

'O sub-director da Despesa, da Secreta

CEL. DULCIDIO CARDOSO
Conforme noticiámos, regressou, hon-

tem, pela manhã, do Rio de Janeiro,
o sr. coronel Dulcidio Cardoso, secre-
tario da Segurança Publica.

S. exc. foi recebido, no Norte, pelos
seus auxiliares, autoridades policiaes e
vários amigos.

A" tarde, o cel. Dulcidio Cardoso,
acompanhado de seu assistente militar
e offlclal de gabinete, respectivamente,
cap. Jayme Bueno de Camargo e dr.
João Guedes Tavares, compareceu, pes-
soalmente, aos funeraes das victimas
da catastrophe do Cine Oberdan.

(o)
Foram concedidas as seguintes li-

cenças:
de um anno, a contar de 7 de mar-

ço ultimo, ao sr. Álvaro Ortiz de Ca-
margo, desinfectador effectivo da Ins-
pectoria. de Prophylaxia de Moléstias
Infecciosas;

de seis mezes, ao sr. Antônio Fer-
reira Guimarães, 3.° escripturario do
Hospital de Isolamento "Emillo RI-
bas", desta capital;

de dois mezes, a contar de 4 de fe-
vereiro ultimo, ao sr. Antônio Tenan,
guarda sanitário mensallsta da secção
de Moscas e Mosquitos da Inspectorla
de Moléstias Infecciosas;

de dois mezes, a contar de 17 de
março ultimo, ao sr. Francisco Degni,
assistente da Faculdade de Pharmacia
e Odontologia da Universidade dc S.
Paulo;

de um mez, a contar de 1.° do cor-
rente, ao sr. Rogério da Silva Lacaz,
professor de mathematlca da Escola
Normal de Guaratinguetá.

(o)
Foram concedidos, por equidade, «oo

sr. Romão Bernardino, artífice contra-
ctado do Presidio da Ilha Anchieta,
tres mezes de licença para tratamento
de sua saude.

(o)

Os termos da carta sao fa«e™;, 
"^g 

rcd8ral, pede a essa illus-
ria Geral de/inauças, ^iipI,lc/*itXo?ulo X permlttirlâ que, sob qualquerIrada redacção divulgar que, em absoluto, n«w P«« „, * »'„ „„ „nr ini-
p«te-xto-W-ossem prestadas ^^.^gS VX^jMT £datlva de quem.querque ___t-£j^:'S^Afi mal intenclona-ia. A noticia divulgada por alguns jornacs, 111a-

dos poderiam conceber ,> executar. AgradecJ°'aaXrtar um modesto func

Kiof^ —^ n° an°-
nymato, a todos illudcm para conseguir os seus fins .

i.i „„mn «.,» vê mal-dlsfarçada por euphemismos. O
A repulsa nao vem ahi, como se ve, «nai a * 

,he Mtavam

Ss_S S^rjrt'Sr»=ss> *¦»- •**—-?? •
P 

pStação de funecionario c oso s 
£J*gJadores sinceros do sub-d.re-

Mas, admitíamos que, fpe .^'0A^S a aTtaconta em que o têm. Neste
ctor da Despesa «Mg^g£gj _ar.ihe um abraço, ou convldal-o
vaso, deviam ir modestamente a sua ««*',. »undo de um restaurante
para um almoço de^camaradas,^ Homenagens como,.....«. ..... _....-,- _„|j„ a- r,.ji Tal nao succcuc, yuicu.. »»—..—d—- -----
onde náo chegasse o ruido da rua. iai"« antecipada. Ninguém ia ho-
esta precisam de ruído, de estro*S«ftS£3«-da Despesa. O cargo é que
menagear, de certo, o cidadão,W •*»5ffi£M\ „&„ 0 homem que desem-
estaria sendo alvo do zumba.^e saiamai ques^ ™ 

ldore8 s|o transltorl„S.
penha esse cargo. O cargo e HH»n e0s 5bajuiadorcs 

não foram ao Pala-
Tal como no caso ^ presidente mineh-o. Os bajuiaa ^ Q ^
cio da Liberdade ™der pwlto» "^ 

tremenda, mas nâo pôde deixar
de Estado sentiu que a baju ação e uma doreg 

Bâo uns hvp0orUas de

mSi%^/l^SSmmmm^SÍ^&
S.ta S^mTm^m^tmTmmm. m •<-J«-> t_-£

, „„„. rlirldn ao aue se intere ua sua can»,
O sub-dlrector da Despesa, *«^JfJ&íi bajula*»*». «íastou ° callce

nio quis Pilherlar: ^f»;,c.rtada *» ^

íftttííSÍ 
íítTé fraca». U esti nos Evan-

telho-)... «ÍOAO DA GÁVEA.

O sr. secretario da Segurança Publi-
ca coronel Dulcidio Cardoso, acompa-
nhado do seu assistente militar e offi-
cia! de gabinete, compareceu, hontem,
ao enterro do soldado do Corpo de
Bombeiros, José Ribeiro Novaes, falle-
cldo em conseqüência de um desastre
de automóvel que o conduzia a um
incêndio. (o)

Foram nomeados: ,
a professora d. Wanda da Silveira

Garcia, para exercer o cargo de substi-
tuta effectiva do curso primário an-
nexo á Escola Normal de Itapeti-
ninga;

a professora d. Maria Lúcia Villas
Boas, para exercer o cargo de substi-
tuta effectiva do curso primário an-
nexo á Escola Normal de Botucatu';

as professoras dd. Innocencla Mel-
lo Mendonça, Hebe Fernandes de Al-
meida, Cleonlce Baraldl e Coralla de
Carvalho, para substitutas cffectlvas
do curso primário annexo á Escola
Normal de Casa Branca;

o sr. Ruy Corte Brilho, para exer-
cer, interinamente, o cargo de profes-
sor de desenho do Gymnasio do Es-
tado, de Pennapolis;

o sr. Euclydes de Oliveira Lima,
para reger, interinamente, a cadeira
de chimica do Gymnasio do Estado,
de Pennapolis;

o sr. Astolpho Gonçalves Martins,
para reger, interinamente, a cadeira
do mathematlcas do Gymnasio do Esta-
do, de Pennapolis;

o sr. Romulo Casana, para reger,
interinamente, a cadeira de sciencias
physicas e naturaes do Gymnasio do
Estado, de Itu'.

tlmo, pela Secretaria da Directorla das
Rendas Internas.

(o)
Quinta e sexta-feira santas e sabba-

do de Alleluia o ponto será facultativo
nas repartições publicas estaduaes e
munlcipaes.

Nesses tres dias o Palácio da Justiça
permanecerá fechado e os estabeleci-
mentos bancários 

"náo 
funcclonarão na

quinta o sexta-feira santas,, abrindo,
porém, no sabbado, no seu horário nor-
mal e o mesmo suecedendo em relação
á Bolsa dc Títulos e de Mercadorias.

Os cartórios, entretanto, estarão
abertos c funcclonarão normalmente
porque náo se trata propriamente de
feriados, mas sim de dias santos dc
guarda.

(o)
Deram entrada, hontem, na Hospe-

daria de lmmigrantes, mais 870 colo-
nos nacionaes, destinados á lavoura
paulista. coi

Foi mantido o sr. Catão Corrêa de
Moraes, escrevente effectlvo da dele-
gacia regional dc policia de Presidente
Prudente, 2.a classe, na commissão em
que se acha no cargo de escrivão da
delegada dc policia do município de
Assis, 3.a classe, sem intemipção de
exercido.

(o)
Foram concedidos 30 dias de licença

para tratamento de saude do bacharel
Jorge Newton de Araguaya Ramos, de-
legado de policia, em commissão, do
municipio de Presidente Alves, 5.a
classe.

(o)
Foram concedidos 30 dias de licença

para tratamento de saude ao sr. Sc-
gismundo de Sousa e Silva, dentista da
Guardo, Civil o 60 dias, para trata-
mento de saude, ao sr. Sócrates Hen-
rique de Oliveira, escrivão da delega-
cia de policia de Assis, 3,a classe.

(0)
Foi exonerado a pedido, o sr. Ma-

nuel Alves de Moraes; do cargo de es-
crivão, em commissão, da Estância
Balnearia do Guarujá, 6,a classe.

(0)
Foi aposentado, compulsoriamente, o

sr. Manuel Joaquim de Lima no cargo
de collector das Rendas Estaduaes em
São Bernardo.

(0)
As revistas philatellcas da França e

da Inglaterra, oecupando-se dos sellos
emittidos recentemente por vinte na-
ções, salientam com referencias elogio-
sas, a nova collecção brasileira, repro-
duzlndo, artisticamente, trechos pitto-
rescos do paiz.

Accentua-se, por toda a parte, a
prcoccupaçâo de apresentar, nas es
tampllhas postaes, elementos Informa
tlvos, dc caracter econômico, artístico,
histórico ou turístico-

Por oceasião do torneio olympico da
America Central, os Correios do Pana-
má lançaram uma série de «seis sellos,
que, além dos motivos esportivos, in-
seriam as armas das republicas desse
trecho amiAcano.

A Guyana Ingleza emittiu agora um
sello de 4 cents, com a effigie de Jorge
VI e o mappa da America do Sul, ln-
dicando, em côr differente, aquelle do-
mlnio britannico.

(o)

O governo da União, nomeou, lm
tempos, uma commissão central encar-
regada de organizar e orientar o pro-
ximo recenseamento da população bra-
silelra.

Entretanto, c mais que urgente fa-
zer-se um recenseamento geral do Bra-
sil para que, finalmente, possamos sa-
ber, na realidade, quantos somos.

Actualmente, os calculas da nossa
população são os mais variados possi-
veis, variações estas que não permane-
cem, apenas, nos noticiários dos jor-
naes, mas que sc concretizam e per-
petuam em ojiras dldacticas ou não.
Ainda, ha pouco tempo, liamos cm re-
cente edição franceza (1935) que a po-
pulação do Brasil era calculada, apro-
xlmadamente, em 34 milhões de ha-
bitantes...

E nenhum direito temos cm rccla-
mar contra essa falsa apreciação do
nosso Índice domogrnphico, pois, nós
próprios, ainda ignoramos quantos se-
jamos, na verdade...

Um recenseamento, assim, seria in-
dispensável. Para tanto, mister se faz
seja o mesmo bem orientado c orga-
nizado, cstabclccendo-sc um plano que
corresponda á alta finalidade c impor-
tancia do trabalho a ser executado. O
próprio recenseamento paulista reali-
zado em 1934, deixou muito a desejar,
não obstante o grande esforço e tra-
balho dos que a elle se dedicaram.

A não ser assim, não teremos meios
sufficientes para avaliar a população
do Brasil, pois os dados dc que pode-
remos dispor são os mais deficientes
possíveis.

Segundo naiTou um distineto collega
carioca, o professor Barros Barreto
acaba de publicar um trabalho no qual
existem estudos Interessantíssimos c
que bem se applicam ao assumpto de
que tratamos. Um delles refere-se a
deficiência do.s nossos registos civis.

No Estado da Bahia, cm um anno,
aceusou o registo civil 18.330 nasci-
mentos, emquanto que, nesse mesmo
periodo, foram levados á pia baptismal
83.878 indivíduos, ou sejam, mais dc
05.000 crianças. Ora, como ijabemos, sc
é verdade que não possue ainda o nos-
so povo a noção exacta da importan-
cia e necessidade do registo civil, por
outro lado, a primeira prcoccupaçâo
dos paes é o baptismo dos filhos. Ad-
mittindo-se, porém, apenas para ar-
gumentar, que multas dessas crianças
tivessem nascido anteriormente ao pe-
rlodo base, não é impressionante a dif-
ferença entre as cifras, tendo-se, ain-
da, a considerar, o grau de rcllgioslda-
de do povo bahiano ?

Por ahi se vê a ausência completa de
elementos para podermos calcular a
nossa população. E o que não será em
outros Estados, quando Isso se passa
na culta e adeantada terra de Ruy
Barbosa ?

Portanto, urge que se faça o pro-
mettido recenseamento, para que nós,
brasileiros, possamos saber, amanhã,
quantos somos, para definirmos bem o
nosso valor.

(O)

«lá a "Folha da Manhã", cm bri-
lhante editorial dc domingo, mos-
trou, de maneira irrespondível, ue
duas uma: ou que o "Syndicato
dos Jornalistas 1'rofissionaes dc S.
Paulo" não sabe o quo é ser jor-
nalista e fazer jornalismo, ou que
o "Syndicato" tem da profissão
uma noção completamente falsa.
Excluir desta o redactor do "arti-
ro dc fundo" e dos "tópicos" é in-
felicidade que poderia oceorrer a
todo mundo, menos a uma asso-
claçáo da classe jornalística, em-
pcnbada, ao que parece, em fazer
valer ns direitos dos empregados
junto aos empregadores.

Em setembro ou outubro do an-
no passado, regressando, uma tar-
dc, do "Palácio das Industrias",
cm companhia dc Brenno Pinheiro,
— Brenno Pinheiro e eu estivera-
mos no Departamento Estadual do
Tr.-.lialho, cm funeção do "Syndi-
cato" cllc, e eu no desempenho dc
um mandato judicial, — annun-
ciou-me o iilustre presidente uma
iniciativa para a qual pedia o meu
apoio na imprensa de São Paulo.
Em representação ao presidente da
Assemblea legislativa I do Estado,
ainda em funccionamènto naqucl-
les dias, o Syndicato propunha a
creação, na Universidade, prova-
velmenle cm um dos cursos da Fa-
culdade de Philosophia e Letras,
de uma "cadeira de jornalismo".

— A Escola dc Jornalismo — di-
zia-mc o querido amigo, já no fim
da caminhada, quasi no inicio da
rua 15 — não é senão uma hy-
pothcsc. Não a creará o governo,
pelo menos por emquanto. Escola dá
logo idea dc cursos regularcs, cor-
po docente, secretaria, exames, o
diabo! Uma "cadeira" de jorna-
lismo e, ao contrario, coisa viável
e fácil. Pôde ser encaixada na Fa-
culdade dc Letras e a sua creação
exigirá apenas um professor que
entenda alguma coisa do nosso of-
ficio.

Concordei com o distineto con-
frade c cumpri, no dia seguinte, a
promessa dc commcntar favorável-
mente a iniciativa do "Syndicato".
Cumpri-a, mesmo, com a maior
satisfação possivel, pois os que me
conhecem sabem que a "escola de
jornalismo" ou a "cadeira dc jor-
nalismo" -são realizações pelas
quacs me bafo ha muitos annos.
Quando a Associação Paulista de
Imprensa, primeiro, e o Syndicato,
depois, sc lembraram dc patrocinar
a campanha nesse sentido, eu já
me considerava um veterano delia.

Para que serviria uma "cadcl-
ra" dc jornalismo na Faculdade dc
Philosophia e Letras ?

Não perguntei a Brenno Plnhci-
ro o que é que elle pretendia con-
seguir com esse ensino ministra-
do, cm curso de especialização, aos
universitários de S. Paulo. Náo
perguntei porque não precisava
perguntar coisa nenhuma. Só um
néscio poderia suppôr que o pen-
samento do estimado presidente do
Syndicato dos Jornalistas Profis-
sionaes fosse o de conseguir ensl-
nar aos candidatos á vida de im-
prensa como se cortam os telegram-
mas ila "Agencia Havas" ou co-
mo se traduzem os da "United" e
como c que se põe titulo nelles!
Só um refinado palcrma seria ca-
paz de imaginar que a creação dc
uma "cadeira de jornalismo" na
Universidade de S. Paulo tinha por
fim ministrar aos estudantes os
"conhecimentos", dc que um em-

pregado dc redacção necessita pa-
ra noticiar o noivado, o casamen-
to ou a morte do blpcde implume!

E' conhecido o conceito autobio-
graphico de Cavour: "Sc non fos-
si stato giornalista non sarei mai
divenuto uomo político"; e o de
Cormcnln: a Imprensa é a maior
força moral dos tempos moder-
nos como a Industria é a maior
foiça material; e o de Balzac: Ce-
sar poderia ter vencido Cicero se
tivesse tido uma imprensa ás suas
ordens; c o dc Boulenger*: "Lors-
que nous nc saurons plus, faule
de patience, lire les romana, lo
journalismo scra toute notre lit-
tératurc"; e o dc Ruy: "Nos pai-
zes onde o Parlamento representa
mal a nação, u penna do jorna-
lista valç mais que a cloquencia.
do orador"; e o dc Alberto Tor-
res: "A opinião dos povos moder-
nos, onde a producção intellectual
é escassa, c feita pelo jornalismo".

Pergunto: esse jornalismo a que
se refere Cavour, Cormênin, Bal-
zac, Boulenger, Ruy Barbosa c AI-
berto Torres, é o que consiste sim-
plcsmcntc em pôr titulo nos tele-
grammas ou c, ao contrario, o que
agita idéas através de artigos de
fundo c de commentarios? Jorna-
lista c só o que informa ou é
tambem o que orienta? E' só o
que nos dá noticia de um accl-
dente na via publica ou c tam-
bem o que critica os actos dos
governantes e obtem, por meio da
sua critica opportuna c sensata,
o repudio dc decisões infelizes?

Náo é verdade que existem duas
opiniões a respeito da imprensa:
uma, que a considera Instrumento
dc informação, outra, instrumen-
to dc orientação. Existe uma só,
a saber: a imprensa é, a um tem-
po, orgam dc informação e or-
gam dc orientação. O serviço que
o meu querido collega da secção
social presta ao povo, noticiando,
dia a dia, annlversarios, casamen-
tos, festas de beneficência, náo é
maior do que aquelle que nos presta
Rubens do Amaral no artigo de
fundo, esclarecendo a opinião pu-
blica do Estado, como sc a sua
columna fosse uma cathedra, so-
bre problemas de administração e
de política.

Creio, todavia, ter conseguido In-
terpretar o pensamento do "Bole-
tim do Syndicato", cm sua má
vontade contra os redactores de
artigos dc fundo e de commenta-
rios. Essa hostilidade visa, penso
eu, o articulista Improvisado, isto
é, o que chegou ás cuhnlnancias
sem ter passado pela revisão, pelo
noticiário, pela reportagem. Mas
mesmo assim não lhe dou razão,
porque é muito fácil fazer a pro-
va de que em nossa terra os en-
carregados da columna ' de orien-
tação e doutrina têm, todos elles,
nm longo passado de serviços á
causa do jornal e foram, durante
annos e annos consecutivos, revi-
sores, repórteres, noticiaristos. Vou
mesmo ao ponto de reconhecer e
affirmar que o artigo é o ultimo
estagio de uma profissão percor-
rida de degrau cm degrau, em
conquistas demoradas e duras. Só
sabe commentar, jornalisticamen-
te, aquelle que aprendeu a notl-
ciar. Um artigo nada mais c do
que a interpretação de uma noti-
cia, E tudo é, no fim de contas,
Jornalismo.

Foi" dispensada da commissão cm que
se acha, junto ã Delegacia Regional
do Ensino, em Sorocaba, d. Asteria
Vieira Cardoso, adjunta do Grupo Es-
colar ".Senador Vergueiro", no mesmo
municipio;

0 EXEMPLO DAS ESCOLAS PROFISSIONAES

Previsões do tempo de hontem as 14
horas ás 18 horas de hoje. (Instituto
Meteorológico do Rio).

Tempo — perturbado com chuvas até
Santa Catharina, onde melhorará no
Interior e bom no Rio Grande.

Temperatura — ainda em declínio
até Paraná e manter-se-á baixa nos
demais Estados. Geadas no interior de
Santa Catharina.

Ventos — De sul a oeste com rajadas
possivelmente fortes.

 O Instituto de Meteorologia do
Rio dc Janeiro prevlne que o litoral en-
tre Santa Caüiarina e possivelmente o
Espirito Santo está sujeito a ventos
fortes do oeste e sul.

Synopse do tempo oceorrido no sul
do paiz no período das 9 horas do dia
10 ás mesmas horas do dia 11: Nas 24
horas o tempo foi perturbado com chu-
vas esparsas e assim continuava hon-
tem ás 9 horas. Os ventos predomina-
ram de sul n oeste, frescos.

REVERTENDO AO Pó
Assim foi tambem na velha Roma...

Emquanto a aristocracia quiritarla go-
vernou a cidade, dando-lhe o governo
do mundo, numa éra dc esplendor já-
mais egualado, os altos postos da Re-
publica constituíam honras só accessi-
veis ao verdadeiro patriotismo, que o
povo consagrava com os louros do tri-
umpho na fronte dos seus heroes. A'
grandeza suecedeu, porém, a decaden-
cia do poderoso Estado, com o anni-
qullamento das instituições republica-
nas, cujas apparenclas, entretanto, se
guardaram, longamente, mantidas, fi-
ctieiamente, as magistraturas popula-
res, que até então cobriam de gloria
um cidadão romano, nellas investido.
Passaram a occupal-as os typos mais
desclassificados, os únicos que pode-
riam concorrer para que Callgula fi-
zesse do seu cavallo senador, e ladeira
abaixo, o próprio império, outróra tão
orgulhoso, viesse, afinal, a cair cm
mãos de turcos.

Náo. E' urha tolice suppôr que os
cargos fazem os homens, Os homens,
sim, é que fazem os cargos. Verdade
velha e resabida, mas olvidada sem-
pre. Delia vamos tendo a prova, todos
os dias. Onde, por exemplo, a Impor-
tancia, o brilho, a majestade de func-
ções publicas que havíamos acostuma-
do a prestigiar, quando as dignificavam
authenticos valores moraes e políticos?
Isto é, valores quo o povo assim con-
siderava, no seu infallivel Julgamento,
náo as nullidades que se arrogam me-
recimentos e títulos, pelas trombetas
da imprensa da sua propriedade...
Podem esses íatuos alcançar vãs, cphe-
meras glorlolas, que se transformam
em cruéis decepções, logo que elles caem
na dura realidade, revertendo ao pó
dondo sahiram...

Quantos dessa espécie não desfila-
ram deante de nós, velozmente, para,
de novo, submergirem no limbo em que,
sempre, merecldamente, viveram ?

(o)
Foi designado o dr. José Nascimen-

to de Almeida Prado, medico-asslsten-
te, da Assistência Geral a Psycopatas,
para substituir, durante seu impedi-
mento e a contar de 22 de março
findo, o dr. Octavio Blerrembach de
Castro, medlco-allenista; e nomeado o
dr. Antônio Elias de Moraes, para sub-
stííuir o dr. José Nascimento de Al-
meida Prado, nas funeções de medico-
assistente, d a partir da mesma data.

No Arinuarlo de 1935-1936, o sr. Al-
meida Junior, director do Ensino, ai-
lude á conveniência de centralizar os
serviços escolares, subordinando-os a
um só orgam coordenador de todo o
systema educacional.

Evidentemente, esse orgam não po-
dera ser a Secretaria da Educação por-
que o titular da pasta, segundo pon-
dera o director do ensino, exerce func-
ção essencialmente política no bom
sentido do termo, mantendo equilíbrio
entre os aspirações politico-sociaes do
meio e as possibilidades da administra-
cão interna,

No tocante ao ensino superior, o pro-
blema Já está resolvido, com a exlsten-
cia do Conselho Universitário que, de
accôrdo com a Reitoria, orienta e cen-
traliza a vida escolar da Universidade.
Resta fazer o mesmo com outros ramos
do ensino: primário, pré-primarlo, se-
cundario. normal e profissional.

Segundo suggestão do director do
Ensino, esta parte do problema se re-
solveria com a creação do Departa-
mento da Educação, que, assistido
pelo Conselho Estadual da Educação,
presidiria, technlcamente, as Superin-
tendências do Ensino de diversas ca-
tegorias.

Ora, o alvitre do sr. Almeida Junior
já está consubstanciado nos artigos 2
e 3 do Código de Educação, quando
commette ao Departamento (hoje Dl-
rectoria do Ensino) a funeção coorde-
nadora das instituições escolares, ex-
cepto as do ensino superior, e o trans-
forma em orgam technlco e executivo,
«servido por um Conselho de Educaçáo,
e agindo por Intermédio de quinze
funccionarios technicos, denominados"chefes do serviço".

A situação actual é quasi a mesma,
apesar das mutilações soffridas pelo
Código. Existe a Dlrectoria do Ensino,
equivalente ao Departamento da Edu-
cação. Embora em menor numero, ain-
da persistem as chefias de serviço, que
são, exactamente, as "superlntenden-
elas" lembradas pelo director do En-
sino.

Resta que o governo institua o Con-
selho de Educação e tome a dar d Dl-
rectoria as antigas funeções de orgam
coordenador do systema escolar, adju-
dlcando-lhe todos os Institutos delia
erradamente afastados, a principiar
pelo Instituto da Educação e as Es-
colas Proflsslonaes. E todas estos me-
didas podem ser postas em pratica eem
acerescimo de despesas para o erário
publico.

Crear superintendências autônomas,
como a das Escolas Profissionaes, é
contrariar postulados da racionalização
dos serviços que, ao lado da subdivisão
do trabalho para effelto de sua melhor
especialização e maior efflclencla, lm-
põe tambem a unidade administrativa,
para o firri de harmonizar serviços con-
generes e proporcionar-lhes producção
econômica e compensadora.

Ao governo deve bastar, como escar-
mento, o exemplo da autonomia con-
cedida, Incautamente, ao ensino profis-
slonal, que, hoje, lhe custa os olhos
da cara. Para servll-o, foi preciso trl-
plicar a verba orçamentaria, sem que
a este sacrifício do erário publico cor-
respondesse o desenvolvimento do ap.

c de alumnos. Examinem-se estes da»
das:

Em 1930, com 8 escolas proflsslonaes,
o Estado gastou 2.347:000$000. Em
1931, com 9. escolas, despendeu 
2.604:000$000. Já em 1936, com 13 es»
colas, a despesa subiu á vultosa som-
ma de 6.203:000$000l... Não dobrou o
numero de escolas, mas quasl triplicou
a verba de despesas!

Para o anno de 1937, a verba asecn-
de a 7.424:330$000!

Em média, íoi este o custo dc cada
escola: Em 1930 — 293 contos. Em
1931 — 289 contos. Em 1936 — 477
contos!.,. Uma vez e meia maior!

Nesses mesmos annos, a matricula
das 13 escolas estaduaes foi a seguinte:
Em 1930, com 8 escolas — 6.387 alu-
mnos. Em 1931, com 9 escolas — 6.507
alumnos. Em 1936, com 13 escolas (sic)

7.731 alumnos, apenas!...
De accôrdo com os dados acima, foi

este o custo de cada alumno para o
Thesouro do Estado: Em 1930 — —
367$000, Em 1931 — 400$000. Em 1936

802S000!... O dobro!
Estes cálculos foram feitos em rela-

ção ás 13 escolas offlclaes, mantidas,
exclusivamente, pelo Estado. Ha, em
verdade, mais 5 nuclees ferroviários,
com a matricula, em 1936, de 810 alu-
mnos, Mas a sua manutençáo (parte
confiada ao Estado e parte ás vias-
férreas interessadas), pouco altera os
exaggerados custos de 8O2S00O por alu-
mno e 477 contos por escola, acima as-
signalados,

Mlre-se o governo no espelho do en-
sino profissional que, em matéria de
gastos excessivos, só pode ser confron-
tado sem vantagem com o do Instituto
de Educação, da praça da Republica.

Se em 1036, a Directorla do Ensino
coordenasse todo o systema escolar, a
distribuição da verba orçamentaria des-
tinada ao ensino publico teria sido fei-
ta equitativamente entre todos os ra-
mos da instrucçao. E ás escolas profis-
sionaes caberia a sua parte — justa e
proporcional — sem margem para gas-
tos supérfluos e despesas perdulárias e
sumptuarias. '

Que o escarmento da lição aproveite
aos homens públicos.

E lhe oriente, d'ora avante o critério
de administração)

ENCONTRA-SE NO RIO 0 GENERAL
COMMANDANTE DA SEGUNDA

REGIÃO MILITAR
RIO, 11 (H.) — Desde hontem, á

noite, encontro-se nesta capital, viu-
do de São Paulo, o general Francisco
José da Silva Junior, commandante
da 2.» Região Militar.

O general Silva Junior velo a esta
capital a chamado do ministro da
Guerra, devendo regressar á sede dc
seu commando depois de amanhã.

Hoje, ás 12 horas, o general Silva
Silva Junlor, juntamente com o ge-
neral Góes Monteiro, se reuniram com
alguns amigos, num almoço de cor-
dialldade, que se realizou no restau-

parelho escolar, em numero de escolas rante da "Panalr".
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DOMINGO SINISTRO, DE TRAGÉDIA E DE LUTO!

(Conclusão cia ¦l." pagina.)
se movimentou nnte-hontem para os
soecorros aos victlmados.

Emqunnto determinado numero de
policiaes era designado pnra isolar o
Cine-Theatrp Oberdan e interdictal-o,
serviço esse orientado pelo sub-dele-
gado Guilherme de Moraes, outros fo-
ram incumbidos da identificação dos
mortos e feridos, que eram transpor-
tados, Immediatamente, da Policia
Central para o necrotério do Araçá e
para a Santa Casa.

O medlco-intcrno da Assistência, á
tarde de ante-hontem, era o dr. Luis

• Mazza. Todos os seus collegas, no en-
tanto, mesmo os que se achavam de
folga, dirigiram-se para a.s diversas
enfermarias, emprestando um concur-
so digno de louvores.

Tambem o Gabinete Medico Legal
se locomoveu totalmente. O legista de
plantão era o clr. Sousa Aranha, ten-
do os demais ali comparecido logo
após a noticia que tiveram do desas-
tre, auxlliüiido-o no exame dos fe-
ridos.

O dlrector do Gabinete Medico Le-
gal, dr. Marcondes Machado, e o me-
dico-legista Sousa Lima permanece-

nagem á memória das desventuradas
victimas.

Os alumnos íoram, em seguida, divl-
didos em turmas, levar braçadas de lio-
rés e prestar assistência moral ás fa-
mllids attlngtdos pela fatalidade.

O PESAR DE "MOCIDADE .
PAULISTA"

Recebemos, hontem, a visita dos srs.
Gilberto M. de Proft e João Marques,
directores do jornal "Mocidade Paulis-
ta", que aqui vieram, manifestar seu
pesar pela catastrophe do Cine Ober-
dan.

A REPERCUSSÃO NA CAPITAL
FEDERAL

RIO, 11 (H.) — Os jornaes desta
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Fazem annos hoje:

Meninos — Luis, íilho do Br. Angolo
Bchemi; Alfredo, filho do sr. Constantlno
Alves Nunes; Gastão, filho do sr. Pedro
Novaes, funecionario da Secretaria da Via-
ção, o da sra. d. Eunice Prado Novaes;
Llsete, íilha do sr. Armando Llpnrcll, func-
clonarlo do Bnnco Brasileiro c Italiano;
Shlrley, filha do cr. Hot.lr Berninl e da
sra. d. Annita Berninl.

Scnhorltns — Pnlmyrn, filha do sr Joáo
Roberto de Almeida; Fernrrndr., filha «o
dr. Alvnro de Brito; Ròsinhtt, filha do dr.
Alfredo Poci; Olga, filha do sr. Gastão

capital publicam com grande destaque I silveira Machado_e da sra. d. _E™°,1JJ1l,**
os telegrammas de S. Paulo sobre a
tradegia do Chie-Oberdan.

As noticias sobre os acontecimentos
oecorrldos naquelle cinema abalaram
profundamente o espirito publico.

OS QUE SE ENCONTRAM NA
SANTA CASA

Ao contrario do que hontem cü-culou,
nenhum dos feridos internados na
Santa Casa falleceu. Apresentam, até,

ram no necrotério do Gabinete, no j sensíveis melhoras, segundo o que, ás
cemiterio do Araçá, examinando os I *-3 horas, soubemos no hospital,
mortos, afim de que os cadáveres pu- Sete das victimas, por teiem menos
dessem ser entregues ás famílias, á' de 12 annos, foram recolhidas ao pa-
medida que se davam as Identifica- j vilháo "Femandinho i-lmonscn", de và"entim"^ei Nero; dr. Trajanoi Machado.

s | —-— Transco
quatro que ali continuam sáo os meni

Silveira; Helena Murllin, filha do professor
Affonso César de Siqueira, Inspector esco-
lar da capital; Lais Fonseca, filha do (Ir.
João Cairo da Fonseca, inspector do Do-
partamento de Industria Animal.

Senhoras —. D. Laudc.llna tle Toledo
Teixeira, esposa do sr. Leonardo Antônio
Teixeira, industrial nesta praça; d. PiorUia
Covelli d'Andrc-1, espora do dr. Carmo
d'Andrea; d, Mnrla de Azevedo Guimarães,
d. Cândida Rodrigues, esposa do sr. J.
Rodrigues: d. Mirlna Macri Krnm, espo-a
do sr. Fellppe Krnm, negociante em Itio
Claro.

Senhores — Sebastião Masagão, funecio-
narlo do fl.° Tabellíonato neí>ta capital;
Salvador Arthur Rubião: dr. Victor Euge-
nlo do Sacramfrnlo; dr. Victor Morcado; dr.

folga quando tiveram conhecimento da
catastrophe.

Os feridos que não necessitavam de
hospitalizarão foram removidos para
os seus domicílios, em carros forneci-
dos pela policia. Graças a todas essas
providencias, duas horas após o desas-
tre a situação estava normalizada, res-
tndo somente a identificação de ai-
guns cadáveres e feridos.
HOMENAGEM DA JUNTA GOVER-
NATIVA DA UNIÃO DOS TRA15A-

IHADORES DA LIGHT
A junta governativa da União dos

Trabalhadores cia Light, tomando co-
nhecimento do fallecimento do menor
Joanin de Sousa, de 13 annos, filho de
associado e alumno da Escola Prima-
ria, que este syndicato mantém, victi-
ma que foi do pavoroso siiiistro do Cine
Oberdan, deliberou suspender as aulas
e tomar luto, por tres dias.
HOMENAGEM DO LYCEU "MIGUEL

COUTO
A directoria do Lyceu "Miguel Cou-

to" reuniu extraordinariamente o seu
discente, afim de prestar homenagem
is victimas do edsastre de domingo no
Cine Oberdan e, em particular, ao seu
collega Francisco, que succumblú hor-
rivelmente.

Reunidos os alumnos, o professor Or-
lando Porreta fez ver os perigos de
um pânico nas grandes aglomerações,
conservando-se todos, depois, em sl-
lenclo durante um minuto, em home-

taliclo da menina Rldinha, filha do f-r.
. „.-• i„.,; ir,..,., ..... in,..,,.. in,,., „ ,i, r', Estevão Montebello. prestigioso polltlro. cx-nos. Jose Francisco Perez, Rubens dos , pr(,S|dDlUe d0 Directorio do antigo Partido
Santos, José Murslco e a menina Maria Republicano Paulista do Bom Retiro, e da
Apparecida Ramos, da qual, bem como ' ""• <•¦ Margarida Pallumbo Montebello.
de José Mursico, somente hontem foi dr. antonio bias da costa
conhecida a identidade. bueno

Desses feridos, ainda inspira cuida- Transcorre, hoje, o annlversarlo nnlall-
dos o estado de José Mursico. cio <i° sr. dr. Antônio Blas da Costa Bue-

Nos quatro pavilhões dc adultos ain- no, advogado no foro da vizinha cidade
da se encontra mlnternados Affonso I de Santos, onde desfruta de merecido pres-
Ferreira, Antonio Lellis, José Fernan-
des e Alfredo D'Angelo Antônio, que,
egualmente, apresentam sensiveis me-
lhoras.

AS FAMÍLIAS SOCCORRIDAS
Conforme o que Já informámos, o sr.

interventor federal no Estado dellbe-
ra. offerecer o seu concurso para o
funeral das victimas, do que deu conhe-
cimento immediato ao sr, secretario da
Segurança Publica.

As estações de radio, bem como os
jornaes de hontem, divulgaram essa
iniciativa.

A' entrada do necrotério, do Gabl-
nete Medico Legal íoram fixados car-
tazes a respeito.

Apenas vinte familias, no entanto,
acceitaram o auxilio offerecido pelo
governo do Estado. Este forneceu os
caixões e carros para os sepultamentos
solicitados.

Vinte corpos fram sepultados no ce-
mlterlo do Brae, ou seja, da 4." Pa-
rada; seis no cemitério da Panha, um
no de Itaquera e tres no do Araçá.

Na Gamara io Reajustamento Econômico
RIO, 11 (H.) — A Câmara de Rea- tro — devedor, espolio de Pedro Gar-

justamento Econômico julgou, hoje, os
seguintes processos relativos a São
Paulo:

N. 29.416 — série B — Laranjal —
credor, Suaidan Abud —- devedores,
espolio de Augusta Rodrigues de Moura
e outros — credito, 3:2005000 — conce-
didos, 1:5008000.

N. 29.347 — série B — Laranjal —
credor, Odorico Martins do Amaral —
devedores, Guerino Guani (espolio) e
outros — credito, 10:5175700 — conce-
didos, 5:000?000.

N. 28.924 — série B — Avahy —
credores, Gabriel de Paula e Cia. Ltda.

devedor, Ângelo Manfrlnato — cre-
dito, 6:73G$800 — negada a indemni-
zação.

N, 29.445 — série B — Santa Rita
do Passa Quatro — credor, Procopio
Carvalho (em liquidação) — devedores,
Joaquim Monteil-o e sua mulher —
credito, 66:0055100 — negada a in-
demnização.

N. 29.342 — série B — Soccorro —
credores, Arantes e Cia. — devedores,
Santos e Irmão — credito, 802:7445500

negada a indemnização.
N. 20.393 — série B — São João

da Bocaina — credores, Bácarafc e Cia.
Ltda. — devedor, João de Campos Pa-
checo — credito, 336:7425000 — con-
cedidos, 188:0005000 (quitação plena).

N. 29.464 — série B — Botucatu' —
credores, Melão Nogueira e Cia. — de-
vedor, Joaquim N. Cardoso — credito,
22:4505500 — negada a indemnização.

N. 29.328 — série B — Franca —
credor, Procopio Carvalho (em liquida-
çáo) — devedor, João Martin sFranco

credito, 2:9925700 — concedido,
1:0005000.

N. 21.814 — série C — São João
cta- Boa Vista — credor, Banco Com-
mercial do Estado de São Paulo — de-
vedor, Antonio Jacintho dos Santos
Maiheiros — credito, 39:5585600 — ne-
gada a indemnização.

N. 29.417 — série B — Bariry —
credor, Procopio Carvalho ( em liqui-
dação) — devedora, Franclsca de Car-
valh — credito, 29:8675100 — negada
a indemnização.

N. 29.469 — série B ¦— Jardlnopo-
1U — credores, Junqueira Carvalho e
Cia. — devedor: espolio de João Ne-
pomueeno Freitas — credito. 5:016$337
— negada a indemnização.

N. 29.193 — série B - Blriguy —
(redores, Gumercindo de Castro è ou-

denal — credito, 34:1835300 — conce-
didos, 16:5005000.

N. 29.418 — série B — Mineiros —
credor, Procopio Carvalho (em liqui-
dação) — devedores, Joaquim Ferreira
Henrlques e sua mulher — credito,

NUPCIAS
ENLACE cunha-fante

Kcalizou-se, hontem, o casamrnto do
sr. Arthur Luis Fante, filho do sr. Ro-
dolpho Fante e da sra. d. Maria Montine
Fante, com a srta. Rosa Alves da Cunha,
illha do sr. Antonio Alves da Cunha e da
sra. d. Maria Theodora Sousa da Cunho,
ambos Já fallecidos.

ENLACE SILVA-PERE1RA
Realizou-se, hontem, o casamento do sr.

Alcides Pereira, íilho do sr. José Vicente
Pereira e da sra. d. Maria Augusta Pe-
reira, com a srta. Nilza da Silva, filha do
sr. Antonio Raymundo dn Silva e da sra.
d. Benedicta da Silva.

NASCIMENTOS
Nasceram nesta capital:
Léa ,filha do sr.. Orlni Leonc e da sra.

d. Léa Kopkc Lcone;
Franclsca e Joüo (gêmeos), filhos do sr.

Ernesto Gonçalves c da sih. d. Elvira G.
Gonçalves;

Sylvio Vicente, filho do sr. Francisco
Paulo Leonardo e da ara. d. Ollvla D.
Leonardo;

Neydc, filha do sr. Annlbal Miranda e
da sra. d. Dlrce S. Miranda;

José Augusto, filho do sr. Francisco Au-
gusto Pereira e da sra. d. Conceição Maria
das Dores Pereira;

Annita Lola, íilha do dr. Bertholdo Les-
ser e da sra. d. Ellen Lcsser;

Ruth, filha do sr. Luis Plumarl o da
sra. d. Ida Delgado Plumarl;

Guiomar, filha do sr. Vicente de Gen-
naro Sobrinho o da sra. d. Isabel R. dc
Gennaro;

Maria, filha do sr. Manuel Monteiro do
Espirito Santo c da sra. d. Anna Montei-
ro do Espirito Santo;

Thereza, filha do sr. Alfredo Leite Go-
mes e da sra. d. Thereza Bicudo Gomes;

Ricardo, filho do sr. Hcrbcrt Muller c
da sra. d. Fortunnta Muller;

Vicente, filho do sr. José de Albuquer-
que e da sra. d. Anna P. dc Albuquerque;

Ubaldlno, filho do sr. Henrique Rodrl-
gues c da sra. d. Maria Gonçalves Rodrl-
gues;

Ivan, filho do sr. Alberto Miranda PI-
nheiro e da sra. d. Narclsa Borglanl PI-
nliclro;

Ruth, filha do dr. Theodor Reymann o
dn sra. d. Clcve Reymann;

Sandro, filho do sr. Benevenuto Leonar-
dl c da sra. d. Gloconda Leonardl;

Judlth, filhe do sr. Joaquim de Oliveira
Pedroso c da sra. d. Maria da Fonseca
Pcdroso;

Victor e Carmello (gêmeos), filhos do
sr. José Romano o da sra. d. Thereza Ro-
mano;

Maria Theodora, filha do sr. Jo5o Ba-
ptista M. Pacheco e da sra. d. Zella G.
Telles Pacheco;

Marlene, filha do sr. José Moratorc e
da sra. d. Angélica Cnmlllri Moratorc;

Affonso, filho do sr. Ivllppc Krnm e da
sra. d. Marina Macrl Kram.

BODAS DE PRATA
CASAL ALVES MOURÃO

Commcmoraram, ante-hontem, as suas
bodas de prata, o sr. Francisco Alves Mou-
rão e sua exma. esposa, sra. d. Cyra Soa-
res Mourão, residente, cm Campinas, nes-
te Estado.

Por esto motivo os seus íllhos manda-
ram celebrar u'a missa em acção de gra-
ças.

FESTAS E BAILES

nagem, por occaslão da Inauguração da
sede própria (Io Centro do Professorado
Paulista, que se realizará. Será ofíere-
cido ao proí Sud Mennucl um álbum, con-
tendo o nome clc todos os homenageantes.
As adhesões podem ser enviadas ao sr.
Lullo C. Guasca.

BRIDGE
Sociedade Harmonia de Tennls *— Rea-

llza-se, amanhã, ás 21 horas, o 4.0 cum-
peonato de bridgc "classificação", pro-
movido pela Sociedade Harmonia de Ten-
nis, em sua sede toclal, á rua Canadá,
38.

Esse cnmpeonato. quo reúne ein sua
disputa os melhores Jogadores dessa So-
ciedade, visa classificar as melhores du-
pias do clube, sendo os seus resultados
tomados em consideração para a escolha
dos pares que n representarão nos cam-
pconatos offlclaes e torneios externos,
durante o anno. A' dupla vencedora des-
so torneio serão conferidas as taças
"Harmonia de.Brldge", o o titulo de du-
pia campeã do anno.

As inscripções para esse torneio, que
terá inicio amanhã, ás 21 horas, Impre-
terlvdmonte, poderão ser feitas na secre-
taria da Sociedade.

NO

RIO DE JANEIRO
a venua nu» cnrrURSAI. 

á Praça Getulio Vargas, 2,
Para mais informações na buui.uii.5rti' » *"**' ,,..

10." andar, sala 100G - Telephone: 42-7254.

„ r, t a., oi hr, inhi onde cm 1929 e 1930, Iol vereador
__. Baile do C. D. R. Royal, ás 21 ho- tubft^nfle^ em im..^ 
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VISITAS
PAULO DE CODOY BOTTO

Esteve, hontem, cm visita ao "Correio
Paulistano", o nr. Paulo de Oodoy Botto,
nosso dedicado agente c correspondente,
cm Itajoby.

SYLVIO GUISAO
Est~vc, hontem. em visita ao "Correio

Paulistano", o sr. Svlvio Gulsão. nosso
dedicado agente c correspondente, cm
Taubate.

HOSPEDES E VIAJANTES
DR. LUIS DE SAMPAIO ARRUDA

Pelo nocturno das 20 horas, seguiu,
hontem, para o Rio de Janeiro, o sr. dr.
Luis de Sampaio Arruda, rhefe do gabl-
netc do rr. ministro da Agricultura e nos-
so antigo e prezado companheiro de tra-
balho.

PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS
Chegam, hoje. do Rio:
Pelo primeiro nocturno os srs.: Luis

Prlstllnlz. engenheiro Bandeira de Mello.
Osório Gulmaráes o familia; Oriz Gulzan
Foncec-, Ravmundo Martins da Silva, Gas-
táo Borges, Fausto de Mello, Henrique
Gricovate, Luis Grlcovnte. Almeida Mat-
tos, dr. José Vicente Valladão, Willy
Sclierlr, Guilherme Marques Mendes. Er-
nani Silva Costn, Antonio Moreno, Carlos
Autusto Mcsqi'lta, Constantlno Cardoso,
v/lllluin Sousa. Nicolau Mauro, Carlos Mar-
tins, porphirio Martins, Juvellno Terra,
Roberto Hardmnn. Nelson Tinoco, Mario
riabelfelrt. André Victor Junior e José Ma-
galhâes Leite.

— Pelo "Cruzeiro do Sul" os srs.: Pau-
lo A. Almeida. Moyséa Marchvakl, Pll-
nio José dc Carvalho. Ivo Barroso e ce-
nhora; dr. Antonio Carlos Bastos e se-
nhora; Ernesto Antoninl, Gustavo Bertz,
Luis Penteado Ribeiro, dr. Gilberto Acar,
J. Mazzl Sobrinho. R. C. de Oliveira, Bo-
ris Haas, Cândido Brito, Orlando Maxl-
mo, Lamartine Fagundes, dr. Galeno de
Revoredo, Sousa Queiroz, Francisco Rlbei-
ro Conrado, dr. Fernando Fonseca e se-
nhora; dr. José Teixeira Penteado, dr.
Renato Ribeiro, Luis Ribeiro, Horacio Pa-
gllarl, Arthur Pires, Emílio Giannini, João
Verbiet e João Nantes Junior.

Dr. Blas Bueno

tiglo pelos seus dotes de espirito. S. exc.
íol deputado federal pela bancada do an-
tlgo Partido Republicano Paulista, tendo

4:008$800 — negada a indemnizaçáo. occaslão de prestar asslgnolados serviços

SEMANA DOTRACHOMAí- £Lrr«;,r."
NOVAS PALESTRAS SERÃO IRRADIA-

DAS, HOJE
Um continuação da Semana do Trachoma.

haverá, hoje, duas palestras irradiadas pela
Radio Cruzeiro do Sul, ás 17 horas, pelo
dr. Aureliano Fonseca, e na Radio Tupy,
Ar, 22,15 horas, pelo dr. Jaques Tupy-
nambú.

Amanhã, áe 20 horas, realizará na So-
ciedade de Medicina a Cirurgia de Sáo
Paulo, uma assembléa da Sociedade de
Ophtalmologia, para eleição da sua nova
directoria.

A's 20,30 horas terá inicio a sua sessáo
ordinária com a apresentação dos seguintes
trabalhos: 1 — Encerramento da Semana
do Trachoma; 2 — dr. Waldemar Belfort
dc Mattos, "Considerações sobre alguns ca-
sos de conjunctlvltc das piscinas"; 3 —
Álvaro, "Novas conquistas scicntlficas da
conjunctlvlte gonococcica pelo methodo de
Besretka (nota prévia)"; 4 — dr. Moacyr
Álvaro, "Nova sconqulstas .-.cientificas da
ophtalmologia"; 5 — dr. A. Bussaca, "No-
tas históricas sobre o meu methodo de tra-
tamento do trachoma".

As actividades da Commissão de
Redacção do Ceniro Acadêmico"Xi de Agosto"

A commissão dc redacção do Centro
Acadêmico XI de Agosto, pondo em pra-
tica um programma organizado no sen-
tido de ampliar e amparar as producções
lntclleotuaes dos acadêmicos desta glo-
rlosa Faculdade de Direito, como acto
inicial de sua gestão, publicará breve-
mente um numero da revlsta "11 de
Agosto", para o qual está recebendo col-
laboraçães Jurídicas, sociológicas, litera-
rias (prosa c verso), até o dia 30 do cor-
rente mez.

As collaborações poderão ser entregues
aos membros da commlssão, acadêmicos:
Renato Stempnlewski, Antonio Calvo, Dan-
te Costantlnl, Paulo de Macedo Couto.

Resolveu, tambem, a dita commlssão
organizar o "Concurso XI de Agosto",
para 

' commemorar a data máxima das
ephemerldcs acadêmicas, quo marca o

I inicio dos Cursos Jurídicos no Brasil.
Os trabalhos, que versarão sobre as-

sumptos da preferencia dos acadêmicos,
devem ser apresentados até o dia 30 de
agosto, tempo sufficiente, copio se vê, para
permittlr a feitura de intelllgentes com-
posições. A commissáo conferirá prêmios
de valor, bem como medalhas aos primei-
ros eollocados.

Multo Justas, portanto, as homenagens
que o lllustre anniversarlante receberá pela
passagem desta data.

DR. CARL03 FIGUEIREDO SA'
Ocorre, hoje, a data natallcla do dr.

Carlos de Figueiredo Si, Joven e brilhante
advogado no foro da capital, ex-secretario
do Directoria da Sé, do antigo Partido
Republicano Paulista.

DR. DIOGENES RIBEIRO DE LIMA
Transcorre, hoje, o annlversarlo natall-

cio do sr. dr. Dlogenes Ribeiro de Lima,
distineto advogado do nosso íôro e ex-

Dr. Dlogenes Ribeiro de Lima,

vereador municipal e deputado estadual,
pelo antigo Partido Republicano Paulista.

Intelligencia das mais brilhantes, o annl-
vcrsarliinto prestou os mais assignalados
serviços á nossa terra, graças á sua effl-
ciente actuação parlamentar com o que
grangeou largo prestigio.

Banquete da Associação Brasileira de
Imprensa ao chanceller argentino

ii iiniMMMiiiirr mi

Aspecto apanhado durante o banquete offerecldo pela A. B. L ao hospede de honra do Brasil. Além
do lllustre homenageado vêm-se os srs. ministros dTEstado, Herbert Moses, presidente da entidade

de classe dos jornalistas e outras pessoas araras

Centro Civico e Beneficente dog Func-
clonarios Públicos — O Centro Civico c
Beneficente dos Funccionarios Públicos,
esti providenciando a ornamentação dos
salões do l.o andar no predio Murtlnclll,
para o baile á fantasia que ofíerecerá
aos seus associados amigos c convidados,
no sabbado da Alleluia, dia 16 deste.

No domingo seguinte, dia 17, o Centro
realizará um grande vesperal, offerecido
a todos os estudantes do Curso Secunda-
rio da capital, aos scus asseolados, con-
vldades c amigos.

Nosso Clube —- O baile a fantasia, pa-
ra o sabbado de Alleluia que o Nosso
Clube promove nos salões do Clube Athle-
tico Paulistano, está despertando Interesse
entre os sócios c a sociedade paulistana.

No baile tomarão paric diversos artls-
tas de radio, especialmente convidados,
sendo distribuídos brinquedos carnavales-
cos ás fantasias mais ricas c orlginacs.
O traje será a fantasia ou passeio, po-
dendo os Interessados procurar convites
e posses de mesas, na sede, sita á rua
Riachuelo, 28.

C. A. R. Estado» Unidos — E' grande
o interesse qun vem despertando, na Bar-
ra Funda, o festival dansante que o ve-
terano C. A. R. Estados Unidos realizará
no sabbado dc Alleluia, em sua sede so-
ciai, á ma Brigadeiro Galvão, 729. A
procura de convites tem sido enorme.

No domingo de Paschoa, haverá vespe-
ral, das 15,30 ás i8 30 e nova reunião
dansante das 19,30 horas em deante.

Vesperal L. Reynold — A sra. L. Rey-
n&ld promove para o domingo de Pas-
choa, no Trianon, uma reunião dansante,
que terá inicio ás 19,30 horas.

Terpsychore Clube —- Terpsychorc Clu-
be ofíerecerá em 24 do corrente, um ves-
peral dansante, das 19 ás 24 horas nos
salões do Clubo Commerclal.

A directoria solicita aos associados a
fineza de providenciarem com devida an-
tccedcncla, os convites que serão atten-
didos, somente, até o tila 24, á rua Ll-
bero Badarõ, 30, 2.<- andar, sala 10.

C. R. F. 11. Sedas — OCR. F. B. Se-
das fará realizar no sabbado de Alleluia,
um baile, ás 20,30 horas, nos salões do
Centro Ipiranga, á rua dos Patriotas. 22.

O. Athletico São Paulo Ga* — O C.
Athletico São Paulo Gaz fará realizar, no
sabbado de Alleluia, um baile, na sua sé-
de social, ás 21 horas. Os convites po-
drm ser procurados na secretaria do
clube.

Grupo O, R. T. — O Grupo C. R. T.
fará realizar, no próximo dia 24 do cor-
rente, ás 20 horas, nos salões do Trla-
non, uma vesperal dansante.

Texaco Clube — No próximo dia 16,
sabbado de Alleluia, o Texaco Clube of-
ferecerá aos seus associados e exmas. fa-
mlllas um festival dansante, que terá
inicio ás 21 horas, no Salão Scandlna-
vo, á rua Nestor Pestana, 189.

Clube Municipal de São Paulo — O
Clube Municipal de São Paulo realizará,
no próximo dia 10, ás 22 horas, nos sa-
lões do Clube Commcrcial, um saráu dan-
sante. dedicado aos seus sócios e exmas.
familias.

Servirá de Ingresso o recibo relativo á
mensalidade de abril.

Os convites especlaes deveráo ser pro-
curados, exclusivamente, com os directo-
res do clube, e serão expedidos por soll-
citação e sob a responsabilidade de um
soclo. Traje: Fantasio, branco ou escuro.

Baile dos Calouros de Medicina — Rea-
llza-se, no próximo domingo, de Paschoa,
ás 21 horas, nos salões da Sociedade Har-
monia de Tennis, á rua Canadá, a vespe-
ral dansante que o Centro Acadêmico"Oswaldo Cruz" offerece aos calouros da
Faculdade de Medicina da Universidade
dc São Paulo.

Os convites o ingressos para essa íes-
ta, poderão ser procurados na Casa So-
tero, á rua S. Bínto e no Conservatório
Musical dc São Paulo, ou ainda no cj n-
tro Acadêmico "Oswaldo Cruz", Facuida-
de de Medlolna.

Centro do Professorado Paulista — O
Centro do Professoroda Paulista commu-*hlco aos Interessados que a vesperal In-
fantll, a phantasia, offerecida exclusiva-

! mente aos filhos dos seus associados, será
levada a effelto no sabbado de Aleluia,
dia 16 do corrente, das 17 ás 21 horas,
no saláo de festas do C. P. P. á rua da
Liberdade, 248.

Garotos Olympico» Carnavalescos —
Commemorando a Alleluia, os Garotos
Olympicos,' do Bom Retiro, estão cm pre-
paratlvos para o baile a phantasia que
íaráo realizar, dia 16 do corrente, ás 21
horas, em sua sede 3oclai, á rua Jullo
Conceição, 2, dedicado aos associados e
suas famílias.

HOMENAGENS
ANTÔNIO DURVAL GUERRA

Amigos e collegas do sr. Antonio Dur-
vai Guerra, recentemente promovido ao
cargo de chefe de secção da Secretaria da
Segurança Publica, prestar-lhe-áo uma
homenagem que consistirá num almoço a
scr-lhe offerecido no Palace Hotel, no dia
3 dc maio próximo, ús 13,30 horas.

As listas de adhesões, que serão en-
cerradas cm 30 do corrente, podem ser
procuradas com o sr. A. De Vccchi, na
Secretaria da Segurança Publica, ou com
o sr. Arthur Leite, na secretaria do Clube
dc Regatas Tietê.

PROF. SUD MENNUCI
Ura grupo de amigos c admiradores do

prof. Sud Mennuci vae lhe oferecer, com
o apoio do Conselho Deliberativo do Cen-

] tro do Professorado Paulista, uma home-

Seguiram, hontem, para o Rio:
Pelo "Cruzeiro do Sul", os srs.: Bento

Carlos Botelho, dr. Samuel Chaves, Dra-
gor e Delia, dr. Arnaldo Braga Filho. K.
Sekl, dr. Paulo Amaral de Mello, Olivio
Carnaclare, sra. Pereira Leite, Alfredo de
Almeida Prado, srtaa. Lydln e Ilka Fer-
reira Gomes, ."-ra. Alberto Gomes, Araujo
Navarro, Coriolono Costa, José Frias.
Chrlstlano dos Santos, Ignacio Tavares,
Marques dc Sousa e senhora; Ferreira
Guimarães. Jacl: Leonardo, João Vlzetti,
Idylio Gerosa, d. Cecy Hopkins e G. E.
Sewell.

Pelo 2." nocturno, os srs.: Benjamln
Comer, J. O. Davis c senhora; d. Alda
Camnos, Orcstea Bonafé. tte. Benedicto
Fleury, Nlcola Bruno, José Franco Car-
neiro, Samuel Cohen, Bernardo Zadusch-
llver, srta. Berlha Zaduschliver. dr. Llcio
Miranda, Jcsé Hallage, viuva Munlz Frei-
rc, Mario Sarandy c senhora; dr. Zeflro
Matteonl. Francisco Pereira da Costa, Wl-
ckles Corrêa, major Saldanha da Gama e
Mario Campos Mala.

PASSAGEIROS DA "VASF'

Pelo avião das 8 notas, seguem, hoje,
para o Rio, os srs.: Alipio Dutra, Frltz
Stelnberg, Januário de Mendonça, Ary Ama-
rante, Ruchld Dib Coury, Carlos Gulnle
Filho, commandante Bernhard Zimmermann,
Domlnlk Kosclelny.

 Pelo avião das 12,30 horas, seguem.
hoje, para o Rio, os srs.: Joaquim Gabriel
Penteado, José Luiz Ferreira Sampaio,
Amerlco Capone, senhora Martha Rand,
Ben Rand, dr. José do' Rego Junior e Ary
Lima.

 Pelo avião dus 10 horas, chegaram,
hontem, do Rio, os srs.: H. E. Pritmann,
Gustavo Carrano, Oswaldo Balarinl. Arca-
dio A. Coglierl. Estavam Marguttl, dr. Ma-
rio Splbus, Ricardo Colma, Adolpho Kopet,
dr. Antonio Alves Braga, Luciz A. Braga,
Alfredo J. Ney. Horst Saenger, \V. O.
Carey, Agncs Brit Carey, César Thomé,
Wolf Klabin e Romeu Rodrigues.

 Pelo avião das 14,30 horas, chega-
ram, hontem, do Rio. os srs.: Ruth Leão.
Guido Pultter Bock, Nestor Fovio, Edward
R. Eger, Mortlmer M. Isaacs. José Fran-
cisco Villar, João Jorge Fieronl, dr. Paulo
de Campos Moura, Luiz de Aguiar Filho,
Manfredo Kruger, d.-. Hello Silva, dr. Ha-
mllton Leal, Nicola Commercio e Elias
Malug.

 Pelo avião em viagem, extra, che-
garam, hontem, de Poços dé Caldas, os srs.:
Luiz Oliveira Barres, dr. Sylvlo A. Couíl-
nho, senhora Maria Carlota Conti-
nho, dr. Oscor Vaz, senhora Oscar Vaz,

r. Fablo Prado, Luigo Manginelll. Eugênio

ras, na sede social.
_ Baile do Clube Independência, ás 21

horas, na sede social.
Baile dos Garotos Olympicos Car-
navalescos, ás 21 horas, na sede

Baile' do Centro do Professorado
Paulista, ás 21 horas, na sédc so-
dal. . , , „, ,Baile do Centro Gau'cho, ás 21 ho-
ras, na sede social.

Baile do C. A. R. Estados Unidos,
ás 21 horos, na sede social.
Baile do E. C. Humberto I, ás 21
horas, na sédc social.
Baile da E. C. Byrlo, ás 21 horas,
no Trianon.

FALLECIMENTOS
ENE'AS CÉSAR FERREIRA FILHO —

Falleceu, sabbado, ás 23 horas, nesta ca-

pitai, o acadêmico de direito Enéas César
Ferreira Filho, illho do dr. Enéas César
Ferreira, brilhante advogado do nosso foro,

e da sra. d. Leonina Cerquelra Ferreira,

Já fallecida, e enteado da sra. d. Maria
Cândida Camargo Ferreira. O extineto, c.ue

pertencia a antiga e tradicional familia

paulista, era multo estimado pelos scus
collegas e amigos. Contava vlnto e dois
annos de edade e deixa os seguintes Irmãos:
dr. José Bonifácio Ferreira, casado com a
sra. d. Zclia Peloolnl Ferreira; sra. d. He-
lona Ferreira de Castro, casado com o dr.
Eryx de Castro; senhorltas: Mercedes e

Eneida, e os menores Fnüx, Mario, Marilda,
Carlos Alberto e João Carlos. Deixa ainda
dois sobrinhos: Lygia c Marcelo Caio.

O corpo foi dado á sepultura no cerni-
terio São Paulo, hontem, ás 17 horas, com

grande acompanhamento, notando-se innu-
meras coroas; tendo o feretro sahldo da

residência do extineto, á rua Cubatão, 395.
A' beira da sepultura, fez uso da pala-

vra o orador offlclal do "Centro Acade-
mico XI do Asosto", orgam representa-
tivo dos estudantes da Faculdade de DI-

reito de Sáo Paulo.

J03E' ALVARES RUBIÃO - Falleceu,
i.nto-hontem, nesta capital, o «r. José Al-
vares Rubião, funcdonarlo aposentado da
Frefcltura Municipal, que gozava de grande
r.umcro de amizades, graças aos seu3 dotes
dc espirito e de coração. O extinrto era
íilho do parlamentar e medico dr. José
Alvares Rubião e da sra. d. Condida Valllm
Rubião, ambos Já íallecidos, e deixa viuva
a era. d. Agreodice Alves de Lima Rubião,
e os seguintes filhos: José, Manuel, Lucla
e Corina. Era Irmão do sr. Plinlo Alvares
Rubião e sobrinho do saudoso senador Ru-
bião Junior.

O enterro realizou-se, hontem, sahlndo o
feretro, com grande acompanhamento, da
rua Rocha Azevedo, para o cemiterio da
Consolação.

JACINTHA JULIA PIMENTEL - Falle-
eeu na madrugada de hontem, nesta capi-
tal, a sra. d. Jacintha Julie. Pimentel, ca-
sada em terceiras nupeias com o sr. Cae-
tano Roposo Pimentel.

A extlncta deixa os seguintes íllhos: AI-
fredo Corrêa e Maria Fellsblna França,
bem como 39 nc'.os e vários bisnetos.

O sepultamento realizou-se, hontem, com
grande acompanhamento, no cemitério da
Consolação.

JOAO MARTINS BERRA — Falleceu, nes-
ta capital, á urna hora de hontem, o sr.
João Martins Berra, antigo corredor da
casa R. Monteiro, deixando os seguintes
filhos: Ricardo, Angelita, João, Iracema,
Benlclo, Aracy, Maria c Rosário, o muitos
netos,

O feretro sahirá, hoje, ás 0 horas, da
rua Silva Leme n. 31.

J03E' BUOSONTI — Falleceu. hontem,
nesta capital, o sr. José Buosontl.

O enterro realizar-se-á, hoje, ás 9 ho-
ras, sahlndo o feretro da rua da Conso-
lação para o cemiterio da Consolação.

CÂNDIDO PEREIRA SCHORLES — Fal-
leceu, hontem, nesta capital, ás 9 horas,
o Joven Cândido Pereira Schorles, de 17
annos de edade, alumno do Gymnasio
Paulistano. O finado era filho do sr. M.
Schorles e da sra. d. Maria Cândida Pe-
reira Schorles.

O enterro sahirá, ás 9 horas de hoje, da
rua Barão de Ladario n. 812, para o ce-
mlterlo do Belém.

D. AIDA DE ALMEIDA CAMPOS — Fal-
leceu, hontem, nesta capital, a sra. d.
Alda de Almeida Campos.

A extlncta, que pertencia a velha e

prestigiosa familia paulista, era esposa
do sr. dr. Braz Bicudo de Almeida, ex-
prefeito de Itu' o actualmente com cllni-
ca e residência nesta. Capital.

Deixou tres filhos menores: Yvonne e
Maria Amalla e Joáo Eduardo.

O feretro seguiu, hontem mesmo, para
Itu', onde será hoje sepultado.

DA SANTA CASA — Da Santa Casa
falleceram, os srs.: Napoleão Murer, Car-
los de Sousa Magalhães, Maria Domingos
Soares, Francisco Pastore, Benedlcto de
Alencar, Castorlno de Almeida, João No

Participando, cm 1932. do movimento
Constltucionallsta, dirigiu os serviços da
S. A. T. O., no sector Sul.

Em 1933 regeu, interinamente, a cadeira,
de sociologia do então Curso Pre-Jurldlco,
do Faculdade do Direito de Sáo Paulo.

O extineto era solteiro, natural desta
capital, onde nascera em 1.° de Julho A':
1900. Era filho do fallecido senador dr.
Luis Nogueira Martins o da sra. d. Anna
de Campos Nogueira; neto da sra. dra.
Escholastlca de Oliveira Martins, residen-
te em Sorocaba; Irmãos dos srs. dr. An-
tonlo Bento Nogueira Martins, medico, ca-
sado com a sra. d. Georgette B. Nogueira
Martins; José Carlos Nogueira Martins,
casado com ti sro. d. Cynira Passos No-
gueira Martins; Léo Nogueira Martins, ca-
sado com a sra. d. EIsa C. Nofiielra Mar-
tlns, ambos do commercio; e do dr. Ruy
Nogueira Martins, advogado, Jornulis'a e
chefe do gabinete do sr. secretario da
Justiça, casado com a sra. d. Jandyra
Hudson Nogueira Martins, todos residentes
nesta capital; e sobrinho dos srs. coronel
Bento Pires de Campos, Jovino Pires de
Caninos, dr. Aurellnn Pires de Campos,
professor dr. Ovidlo Pires dc Campos c sr.
Antenor de Camargo Penteado.

O enterro realizou-se, hontem. ás 11 no-
ros, tendo o feretro sohldo do Sanatório
Santa Catharina, para o cemitério An
Araçá,

NÃO SE ESQUEÇA
Commemora-sc hoje o quarto

anniversario da morte de d. Alfre-
ão Zayv.s, que foi presidente da
Cuba. 

'

 Em 1806, nasceu, em Laí-
nach, Anlon Alexander Auesparg. o
celebre poeta austríaco que se po-
pularízoü com o pseudonymo âe"Anastácio Grun".

HORÓSCOPO DE HOJE
A criança, narciâa lioje, sara

bondosa para com os seus paes
c terá um futuro radíoso.

A mulher, nascida hoje, tem um
temperamento artístico. Sua ima-
ginação provavelmente conceba
muitíssimas idéas um pouco fan-
tasticas, mas que moderadas e le-
vaâas ao terreno da pratica podem
obter rxlto. Seu exito virá mais que
tudo por sua originalidade e sua
individualidade.

Parece que será feliz na vida
matrimonial.

Sendo homem, deve não se dei-
xar desenconrajar por nada.

Vencerá como dentista, medico
ou advogado.

Thibau, Abílio Lisboa, Wolf, Eurlco Lis-
bôa, dr. Dilson Câmara, José Eufrasio Mar- : ¦"";;--,„r„:,~,'y„n"i,a„rtrn. Tran-:™ ria Sil-

DR. LUIS NOGUEIRA MARTINS FILHO
Joaquin

INDICADOR SOCIAL
SABBADO DE ALLELUIA — Baile do Nos-

so Clube, ás 21 horas, na sede do
Clube Athletico Paulistano.

— Baile do Tennls Clube Paulista, ds
22 lioras, na sede social.
Baile do Lord Clube, ás 21 horas,
no 2.0 andar do Predio Martlnelll.
Baile Beneficente do Clube Pirati-
ninga, ás 21 horas, na sede da So-
ciedade Harmonia de Tennls.
Baile do Grêmio Tricolor, ás 21 ho-
ras, no salão "Verde" do Predio
Martinelli,

Falleceu, na madrugada de domingo, nes
la capital, o dr. Luis Nogueira Martins
Filho, advogado aqui residente. Moço de
notáveis qualidades de Intelligencia c ca-
racter, desfrutava de largo circulo de aml-
zades. A uma cultura das mais solides e
vastas, que lhe grangeara a admiração de
quantos delle se aproximavam, alllava o
extineto uma dlstlncção de trato, que o
tornava grandemente estimado.

Advogado, o dr. Luis Nogueira Martin.-,
Filh". que íallece aos 38 annos, diplomara-
se ill 1923, na Faculdade de Direito de
São raulo. Exerceu sua profissão, durante
vários annos, no interior do Estado, mõr-

— Na A. A. Guanabara, em sua sede I monte na zona da Araraquarense e No-
social, ás 20 horas, baile a íantasla. I roeste. Residiu, largo tempo, em Araça-

Sociedade Anonyma In-
ter-Americana de

Propaganda
O sr. A. d'Alme!da, representante pi-

ra o Brasil da Foreign Advertislng and
Service Bureau. Incorporated. de Nova
York. e agente consultor o distribuidor da
publicidade de diversas firmas de impor-
tancia, acaba de dar maior expansão á
sua firma transformando-a em companhia,
que acaba de ser registada no Departa-
mento Nacional de Industria e Commer-
cio, e que passou a denominar-se Socie-
dade Anonyma Intcr-Amcricana de Propa-
ganda.

A nova companhia, que Já principiou
suas actividades, representará para o
palz a' Forelng Advertising and Service
Bureau, Inc.. de Nova York e a Sockvillc
Advertislng and Service Ltd.. de Londres,
conhecidas agencias publicitárias, conti-
nuando com a distribuição da propaganda
dos produetos com que operava a firma
anteriormente.

O sr. A. d'A!mclda partirá, no proxl-
mo dia 19, para os Estados Unidos, a ser-
viço da nova empresa, lá permanecendo
até fins de Junho.

SYNDICATO UNIÃO DOS
COMMERCIARIOS

DE S. PAULO
Reallza-se, hoje, ás 18 horos, em su»

sede social, mais uma reunião da Commls-
são Executiva, do Syndlcato União rios
Commerciarios de São Paulo, estando con-
vidados para a mesma todos os directores.

"Educação Physica"
Firma-se. cada vez mais, no conceito ge-

ral, a excellènte revista "Educação Phy-
sica", unlca no genero em nosso palz. Tra-
ta-se de uma publicação de indiscutível
utilidade.

Está em circulação o numero de "Edu-
cação Physlca", correspondente ao mez dt-,
março. Como os demais, o numero de mar*
ço, através de suas 80 paginas, traz ma-
teria Instructiva que Interessa a todos qui
se prcoecupam com o movimento espor-
tlvo aqui e no estrangeiro, com os proble-
mas raclaes, com a educação do povo.
Entre os numerosos artigos magníficos do
numero de março, salientamos: "O Renas-
cimento da Educação Physlca". pelo dr. F.
Pompèo do Amaral; "Educação Integral",
pelo dr. Fernando de Azevedo; "Gymnas-
tlca e esporte", pelo dr. Américo R. Neto;"Óculos escuros contra o sol", pelo dr.
Ellas E. Grotacós; "Equilíbrio sobre as
mãos", por Hartle D. Prlce; "Sokols, a
poderosa união gymnastica da Tchecoslo-
vaquia", por Casslo Fonseca; "Bibllogra-
phia do esporte", pelo dr. I. Szukovathy;"Moléstias da civilização", pelo dr. J. H.
Kellog; "Praças de esportes", pelo prof.
João Lotufo e numerosas collaborações so-
bro aviação, automobilismo, natação, ten-
nis, futebol, bask;t, etc, além de copio-
sos artigos doutrinários, noticiário, com-
mentarios, actualldades.

Posse da nova directoria do Grêmio da Fa-
culdade de Philosophia Sciencias e Leíras
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Aspecto apanhado pela nossa objecliva na posse da nova directoria do Grêmio da Faculdade de
Philosophia, Sciencias e Letras. Em primeiro plano: •— o sr. Mario Wasner, ex-presidente, e o sr.

Lourival Machado, actual, bem como componentes da nova directoria



Terça-feira, 12 de Abril de 1938 CORREIO PAULISTANO

Aroma mudado Com CellopacK
Agora o Café Jardim
possue toda a sua ri-
queza em aroma per-
fei tamente blindada
com o exclusivo processp
Ccllopack. E'uma con-
quista cyclopica: com-
pre um pacote e veja
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CELLOPACK E
A PERFEITA BLINDAGEM

DO AROMA
0 Café Que Sempre Satisfaz!
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IM T O S
(DA NOSSA succursal;

bantos. n.
VIAJANTES Procedentes da Eu-

ropa e do Rio de Janeiro, chegaram
hoje a Santos, pelo vapor hvlez "As-

turlas", os seguintes passageiros: Lu-
cien Marquet e família, Mathllde Lin-
dbergh e familia, Cari Helnrlch Schla-
clier e íamilia, advogado dr. Eduardo
Ricardo Marco dei Pont, Harry Craud
Powley Jtmlor, Benjamin Lang, Fran-
cisco Henrique Cantlllo e familia, Da-
vld Argyle Campbel, Antonlo Gutlerre
e família, medico dr. Armando Gutier-
vez Morano, medico dr. Nlcolas Ani-
baldi. Arturo Arturo Zumburn, W. Los-
key Norris, medico allemão dr, Ludwlg
Prenkel.

Procedente do Rio, chegou hoje. a
esta cidade, viajando pelo avião
"Anhangá" o sr. Roberto M. Nooac,
da firma Biac e Cia., exportadora de
caíé.

Pelo avião "Tupan", chegou de
Florianópolis o dr. Luciano Btrtazzi.

SYNDICATO DOS CORRETORES
DE FUNDOS PÚBLICOS — No salão
de reuniões da Bolsa Official de Va-

CAMPI
(DA NOSSA SUCCURSAL)

:: J. CARLOS JOR.
Corredor de Café

CAIXA
R. 15 -

POSTAL, 124
54, SALAS 8/10

::

lores, realizou-se hontem a assembléa
geral dos corretores de fundos publi-
cos, sendo eleita a primeira dlrecto-
ria e approvados os estatutos.

E' a seguinte, a referida directorla:
Álvaro Saraiva de Sousa Dantas, secre-
tario João Vicente, thesoureiro; Emlllo
Wislihg: conselho, Álvaro Peixoto,
Francisco Garrote Ramos e Accaclo
Pinto Duarte.

Esta dlrectoria tem a funeção de
promover o reconhecimento official do
Syndicato e sua definitiva Installação.

ENCALHE DE EMBARCAÇÕES NAS
PRAIAS — O capitão dos portos do Es-
tado de S. Paulo avisa por nosso in-
termedio, aos interessados, o seguinte:
E' expressamente prohibido o encalhe
de qualquer embarcação nas praias,
sem licença, da Capitania, sob pena
de serem os proprietários multados e só
ê permittldo fazer obras on quaesquer
reparos em estaleiros devidamente li-
rendados pela Capitania, nos termos
do artigo 359 e seus paragraphos, do
actual regulamento das Capitanias dos
Portos.

Avisa-se outrosim que as embarca-
ções pertencentes ás repartições fede-
raes, estaduaes e municipaes e as pe-
quenas embarcações do trafego do
porto só poderão encalhar, indepen-
dentemente de licença, nos lugares de-
dignados pela Capitania, que serão in-
dicados aos interessados quando o so-
licitarem. '

03 QUE VIAJAM PELO AR —• Do
Rio de Janeiro para Porto Alegre e
escalas, passou hoje por esta cidade,
chegando ás 9,5 horas e partindo 20
minutos depois, o hydro-avião nacio-
nal "Anhangá" da Condor, com o se-
guinte movimento de passageiros:

Trouxe para Santos do Rio de Ja-

ACADEMIA BRASILEIRA DE
SCIENCIAS OCCULTAS

Por correspondência, sob a direcção
do mahatma PATIALA. Peça in-
formes, com sello para resposta, a
rua Xavier de Toledo, 9, 1.° and.,

s. 12, e ficará maravilhado.

Moeller, Dodolplio E. Schaefer, Edmun-
do Elchenberg, Miguel Araújo, Chris-
tiano Siemssen, Jttllus Wossltsch.

Embarcou nesta cidade para o Rio
dc Janeiro, Olavo Blllerbeck.

NOTICIAS DO GUARUJA'
O GUARUJA' MODERNIZA-SE —

O Guarujá está passando por grandes
reformas em seus serviços, modcrnl-
zando-se progressivamente. As suas
ruas estão sendo caprichosamente as-
phaltadas. Esta-sc procedendo ao mais
completo serviço de saneamento c em-
bellezamento da localidade. Os terre-
nos baldios tém sido todos limpos pela
Prefeitura, abrindo-se valas para o ex-
gotamento total dos águas represadas,
afim de evitar a criação de mosqui-
tos.

Actualmente, está a Prefeitura as-
phaltando a rua Campinas, já tendo
concluído o nsphaltamento do leito das
ruas Petropolls e Mario Ribeiro as
quaes apresentam um aspecto agrada-
billisslmo. Folgamos em registar que
têm sido devidamente attendidas pela
administração do Guarujá as nossas
suggestões, sempre aconselhadas pelo
beneficio da estância.

O canto do Itigereba, por exemplo,
já se acha magnificamente ajardinado.
Permittlmo-nos, entretanto, suggerir
que seria utllissimo, para as numero-
sas pessoas que aos domingos ali vão
passear, o aproveitamento da agua que
ali nasce, a qual é deliciosa, para se
fazer um pequeno chafariz, de modo
que a mesma pudesse ser aproveitada
pelas pessoas que se encaminhem para
aquelle recanto pitoresco.

TAUBATÉ'
(Do nosso correspondente, em 11)
CINE PALLAS — Inaugurou-se no

dla 4, com uma sessão especial ás au-
tóridades ecclesiasticas, civis e mllita-
res, imprensa e pessoas gradas, o am-
pio Cine Pallas.

E' uma casa de diversões á altura
do nosso progresso.

Os construetores c a empresa B.
Dias e Moreira tem sido muito fell-
atados.

SEMANA SANTA — Com a Impo-
nencia do costume, realizaram este
anno na Cathedral as cerimonias da
Semana Santa.

TORNEIO INICIO — Desperta o
maior interesse o Torneio Inicio com

1 OLIVEIRA UMA Í
I Corretor de CASAS. TERRENOS
B e DINHEIRO sob hyuothecas.
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que a Liga dc Futebol Norte dc São
Paulo abrirá a sua temporada offi-
dal deste anno.

Será um acontecimento esportivo
inédito nesta cidade, e reunirá aqui
todos as clubes filiados á progressista
entidade.

TAUBATÉ' PROGRIDE — Na rua
Anisio Ortiz, está sendo montada gran-
de fabrica de bonecas c outros brin-
quedos. ¦ . ,

ANNIVERSARIOS — Hoje faz an-
nos a sra. Flaminia Sgarbi Piccina,
esposa do sr. Pierlno Piccina, do nos-
so alto commercio.

Amanhã, o sr. Victor B. Guisardi.
director do Taubaté Country Clube, c
caixa da C. T. I. ;,.„'¦

No dia 13, a sita. Therezmha Gui-
marães, filha do sr. Victor Guimarães,
e da sra. Maria José Guimarães.

NASCIMENTO — Nasceu, nesta ci-
dade, o menino Luis Gonzaga, filho
do sr. Antonlo Valerio e de sua es-
posa sra. Helohat Campos Valerio.

CAMPINAS, 11
MATINÉE DANSANTE — Reabriu-

do a temporada das matinées dansan-
tes de Campinas, os organizadores da
A. C. J. G.. offerecorão á sociedade
campineira, no próximo domingo de
Paschoa, dla 17 do corrente, a sua se-
gunda matinée dansante que será abri-
lhantada por Jullnho e seu jazz. Os
convites poderão ser procurados com a
commissão composta dos rapazes e se-
nhoritas: Allna Ferrão, Gulomar Hos-
srl. Lucla Gerin, Lourdes Camargo,
Nise Pacheco Ribeiro, Yvone Junquel-
ra, Alexandre de Barros Junior, Cesa-
rio Hpssri, Joáo Carvalhaes e Guy Fer-
rão.

HOMENAGEM — A's homenagens
que serão prestadas ao sr. dr. Mario dc
Almeida Pernambuco, pela sua promo-
ção para a capital, com exercício na
Inspectorla do Exercicio Profissional,
adheriram mais as seguintes pessoas:
Adolpho Guimarães Barros, Fernão
Pompeu de Camargo, Celestino de
Campos; Perseu Leite de Barros, Azael
Lobo. Arlindo Lemos Junlor, Irineu
Chechla, Mario Gatti, Pardo Mêo, Ro-
dolpho dc Telia. Marcondes Filho,
Manuel Rios Muraro, Alfredo Gomes
Jullo, Clemente Holtmann Junlor,
Francisco tle Araújo Mascarenhas, João
Ferreira Jorge, Hermas Braga, Arman-
do Rocha Brito, Antônio Villaça,
Francisco Carvalho, Associação Regio-
nal dos Funccionarios Publicos, Eduar-
do de Almeida, Angélica Moreira Go-
mes, Syndicato Medico dc Campinas,
Ricardo Blanchi, pelo Laboratório P.
S. Torres, Reynaldo Laubslein, Fran-
cisco Leite de Arruda, Ary Rodrigues,
Francisco Montera Nuccl, Clovls de Sá
e Bencvides, Durval Breda Cardoso,

JURO SE PRECISO FÔR...
" .. .A bem da verdade, cumpro hoje

o dever dc tornar publico que o Elixir
Cintra operou em mim um verdadeiro
resurgimento physlco e moral.

Obrigado, ha annos, a um regime
alimentar rigorosíssimo, o que me tor-
nava fraco e incapaz para 03 serviços
mais communs, fiquei com os nervos
tão abalados que vivia a pensar nas
moléstias mais graves.
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neiro: Martha H. Ecksteln e Roberto
M. Nioac.

Em transito passaram para Paraná-
sua: Othero Pereira Braga, Álvaro Ro-
cha Braga, Cícero Nobre Machado, dr-
José de Miranda Couto.

Para Porto Alegre: Frederico Treln,
Ângelo Pilla Paul René Magnin, Franz
Zerban e Kurt Vogel.

Embarcaram nesta cidade para Pa-
ranaguá: Augusto Carnelr» Pacheco,
Amélia Carneiro Pacheco, Fátima Car-
neiro Pacheco. . _

Para Porto Alegre: Helena Perzina e
Paulo Barbosa Lima,

— De Buenos Aires com destino ao
Rio de Janeiro, passou hoje por esta
cidade, chegando ás 13,35 horas e par-
tlndo 20 minutos depois, o hydro avião
nacional "Tupan" da Condor, com o
seguinte movimento dejjawageiros..

Trouxe para Santos de Buenos Aires.
Stegfrled Schwarz; da Porto Alegre.
Luis D'Angelo; de Florianópolis, dr.
Luclano Bertazzl. .

Em transito passarami para o_RU> de

Janeiro: Hanuel^a^enho.^veria-
no Vazques,

ttsa-ms-Ka-s-sa*---*^^

BEBEDOURO
(Do nosso correspondente em 11)

CENTENÁRIO DA MORTE DE JO-
SE' BONIFÁCIO — No dia 6, íol con-
dignamente commemorado nas escolas
desta cidade, o centenário da morte
do patriareha da Independência, José
Bonifácio de Andrade e Silva.

COOPERATIVA — Domingo, reuni-
ram-se, na Câmara Municipal, diver-
sos fazendeiros do município, cultiva-
dores de mandioca, com o fim de or-
ganlzar uma cooperativa defete pro-
dueto. ,,

A sua primeira directoria ficou us-
sim constituída: Presidente, Alclndo
Paollello; secretario, João T. Teixeira;
thesoureiro, dr. Leopoldo Uchôa. Con-
selho Fiscal: Agonclllo Caldeira, Fran-
cisco Medeiros e José de Campos.

ROTARY CLUBE — Com o fim de
representar o Rotary Clube, desta cl-
dade, seguiu para o Rio Grande do
Sul o sr. dr. Oscar Werneck, ele-
mento de destaque era nosso meio so-
dal.
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luí*: Antônio, 1863.

Antônio de Almeida: J. Penido Bur-
nier, Osório Alves, João Salomão, Ju-
lio Rindolpho, João Gumercindo Gui-
marães, Sylvlo Carvalhaes. João Nico-
demo Sobrinho. Antônio David Vlcen-
te. Sylvlo de Oliveira Barros. Reynaldo
Cardoso. Alfredo Pinheiro, Dulce Pi-
res de Camargo, Ophelia Gini, Maria
Assumnta Flori, Maria José Vieira,
Eduardo Hoffmann, Pedro Ciacom**Uo,
Mario Sanches, Antônio Gonçalves Pe-
relra, Clementlno Cruz, Carlos Augus-
to Ftw.an, Pedro de Araújo e José Jor-
ge Filho.

GYMNASIO DO ESTADO vs. MA-
CKENZIE COLLEGE, DE S. PAULO
— Chegou sabbado a esta cidade, a
convite do Grêmio Gymnasial Culto á
Sciencia, a caravana do Internato
Chamberlain, do Collegio Mackenzie
dessa capital que aqui participou, ás
16 horas, de um encontro de futebol
amistoso, frente ao Gymnasio do Es-
tado. •

Os paulistanos, oo contrario do que
so esperava, não apresentaram um con-
Junto de classe, notando-se falhas sen-
Eiveis, e dahl a sua íragorosa derrota.
O s_.li rmardlão. por Inefflclencla, íoi
substituído nelo atacante campineiro
Badu'. Os eymnaslahos não tiveram
grandes difficuldades em abc.ter o seu
adversário, pela contagem de 7x0. Os
nontos firam marcados pnr Alverlto,
Fltvvjn, Cláudio, um cada: Santa Ro=a
e Evilar-lo, 2. O nuadro vencedor, que
entrou de posse da tiça "Café Motta".
fn*ires<*-itou a seguinte escslicão: José:
Carvalho e Motta: Mario. Flavlo e Al-
varito; Senta Rosa, Evllazlo, Mansur,
Ovidio e Cláudio.

O jogo íol assistido por numerosa
assistência, destacando-se nella o ele-
mento feminino, nue com sua graça e
encanto enthusiasmou os gymnaslanos,
conduztndo-os ã victoria.

FACULDADE DE PHILOSOPHIA
SCIENCIAS E LETRAS DE CAMPI-
NAS — Abriram-se hoje a noite os
cursos da Faculdade rie Philosophia,
Sclwla^ e Letras de Campinas.

ANNIVERSARIO — Fez annos. hoje;
o estudante Amilton Motta, presidente
do Grêmio Gymnasial Culto á Scien-
cia e elemento de destaque nos meios
esportivos da cidade.

CASAMENTOS CONTRACTADOS
— Têm seu casamento contractado, as
seguintes pessoas:

Districto da Conceição: — Luiz Clz-
zoto e d. Angelina Vassalo; João
Pompeu e d. Maria dos Santos; Al-
fredo Américo Rocco e d. Tercllia
Bergamo.

Districto de Santa Cruz — Antonlo
Barel e d. Jovina Nica; Etelvino Ma-
thias da Costa e d. Benedicta da Sil-
va; José Barato e d. Domingas Glo-
vanina de Gasparl; José de Grossoldi
e d. Maria Batistella; Aristides dos
Santos e d. Mercedes Camargo; Laza-
ro de Oliveira e d. Jacyra Leonaldo;
Alfredo Sizenando Pereira Ribeiro e
d. Maria Custodlna Alves Duarte.

Dlstrlcto de Villa Industrial — Ge-
raldo Osório de Figueiredo e d. Ade-
lalde Pereira; Eduardo Knut, Fernan-
do Berllng e d. Maria do Carmo Mar-
condes; Joaquim Cardoso e d. Celeste
Gouvêa; Romeu Verdade e d. Laura
Marques; Luis Baldln e d. Olga Mi-
chel.

FALLECIMENTOS — Falleceram
nesta cidade, as seguintes pessoas: Jo-
sé Francisco (Cambeta), com 72 an-
nos de edade, casado com d. Anna
da Piedade, de cujo consórcio deixa 8
filhos, 42 netos e 2 bisnetos; Ângelo
Bellini, com 84 annos de edade, viu-
vo de d. Angelina Belllul, de cujo
consórcio deixa 2 filhos; Durvalina Pe-
relra Fernandes, com 27 annos de
edade, casada com o sr. Sebastião Fer-
nandes, de cujo consórcio deixa um
filho; Mario Godoy da Silva, com 2 5
annos de edade, filho do 3r. Joaquim
Manuel da Silva e de d. Gertrudes
Maria de Godoy; o Catharina Brevidel

sr. João Brcssam, ele cujo matrimônio
deixa 8 filhos maiores.

MOVIMENTO ARTÍSTICO — So-
ciedade Symphonlca Campineira —
Realizar-se-á no dia 28 do corrente,
o 58.° concerto da Sociedade Sympho-
nica Campineira, sob a regência do
maestro Salvador Bove. Participará
do mesmo, a srta. Dalva Tlrico que,
acompanhada da orchestra, executará
o concerto em sol, de Beethoven. O!
programma será o seguinte: 1.** par
te — Beethoven — Concerto em sol.
para plano e orchestra — a) allegro |
moderato, b) andante com moto, c)
rondo vivace; 2." parte — Maseagnl I
— Hymno ao sol. da opera "íris"; Ne- j
pomueeno, "Batuque", da "Série Bra-!
silelra"; Straus — Rosas do Sul, vai-1
sa de concerto; Cimarosa — "II Ma-j
trlmonlo Scgreto", symphonla.

Grêmio Artístico "Bandeirantes ' — '

O Grêmio Artístico Bandeirantes, le-
vnrã a scena no próximo dia 23, no
Theatro Municipal, o drama Inédito
para Campinas, "Rosário", peça em
tres actos de autoria de André Bis-
son. Os papeis cstarão**a cargo de
Ferreira Neto, Vicente Ghilardl, Ar-
mando de Castro Alves, Feliclo dc Mar-
toni, Luis de Campos Mello, Lúcio F.
de Almeida, Leonel Ferreira Gomes,
sra. De Ghilardl, e srtas. Alcinda Cam-
pos, Maria do Carmo e Lourdes de
Castro Alves.

REGISTO DE RÁDIOS — Encer-
rar-se-á no próximo dia 15 o prazo
para o registo dos apparelhos de ra-
dio, O registo ficará em 5$000, po-
dendo os interessados obter todos os
Informes na Repartição dos Correios
e Telegraphos local.

INSTRUCÇÃO ARTÍSTICA DO
BRASIL — Realizou-se hoje, ãs 21
horas, nos estúdios da P. R. C.-9,
mais um programma dedicado â Ins-
trucção Artística do Brasil, tendo nel-
le tomado porte o sr. José de Castro
Mendes e srta. Yolanda Ramasco.

"PIC-NIC" E CARAVANA DOS
ÜRAPHICOS — Reina grande enthu-
siasmo entre a classe graphlca cam-
pinelra, para organização da Caravana
Azul, patrocinada pelos graphlcos da
veterana Casa Azul, que no dia 21 do
corrente, em comboio especial ruma-
rá a Santos, numa excursão de re-
creio. Já attingiu a centenas o nu-
mero dos excursionistas que aproveita-
rão essa opportunidade para conhecer
a belllssima praia de S. Vicente. Os
poucos bilhetes que restam para com-
pletar a lotação do comboio, encontram-
se a venda até o dla 15.
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Semana Santa
SOLENNIDADES QUE SE REALIZARÃO NAS DIVERSAS

EGREJAS DA CAPITAL

PELAS ESCOLAS

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO K MUSI-
CAL UE S. PAULO

São convocadas todas as diplomandas
dc 10.17 para uma reunido, que Ee reall-
zani liojr-, áf, 15 horas, no salão dc les-
tas do Conrirvato.io, afim de se tratar
das solennldades de entrega dos diplo-
mas.

A abertura da estação
de caça

O Departamento de Industria Animal, de
accordo com o Serviço Sanitário do Esta-
do, lixou a data do 15 de maio próximo
para a abertura da estação dc caça, no
corrente anno, em todo o Estado.

Ficam sem eflelto, desta data ató 14
de maio entrante, as licenças para caça
de animaes damnlnhos, c sem valor al-
gum as autorizações especiaes concedidas
para o treinamento dc cães dc caça.

As licenças concedidas a naturalistas e
scientistas, de accordo com o artigo 130
do Código dc Caça e Pesca, só terão valor
depois da data dc 15 de maio próximo.

03 infractores das determinações acima
licam sujeitos ás penalidades constantes
do referido código.

0 exito da Exposição de

CÉSAR SANTOS
Trav. Bellas Artes, 5 — Rio

O que eu soffria não era, porém,
senão velha e pertinai* moléstia do
apparelho- digestivo, que me oceasio-
nava fortes dores no estômago e sérios
desarranjos intestlnaes, a qual resls-
tindo a vários tratamentos, cada dia
mais me alarmava dando-me a con-
vlcçâo de que, em vez de um ser hu-
mano útil á conectividade, eu era um
incapaz para a luta da vida.

Consoante Já expuz e, persuadido de
que as declarações do Dr. Carlos de
Freitas, exprimiam a verdade, não va-
cillel mais e fiz uso do Elixir Cintra.

Cnmo os bons remédios merecem ser
conhecidos por todos, Snr. Gerente,
declaro que no mundo, não existe re-
médio tão prodigioso e Juro a qual-
quer hora, se fôr preciso, que o Elixir
Cintra é um preparado .santo e mlla-
groso..."

0 que todas as mulheres
devem saber...

Um afamado medico allemão, espe-

cialista em moléstias de senhoras, af-

firmou que grande parte das moles-
tias que affligem as mulheres têm como

causa principal o mau funecionamento
dos seus orgams genitaes. Muitas ve-

zes, conclue o referido especialista, as

mulheres parecem soffrer do fígado,

estômago, intestinos, coração, rins,

etc, mas o mal está no utero ou nos

ovarios. Observem as mulheres as suas

regras: ellas são o espelho da sua

saude. As regras são poucas? São

muitas? Regularizem-nas tomando Re-

gulador Xavier n. 1 ou n. 2. O n. 1

só serve para as regras abundantes e

hemorrhagias. Ò n. 2 só serve para
a falta de regras ou regras diminuídas,

atrazadas, suspensas, insuf íiciencia ova-

rlanas, etc. Os Reguladores Xavier

n. 1 e n. 2 têm, em cada numero) a

sua applicaçao diífcrente, distineta.

Náo é um Regulador só que pretende
curar todas as moléstias da mulher ao

mesmo tempo, não I Sáo dois Regula-

dores em duas fórmulas separadas, dií-

ferentes e sclentiflcas. (*¦"*)

Continuamos hoje a publicar o pro-
gramma das solennldades da Semana
Santa que se realizarão nas diversas
egrejas da capital, em additamento ás
nossas Informações dc ante-hontem*.
SANTUÁRIO DO SAGRADO CORA-

ÇAO DE JESUS
Hoje e amanhã, ás 19 horas e meia,

terço, Via Sacra solenne.
Quinta-feira santa, ás 7 horas e meia,

missa solenne, communhão geral das
associações do Santuário, procissão com
o Santíssimo Sacramento que ficará
depositado no Santo Sepulcro á adora-
ção dos fieis até sexta-feira pela ma-
nhã, c desnudaçáo dos altares; ás 15
horas e mela, cerimonia do Lava-pés e
sermão do mandato pelo revdmo. pa-
dre Arthur Castells; às 19 horas e meia,
terço, Via Sacra solenne, sermão da Ins-
lituição, pelo padre Alcionilio Alves
Bruzzi.

Sexta-feira santa, ás 8 horas e meia,
missa dos Presantlficados, canto da
Paixão, adoração da Cruz e procissão
ao Sepulcro; ás 15 horas, Via Sacra
solenne, sermão da paixão, pelo revmo.
padre Leoncio Magalhães, e bençam do
Santo Lenho; ás 19 horas e meia, pro-
cissão do Enterro, com o seguinte Ul-
nerario; largo do Coração de Jesus,
alameda Barão de Piracicaba, alameda

Dr. Uzeda Moreira
Pulmão, coração, apparelho

digestivo, rins, Rs>!o X. Trata-
mento da tuberculose e da asth-
ma — Rua Libero Badaró, 452
(antigo 27> - Tel.: 2-3423.
Consultas das 9 ás 12 e das 2
és 15 horas. Residência: Tel.:
5-4055.
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DONATIVOS
Recebemos de um anonymo, par* o Asy-

lo Sto. Ângelo, a Importância de 10Í000.

CORREIO AÉREO

Continua obtendo grando exito a primei-
ra exposição agrícola, commercial c lndus-
trial da progressista cidade dc Marilia,
para onde, desde o dia da Inauguração
desse Importante certame, tem allluldo
grande numero dc visitantes orlglnarlrfs dc
todas as regiões do Estado.

Nos enormes "stands" da exposição
Rcham-so representadas as maiores lndus-
trias e firmas commerciaes do Brasil, além
da representação própria daquella região.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE IMPRENSA

Novos sócios da Associação Paulista de
Imprensa: — Foram admittidos no qua-
dro social, os segulntts srs. Hortcncio SU-
va, "Folhar", Boreby c Fernando Buo-
naduce — "Revista Bem-Te-Vl" — Capital,
pela directorla; e padre João Baptista
Aqulno — "Gazeta do Agudos' — Agudos,
pelo conselho deliberativo.

Heunlão Semanal da commissão do syn-
dlcaiicla: - Amanhã, 4ü 15 horas, reunião
semanal ordinária da commissão de syn-
dlcancla.

VIAGEM A BERTIOGA
A Sociedade dos Amigos de Bertioga,

com finalidades cívicas e folie cristas, no
seu programma de civismo, avisa.ao In-
teressados que na prox ma quinta-feira,
14 do corrente, sahirá do Valongo uma an-
cha com destino a Bertioga, 

^m^o^blna-ção com o trem que par
IL com 80 annos de edade, viuva do ás 6 horas.

COBBEIO AÉREO CONDOB
Hoje, ás 17 horas, o Syndlcato Con-

dor Ltda., em sua succursal á ma Al-
vares Penteado, 8, fechará malas par» o
sul do. palz c republicas Platinas, car-
gas «pressas aéreas para as escalas cm
território nacionul serão recebidas até ns
17 horas. Mais inlormações poderão ter
obtidas polo telcphone 2-7018.

CORREIO AÉBEO PANAIR
Mala para o norte: — Hoje, ás 11,30 ho-

ras, a Panalr do Brasil S|A„ com agen-
cia á rua de São Bento, 230, telephone
2-13331 fechará malas de correspondência
destinada aos seguintes portos do norte:
Victoria, Bahia, Recife, Camocim, São
Luis, Belém, Óbidos, Parinllns, Itaccatla-
ra Santarém, Manáos, Porto Alegre, Rio
Branco (Acre), duyanas, Antilhas, Ame-
rica Contrai, Mcxico, Estados Unidos, Ca-
nada, Japão e China. As malas acima re-
feridas serão fechadas no Correto oeral,
ás 12 horas.

AIR FRANCE
As malas aéreas do Chile, Argentina e

Uruguay, transportadas por avião da Air
France, chegaram a esta capital hon-
tem, ás 8 horas, Juntamente com as malas
das escalas do sul do Brasil.

SERVIÇO AÉREO CONDOR
Proccdcnto de Buenos Aires e portos In-

termediarios, passou hontem por Santos
o trlmotor "Tupan", da Condor, e desem-
barcou ali os passageiros e as malas pos-
taes destinadas aquelle porto e para esta
capital. Entre as malas de corresponden-
cia encontraram-se tambem diversos exem-
nlares do Jornaes porto-alcgrenses do mes-
mo dia. Após a breve e indispensável de-
mora, para o reabastecimento e despa-
cho o "Tupan", sob o commando. do co-
nhecldo piloto Traucr, proseguiu em Jua
viagem para a Capital FederM.

Nothmann, alameda Barão do Rio
Branco, rua Helvetia, rua Dino Bue-
no e .largp .4q Coração-de Jesus. A', en-
trada da procissão, sermão da Soleda-
de de Nossa Senhora, pelo revdmo. pa-
dre Joáo Rezende.

Sabbado de Alleluia, ás 8 horas, ben-
çam do logo e do cirlo paschoal, canto
do Exultet e das Prophecias, ladainha
dos Santos e missa solenne da Alleluia
ás 19 horas e meia, na capella de 9.
João Bosco; Coroação de Nossa Se-
nhora e canto do Magnificat, sermão
de Nossa Senhora pelo padre Edgar
Rocha.

Domingo da Resurreição, missas ãs
5, 6, 7, 7,30 8,15, 9, 10 e 11 horas; ás
9 horas, mLssa solenne; ás 19 horas e
meia, resa do terço, sermão pelo padre
Domingos Giovanninl c bençam solen-
ne com o Santíssimo Sacramento,

SANTUÁRIO DO SAGRADO CORA-
ÇAO DE MARIA

Hoje, e amanliã: A's 19 horas e meia,
terço e Via Sacra.

Quinta-feira Santa, ás 8 lioras,, mis-
sa cantada com communhão geral;
procissão do Santíssimo Sacramento
pelo interior do Santuário: ás 15 horas,
a cerimonia do Lavapés com sermão do
Mandato; ás 18 horas, officio de Tre-
vas, cantado, e sermão da instituição
do Santíssimo Sacramento.

Sexta-feira santa — A's 8 horas,
missa dos Presantlficados, canto da
Paixão e adoração da Cruz; ás 12 ho-
ras, Via Sacra com a Imagem do Se-
nhor das Passos e a commovente cerl-
monla das tres horas de agonia, com
sermão sobre as sete palavras de Nosso
Senhor Jesus Chrlsto e musicas apro-
prladas pelo Coro do Santuário; ás 19
horas, procisão do Senhor Morto, que
percorrerá as mas Martin Francisco,
alameda Barros, av. Angélica, Hygie-
nopolis e Martin Francisco. A' entra-
da da procissão, sermão da soledade.

Sabbado santo, ás 7 horas, bençam
do fogo novo e cirio paschal; canto do
Exultet e das Propheclas c missa de
Alleluia.' ¦ ,

Domingo de Paschoa — A's 4 horas
e meia procissão de Resurrelção con*
sermão alluslvo ao acto. Esta procls-
são percorrerá o mesmo itinerário que
a do Senhor Morto. A' entrada, haverá
missa seguindo-se depois o horário dos
domingos; ás 19 horas e mela, ladainha
cantada e sermão,

MATRI2Í DE 8. JANUÁRIO DA
MOO'CA

Amanhã: — Confissões durante todo
o dla e ás 19 horas, solenne offlcio de
Trevas.

Quinta-feira santa, confissões -a par-
tir das 5 horas e meia; as 7 horas e
meia, solennlssima missa cantada, com
communhão geral das associações e
fieis em geral; em seguida, procissão
do Santíssimo, que ficará exposto á
adoração dos fiel*/ até ao dia seguinte;
ás 19 horas, a tocante cerimonia do
Lavapés, sermão do Mandato; em se-
guida, solenne officlo de Trevas.

Sexta-feira santa, ás 7 horas e mela,
missa dos Presantlficados, leitura da
Paixão, adoração da Cru*z; durante o
dla ficará exposto á adoração dos fieis
a imagem do Senhor morto. A's 15 ho-
ras, Via Sacra e sermão da Paixão; ãs
19 horas, solenne officlo de Trevas e,

em seguida, procissão do Enterro t»
sermão da Soledade.

Sabbado santo, ás 7 horas e meia,
bençam cio fogo novo, canto do Exul-
tet, leitura das Propheclas, bençam d»
pia e solennlssima missa cantada de
alleluia.

Domingo cia Resurreição, ás 5 horas,
procissão da Resurrelção e sermão do
encontro; á entrada, mLssa festiva e
communhão geral. A's 9 horas, solen-
ne missa cantada c, ás 19 horas, co-
roaçno de Nossa Senhora, sermão e
bençam com o Santíssimo Sacramento.

EGREJA DO CONVENTO DO
CARMO

(Itua Martiniano de Carvalho)
Amanhã, ás 19 horas, ofílclo dtw

Trevas.
Quinta-feira santa — Pela manhã

dar-se-á a sagrada communhão de 15
em 15 minutos; ás 8 e mela, solenne
missa cantada; vésperas; procissão ao
Santo Sepulchro, onde o SS. Sacra-
mento ficará guardado ató 22 horas;
ás 16 horas, officlo das Trevas: ás IS
horas, "Hora Santa", pregação pelo
pe. frei Jeronymo,

Sexta-feira santa, ás 8 horas, can-
to cia Paixão; adoração cia Santa Cruz;
procissão e missa dos Presantlficados;
ás 15 horas, "Via Sacra"; ás 16,30,
officlo das Trevas; ás 19 horas, pro-
cissão do Enterro; na entrada haverá
sermão por frei Anselmo. Em seguida,
exposição de Chrlsto morto ao osculo
da paz.

Sábado de Alleluia, fts 8 horas, ben-
cam do fogo e cirio pascal, canto do
"Exultet"; propheclas e solenne missa
de Alleluia; ás 19 lioras, solenne coroa-
ção da Imagem de Nossa Senhora, com
sermão por frei Emlllo; em segutdí,
bençam do Santíssimo.

MATRIZ DE S. JOÃO EVAN-
GELISTA

(Casa Verde)
Hoje e amanhã: A's 19 horas e mela

— Offlcio das Trevas.
Quinta-feira santa — A's 8 horas;

rptssa cantada, communhão geral, pro-
cissão ao reposorlo onde o Santíssimo
Sacramento ficará exposto até «xta- '
feira maior; ás 17 horas e meia, La-» ¦
vapés, sermão do Mandato c Offlclo
de Trevas.

Sexta-feira santa — A's 8 horas,
leitura da Paixão, adoração da Cruz e
missa dos Presantlficados; ás 14 horas
e mela, Via Sacra e Sermão da Pai-
xão; ás 19 horas e meia, officlo, pro-
cissão do Enterro e. sermão da So-*
ledade.

Sabbado de Alleluia — A's 8 horas,
bençam do fogo novo e do cyrlo pas-
chal, leitura das prophecias, bençam'
da pia baptismal, ladainhas e missa;
ás 19 horas e meia, ladainha de N&s-
sa Senhora, coração, sermão e bençara.

Domingo da Resurrelção — A's 4 bo-
ras e meia, procissão da Resurrclçüo,
encontro no largo da matriz, missa e
communhão; ás 8 horas, missa canta-
da; ás 17 horas e meia, ladainha e
bençam,

Lj^DO WüÇ^l
NA PAROCHIA DE SANTA THERB-

ZINHA DE HYGIENOPOLIS
A parochia de Santa Therezlnha d»

Hygienopolls, realizará, ^durante a Se-
mana Santa, as seguintes celebrações:

Hoje e amanhã — Via Sacra, ás
17,30 horas, sendo que amanhã, have-
rá officlo das Trevas ás 16,30 horas.

Quinta-feira Santa,— missa solenne
e comunhão geral de todas as associa-
ções parochlaes. Pregará ao Evange-'ho o padre Agostinho, Passionlsta.

Após a missa, procissão do Santls-
jimo Sacramento que ficará encerrado
na urna á adoração dos fieis até sex-
ta-feira Santa; ás 16 horas e meia, of-
flcio de Trevas; a seguir: Lavapés e
sermão do Mandato, por frei Paulo .
Maria do Carmo.

Na sexta-feira Santa, ás 8 horas,
canto da Paixão, Adoração da Crat,
e missa dos Presantlficados; ás 15 ho-
ras, sermão da Paixão pelo padre Agos-
tinho; a seguir: "Vla-Sacra"; és 18
horas e meia, procissão do Enterro; á
entrada, sermão da Soledade pelo pa-
dre Domingos Glovanni, S. S.

No sabbado de Alleluia, ás 8 horas,
inicio dos funeções lithurgicas ternü-
nando com a missa solenne de Alleluia;
ás 17 horas e mela, reza do terço, ben-
çam do Santíssimo Sacramento.

No domingo de Resurreição, ás 4 ho-
ras e meia, missa solenne, procissão da
Resurreição; á entrada "Te-Deum";
em seguida, missas rezadas ás 8, 9, 10 e
11 horas; ás 17 horas e mela, reza e
bençam do Santíssimo Sacramento.

Segunda-feira — A's 17,30 horaí,
bençam papal e bençam do Santíssimo
Sacramento.
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BEBA ÂGÜÂ FOHTÂLIS
; PURA DESDE A NASCEHTE

^ PHONE: 2-5949 —
VIADUCTO BOA VISTA, 119 - 8.° andar — SÃO PAULO
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cíne Theatro Oberdan
A Empresa Theatral Paulista, arrendatária do prédio onde func-

ciona o CINE THEATRO OBERDAN, lamentando profundamente o grave
desastre ali verificado domingo ultimo, trazendo os seus votos de grande
pesar pelo infausto acontecimento e, em homenagem ás vietimas dessa
verdadeira catastròphe, que encheu de luto tantos lares, resolveu fechar
aquelle prédio, não funecionando, por alguns dias, aquella casa de
diversões em signal de pesar, prestando, desf arte uma homenagem ás
vietimas desse lamentável sinistro.
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TWENTIETH CENTURY-FOX APRESENTA
20th. CENTURY-FOX MOVIETONE NEWS

N. 20 x BO

(Edição especial para o Brasil)

Em exhibição no Odton, sala vermelha,
c Alhambra:

1 — Espanha: os nacionalistas entram
na Catalunha; 2 — Hawal: a guarniçáo
americana recebe novo commandante; 3
— Estados Unidos: cstudantcs-pllotos can-
dldatos a aviadores navaes; 4 -- Slngapu-
ra: a Gibraltar do Oriente; 6 — Estados
Unidos: "Miss Florida" escolhida dentre
3C0 beldades; 6 — Estados Unidos: astros
do patim abrllhatam um carnaval cm
Nova York; 7 — França; modM da pri-
mavera; 8 — Inglaterra — "Battleshlp"
vence o grande nacional de Liverpool.

* »>
"ASTRO NEWS"

Foi um verdadeiro acontecimento artis- ]
tico e social, a estréa dc "Branca de Ne- j
ve c os sete anões", em Hcllysíood. Gran- I
de parte dos princlpaes "astros" 14 estavam
pura admirar a creaçilo de Walter Disney.
"Branca de Neve" é a historia de Grlmm,
adoptadu por Disney e apresentada em
desenho animado dc longa metragem.

* »
"CONDEMNED"

Um interessante problema social ícmlnl-
no é encarado no íllme "Condemned".
"Women", que reúne em seu "cast" Anne
Shirley, Sally Eiiers e Lee Patrlck. Nada
menos de oitenta e cinco mulheres comple-
tnm o elenco dessa pelllcula, cuja filma-
gem, nos estúdios da R. K. O. Radio, ja
se acha bastante adiantada. Louls Hay-
ward actor inglez, tem o principal papel
masculino.

"OBRIGADO SR. MOTO", FILME QUE O ROSÁRIO NOS
MOSTRARA', AMANHA, EM SUA TELA P?i^t^^^^lP^'^
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LORETTA E TYRONE — NUM ROMANCE "SEGUNDA

LUA DE MEL" 1

Peter Lorre, encarnando a figura de Mr. Moto, o "az" dos detecti-
ves do Oriente, surge ao lado de Pauline Frederick, Jayme Regan,
John Carradine, em "Obrigado sr. Moto", que a 20th Century Fox

apresentará, amanhã, no Cine Rosário
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||1 O HOMEM MYSTE- \-<Ã
m KIOSO DO MYSTE- \M\
SÊ KIOSO ORIENTE. §19
§§9 o sr. Moto contrapõe |M
§9 sua habilidade de dete- i?|j

mm ctive, a sua acção ra- H
m$ pida e decisiva aos ardis te!
BB do bando sinistro que f.i:;j
WiA queria violar o túmulo k,;|
t& de Gengis Khan. gs
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PÉTER LORRE

THEATROS
O QUINTO SALÃO PAULISTA DE BELLAS ARTES

fl í Hl J . . TVm na Tm ria 1
I mÊJíSILimPiIsIeS

Loretta Young e Tyrone Power, eleitos
unanimemente pelo publico como os "na-
morados perfeitos", appareccm Juntos, no-
vãmente, cm "Segunda lua de mel" —
uma aventura romântica cheia de pcrlpe-
cias Interessantíssimas c emocionantes que
sc desenrola sob o luar embrlagador de
Mlaml... , , ,

Brilham no elenco Stuart Erwln, Clalre
Trevor, J. Edward Brornberg. Marjorlc
Weaver (uma revelaçUol), Lyle Talbot e
outros. Walter Lang dá-r.os um bello ira-
balho de direcção.

Loretta apresenlst-se deslumbradcrn, os-
tentando uma luxuosa collecçfio do "tollet-

rfm^immm^m-mmmmmm

tes" executados especialmente pelo cstylls.
ta de Hollywood: Gwen Wakellng.

"Segunda lua de mel" será o cartaa
20th. Century-Fox do Ula Palácio, na pro-
xima semana.

"THE JOY OF- LOV1NG"
Irene Dunne e Douglas Falrbanks Junlor

terminaram, recentemente, o íllme "The
Joy or Lovlng" que 6 dirigido por Tay Gar-
mett e tem como coadjuvantes Alice Bra-
dy, Guy Klbee, Lucile Bali, Eric Blore,
c Phlllls Kenncdy. Jerone Kern contribuiu
com a parto musical.

Isftf a m a n h A ^H
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Quem visita o Quinto Salão Pau-
lista de Bellas Artes — franquea-
do ao publico á rua XI de Agosto,
41, no casarão da Pinacotheca do
Estado — não sáe de lá com uma
impressão muito confortadora. Os
expositores, que são artistas daqui
e do Rio de Janeiro, nenhum es-
forço realizaram de verdadeira co-
operação com a commissao execu-
tiva do certame. Os mesmos expo-
sitores, de outro lado, parece que
ainda não compreenderam muito
bem, nem muito profundamente,
a importância moral c intellectual
de um "Salão de Bellas Artes",
pois, do contrario, se teriam preoc-
cupado, mais seriamente, com a
sua representação pessoal, num que
deveria, se interpretado como fô-
ra de dever, dar índice do nivel
artistico de uma cidade e até de
uma nação.

Tudo, no actual "Salão Paulis-
ta". cheira a afobamento c ultima
hora.

Houve afobamento na confecção
do catalogo, que, além de impres-
so com grande numero de omis-
sões e incorrecções — (a ponto de
precisar dc uma pagina de "erra-
tas) — só traz pliol.ographias de
alguns trabalhos, o que da a im-
pressão dc ter havido parcialida-
de na escolha dos mais merecedo-
res de divulgação pela estampa. O
catalogo deveria trazer clichês re-
produzindo todas as peças expôs-
tas, e não apenas algumas; se is-
to não fosse possível, melhor sc-
ria não haver photographia algu-
ma no folheto.

Houve atropelo de ultima hora
na remessa de trabalhos a serem
expostos, pois só uma creatura in-
finitamente ingênua — coisa que
não mais existe neste mundo —
deixa de perceber que quasi ne-
nhuma das obras apresentadas foi
produzida com a intenção de ali
figurar. A grande maioria das pe-
ças enviadas é resto de "atelier",
material colhido ao acaso apenas
para "não 

perder a opportunida-
de", ou para não deixar de atten-
der a um appello que talvez te-
nha sido dirigido, aos respectivos
autores, por uma voz amiga.

E houve confusão até na ma-
neira de se distribuírem as telas
e as esculpturos pelas numerosas
salas do recinto.

O resultado do afobamento, do
atropelo e da confusão não podia
ser outro; tinha de ser o que ahi
está. Dos trabalhos expostos, ne-
nhum — absolutamente nenhum
— se encontra á altura da impor-
tancia transcenãental de um"Salão"; e se ha, como realmen-
te ha, uns raros trabalhos dignos
de menção — tão raros que, som-
mados, nem sequer chegam a per-

DOS "STUDIOS"
Leopoldo Stokowskl, chegou a Hollywood

afim de dirigir a partitura de "The sor-serer'8 appehcndice", o novo desenho ani-mado, em technlcolor, de Walt Disney. Ahistoria de "Pinochlo" tambem Já está sen-
do estudada por Walt Disney, para a suaapresentação na t6Ia.
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SABBADO DE
ALLELUIA

ás 20 e 22
horas

0 MAIOR E MÂ1S LINDO ESPECTACULO DO ANNO:

II PsuQllinn RiHl Uoi-dIIIIIU 01 anco
Canto - Dansa - Comicidade - Belleza - Fanlasia - Luxo

Theatro
SanfAnna
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fazer dez por cento do conjunto)
— nem por isso sc deverá dizer
que este certame conslitue amos-

. tra do que podemos e sabemos fa-
zer no sector das bellas artes.

E' possivei que se pense que ha-
ja contradição no que affirma-
mos — porque dizemos que a me-
dia geral é baixa e que, no en-
tretanto, coisa melhor poderia ser
produzida. Mas não ha contradi-
ção. Os artistas, bons e maus, tèm
momentos felizes e momentos
francamente deploráveis; c foi
justamente o fruto do acaso máu
o que elles mandaram ao "Salão
Paulista", sendo notório, embora,
que saibam fazer e já tenham fei-
to obras de maior valia.

O peor é que não ha maneira dc
se attenuar a culpa dos exposito-
res, com a excusa da falta dc
tempo; o "Salão" annual é offi-
ciai, realiza-se com regularidade,
c, se náo são os artistas que sc
devem preoecupar com isso, dese-
jariamos saber a quem é que tal
coisa possa interessar dc modo di-
recto..,

Tanto o governo, officialízando
e subvencionando o "Salão", como
o grupo de commissões que inte-
gra o orgam realizador dessa idéa,
fizeram o que lhes cabia: — ctts-
tear o certame e pòl-o em pra-
tica; o resto — resto que é tudo
— ficou, como dc dever, a cargo
dos artistas; c foram os artistas
que fizeram, senão fenecer, peln
menos mallograr uma iniciativa
que nasceu para dar seara farta,
mas que se continuar da maneira
que se sabe, melhor será «do que-
rer ver-lhe o fim.

O que vae dito não deve ser in-
terpretado como censura a quem
quer que seja; deve ser interpre-
tado como appello aos responsa-
veis pelo valor artistico c intelle-
ctual do "Salão"; como appello
aos artistas, para que dediquem
mais carinho cl única !7ttciafioa of-
ficial que se destina a interessai-
os directamente; c como appello
aquelles que, julgando-se, como sc
julgam, portadores de uma mis-
são de belleza na terra, se encon-
tram no dever de não destruir as
esperanças dos que nelles ainda
estão acreditando. — POL.

COMMUNICADOS
"AL CAVALLINO BIANCO" NO SANTAN-
NA — UM ELENCO DE 1ÍIO FIGURAS COM

ALDA KEtJINA E FRANCA BONI A'
FRENTE

No elegante theatro da rua 24 de Maio,
Inaugura-se, sabbado de Alleluia, uma bri-
lhante temporada de t.h-.-atro musicado
moderno. Esses espectaculos estarão a car-
go de um elenco constituído por cerca dc
100 flgursa e "estrellado" pelas artistas
Alba Regina e Franca Bon!.

O facto de ter o empresário Fogllzzo
organizado uma companhia táo numerosa
so explica com a noticia JA divulgada dc
que a celebre peça "Al Cavallino Blanco"
será o espectaculo Inaugural, dessa "sal-
son". Srgundo o original de Blumenthal
e Kalolbourg, todo o theatro deve ser de-
corado como se fosse um hotel elegante
de estaçáo balncaria, para turistas. "Al
Cavallino Blanco" 6 o nome dessa blzar-
ra hospedaria dentro e cm torno dn qual
se desenvolve a graciosa e originalíssima
acç&o idealizada por Blumenthal e Kalol-
bourg. A sra. Franca Bonl terá a seu
cargo a figura suggcstlva da proprietáriadessa poética estalagem, cabendo a Alba
Regina outro papel de excepcional lnte-
resse. Requer o desempenho de "Al Ca-
vallino Blanco" um mínimo de 32 "gilrs"
para diversos e lindos bailados, cerca de
50 figurantes que se movinentaráo em
scena e na platéa, além de uma extraor-
dlnarla organização musical apta a Inter-
pretar as deliciosas paginas musicaes da
sensclonal opereta-revista que empolgou
toda a Europa. Tanto os artistas, como
as "girls" c o magnífico Jaz-orchestra dc"Al Cavallino Blanco" serão exhlbldos so-
bre um palco giratório, sendo este palcouma das grandes novidades do annuncia-
do espectaculo. Haverá sessões ás 20 c
22 horas. Apesar dos gastos enormes fei-
tos com a montagem de "Al CavallinoBlanco", o emrcsario Fogllzzo deliberoufazer vigorar preços módicos.
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Sra. Besanzoni Lage, organiza-
dora da Lyrica Nacional

Foram cantadas, á noite, a "Por-

ga do Destino'', e, na vesperal. "A
Travlata", ambas operas antigas de
Verdi. O publico não acorreu a esses es-
pectaculos, como era de esperar. Vc-
riflcou-se, mesmo, póde-se dizer, com
justeza, um desinteresse pelo aconte-
cimento, como que a traduzir que
ninguém esperava coisa melhor do
que fora offerecido, no anno passado.

E' pena que, assim sueceda, por-
que. em verdade, o esforço que a se-
nhora Gabriela Besanzoni La_e vem
desenvolvendo, no sentido de formar
uma companhia lyrlca nacional é,
realmente, muito bem intencionado e
digno de apoio.

Mas, o publico tem a sua maneira
própria de apreender e julgar os
factos.

Se elle se retráe é porque deve
haver qualquer coisa, no empreendi-
mento da Lyrica Nacional, que pre-
cisa ser corrigida' ou reajustada ás
preferencias da platéa.

Talvez que os artistas, que to-
maram norte nessas operas de estréa,
não sejam sufficientemente capazes
de inspirar confiança ao publico, que
esperava encontrar no cartaz, nomes
inexplicavelmente afastados.

Seja como fôr, o que se está pas-
sando é o começo de uma temporada
com uma frieza, que ninguém será

COOPERATIVA DU CREDITO E CONS-
TRUCÇÕES DO FUNCCIONALISMO

PUBLICO
Na sedo social desta Cooperativa, a pra-oa da Sé, 59, 4.o andar, o gerente está cn-

tre_undo aos associados c demissionários
que os reclamarem, os títulos nominativos
dcvldnmcnto cscrlpturados.Foram feitas ao Tliesouro do Estado,
esto mez, cincoenta communicações refe-
rentes a suspensão dc consignações de de-
missionários quites com seus deveres 60-
claes. Mensalmente serfio feitas Idênticas
e novas communicações.

Esta em vias de ultimação a primei-ra transacçfto de vulto, relativamente As
carteiras do errdlto c predial. Essa tran-
sacção está sendo feita sob a orientação
e vistas directas do sr. Octacillo Toma-
nlk, director do Departamento de Assis-
tencia ao Cooperativismo.

O presidente da Cooperativa recebeu
do sr. ministro Fernando Costa offlcio
reiterando seu apoio A execução do plano
predial o marcando audiência para os re-
presentantes da Sociedade, afim dc resol-
ver, sobre seu patrocínio concreto, das rea-
llzações du mesma.
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE

IMMOVEIS DE S. PAULO
A directoria da Associação dc Próprio-

tarlos de Immoveis, com ..(ido A rua São
Bento, .5, realizou sabbado ultimo, sua
costumada reunião semanal.

Na ordem do dia, foram discutidas c
approvadas varias propostas de admissão
dc novos sócios contribuintes da classe"A" e autorizadas us competentes matrl-
cuias, com dispensa da cobrança da Jóia
regulamentar.

A seguir, foram discutidos vários as-
sumptos de Interesse ccllectivo, destacan-
do-se o referente ao prazo para a apre-
sentação ás circumscripçõcs do Registo de
Immoveis, do Memorial c documentos re-
latlvos a terrenos urbanos loteados c em
curso d. venda. Ouvido o consultor Jurl-

I dlco, disse s. s. estranhar o facto dc ai-
| guns officiaes do Registo, porem em du-

vida a dota cm que, dc accordo com o
decreto 58, termina essn prazo, pois lendo
sido publicado, escoimado das incorreccocs
havidas, definitivamente, no "Dlarlo Offl-
clnl" da União dc 17 de dezembro, só a
7 do corrente expira tnl prazo, como dc
direito.
SINDICATO POS COMMERCIARIOS DE

S, PAULO
Sâo convidados para f manhã, f.s 20 bo-

rns, nn. séde deste tyndícato, ã rua Al-
vares Penteado n. 15, sobrado, os membros
dns Cammissüfi_ de Leglslar-no Trabalhista
dc todos os syndicatos de São Paulo, para
unia reunião prcporatorla, afim de tratar
dc assumptos referentes á nova Lcglsloção
Soclul Trabalhista.
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA

Reallza-se, hoje, ás 20 lioras e mela, o
reunião mensal da Secção dc Pediatria da
Afsoclação Paulista dc Medicina, constando
dn ordem do dia os seguintes trabalhos;

l.o — Dr. Augusto Vergcly: "Íalta total
de calcl-icaç&o dns coroas dentárias numa
crlanra de 5 nnnos" (apresentação do doen-
te). 2.0 — Dr. J. Vicente ForrSo: "Alguns
aspectos radiolo-jlcos pulmonares na crian-
ça". 3.o — Dr. Vicente Haptlsta: "Con-
sideraçíSes sobre o metabolismo das vita-
mlnns no lactant.".
SYNDICATO DOS PROPRIETÁRIOS DE
SALÕES DE BARBEIROS DE S. PAULO

Reallza-se, hoje .ús 21 horas, na séde
(io Syndicato dos Proprietários de Salões
fie Barbeiros, á rua do Thesouro n. 27,
2." andar, uma reunião de directoria .
UNIÃO DOS SYNDICATOS DE TRABA-

LIIADORES DE S. PAULO
Recebemos o seguinte communicado:"A União dos Syndicatos dc Trabalhado-

res dc São Paulo convida todos os repre-
sentantes de syndicatos a ella filiado.', a
comparecerem á assembléa a reallzar-rie
hoje. em sua séde social, sita á praça
da Sé n. 53, 2.a sobre-lo]n, sala 52.

Constará da ,ordem do dia. o scgulnle:
l.o — Recepção ao d. ri. ministro do Tra-
balho. por oceasião de sua chegada a esta
capital; 2.0 — leitura da acta anterior c
leitura da correspondência."
ASSOCIAÇÃO ESTUDANTINA "DR. MI-

GUEL COUTO"
A directoria da Associação Estudantina"Dr. Miguel Couto" communica cos seus

associados que a séde social, á rua das
Palmeiras n. 27, conservar-sc-á fechada
durante a Semana Santa. a

BRILHANTE ESTUDO SOBRE A PROPHYIAXIA DO TRACHOMA,
PELO DR. TOLEDO PASSOS

Proseguo, com grande enthusiasmo e
exlto, a "Semana do Trachoma", que
ora se realiza, nesta capital, sob os
auspícios da Sociedade Ophthalmolo-
glea de Sfto Paulo.

Ao microphone da Radio São Paulo,
o distlncto medico paulista dr. Toledo
Passos, pronunciou, com grande sue-
cesso, um discurso subordinado ao the-
nm "A disseminação do traclioma em
nosso meio" e do qual destacamos o.s
seguintes trechos:

"O trachoma, tambem chamado conjunctl-
vlte granulosa, ophtalmla do Egypto, é uma
affcccáo especifica da eonjunetiva huma-
na. multo contagiosa e dc caracter essen-
cialmente chronlca.

Esta affccçfio, conhecida no Egypio des-
dc o anno dc 1500 antes de Christo, to-
mou vulto no Drnsll, em 18(18. eom a lm-
migração estrangeira, cujos Immlgrantes,
principalmente Italianos, syrios c hespa-
nhóes, vieram substituir os escravos ne-
gros que. polo decreto dc 13 de maio de
1888, assignado pela princeza Isabel, ob-
tiveram a sua Justa liberdade.

Estes immlgrantes desembarcavam nos
portos dc Santos e rio Rio rie Janeiro,
não sendo submcttldos a quiiloucr exa-
me medico. Hoje, felizmente, |A existe
uma lei obrigando a esse exame, espe-
cialmente o dos olhos, para que qualquer
pessoa possa desembarcar em nosso paiz.
Antes dessa época, havia no Brasil sõ-
mente alguns casos esporádicos, De 1888
para cã, é que o trachoma começou a
desenvolver-se, principalmente em S. Pau-
lo, para onde se dirigiam quasl todos os
lininlgrantes.

A affecção tomou proporções assustado-
ras. obrigando-nos o consideral-a um fla-
(ello dc conseqüência funestas para o
nosso Estado. O trachoma pódc levar ale
a cegueira em conseqüência das comnll-
cações cornennns da affecção: palmos, ul-
ceras, que, apesar de curadas, deixam
opacidade permanentes, as quacs deter-
minam a diminuição ou mesmo a perda
completa da visão.

Até hoje ainda não se descobriu o
agente responsável pela affecção. Sabe-
se, entretanto, que o trachoma é uma af-
fecçáo infccto-contaglosa, cujo contagio
re faz por contacto da secreção ¦.•..iclii-
matosa em olhos sãos, contacto este que
põdc dar-se directa ou Indircctamcnte. A
transmissão não se dã pelo ar.

A propagação por contacto directo é
multo rara, sendo pelo contacto Indlrecto
que mnls freqüentemente se transmltte a
affecção. São commumente responsáveis
como transmissores do trachoma, os ut.;n-
sillos domésticos, toalhas dc rosto, traves-
seiros, tronhas, lenços, etc. usado por
trachomatoco em promiscuidade com pes-
soas sás.

No Estado de São Paulo, são os colo-
roo os mais atacados pelo mal; Isto é
perfeitamente explicável, pois a falta dc
hygiene é patente entre as nossas colo-
nios. Nestas, as casas não construídas
sem condições hyglenlcaH necessárias; são
casas pequeníssimas, sem Janellas, portan-
to sem arejamento, sem agua encanada
ou outro qualquer preceito dc hygiene.

Mesmo depois dc curado, como medida
de precaução, todo trachomatoso deve
apresentar-se ao exame medico, pelo me-
nos cada tres mezes. Como se sabe, o
trachoma pôde recldlvar diversas vezes.

Aqui, em São Paulo, Já existem postos
contra o trachoma, onde se faz o trata-
mento gratuito. Como medida prophyla-' ctica dc grande alcance, seria a creação
dc maior numero destes postos, principal-
mente no Interior, nas cidades onde o
trachoma Impera em grande escala. Es-
tes postos, forçosamente, viriam trazer be-
ncflclos Incontestáveis á população, em
particular as classes pobres que teriam
nelles o tratamento gratuito e receberiam
instrucções ncccssarlns, demonstrando a
natureza contagiosa da affecção e os meios
dc poder evltal-a.

E' nas agglomerações, quartéis, esco-
las, etc, que a moléstia se dissemina mais
facilmente. Quando se encontra um tra-
chomatoso cm qualquer desses estabeleci-
mentos, é necessário o Isolamento do doen-
te no período secretante da affecção, c
separar-se para o seu uso exclusivo, todos
os seus objectos de "toilette".

Nas escolas não deve ser permlttlda a
freqüência As aulas, a toda criança que
se apresente com trachoma secretante,
até o desapparcclmento da secreção. Em
qualquer outro periodo da moléstia a
criança poderá ser admlttlda, mas deve-
rá ter seu banco a parte, aslm como todos
os utensílios escolares, lápis, caneta, etc.

Nos districtos onde o trachoma impera,
seria vantajoso existirem escolas ou mes-
mo classes para trachomatosos.

Os parentes da criança infectada devem
ser oxamlnodos c instruídos sobre o pc-
rico da affecção. Estas medidas, feliz-
mente Já são adoptadas na nossa ca-
pitai.

Sendo nas colônias das nossas fazendas
que o trachoma se desenvolve de manei-
ra espantosa, é para lá que devemos vol-
tar a nossa attenção.

Emquanto não pudermos dotar as co-
lonlas das fazendas com os preceitos de
hygiene indispensáveis, como agua enca-
nada, etc, o trachoma continuará a ter
nm campo propicio para a sua dlssemi-
nação.

Feitas estas considerações, vemos quão
dlfficil c o tratamento e quão dlfficil é
InstltuIr-se uma prophylaxla que venha sa-
nar, por completo, o nosso Estado dessa
indesejável affecção.

Os poderes públicos devem olhar com
todo carinho o problema do trachoma e
empregar o maior dos seus esforços porá
solucionai-o sAtisfatorlomentc".
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Elimine a causa de sua inappetcncla tratando, emquanto é tempo, de
seu estômago, cujo funecionamento deficiente oceasiona sérias perturba-
ções gástricas que são em todos os casos os factores da falta de appetite.

Os comprimidos de BISMUBELL, formula scientificamente estudada
e preparada após longas observações médicas, regularizam o seu apparelho
digestivo, fornecendo os elementos necessários á assimilação dos alimentos.

BISMUBELL, além dc ser um perfeito regularizador, age promptamcnlc
dc fôrma curativa nos casos dc: Azla — Mau hálito — ULCERAS —
Oispepsias — Coutes — Quelmaçücs — Gastralgias — Dilatação do esto-

ago — Fermentações e acidez.

BISMU

(SERVIÇO DA NOSSA SUCCURSAL, PELO TELEPHONE)

Automóveis registados
no Estado de São Paulo,

em 1937

Bibliotheca da Faculdade
de Direito

Segun
viço tie
tado üo

estatística da Directoria rio St-
ronslto. foram registados, no Es-
São Paulo. no anno passado,

particulares c 5.388 de

que augmentou mui
de

33!) automóveis
aluguel.

Não resta duvido
to. ultlmamentte. o numero
veis em nosso Estado; mas. se levarmos
em conta a população actual de S. Paulo,
elle nos paieccrá bastante reduzido ain-
da. Estimando-sc em 7.000.000 dc almas
essa população, teremos, para cada auto-
movei particular, nada menos de 258 pes-
soas, emquanto que nos Estados Unidos a
proporção c, em média, de quatro para
uml Vé-sc, por ahl. que é relativamente
pequeno o numero de automóveis existen-
te no Ertado dc São Paulo. Naturalmente
elle seria bem mais elevado, se o poder
acqulsltivn de cada um lhe permitisse com-
prar um automóvel, pois não são poucos
o.s que abstém de gozar dc certas com-
modldadeB por fal.a de, ídnhetro.

Foi desejando cooperar' para o bem es-
tar desses menos favorecidos pela sorte,

tivo de convocação religiosa. Conce
dendo a medalha de distlncção de se-

i.o.im-.i-, i»i «nüo- gunda classe ao sargento ajudante do
doadores df. LIVROS 2„ Batalhão do 5o Regimento de In-

Durante o mez de março findo, fizeram ran(!,rin waldomiro Moura nor haverdoações rie livros á aibliotheca da Pacul- laiuaria, waiuemiro moura, poi uavei
dade de Direito da Universidade d- São salvo a vida da senhora Maria Appare-
Paulo: clda da Conceição Neiva e de sua fi-

Professor Waldemar Ferreira, Reitoria da lha de nome Apparecida, na imminen-
Universidade, Departamento Municipal de cja de perecerem afogadas no rio Pa-automo- cultura, dr. Olavo Tabajara Silveira. Dlie- --hvl,, „m pinclnmonhan_aba cm S" 
ctoria do Ensino rio Estado, dr. Paulo Cur- ranyi.a, em nnaamonnangaDd, un o.
sino dc Moura, Euclydes rie Andrade, ri-. Faulo.
Amllcar Mendes Gonçalves, dr. Lulz Jero- * * *
nymo Onoco. dr. Bcrtho Conde. Escola de . Na pasta da Viação o sr. Getulio
Policia, dr. Ernesto de Souza Campos e dr. , Vargas a_signou os seguintes decretos:

O sr. presidente da Republica assi-
gnou, na pasta da Guerra, os seguin-
tes decretos: reformando, com o soldo
de tenente-coronel, o major da Poli-
cia Militar, do Districto Federal, Alfre-
do Leão e Paula Madurelra. Decla-
rando a perda das direitos políticos e
de cidadão brasileiro, por parte de An-
gelo de Casagrande, na consagração
dos padres estygmaücos de São Paulo,

pelodo Districto Federal, remettida
seu collega da posta da Justiça.

.-• * *
O sr. ministro da Guerra solicitou,

ao coronel Mendonça Lima, as neces-
sarias providencias no sentido de que
Isaac Edgard Gama, seja exonerado
das funeções que exerce na Réde-Via-
ção Cearense, por ter sido empregado
sem apresentar o documento compro-

pela isenção de serviço militar por mo- I batorio de que se acha quite com o ser-
viço militar. Solicitou, ainda, seja

Tarquinio Glgllo. de São Paulo; Ministério
ria Educação e Saude Publica c dr. Kenato
Kehl, do Rio de Janeiro; Faculdade rie Me-
dlclna de Recife, Pernambuco; dr. Ccis.
Spinola, dr. Clovls Spinola e dr. Salomão
Spinola, da nahla; Tribunal dc Appellação
do Rio Grande rio Sul, Porto Alegre; Trl-
bunal de Appellação do Para, de Belém;
Associação Commercial de Manaus, Amaro-
nas: rir. Raymundo Fcrnandez, Blbllúthccá

I Nacional, Redaccão de "Anthologia Jurl-
I dica", Junta Nacional de Abogados, Facu!

capaz de afflrmar não se torne em qualquer coisa glacial até seu ter-
mino.

0 THEATRO LYRICO DO SM
UMA ENTREVISTA COM A SOPRANO PAULISTA GILDA
FARNESE — A TEMPORADA NACIONAL DO MUNICIPAL

(Reportagem exclusiva do "Correio Paulistano")
Por MARTINS DA FONSECA

Acquisições de immoveis
na Capital

Foram ns seguintes as transmissões rea-
llzadns hontem:

Rua Sousa Reis, 10:000S000: rua D. Fran-
cisco de Sousa. 273:1411367; rua Rodova-
lho Junior, 8:000$; rua Dr. Ângelo Vita,
21:500$; rua dos Andradas, 20:000$; rua
Barata Ribeiro, 10:0005; rua ItaQuery,
•1:000$; rua Thereza Ackel, 3:500$.

Tcrrrnos:
Rua Aviador Barros, 1:000$; avenida

Pompeia. 24:000$; rua Cotex., 4:100$; trav.
Jorge Tiblrlcã, 10:000$; rua Visconde Fer-
nandes, 50:0005; rua da Divisa, 4:910$;
Est. Chora Menino, 3:000$; rua Thomaz
Carvalhal, 26:500$; rua Aviador Barros,
700$: av. Maria Abigall, 050$; rua Tym-
burlbã. 9:000$; rua 7 dc Setembro, 1:500$;
rua Euclydes da Cunha. 75:7115200; ave-
nlda Rudge, 6:000$; rua Djalma Forjas,
3:500$; rua Madre de Deus, 2:500$; rua
Dsgua Fria. 2:000$; rua N. S. das Mer-
ces, 10:0405; Villa Commercial, 60:000$;
rua Bruna. Chácara Mafalda. 3:2005; av.
Augusto Ré. 700$; Villa Gustavo, 21:040$;
rua Taquarltinga, 2:000$; rua Vltorelll,
2:0005: rua Bartholomeu Gusmão, 69:404$.
782:8565567.

LANÇADO 0 AROMA
BLINDADO COM

CELL0PACK

que a Loteria Paulista organizou os seus tad de Derecho y Ciências Sociales, Insti-
vantajosos planos, que se extraem todas luto rie Clinica Ouirurglca e dr. Cario. Cos-
as terças e sextas-feiras. Quantos ope-1nio. de Buenos Ãlrcs, Republica Argentina;
rarios e quantos homens de envada não j Bibliotheca dei Ministério de Goblerno de
tem Jã comprado n bru automóvel, eracas Iseu automóvel, graças

Paulista! Do norte ao sul do Estado,
nas cidades mais afastadas, ha pessoas
premiadas com os 100 ou 250 contos que
a Nossa Loteria offerece semanalmente!
A Poullsta é uma organização official.
Suas extracções são fiscalizadas directa-
mente pelo Governo do Estado. Por esse
e por muitos outros motivos, ella 6 digna
de toda a confiança c sympathla do povo
paulista.

Cursos e Conferências

RIO 11 — Neste momento, na "cidade

mais linda do mundo", que os cariocas
chamam de "maravilhosa", cogita-se da
estréa da temporada lyrica nacional do
Theatro Municipal. Como sabemos, o cs-
tação lyrica do theatro da Municipalidade
está sob a responsabilidade da 8. A. Thea-
tro Brasileiro, actual concessionária da-
quelle próprio municipal. .,„.„„-,

Eis a razão porque o reporter, deixan-
do um pouco de seus immedlatos aflaze-
res, se desloca para o Interior do thea-
tro com o Intuito dc colher daops para os
leitores de S. Paulo. Pela manha quando
a cidade começa a se vestir P«a as suas
obrigações diárias, o reporter, calmamente
preoura sondar as impressões da tempo-
rada lyrica ou do ambiente cm geral. To-
rios aguardam essa noite bonita para,.o
theatro nacional de opera. Gente QUe en-
tra, gente que sac. Instrumentos pc os
cantos Um aspecto bizarro e bohemjp.
Gente, simples e boa que dçlxa nsi alma
do Jornalista, Immenso desejo de <_°mpar
tilhor com cila, nessa manifestação de
arte.

»¦.*¦".*

O maestro Eduardo de Guarnicri, at-
tento. A um .canto do palco vemos a con-
tralto, sra. Gabrlella Besanzoni Lage, em
palestra com uma contora.

Conhecemol-a. E' o soprano paulista Gil-
da Farnese. _-t,„„i_t„

Excellente oceasião para uma entrevista.
-Então, Gilda, tambem, faz parte do

elenco para a próxima temporada lyrlca?
- Sim Sou uma das cooperadoras da

sra. Gabrlella Besanzoni Lage para essa
grandiosa Jornada de arte lyrlca em nos-
B°J^'.mas, 

voei ia i Italla, nfto 6 ver-
d"_!C?P„rfcItamentc; 

porém, recebi um te-
legramma 

" 
Gabrlella convldando-me

para tomar parte na temporada e.

apresentarei ao publico carioca, esperando,
ainda poder fazer outras operas do meu
repertório. Penso que, com a minha vinda
uo Rio, haja apparccido a sempre espe-

por
GSJ aqür.st.Ü:-be"íacto, 

"ao terminar.,*,
lyrlca offlclal do Municipal o anno pas
sado. na qual tomei parte, deliberei IrA
Italla fazer os aperfeiçoamentos de que

5_2KS£ 1' £ —'"'-
zonl.

— E' a própria sra.
quem dirige oâ ensajos^dascantoras?

\P& ~~ IP.

A

PROVOCA SENSAÇÃO O PROCESSO TE-
OHNICO APRESENTADO PELO

CAFE' JARDIM
Acaba dc ser lançada, cm Sáo Paulo,

uma Interessante novidade em matéria de
apresentação do café ao consumo. A inl-
clatlva se deve ao Café Jardim que, se-
gundo estamos Informados, realizou pro-
longadas pesquisas cujo resultado se con-
crctlza afrora com o apnareclmento do
Aroma Blindado com Cellopack.

A respeito do assumptó refer-se que, até
o momento, era precário qualquer syste-
ma que sustentasse a pureza do café por
maio de cinco dias, na opinião dos tech-
nlcos. Através das malhas, poros e retl-
cuias do papel commum, ou mesmo sul-
phlte, manteiga ou manliha, dava-se a
fuga do aroma naquelle prazo, verlflcan-
do-se a deturpação e dcgenercsccncla do
produeto.

Foi cm face desse problema, de lndis-
cutlvcl interesse publico, que o Departa-
mento Technico do Café Jardim, sob a
direcção do sr. Marlno Mencarlnl, realizou
Investigaçõec no sentido de solucionai.o.
E as observações deram como resultado
a preparação de Cellopack como a per-
feita blindagem do aroma.

Trata-so do envolvimento de cada pa-
coto de café em papel vidrado especial-
mente confeccionado para esse produeto.
Possuindo uma camada Interna lmpcrmea-
bllizada, além de outras particularidades
exclusivamente adoptadas para defender
o pacote do Café Jardim, Cellopack blin-
da, Inexpugnável, o aroma e. dessa forma,
a partir desta data Inicia-se um novo
processo technico verdadeiramente sensa-
clonal, que garante a entrega daquella
afamada marca, em toda a cidade, tal
qual como sahiu da torrefação.

O DESENVOLVIMENTO LITERÁRIO DA ;
DA INGLATERRA

A Sociedade Paulista de Cultura Anglo-
Brasileira, que rob os auspícios da em- I
baixada britannica no Brasil e com a
cooperação rio Conselho Britannico para
as Relações Exteriores, mantém nrsta ca-
pitai, ft rua José Bonifácio, UO. um cur-
so de língua e literatura Ingleza, iniciará
hoie uma série de conferências sobre o
desenvolvimento literário da Inglaterra
desde os seus primordios até a época
actual.

Essas conferências, a cargo do profes-
sor Douglas Rcdshaw B. A. (Lon.l serão
pronunciados cm inglez e se realizarão a
partir de hoje, todas as terças-feiras
utels. das 15 ás 16 horas, na séde da
Sociedade. A primeira palestra abordará
os seguintes tópicos: Fundamentos sociaes
da Inglaterra de Chauccr; Influencia do-
mlnadoia da egreja; Decadência do feu-
dallsmo; Inicio da substituição das instl-
tuições hlerarchlcas e lnlernaclonallstas
pelo Individualismo e nacionalismo; John
Wyclifv. "Estrella d'Alva da Reforma";

revoltn itprar.a e desapparcclmento da

Ia Província de Buenos Aires, de La Plata,
Republica Argentina; Direção dc Cltura
da Secretorla de Educação e Unlversidad de
La Hobana, Cuba; Facoltã dl Glunspru-
denza delia K. Unlversltá. de Milão, Italla-
Soclété des Natlons, de Genéve. Sulssa: re-
dação da "Revista de la Unlversidad Cen
trai de La Pa*i. Bolívia; Instituto Nacional
de Cla.lflcaclõn y Criminologia, dc San-
tlago. Chile; Pontlflclum Instltutum Ctrlus-
que Jurls, de Roma, Italla; dr. Antonio Ca-
mano Rosa, de Montevidéo, Uruguay; Uni-
versidad Central de Quito. Equador; Insti-
tuto Americano d> Derecho Internucional
de La Habana. Cuba; dr. Gustavo Wllke,
rie Bruxelías, Bélgica; Yalc Luw School LI-
brary, dc New Havcn. U. S. A.; Carneglf
Endowment for International Peace. de Nr,-
va York. U. 8. A.; e University of Ca'!-
fornia, de Berkeicy, U. S. A.

QUEM FOI QUE
PERDEU?

Acham-se na l.a Delegacia de Policia,
á rua Florenclo dc Abreu n. 31, os seguln-
tes objectos:

Um porta-nlckel com 45800, uma cartel-
rlnha com 4$000. trinta e duas caixas porta-
Jolas, quatro pares de luvas, tres argolas
com chaves, um chapéu de homem, uma
boina, uma marmita, uma bolsa de panno,
uma pasta vasia. uma folha corrida per-
tencente a Matheus Urich, um cofre de m_-
delra com diversos documentos, um bonc

A revoltn agraria e aesapparecimeiuüi ua , p_ _ men, um te c-m tlnt(l em pôservidão da gleba: Causa» immedlatos ; ;;_**__',.-..„._• *..„„,,„„ a. ,..i_,__. i.~„

Gabrlella Besan-

Besanzoni Lage,

- Perfeitamente. Todos os dias ella es
tá no theatro. Pela manhã essa criatura
assiste ao ensaio rio plano; depois de ai
moço, vem para assistir aos de conjunto.
Ademais, ello própria orienta os cantores
dando-lhes os necessários ensinamentos
technico-. Sob sua dlrecç&o, estou prepa-
rando "Tosca", opera essa com que me

soprano brasileira Gilda Farnese

rada opportunidade de dar expansão no
meu temperamento artístico.

 Agora, parece ter chegado a aua op-
portunldude...

 Parece. E, tudo, na vida, tem o seu
dia Por Isso, tenho fé cm Deus c multa
confiança em mim, principalmente orlen-
tada pela sra. Gabrlella Besanzoni Lage.
Acredito que possa ser aproveitada nos
primeiros planos dos elencos lyricos, onde
Já deveria estar - modéstia á parto —
so não foses a falta de opportunidade ou,
digamos mesmo, dc protecçáo. Mesmo por-

que, sem protecçáo, no theatro lyrico nin-
guem vae para a frente...

Então, cantará a "Tosca"?
Parece-me. A sra. Gabrlella mandou-

mo repassal-a com o maestro Torre. E' o
quo venho fazendo, diariamente. Ha, po-
rém um particular a ser esclarecido. A
minha vinda soffreu ligeiro retardamento.
Dahi, ter Iniciado os meus ensaios com
relativo atrazo.

E, numa Insinuação interessante:
A época é dos novos, c estes se apre-

sentam cm condições dc honrar o theatro
nacional do opera.

No palco ha Intenso movimento. Appa-
recém as corlslas paro o ensaio de "Forza
dei Destino". O maestro Guarnicri concen-
tra as attenções geroes. Palestra com os
elementos presentes. Denota um pouco rie
fadiga. Mas cm sua mascara, apesar de
tudo, encontra-se uma certa linha de cn-
thuslasmo pelos trabalhos. Do lado dos
camarins, apparece a figura da sra. Gs-
brlella Besanzoni Lage.

Está finda a missão do reporter dentro
daquelle mundo estranho para o publico.

dessa transformação; Guerra dos cem an
nos; Rei o barões Isolados dos seus do-
mlnlos contlnentaes; A língua franco-nor-
munda deixa dc ser usada pela nobreza,
que adopta a língua indígena anterior-
mente desprezada; Influencia de Chaucer
na consolidação dessa transformação so-
ciai.

Além desse curso de conferências, a So-
ciedade Paulista de Cultura Anglo-Brosl-
lelra, cm reunião da sua dlrectorla, resol-
veu ampliar os seus cursos de língua ln-
glcza, creando mais duas classes especiaes,
uma para principiantes, cujas oulas serão
realizadas tres vezes por semana, das 16
ás 17 horas, e outra para alumnos adean-
todos, com aulas tambem tres vezes por
semana, das 15 fts 16 horas. As matrl-
cuias para essas classes estão abertas na
séde da Soclcriodc, á rua José Bonifácio,
110, 4.0 andar.

CONFERÊNCIAS ESPIRITAS
Na séde da Instituição Christã B. "Ver-

dade e Luz", á rua Espirita, 116, ás 20,30
horas de quarta, quinta e sexta-felras
santas, haverá tres conferências subordl-
nadas aos seguinte., themas: "De Jesus a
Kardcc", pelo prof. Eloy Lacerda: "A Eu-
choristia Espirita" c "Eccc Homo" pelo
sr. José Calnsans dc Campos. A entra-
da será franqueada ao publico.
(CONFERÊNCIAS PUBLICAS DA FACUL-
DADE DE PHILOSOPHIA, SCIENCIAS E

LETRAS
Realiza-se, hoje, ft» 20,30 horas, no sa-

lão da Faculdade de Phllosophla, Sclen-
cias e Letras, a conferência que, cm pro-
scgulmento das commemorações do bl-ml-
lenario dc Augusto, e como parte integran-
te do curso de extensão universitária pro-
movido por aquelle estabelecimento de cn-
sino superior, fará o prof. Jean Gagé.

O novo professor da Faculdade de Phl-
losophla, cathedratico da Universidade de
Strasburgo, estudará, cm sua conferência,"A Roma de. Augusto: uma experiência
do urbanismo antigo".

Curso livre do prof. A. Plccarolo: —
Sendo dia cantlflcado a próxima sexta-
feira, o prof. Antonio Plcarolo nfto rea-
lizarft, na semana corrente, a segunda au-
la do seu curso publico sobre "Augusto e
seu tempo", fssa conferência se effectua-
rá na próxima sexta-feira, ás 17 horas.

Conferência dc prof. Levl-Slrauss: —
Na próximo terça-feira, dia 10, em pro-
scgulmento do curso de extensão unlver-
sltória, íar-se-á ouvir o prof. Claude Levl-
Strauss que, por motivo de Incumbência
que lhe íol dada pelo Museu de Ethno-
graphia rie Porls, deixou de renovar o seu
contracto para a regência da 2.a Cadeira
dc Sociologia da Faculdade e Phllosophla.

O prof. Lcvl-Strauss, de possagem ago-
ra por São Paulo, accedendo a um con-
vlte da Faculdade, em que lecclonou du-
rante 3 annos, participará do seu curso
de extensão universitária, realizando uma
palestra.

um embrulho com roupas de criança., umn
Grammatica Expositiva, um embrulho com
ferramentas, um armarrado com íactur.s,
dois vestidos de senhoras. tres-_nbru'hos
com roupas usadas, uma carteira dc saude
pertencente a Vicente Ferreira, um titulo
eleitoral de Angelina Camargo do Espirito
Santo, onze guarda-chuvas para senhoras
e seis de homem.

Departamento Estadual
do Trabalho

Convlda-se o sr. Francisco Paullno, re-
clamante dos autos n. 044|37. a compa-
recer ao Departamento Estadual do Tra-
balho, Secção de Indemnlzaçõcs, afim de
receber o saldo de seus salários. O Inte-
icssodo deverá exhibir prova de Identi-
dade.

O expediente dessa repartiçáo é das 13
ás 18 horas, e aos sabbados, das 0 ás 12
horas. * * *
AGENCIA OFFICIAL DE COLLOCAÇÃO

PROCURAS DE OPERÁRIOS PARA A LA-
VOURA: '

No agencia Offlclal de ColIocaçSo, pro-
curam: - famílias paro a lavoura caféeira
pagando pelo trato de mil pés por anno
dc 2005000 a 4005000; dc 305000 a 505000
por carpa e por alqueire de café colhido
(50 litros) de $600 a 1$000.
Famílias para a cultura de algodão, pagan-

do pelo trato dc alqueire do terra, 400$;
por carpa 60$ e 1$500 por arroba de algo-
dão colhido.

Famílias para a cultura de bananas, pa-
gando de 55$ a 200$ por carpa e $100 por
cacho dc banana colhido.

Operários porá o serviço de lavoura, pa-
gando por dia de serviço dc 4$ a 5$ c| co-
mlda c de 5$ a 6$ s| comida.

OPERÁRIOS FARA A INDUSTRIA:
Operários para o serviço de corte dc

lenha, pagando dc 2$ a 2$500 por metro
cúbico.

Opsrarlos para o serviço de movimento dc
terra, pagando $900 por hora.

Moças porá trabalharem em frigorífico;
empregados para padaria, tapecelros, ty-
pographos, impressores e um technico em
radlophonla em geral.

CONTRACTOS EFFECTUAD08
Directamente: — 5 operários avulsos

pura a lavoura.
Destino certo: — 0 famílias de colonos

e 7 operários avulsos para a lavoura.
OPERÁRIOS ESPECIALIZADOS ENCAMI-

NHADOS — 1 copclro, I auxlllor dc escri-
ptorlo.

prorogando, por um anno, a partir de
2 de março ultimo, o prazo fixado, em
cláusulas de seu contracto, para o lan-
çamento de cabos submarinos, a que
está. obrigada a "Italcable", Compa-
nhia Italiana Dei Cavi Sottomarlnl,
entre a cidade do Rio de Janeiro e
Santos. Approvando o projecto de or-
çamento do canal da Ponte Negra, e
obras complementares para o sanea-
mento da bacia hydrographica da la-
goa de Maricá, na baixada de Guana-
bara. * * *

Na pasta do Trabalho, foram assi-
gnados os decretos seguintes: nomean-
do o dr. Pericles de Faria Mello Carva-
lho, datyloscopista, para fazer parte da
commissão incumbida de estudar as leis
necessárias para regular a entrada, fl-
xação, naturalização e expulsão de es-
trangeiros, como substituto do dr. Dul-
ce Pinheiro Machado, que se encontra
em commissão na Europa. Concedendo
exoneração ao dr. Raphael Corrêa de
OUvelra, do cargo de chefe do escri-
ptorlo de Propaganda e Expansão Com-
mercial do Brasil, em Nova York; e
nomeando, para exercer as mesmas
funeções, Francisco Luis Silva Jr.

* * *
O sr. presidente da Republica assi-

gnou mais os seguintes decretos, na
pasta da Guerra: concedendo transfe-
rencia, para a reserva, ao coronel de
artilharia Eugênio Trompowsky Toulois
Nomeando o tenente-coronel Armando
de Sousa e Mello Ararigboia para chefe
de gabinete da directoria de Aviação.
Transferindo, na Artilharia, os tenen-
tes-coroneis Anor Teixeira dos Santos,
Fernando Lopes da Costa, do quadro
ordinário, para o supplementar, Theo-
doro Pacheco Ferreira, e, deste, para
aquelle quadro, sendo classificado no
segundo grupo de dorso, os majores
Ignn-:"i José Veríssimo e Oswaldo de
Arryi Motta, do quadro ordinário
para o supplementar; e, na cavallaria,
o major Astrogildo Ferreira da Cunha,
do 1.° para o 8.° Regimento Indepen-
dente. Mandando acerescer, aoa ven-
cimentos do coronel de Infantaria Ma-
nuel Collares Chaves, tendo em vlsta
os serviços relevantes, prestados tantas
vezes, 5 °|° ao respectivo soldo, quan-
tos forem os annos de serviços exce-
dentes de 35. Mandando reverter, ao
serviço activo, o capitão de artilharia
Ary da Rocha Nobrega, Visto ter ces-
sado o motivo de sua aggregação.

* * *
Na pasta da Agricultura foram assi-

gnados os seguintes decretos: manten-
do a actual administração da Estrada
de Ferro Maricá, na fôrma por que
vem sendo executada, a partir de 10 de

feito o desconto ao funcclonario que tí-
ver dado posse a Edgard Gama, nos
vencimentos por elle recebido durante
o tempo que esteve em exercício.* * *

Devia ser julgado, hoje, pelo Supre-
mo Tribunal Militar, o "habeas-oor-
pus" Impetrado a favor do 2." tenente
Ivan Cabral Oliveira., do 7." R. C. I.,
do qual é relator o ministro Salgado
Filho. Esse julgamento, entretanto, foi
adiado para a próxima semana, por
solicitação do advogado do réo, dr.
João Mangabeira. O tenente Ivan é
necusado de haver assassinado o seu
collega 2." tenente José Pitombo, em
SanfAnna do Livramento, na séde
daquelle Regimento.

« * -. <pi

O Exercito offerecerá um almoço dç
despedida ao coronel Humberto djj}
Sousa Moreira, addido militar argentljà
no, que, agora, regressa á sua terra. "

* *
O sr. ministro da Guerra concedeu,

hoje, avisos prévios de licença, uo gene-
ral Fernandes Dantas, commandante
da 5." Divisão de Cavallaria, ex-inter-
ventor da Bahia, que se encontra, pre-
sentemente, nesta capital.

Seguirá, quarta-feira, para S. Paulo,
onde vae passar a Semana Santa, o
general Deschamps Cavalcanti, minis-
tro do Supremo Tribunal Militar.

* *
Foi transferida a posse do novo com-

mandante do forte de Copacabana, ma-
jor Alexandrino da Motta, cuja ceri-
monia estava marcada para hoje, ás
15 horas.

* *
O sr. ministro Fernando Costa dc-

signou o engenheiro agrônomo José
Saares Brandão Filho, do Serviço de
Defesa Vegetal, para realizar, em va-
rias cidades de Mínns Geraes, de-
monstrações com o extinetor "Agri-
defesa", patenteado pelo Ministério, e
destinado ao combate da sau'va.

* *
, Falleceu, domingo, em Porto Alegre,

na sua fazenda "Pedras Brancas", o
coronel José Fernandes Porto, conhe-
cldo criador gau'cho. O morto, que
era figura estlmadissima naquelle Es-
tado, deixa viuva a senhora Sarah Por-
to e 4 filhas, entre os qimes a sra.
Lulsa Porto Cardoso, esposa do nosso
companheiro de trabalho, sr. Humber-
to Frldolino Cardoso.

* *
Foi transferido, para o próximo sab-

bado, ao meio dia, o almoço em home-
nagem ao general Góes Monteiro, che-
fe do Estado Maior do Exercito, que
lhe* _.\a offerecido pelo Batalhão de
Guardas, na séde dessa unidade.

* *
Seguiu para Santos a sra. Celina

Gulnle de Paula Machado, esposa do
dr. Linneu de Paula Machado, presi-
dente do Jockey Clube Brasileiro. A
illustre dama da nossa sociedade via-
jou pelo navio "Avilla Star", e seu
embarque foi bastante concorrido,

* *
Para Buenos Aires, seguiu, pelo"Avilla Star", o sr. Pedro Magalhães

Corrêa, presidente do America F. C,
e conhecido negociante nesta praça.
Elemento de destaque na nossa socie-

Julho de 1931, e outro autorizando o I dade, o seu embarque teve grande con-
Ministério da Agricultura a transferir, correncia.
para a jurisdicção do Ministério da
Guerra, os terrenos da União onde se
acham installados o Horto Florestal e
uma estação de Monta, nas proximida-
des da cidade de Rezende, Estado do
Rio.

* *
Foi nomeado offleial de gabinete do

sr. ministro da Guerra, o major Amo-
rim de Freitas Prestes Filho.

* *
Afim de servir na Policia Militar

dessa capital, foi posto i. disposição do
sr. ministro da Justiça, o capitão Flr-
mino Lages Castello Branco.

* *
Ao presidente da Commlssão Reviso-

ra do Código da Justiça Militar, o sr.
ministro da Guerra enviou uma sug-

* * *
O sr. Waldemar Falcão, ministro do

Trabalho, attendendo ao convite que
lhe foi dirigido pela Federação dos
círculos operários do Rio Grande do
Sul, designou o assistente technico de
seu gabinete, sr. Rubens Porto, para,
como seu representante, assistir ás ses-
soes e demais solennidades do 3." Con-
gresso Trabalhista, promovido pela ai-
ludlda corporação, a qual deverá reu-
nir-se, em Porto Alegre, nos dias 28,
29 e 30 de abril corrente, e 1.° de maio
próximo. * * *

E' provável que somente em junho
sejam iniciados os serviços de trafego
entre esta capital, São Paulo e Bello
Horizonte, das littorlnas "Fiat", que

gestão sobre a, alteração do projecto do 1 estão em reparos e experiência, desde
Código da referida Justiça, na parte \ ha al.fim tempo, nas officinas da
referente á Auditoria da Policia Militar Central do Brasil.

iT*K.i.;ia?-^g;.i^

VESTIDOS DE SEDA E BLUSAS
Vestidos de seda, desde 58$. Saias, desde 29$. Blusas dc seda, de organdy.

Talllenrs granité, desde, 58$. Manteaux.
NOTRE DAME DE S. PAULO RUA LIBERDADE, 58 e 62
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AO CORRER DA PENNA..,
Salathiel CAMPOS

Commentamos domingo, "currente càlanw", a modificação adaptada
pela liga de Futebol quanto aos relatórios controladores das partidas fu-tcbolisticas.

Apoiando o nosso ponto de vista, alguns leitores nos endereçaram car-
/os de appalusos, o que, sobremaneira, vem demonstrar que o assumpto já
está preoecupando os estudiosos e amantes do velho esporte bretão.

Dentre os que apoiaram a nossa opinião, um collega de imprensa foca-
liza um aspecto interessante e illustratívo, verificado por oceasião do jogo
entre o Santos e o Estudantes, em Villa Belmiro.

Quando o arbitro puniu o jogador santista que occasionâra a grave
jalta e apontava a cobrança do penal, houve grita da assistência e dos...
paredros.

Entretanto, os gue presenciavam o jogo sem o espirito apaixonado ão clu-
bismo, acharam toda razão e necessidade da applicação da pena, tanto por-
que a falta se verificou, como, c especialmente, para sc cohibir a violência.

Ora, que os torcedores, obllterados pela cegueira clubistica c os dire-
ctores, preoecupadas com o interesse em jogo, sc manifestassem aborrecido:
eom a punição, ainda sa desculparia embora nâo fosse justo.

Havia, porém, «o meio daquella multidão uma pessoa .que tinha uma
unlca. missão: proteger o juiz, prestigiando as suas decisões. Era o repre-
ccntanlc da Liga.

As decisões do arbitro, cm campo, são irrevogáveis, por isso que elle
vê o jogo no seu aspecto technico dentro das leis do esporte,

Mas, a despeito dessa missão delicada, o representante procurou inter-
rir no jogo, insinuando ao arbitro mudar dc idéa!

Já por essa intromissão indébita, que occaslona um conflicto de attrl-
buições, já pelo absurdo do conselho, poderia ou poderá o arbitro fazer um
relato suscinto do caso sem càír ?m "blaclc-llst" dos interesseiros politicos?

Agora, segundo esse collega, eram dos mais absurdos o conselho e o
prisma que o representante, ajudado pelos dirigentes do clube local pediam
ao juiz: a expulsão de campo do jogador julloso mas sem a punição do
clube!

Esse simples Jacto evidencia o grau áa exaltação clubistica e focaliza
bem a irreflexão dos que, por jorça de um cargo, precisam zelar pelo in-
teresse collectivo.

Poderia o juiz expulsar de cam)x> um jogador que ccmmettéra falta
grave sem mandar cobrar a penalidade gue dera motivo a esse acto?

Eis ahi a situação cm que se encontraria o arbitro que, por isso, de-
veria soffrer penalidades, ficando á mercê do jogo politico, não sendo di-
ficil o seu afastamento da actividade esportiva, como se deu com vários
juizes cuja ingenuidade chegou ao ponto de não se precaverem contra os
manejos dos bastidores.

Veterano do apito, o juiz não se deixou embair pelos conselhos e exigiu
a applicação da penalidade que apontara com justeza.

Errado ou não na sua decisão, elle a manteve e altamente deveria.
jazer constar do boletim as insinuações, como um aviso aos juizes menos
fraquejados ou neophltos nu, rida esportiva.

:«t:ia»»n»m«muj««:m«j«?-»«umt««««
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Brasil no magno certame mundial de lui
Observações de um repórter carioca sobre o campeonato do mundo — Na concentração de Caxambu
de futebol - As observações que elle suggere - 0 embarque de Domingos - Leonidas partirá hoje

0 primeiro treino
- Varias noticias

RIO, 11 (Da nossa succursal, pelo
telephone) — A participação do Brasil
no Campeonato do Mundo é o assum-
pto que está empolgando o Rio inteiro.

A reportagem do "CORREIO PAU-
LISTANO" nesta segunda-feira da
Semana Santa, colheu depoimentos in-
teressantes, em todas as rodas da cl-
dade, sobre esse assumpto. Todos
cpmmentam, todos são technicos, to-
dos são esportistas...

Os homens mais sisudos e das mais
altas camadas sociaes, os que ocecupam
elevados cargos na administração pu-
blica, os intellectuaes, os mestres, os
commerciantes, todos emfim, estão
sendo chamados a opinar sobre a cons-
tltuição ou organização do nosso se-
lecclonado. Fazem-se cálculos, levan-
lam-se estatísticas, condemnam-se hy-
potheses. Uns acham quo os nossos
"cracks" não deviam ir a São Lou-
renço, mas fienr concentrados cm Ja-
carépaguá, isto 6, mais próximos da
cidade. Affirmam outras, que os su-
bordinados de Pimenta precisam mais
rie cocego, do que de agua para lavir
o fígado... Uma coisa, entretanto,
merece de todos, a maior condemna-
ção: a indisciplina das Jogadores.

Os médicos mais notáveis já exami-

O C. R. Flamengo levantou o titulo
de campeão carioca de natação

0 Fluminense, tetra-campeão, perdeu de seu temivel rival por pequena
margem de pontos — • Os resultados verificados nas provas de domingo

naram os profissionaes da bola, para
constatar se de algum mal elles sof-
fiem, que não seja do coração...

E até o dr. Lourival Pontes, dlrector
do Departamento Nacional de Propa-
ganda, já adherlu á campanha, e pas-
sou um enthuslastico telegramma de
felicitações ao America P. C, por ter
offerecido aas "cracks" bandeirinhos
do Brasil, afim de que elles as use
na Europa.

Jahu', Lulzinho e Argemlro são as
representantes paulistas que têm des-
pertado mais curiosidade. Têm elles,
ao que se affirma, o seu lugar assegu-
rado na selecção.

Os treinos provocaram grande curió-
sidade. Neste Instante, se esquece
clubes e partidos. Não se nota nas dis-
cussões, o menor partidarismo "clu-
bista". Ha as sympathins, é claro, mas
de um modo geral. Podemos affirmar
que o treino definitivo do "scratch"
antes de embarcar para a Europa, vae
ter uma enorme assistência. Nesse dln,
não Importará o preço.

A "campanha do selo" está em pie-
no suecesso. E até no outro dia, quan-
do a A. B. I. festejava o seu 30." an-
niversario, — o sr. Herbert Moses, ape-
sar de estar assoberbado com esses fes-
tejos, e ainda mais, com os abraços
merecidos de seus amigos, foi á the-
souraria dessa "campanha" a adquiriu
mil sellos, dizendo:

— Não quero que o dia de hoje pas-
se, sem que traga o meu auxilio a tão
patriótico movimento!

As irradiações que estão sendo fei-
tas de Caxambu', têm, um grande pu-
blico radio-ouvinte. Merece um regls.

queda de gabinetes na Europa, acham-
se em segundo plano. Foi por tudo
isso que a attitude do presidente Ge-
túlio Vargas homenageando, em São
Lourenço, os "cracks" causou a me-
lhor sympathia.

O carioca fó deseja, hoje, uma
coisa:

— Que chegue o dia da disputa do
Campeonato Mundial.

Ha multa gente, aqui, que organi-
za, desde já, o progrnmma de rece-
pção aos "campeões do mundo!..."
O PRIMEIRO TREINO DE FUTEBOL

CAXAMBU', 11 — (Agencia Naclo-
nal) — O primeiro treino dc futebol
que o selecclonado brasileiro realizou
nesta cidade, hontem, no campo da
Associação Athletica, foi grandemen-
te prejudicado. Dois foram os motivos
que determinaram o fracasso technico
desse exercilclo: a falta de jogadores

do Rio, para completarem os quadros
e o grande temporal que desabou so-
bre a cidade, pouco depois das 14 ho-
ras. A chuva foi tão forte que mui-
tos automóveis, conduzindo pessoas das
cidades vizinhas para assistirem ao
treino, não conseguiram chegar a Ca-
xambu'. Os elementos Iocaes que, dc
bôa vontade, Integraram o seiecciona-
do, são fracos, de modo que náo de-
ram aos "teams" a necessária effi-
ciência technlca. Os quadros forma-
ram com a seguinte organização:

Azul — Walter; Perry e Machado;
Marreta, Brandão e Argemlro", Luisi-
nho, Romeu, Niginho (depois Caxam-
bu'), Peracio e Hercules.

Tricolor — Batataes (depois Tha-
deu); Jahu' c Nariz; Brito, Martlm e
Affonsinho; Roberto, Domlngulnhos,
Plácido, Tini c Patesko.

O escore foi iniciado pelo ponteiro

Gesto piedoso do Esporte

RIO, 9 (H.) — Na piscina do Flu-
mlnense realizou-se; á noite, a parte
final do campeonato carioca de nata-
ção, patrocinado pela Liga Carioca de
Nataçáo.

Como ante-hontem, a.s dependências
da piscina tricolor lotaram-se de um
publico selecto c numeroso que com
vibrantes e continuados applausos co-
roava os esforços dispendldos pelos na-
dadores.

O Fluminense F. C, que ha quatro
annos vinha levantando o titulo de
campeão, tendo sempre como o mais
serio competidor o C. R. Flamengo,
desta vez não conseguiu levar a melhor
com o seu tradicional rival, pois os ru-
bro-négros prepararam-so conveniente-
mente para arrancar o honroso titulo
dos tricolores o que conseguiram de
maneira notável, embora por pequena
margem de pontos.

Marcaram os rubro-negròs até agora
126 pontos contra 127 do tetra-cam-
peão, mas como tem a sua equipe dos
4x100 metros de desempatar com o Bo-
tafogo, esta prova, qualquer que seja
o seu resultado, dará ao Flamengo o
sceptro de campeão, pois ficará então
com 142 pontos se sair vencedor ou
136 se for derrotado.

As outras equipes assim se colloca-
ram: Botafogo 48 ou 54 pontos; Tijuca
20 e Gragoatâ, 1.

Foi este o resultado das provas de
hoje:
l.a prova — 100 metros — Moças —

Nado de costas:
1.° Dulce Pereira da Silva (Botafogo)

Tempo: 1,25;
2.° Herta Holtzcr íFlum.) — 1,262|10;
3.° Cecília Helborn — (Fluminense);
4.° Beatriz Macedo — (Botafogo).
2.* prova — 100 metros — Homens —

Nado livre:

1." Carlas Vasconcellos (Fluminense);
2.° Haroldo Rodrigues (Botafogo);
3." João de Carvalho — (Tijuca);
4.° Aluizio Lage — (Fluminense).
3.a prova — 100 metros — Moças —

Nado livre:
ífi Piedade Coutinho (Fiam.) 1,11;
2.° Scylla Venancio (Fiam.) 1,12 8110;
3.° Lygia Cordovll — (Flamengo);
4.° Regina da Fonseca (Tijuca).
4." prova — 200 metros — Homens —

Nado de costas:
1.° Hugo Uruguay (Fiam.) 2,412110;
2.° Alencar de Carvalho (Fluminense);
3." Emundi Holtzer — (Fluminense);
4." Ivan Friezlihel — (Flamengo).
5." prova — 200 metros — Moças —

Nado de peito:
1.° Maria Helena Falcone (Fluminen-

se, 3,27 2|10;
2.° Maria Cecília Duarte (Fluminense)
3.° Elisa Honlke e 4.° Marisa Oliveira.
Gfi prova — 400 metros — Homens —

Nado livre:
ífi Eduardo Laplant (Fiam.) 5,15 6110;
2." Athenar Guimarães (Flamengo);
3.° José J. C. Mendonça (Fluminense);
4." César Branco (Flamengo).
7,a prova — Aberto a Liga de Espor-

tes da Marinha — 400 metros —
Homens — Nado livre:

1.° — Manuel Villar; 2.° — Beneve-
nuto Nunes; 3.° — Leonidas Marques.
8.a prova — 200 metros — Homens —

Nado de peito:
1.° Oscar Euniga (Flamengo) 2,56;
2.° Pedro M. Carvalho (Fluminense);
3.° Moacyr Machado — (Flamengo);
4.° Julio Romanguera (Fluminense).
9.a prova — Aberto á Liga de Espor-

tes da Marinha — 200 metros —
Homens — Nado de peito:

1.° Antônio Luis Santos — 2,50 6J10;
2." José Marlano; 3.° Francisco Chagas.
10.a prova — 4x100 metros — Moças— Nado livre:

1.° Turma do Flamengo, tempo, 5,8110;
2.° Turma do Fluminense; 3.° — Tur-
ma do Tijuca.
ll.a prova — 4x200 metros — Homens

— Nado livre:
1.° Turma do Fluminense; tempo
9.51610; 2.° turma do Flamengo; 3.°,
turma do Botafogo.

SOLIDABIO COM A DOR CAUSADA PELA CATASTROPHE DE
DOMINGO, O C. A. JUVENTUS PROJECTA A ERECÇAO DE UMA

CAPELLA AOS QUE PERDERAM TRAGICAMENTE A VIDA

São Paulo inteiro está de luto pela catastrophe de domingo, no Theatro
Oberdan... ,, „, , ......

O esporte não poderia ficar indifferente a essa dor e o Clube Athletico
Juventus, interpretando o sentir dos esportistas bandeirantes, tomou uma
iniciativa piedosa: a erecçáo de uma capella votiva aos que perderam a vida
naquella tragédia. . .

Gesto que merece o apoio de todas, o Juventus certamente conseguira
to especial o amplo serviço de Iníorma- desincumbir-se dessa iniciativa com grande brilho, tarefa imposta por um
¦" "•' "" "" >"'"!,"'!"; ¦'¦''" 

dever dc solidariedade humana e piedade chlstam.
Estivernm hontem, á noite, em nossa redacção as srs. Antônio Villas

Boas, presidente em exercicio; o Jacomo Cardenuto, thesoureiro, que vieram
expor a deliberação do seu clube e appellar, desde Jú, para todos os espor-
tistas, associações de classes, commercio e industria em contribuírem para
essa tarefa piedosa.

Desejam que, por intermédio de uma grande subscripção popular, se
possa angariar os fundos necessários para a erecçáo de uma capella votiva
no Cemitério da 4.* Parada, onde foram sepultados quasi todos os mortos
daquella catnstrope.

Assodando-se á dõr que enlutou tantos lares, os dirigentes do C. A. Ju

ções com que os produetos "Evens
estão brindando o carioca, através
uma das nossas estações. E ainda hon-
tem, a irradiação feita de Caxambu' do
3." ou 4." ensaio do selecclonado, íol
magnífica.

A palavra do technico Pimenta é
aguardada e lida com tanto interesse,
como uma noticia política de sensa-
ção ou um telegramma sobre u guer-
ra mundial.

cariocas dão "manchet-
te? e™ais «mSettes,\1'S"vtói- ventíi_,"põr" nosso .intermédio apresentam ás famílias das victima. as con-
tas ministeriaes, a organização ou a dolenclas do seu clube.

Iniciado, ante-hontem, o campeonato extra ila Lipa
0 S. P. R. abateu o Estudante, por 2 a 1 - 0 Lusitano foi derrotado pelo Juventus, por 3 a 0
- 0 Hespanha, confirmando as suas recentes actuações, conquista uma expressiva victoria sobre

o S. Paulo: 4 a 0 - 0 decorrer das partidas da primeira rodada — Outras notas

NOTAS CARIOCAS

Conforme fora annunciado, iniciou-
se ante-hontem, com a effectivaçáo de
tres prelios, o campeonato extra pro-
movido pela Liga de Futebol do Estado
de S. Paulo, e que terá o seu desen-
volver no periodo correspondente á in-
terrupção do nosso máximo certame,
motivada pela ausência de alguns dos
elementos bandeirantes que Irão parti-
clpar da disputa da "Taça do Mundo".

Os resultados verificados na primei-
ra jornada, em geral, sfto correspon-
deram, embora estivessem, até certo
ponto, dentro dos limites creados pelos
prognósticos.

Assim, a victoria do S. P. R. sobre
o Estudante, não obstante por 2 a 1,
causou certa surpresa, ao mesmo tem-
po que o triumpho expressivo do Hes-
panha frente o S. Paulo, ainda que
confirmando as recentes exhiblções do
grêmio praiano, foi um tanto mais di-
latado do que'se podia esperar... O
Lusitano, entáo, que vinha ultimamen-
te perfazendo algumas "performances"
de relevo, não conseguiu confirmal-as,

sendo superado, embora com alguma \
resistência, pelo grêmio da camiseta
"grenat", por 3 a 0.

E o Juventus, que parecia interrom-
per a sua marcha ascenclvel, voltou
ante-hontem a fazer boas apresenta-
ções.

O TRIUMPHO "FERROVIÁRIO"
Regular publico compareceu ao cam-

po da rua da Moóca afim de assistir o
jogo entre o Estudante e o S. P. R.
O prelio foi bastante inferior, notada-
mente na segunda phase, quando os
jogadores tiveram seus movimentos en-
travados pelo estado do campo, alagado
devido á forte chuva que tahira.

Nem um nem outro conjunto apre-
sentou uma actuação destacada. O S.
P. R. esteve, entrrtanto, numa tarde
propicia. O bando tnc. lor jogou uma
partida apagada, principalmente no
ataque. O famoso qulntetto dos "azes"
jogou rnal, multo mal. Somente se
salvou Mendes, Isso mesmo com resal-
vas. Os demais nada fizeram. Araken
e Armandinho foram os peores. Em-

quanto o ataque peccava seguidamente
nas suas cargas, a defesa, salvo um ou
outro elemento, tambem se atrapalhava
seguidamente. Joãozlnho foi o maior
culpado da derrota de seu clube. Na
primeira bola que o venceu estava
completamente descollocado por não
acompanhar a avançada adversaria. Na
segunda, desviou a bola para a cabeça
do centro avante, que poz a pelota nas
redes. Outro elemento que não deu ao
conjunto o auxilio que precisava foi
Bertoli. Esforçou-se na primeira pha-
se, e no segundo tempo "naufragou'
com todo o bando. Fiorotti, Iracino e
Agotsinho foram os melhores. Lysandro
regular.

Analyscmos agora a turma ferrovia-
ria. Clodó foi um goleiro sempre at-
tento ás tramas adversárias e salvou
por varias vezes seu posto de perigos
sérios. O tento que o venceu em nada
o compromette. Passerlni e Mantovanl
jogaram dentro de suas possibilidades,
fazendo-se notar mais o capitão do
quadro. A linha média toda boa, prln-

RIO, 11.
Procurando colher maiores informes

sobre os rumores correntes de que as'"demarches" para a pacificação do
esporte aquático seriam perturbadas, a
reportagem procurou ouvir o sr. Mau-
rido Bekem, que disse não acreditar
surja qualquer impecilho para que a
pacificação não se realize. De parte
a parte ha a maior boa vontade —i
affirmou o nosso entrevistado — e
tenho certeza de que se chegará a uma
conclusão satisfatória para o esporte
aquático.

A directoria do Natação e Rega-
tas vae prestar uma homenagem ao
nadador patricio Wilson Lousada, que
tanto elevou o nome esportivo do Bra-
sil no ultimo campeonato sul-amerl-
cano de natação.

Continu'a no cartaz o caso Ja-
hu'. Em declarações á imprensa, o sr.
í>aulo Luis de Oliveira, advogado que
patrocina a causa do Corinthlans, af-
firmou que tem absoluta certeza da
victoria da causa que tomou a seu
cargo.

—— Foram entregues pelo dlrector
de athletismo do Clube de Regatas"Vasco da Gama as medalhas aos ven-
cedores de uma competição que ha
pouco se organizou naquella entidade
esportiva.

 Reapparaceu ante-hontem, in-
tegrando a imprensa esportiva da ca-
pitai, o jornal "Futebol", que obedece
ã orientação do confrade Octavio SU-
va.

Afim de participar de têmpora-
da puglllstica deste anno, está ¦ sendo
esperado hoje nesta capital, vindo de
Buenos Aires, o pugilista argentino
Cafferata, que Já lançou um repto a
Braslllno.

A Liga de Esportes da Marinha
designou os nadadores Manuel Villa,
Benevenuto, Mosquito, Leonidas e
Isaac, para represental-a no C»mpeo-
nato Naclonai de Natação, que se rea-
llzará em breve na capital mineira.

 Inlclar-se-ão, no proximo dia
24, os torneios de tennis que a Federa-
ção de Tennls do Rio de Janeiro está
organizando para este anno. Integram
a primeira divisão da Federação o Flu.
mlnense, que acaba de reingressar na
entidade; o Tijuca, o Country, o Vasco,
o Brasil, o Rio de Janeiro, o Clube de
Regatas Botafogo e o Paysandu'.

Afim de cumprir uma das exi-

gencias do accôrdo da transferencia de
Floriano, segue para Bello Horizonte,
pelo nocturno de sexta-feira, o Vasco
da Gama, que ali vae disputar a pri-meira prova. A segunda, realizar-se-á
nesta capital, num dos intervallos do
Campeonato da "Taça Districto Fe-
deral".

Contlnu'a no cartaz esportivo o"caso" Nena entre o S. Christovam e
o Vasco. Sabe-se que o clube "alvo" of-
fereceu 10:000$000 pelo "passe" daquel-
le jogador, aíflrmando-se, entretanto,
que o sr. Pedro Novaes está inabalável
na sua decis&o, que é a de náo conceder
aquelle "passe".

No campo do Fluminense reali-
zou-se domingo, á tarde, o Torneio
Inicio de esquadrões filiados á Liga
de Futebol do Rio de Janeiro. Essa
prova, que ha multo náo se disputava,
prendeu a attenção do publico espor-
tlvo, que para lá se dirigiu em massa.

Sagrou-se campeão do Torneio o Bo-
tafogo e vlce-campeáo o S. Christo-
vam.

O America perdeu para o Madureira
por 2 a 1, tendo o Botafogo vencido
o Bom Suecesso, o Vasco e o S. Chrls-
tovam. O prelio Fluminense x Fia-
mengo teve resultado a victoria do pri-
meiro.

Os demais clubes disputaram as par-
tidas de 20 minutos cada uma, tendo
obtido insignificantes classificações.

 Cardeal, o centro avante gau'-
cho que aqui chegou de Buenos Aires
para integrar a equipe tricolor, não
participou dos Jogos ante-hontem do
Fluminense. A não participação de Car-
deal no? treinas do grêmio tricolor,
prende-se, náo só por não ter recupe-
rado sua forma physica, como, tam-
bem, por não haver sido ainda regls-
tado na Liga de Futebol do Rio ¦dc Ja-
neiro, em virtude do Nacional, de Bue-
nos Aires, não ter ainda enviado o
seu "passe".

As provas de natação do cam-
peonato da Federação Aquática náo of-
fereceram nenhum resultado digno de
registo e isto não causou surpresa por
não concorrerem ao certame os melho-
res nadadores da entidade promotora,
que se encontram de viagem de volta
do Campeonato Sul Americano, realiza-
do no Peru'
..O Guanabara levantou o campeona-
to, mais uma vez, marcando 103 pon-
tos, collocando-se a seguir o Icarahy,
com 31 e o S. Christovam com 1.

0 nocturno de amanhã no Parque Antarctica
 M)

0 Palestra enfrentará o S. Paulo em prelio amistoso - 0 alvi-verde
considerado favorito — A preliminar

cipalmente o centro Silva, muito bom,
quer na defesa, quer no alimentar o
ataque. A vanguarda visitante teve in-
contestavelmente um primeiro tempo
melhor que o segundo. Todos se es-
forçaram muito, principalmente Passa-
rinho e Leite, seus dois melhores ho-
mens./

O resultado da partida, — 2 a 1 —
comquanto justo, pódc ser levado a
conta de chance da turma do S. P. R.
Depois da chuva, quando o campo fl-
cou Impraticável, só mesmo um golpe
de sorte poderia resolver a luta. Foi
o que aconteceu. O S. P. R., numa
de suas arremettidas, foi favorecido
pela defesa absolutamente defeituosa
de Joãozinho, e Leite enfiou de cabeça
a bola nas redes tricolores. Depois de

(Continua na ÍZfi pagina).

Roberto, depois de Walter haver logra-
do uma bola chutada por Tini. Em
seguida, Plácido marca o segundo goal
do quadro tricolor, aproveitando uma
Indecisão dos zagueiros. O Jogo pro-
segue com o campo cm péssimo estn-
do. Affonsinho entrega a Patesko e
este, combinando .cbm Tlm, InvesU'
sobre o arco guardado por Walter. O
ponteiro do Botafogo, em vertiginoso
corrida, centra á mela altura. Plncido,
que joga mal, rcoebe a bola e a cn-
via ás redes sem nenhum esforço. Es-
tá para terminar o primeiro tempo.
Luísinho centra, de longe, e Niginho,
entrando sobre o arco de Batataes.
conquista o primeiro goal para os
azues. O segundo tempo é iniciado
com Thadeu no lugar de Batataes <
Caxambu' no rio Niginho. A luta nes-
se tempo fica mais equilibrada. Em-
bora o terreno náo auxilie boas joga-
das, os quadros se esforçam para pro-
duzir algo de' Interessante. Tlm re-
ctbe optimo passe dc Affonsinho c cn-
tra driblando. Passa por Brandão, Per-
ry e Machado e marca, muito próximo
de Walter, o quarto goal do seu qua-
ciro tricolor. Em seguida, Caxambu'.
com forte tiro, encerra a contagem,
marcando o 2.° goal do quadro azul,
que é, assim, vencido por 4 a 2.
AS OBSERVAÇÕES QUE O TREINO

PROVOCOU
CAXAMBU', 11 — (Agencia Naeio-

nal) —- Em torno do treino dc hon-
tem, podemos fazer as seguintes ob-
servações: Walter foi o menos desta-
cado dos arqueiros em cumpo; Macha-
do, melhor do que no ultimo exerci-
cio do Rio, tendo aetuado embora in-
ferior a Nariz; Brandão tambem me-
lhorou, consideravelmente; Argemiro
esteve mais fraco que no seu 2.° exer-
eleio realizado no Rio; Luislnho, ten-
do aetuado .sem brilho no 1.° tempo,
melhorou na phase final, dando cal-
culados centros; Romeu Jogou mal,
muito moroso e sem atirar em goal:
Niginho, resentindo-se, talvez, da con-
tusão do ultimo treino, não pôde Jo-
gar direito; Caxambu'., que actuou no
2." tempo, deu mais calor ao atatme.
embora peccasse na distribuição; Pia-
cido e Hercules foram os melhores ele-
mentos do ataque azul. O mela es-
querda mineiro que, de treino para
treino, vem jogando melhor, realizou
hontem, uma exhibição que agradou
geralmente. No quadro vencedor, ti-
vemos optimas actuações: Batataes jo-
gou melhor que no Rio, tendo em
Thadeu um substituto á altura; a zaga
Jahu-Narlz esteve em plano alto, ten-
do o primeiro agido de modo a im-
pressionar; Britto Jogou com altos c
baixos, dando a impressão de que náo
é o homem indicado para o lugar,
Martin agiu ocm a sua costumeira pe-
rlcla, dando passes calculados e abrin-
do o jogo para as extremas; Affonsi-
nho melhorou bastante, no treino dc
hontem, defendendo e auxiliando o
ataque; Roberto agiu regularmente,
pouco auxiliado pelo mela local; Pia-
cido foi a figura apagada do treino,
Jogando com' displicência; Tlm e Pa-
tesko actuaram com muito brilho, com-
binando bem e arrematando.

ZEZE' ESTA' DESCANSANDO
CAXAMBU', 11 (Agencia Nacional i

Apesar de já poder jogar, o médio
direito Zezé náo treinou hontem. O
medico foi dc opinião que o referido
Jogador descansasse mais uma semana.

PLÁCIDO SERA' DISPENSADO?
CAXAMBU', 11 (Agencia Naclonai)

Em vista de suas actuações fracas.
nó Rio e, hontem, nesta cidade. Plácido
será dispensado da concentração, de.

(Continua na 12.* pagina).

DE TUDO UM POUCO
DE REGRESSO ao Brasil, chegaram do pelo Botafogo, do Rio, o presidente

Voltaremos a assistir, amanhã, a um bando secundário, nos quaes se depo-
prelio nocturno no Parque Antarctica. sita plena confiança. O quadro, com o

Defrontar-se-ão os quadros do Pales-
tra Itália e do S. Paulo F. C, dote
velhos rivaes, que mais uma vez ten-
tarão estabelecer a supremacia de um
sobre o outro. Em sc tratando de ad-
versarios como o Palestra e o S. Paulo,
o Interesse que o prello desperta e é na-
tural, pois que ambos, não raro, tem
disputado partidas renhidas e bem do-
sadas de lances vistosos.

O Palestra está Indicado para contl-
nuar, amanhã, a sua rota de suecessos,
pois que o seu quadro vem progredin-
do admiravelmente, depois que passou
a ser dirigido por Ramon Platero. Ape-
sar da ausência de Carnera, Lulzinho
e, possivelmente de Jurandyr, a equipe
do Parque Antarctlca deverá produzir
uma apreciável actuação e apresenta-
se capaz de conquistar mais um bri-
lhante feito.

Lulzinho será substituido por Canho-
to, na meia direita. O novo titular da
posição é um elemento joven, e que
vem produzindo boas "performances",
por isso que a direcção esportiva do
Palestra confia em que a sua Inclusão
no lugar do meia direita do selecclo-
nado brasileiro não acarrete diminui-
ção do rendimento da offensiva. Os
outros dois possíveis claros serão egual-
mente preenchidos com titulares do

formação .que deverá apparecer ama-

MimI
BSiEBEB-aro; e; E;__rt_ ta: b„

I
Dr. Nestor Granja f

Longa pratica em Berlim. Tra- §
tamento e operações de ouvidos, |nariz e garganta

o real esquadrão palestrino e aquelle
que representará o clube do Parque An-
tactlca.

O quadro do São Paulo aguarda an-
sioso a opportunidade, afim de se re-
habilitar dos seus dois últimos insuc-
cessos. Quem sabe se desta vez os tri-
colores ver-se-ão livre da infelicidade
que os persegue?

Apesar de se dar o Palestra como
franco favorito, deve-se ficar prevenido
contra qualquer surpresa. O S. Paulo
é velho antagonlsta do alvl-verde e
quererá, naturalmente, manter, nesse
jogo, a antiga tradição, não se entre-
gando facilmente ao seu mais acirrado
rival. Deverá, pois, resurgir com gran-
de« animo e boa disposição technlca
para resistir ao conjunto palestrino,
que, por sua vez, está absolutamente
certo de que tão cedo náo conhecerá
derrota.

Pelo visto, acredita-se' que o jogo
seja interessante e constitua um espe-
ctaculo futebolístico apreciável.

A PRELIMINAR
Bastante interessante se afigura o

jogo que precederá ao cotejo de ama-
nhá. Enírentar-se-áo dois veteranos
rivaes do bairro da Penha: Guarany
e Penhense, cabendo ao vencedor en-
frentar o segundo quadro do Palestra
Itália.

RUA LIBERO BADARÓ',
Telephone, 2-48Í1

É_MlMHiai!l]_ri!i««W

452 Begliomine, do Palestra
nhá, já tem treinado o evidenciou ser
coheso e resistente. Póde-se, pois, dl-
zer que pouca differença haverá entra

DR. OSÓRIO GALVÃO
"OPERADOR"

CLINICA DAS SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA GERAL

Consultas das 13-16 horas
LIBERO BADARO*. 581

Télephones: 3-4595 e 5-0650

a Buenos Aires os componentes da
equipe brasileira de natação composta
üos. nadadores: Tatto, Caballero, Lou-
sada, Maria Lenk e Isa. Tatto deela-
rou, em entrevista, que o clima e a
longa viagem prejudicaram as "per-
formances" dos esportistas brasileiros,
sendo os tempos conseguidos mais bai-
xos do que os que costumaram asslgna-
lar. Elogiou Maria Lenk, que conside-
ra como provável candidata ao recorde
mundial, dentro em breve.

Tatto considera brilhante a victoria
do Equador e mostra-se agradecido pe-
Ias attenções que lhe foram tributa-
das em Lima e no Chile.

* *
NOTICIA procedente de Bello Ho-

rizonte, informa que o Siderúrgica,
campeão mineiro de 1937, acaba de re-
ceber um convite do Santos F. O., pa-
ra se exhiblr, ainda este mez, no cam-
po de Villa Belmiro.

* *
FALA-SE com Insistência em Bello

Horizonte, que o Corinthlans Paullsta
Já sabia que perderia o "caso" de
Jahu'.

Como testemunha, o campeão pau-
lista está em negociações adeantadas
com o zagueiro Juvenal. O defensor do
Amerlea já occupa.va a posição de
Jahu'.

Espera-se para qualquer momento o
desfecho das negociações.

* *
O OYOLISTA Vlclníl conquistou o

primeiro lugar no circuito da Tosca-
na, cobrindo 303 kilometros em 10 ho-
ras e 27 minutos. Em segundo lugar,
classlflcou-se Guerra; em 3.° BalU e
em 4." Delgancla.

EM VIRTUDE de forte chuva que
cahlu domingo, pela manha, sobre a
cidade de Porto Alegre, náo se reali-
zou a corrida automobilística organi-
zada pela Associaçáo dos Volantes, e,
patrocinada pela "Folha da Tarde"
e pela Radio Sociedade Gaúcha.

* *
NO CASO do médio Zezé, contraeta-

do Clube Athletico Mineiro fez decla-
rações alfirmando que a acção de con-
signação em pagamento não rescinde
contractos, e que a Federação Brasi-
leira não deveria conceder o registo
do contracto firmado entre Zezé e o
Botafogo, porque o referido jogador só
poderia ser inscrlpto, mediante attes-
tado jiberatorio pelo Athletico.

* *
O NADADOR MINEIRO Pedro Hugo

Menicucci, da classe dos petlzes, bateu
o recorde brasileiro de 50 metros, nado
de peito. O tempo foi de 53"2|10.

* *
NA PRIMEIRA partida de uma série

de tres, em Bello Horizonte; o Athletico
Mineiro derrotou o Palestra Itália por
2 a 1.

* *
NO VELODROMO de Buffalo, em

Paris, o francez Gerardln ganhou a"Taça da Europa", para velocidade
batendo o campeão allemão Richter e
o campeão dinamarquez Falk Hansen.
O campeão mundial, Jeff Scherens,
foi eliminado na semi-final por Fol_
Hansen e pelo francez Challlot.

* ?
O PUGILISTA ARGENTINO Jorgp

Azar, em Buenos Aires, venceu por
pontos, o cubano Kid Charol, numa
luta destituída de Interesse. Azar pro-curou logo de Inicio decidir categorl-
camente a situação. Kid Charol, qu.se manteve em constante movimento.
fez trabalho de opportunismo, conse-
guindo manter em pé até o fim, contra-
atacando bem em oceasiões.

O pugilista cubano partirá na quin-ta-feira para o Rio de Janeiro.
* i»

O TORNEIO internaclonalde hei-
ckey .para mulheres, disputado em
Bruxellas, entre a Bélgica e a França,
terminou com o trlumpho das belgas
pela contagem de 3 a 0.

Até á metade do tempo não se regls-
tou nenhum goal, offerecendo as vlsl-
tantes tenaz resistência, que, porém,teve que ceder os incessantes ataques
teve que ceder aos incessantes ataques

FRAQUEZA SEXUAL
SVwnece-se, grátis, receita medica para tratamento rápido e lnfal-üvel. Recorte este annuncia o mande endereço completo á Caixa Pos-tal Q1L — 8. Paulo. (C, P.}
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La Sarre, Hockeridge e Que Tal? vencer
principaes provas da farde de domingo

ESPANICA E POÁ OBTÊM SEU PRIMEIRO SUCCESSO NAS PISTAS ~ TRIUMPHOS DIFFlCÊISDE MIRAWAfflED ALI E "WALPVER"

DE REBENQUE NO CLÁSSICO "FIRMIANO PINTO";^ 
~7T~ 

T^—fm i * , m LJuas historias
No Rio, Carioca e Tapir levantaram o Grande Premio Dr. Jose Mana
Cantillo" e o Clássico "6 de Março", respectivamente - As corridas

em Moinhos de Vento

LA SARRE, vencedora do pareo 
"Combinação". A iordilha fez com

Pachuca a mais bella pugna da tarde

Muito ooa, sob todos os pontos de vista, a jornada que a fidalga socic-
iade de corridas realizou, na tarde de domingo, no prado da Moóca.

As dependências daquelle logradouro hippico regorgitavam dc publico,
o enthusiasmo foi constante e intenso, e o caso da "poule", bastante movi-
montada, recolheu total de apostas que bem exprime o que foi a festa
pelo lado social.

Esportímmente, nada notamos áe anormal. A'parte um ou outro "des-
garro", verificado» numa ou noutra prova, tudo decorreu muito normal-
mente, verificando-se, nas princípaes provas do programma, lutas e des-
fechos que interessaram sobremodo á assistência.

Dessas lutas as que mais nos impressionaram foram as registadas nos
prêmios "Combinação", "Emulação" c "Supplementar", ganhos, respecti-
vãmente, por La Sarre, Hockeridge e Que Tal?, nossos favoritos e, mesmo,
do grande publico.

La Sarre e Pachuca proporcionaram á "afición" um cspectaculo áe
sensação. Em prelio desde o pulo ao disco, emocionaram dc tal modo os
frequentaâores do Hippodromo que, quando a tordilha do Stud Paula Ma-
chado transpunha, victoriosa, a linha fatal, quentes palmas reboaram pelo
espaço que nuvens prcnunciaâoras das fortes chuvas que depois cahiriam
tornavam acinzcntaâo.

O premio "Emulação" foi corrido debata) de forte aguaceiro, mal se
¦podendo distinguir os cavallos através da raia. E a victoria coube à égua
Hockriâgc, victoria bonita, produeto de um "entrainement" nor.mnlissimo,
que desejaríamos fosse seguido por todos os nossos compositores. '

Foi Que Tal?, do Stud Assumpçao, o ganhador da ultima prova âa
tarde. Enganamo-nos, cm nossa chronica de domingo, ao jazer a aprecia-
ção sobre as possibilidades ão fíllw de Jequitibâ nesse cotejo. Pois acostu-
mados a ver os constantes fracassos dos "tres annos" quando deslocados dc
aua turma, acreditávamos que Diccionario e Mecenas, mais velhos, pudes-
sem impôr-se com facilidade a Riguelra, Que Tal? e Nababo, novatos^ que
iam pela primeira vez actuar fora da orbita cm que desde o "début" vi-
¦nliam gravitando. Hoje, certificados desse erro, sentimo-nos muito á von-
tade para affirmar que o crioulo do Haras "Jacatuba" não desmerecerá a
boa fama de seu pae, mas, ao contrario, a elevará, de vez que, pelas cor-
ridas que tem feito, já deu provas sobejas de não possuir nenhum dos âe-
leitos que tornaram tão irregular a campanha do filho dc Bcatrice. Por
emquanto, não se pode dizer que Que Tal? é um "crack", uma vez que o
erro costuma rondar os julgamentos prematuros. Pode-se dizer, entretanto,
que elle é um dos mais destacados representantes de sua geração, muitos c
repetidos júbilos devendo vir a dar a seus criadores. Que seu ultimo trium-
pho foi facilimo, revelou-nos um animal âe pujança, muito própria ãos
parelheiros de elite.

Rebenque correu "walk-over" o Clássico "Firmiano Pinto"; Poá, sahiu,
afinal, do perdedor; Lucca obteve sua segunda victoria nas pistas: Espa-
nica desencabulou, laurcando-se pela primeira vez; Miracaia venceu Mara-
pé a "duras penas"; e Ahmed Ali impoz-se a Indianopolis c Favorito, em
disputa cujo final agradou sobremaneira.

As sahidas foram no geral boas. Muito demorada, apenas a ultima, em
conseqüência do que já havia pedaços de crepúsculo pelo céo quando Que
Tal? passou o disco de honra...

AHMED ALI, alazão, 4 annos, S.
Paulo, por Le Grand Conde e
Acarau'na, de propriedade do sr.
Victor Bevilacqua, treinador W.
Mendes, jockey P. Vaz, 57 kl-
los ..:  1."

Indlanopolls, U. Gonzalez, 53 ki-
los  2°

Favorito, A. Nappo, 52 kilos .... 3."
Opel, A. Tuclllo, 51(48 kilos .. 0
Galerita, J. Fernandes, 51|49 ks. 0
Jockey Clube, I. Sousa, 55 kilos . 0
Ganho por um corpo; melo corpo

do segundo para o terceiro.
Tempo: 84 e 3|5".
Poules: Ahmed Ali (2) — 59S100
Dupla: 12 — 62S900.
Placés: N. 1 — 10S100. N. 2 —

12S600.
Movimento do pareo 43:G85$000.
— Annunclada a sahida, Favorito

pulou na frente, encarregando-se dc
fazer o "trem" da prova, vindo Ahmed
Ali e Indianopolis cm 2.° e 3.° Higa-
res. Muito veloz, o cavallo mineiro dis-
tancla-se sensivelmente de seus com-
petldores, entrando na recta com dois
corpos de luz sobre o filho de Le Grand
Conde. Na recta, Ahmed Ali c índia-
nopolis carregam fortemente sobre o
ponteiro. Este, entanto resiste á luta
até aos 1.700 metros, onde é alcan-
çado por Ahmed AU nue o domina rom
esforço e, logo a seguir, passa a Unha
fatal acompanhado dc Indianopolis.
Esta crioula do Haras "Santa Cruz"
bateu o representante do Stud Lconar-
dl nos últimos galões, deixando-o cm
3.° lugar a menos de um corpo.

ao mesmo tempo que Mlracaia, vinda
dos últimos postos, procurava célere a
vanguarda. O pensionista dc Walde-
mar Mendes entrou na recta de posse
do commando do lote. Todavia, dura-
mente atropellndo por Mlracaia, lhe
entregava na setta ria milha para aca-
bar cm segundo lugar a um corpo da
vencedora. Ducca finalizou cm tercei-
ro só não obtendo' melhor collocação
eni virtude deter "desgarrado" multo
na entrada da recta e no poste dos
1.650 metros.
SÉTIMO PAREO — 1.700 METROS
Premio "Combinação" —¦ a:0OOSOOO

(Produetos dc qualquer paiz —
Handicap)

LA SARRE, égua tordilha, 4 an-
nos, França, por Klrcubllh e
Haute Savoie, dc propriedade do .
sr Linneu de Paula Muchaúo,
treinador F. B. Oliveira, jockey
L. Gonzalez, 55 kilos  1."

Pachuca, P. Vaz, 55  2."
Viboron, A. Rosa, 50  3."

Não correu Premiado,
Ganho por um corpo; dois cor-

pes do segundo para o
Tempo: 110 1|5".

Poules: La Sarre (1)  133900
Dupla: 12  20800°
Movimento do parco  Ji:4ju»

 Um "match" dc Pachuca e La
Sarre a disputa do pareo 

"Combina-

ção"". Dado o grito de "larga!", Pa-

16Ç700
30S400

13S500
165700

fi0:7õ5'*>

terceiro.

Correia fiSBi«i"
LONA-BORRACHA LAMINADA

9 9

3 u» x- 4 _ 15S400 7" X 5 — 37S100
4'"'- x 4 — 17S600 8" x 6 — 49S600
4i/.» }. 4 __ 19S000 9" X 6 — 55S800
5'»" x 4 — 22S0O0 10" X 6 — 62S000
6" X 5 — 315800 12" X 6 — 74$400

Preços líquidos por metro. Qualidade garantida.
FRANÇA PEREIRA & CO. LTD. Rua Florenclo dc Abreu, 52 — S. Paulo

1" x 3 3S200
l,'/o" x 3 4S800
2" x 3 6S400
2,1,." x 3 8S000
3"" X 3 9S600

MOVIMENTO TECHNICO
PRIMEIRO TAREO — 1.000 METROS

Premio "Clássico Firmiano Pinto"
— 12:0005000

íPoldros nascidos no Estado desde 1."' 
de julho de 1935 a 30 de junho

de 1936)
REBENQUE, alazão, 2 annos, São

Paulo, por Violator e Imbuya,
de propriedade do sr. Kurt von
Prltzchwitz, treinador S. Wat-
son, jockey T. Baptista, 55 kl-
los — Walk Over.
Tempo: 65 2|5".
"Walk-over" de Rebenque. O filho

de Violator compareceu as 13,45 horas
ao "starttng-gate", marcando para o
kilometro o tempo de ,sob a dlre-
cção de Timóteo Baptista.

SEGUNDO PAREO — 1.000 METROS
Premio "Consolação — 4:0005000

(Produetos de 3 e mais annos nascidos
no Estado sem victoria no paiz)

ESPANICA, égua castanha, 3 an-
nos, São Paulo, por Econômico
e Esplendida, de propriedade do
sr. Augusto Affonso Sobrinho,
treinador J. Martins, jockey I.
de Sousa, 53 kilos «,,...

Rosllegio, J. Montanha, 5F _ ..
Venezia, L. Gonzalez, 53 .. «. .¦
Colombara, E. Silva, 5Í
Milagre, A. Rosa, 55
Bouquet, T. Torllla, 511 .. ....

Ganho por meiro corpo; cabeça
do segundo para o terceiro.

Tempo: 65 115".
Poules: Espanica (21
Dupla: 12

Placés:
N." w ¦-
N o 
Movimento do pareo  14:840$

Não demorou a sahida do 2." pareo.
E agitados os "traoos", esfusiou na
frente a égua Bouquet, que abre logo
vários corpos de luz sobre seus con-
correntes. Na entrada da reta, a
crioula do Haras "Milano" ainda
mantinha a vanguarda, em quanto que
Rosllegio e Venuzia, que se entregaram
a verdadeira "tourada", avançando
muito, lhe vinham quasl á anca. Em
frente ás geraes, os tres concorrentes
como que alinharam, ao mesmo tem-
po que Espanica. vinda com multa
acção dos últimos postos os alcançava

1."
2."
3.°
0
0
0

424000
515800

185200
30SOOO

Molobar, I. Sousa, 55 ..  3.°
Gimon, L. Gonzalez, 5? „ ,, .. 0
Gimont, L. Gonzalez, 53  0

Ganho por dois corpos; dolf eor-
pos do segundo para o terceiro.

Tempo: 63 4|5".
Poules: Poá (?.)  lõ$900
Dupla: 13 107S000
Placés: N l .. -, ,« 10S500
N.  17$000
Movimento do parco: 23:0658000,

A despeito de tratar-se de um pareo
de potros, foi boa e rápida a "largada"
da 3." prova da tarde. Pulou na pon-
ta a poldra Gimont, que acompanha-
da de Malabar e Obuz, puxou a cor-
rida uns duzentos metros. Poá, que
havia partido cm ultimo lugar, lnves-
tindo célere sobre os ponteiros, assume
a liderança do pelotão, na setta dos
2.000 metros, fortemente assediado por
Obuz que entrou em 1.°, na recta, re-
acclona bem e, attendendo ás solicl-
tações de seu piloto, emparelha com o
filho de Festeiro nos 1.800 metros, do-
mlnando-o após ligeira luta. E, sem
outras peripécias, alcança a taboa, dei-
xando o crioulo do Haras "Plraclca-
ba" em segundo a meio corpo. Mala-
bar foi terceiro.
QUARTO PAREO — 1.450 METROS

Premio "Experiência" — 4:000$000
(Produetos nacionaes — Handicap)

LUCCA, égua tordilha, 4 annos,
São Paulo, por Vlsigodo e Flo-
rentlna, produeto do Haras "Pia-
hy", de criaçáo e propriedade
dos srs. José e Luis Martinelll,
treinador J. Mattos, jockey F.
Vaz, 53 kllos

Observador, T. Baptista, 51 ..
Mandachuva, L. Gonzalez, 5í
Xlque Xlque, J. Montanha, 55
Macuco, B. Garrido, 55 .. ..
Maynas, A. Henrlques, 54 .. ..
Molcna, R. Benitez, 51|48 1|2
Japão, J. Fernandes, 57|55 ..
Invejoso, I. Sousa, 52  0

Ganho por um corpo; melo coi-
po do segundo para o terceiro.

Tempo: 95 2|5".
Poules: Lucca (6)  125$200
Dupla: 34  33$000
Placés: N. 4 ........ .. 30$000
N.  31$000

Movimento do pareo: 34:690$000.
— Movimentado o "apparelho", cou-

be k égua Lucca postar-se na vanguar-
da e, pois, íazer o "traln" da carrel-
ra. E a pensionista de João de Mat-

SEXTO PAREO — 1.850 METROS
Premio "Extra" — 4:000$000

(Produetos nacionaes — Handicap)
MIRACAIA, égua castanha, 5 an-

nos, S. Paulo, por Sln Rumbo
e Mlragaya, de propriedade do
sr. Savlo Fortes, treinador P.
Nappo, jockey A. Nappo, 55 kl-
los  I.

Marape, P. Vaz, 56 kllos  2.°
Ducca, E. SUva, 5 4kllos  3.°
Veneziana, L. Gonzalez, 53. kilos 0
Belgrano, J. Montanha, 57 kilos 0
Núncio, F. Blcrnoscky, 53 kilos . 0
Ganho por um corpo; dois corpos

do segundo para o terceiro-
Tempo: 109 e 3|5".
Poules: Mlracaia (1) — 22S100.
Dupla: 12 — 23$500.
Placés: N. 1 — 16$700 — N. 2

17$800.
Movimento do pareo: 48:720$.
— O "starter" deu com multo op-

portunidade a sahida. E, corridos os
primeiros metros do percurso, passou
para a frente o cavallo Belgrano que
Marape e Veneziana acompanhavam
em 2.° e 3.° lugares. O ex-Kind puxou
a corida até aos 600 metros. Nessa
altura Marape o diminou de passagem,

chuca e La Sarre correram como que
emparelhadas nos primeiros instantes,
destacando-se logo Pachuca para a
frente. A íllha de Pochade correu na
ponta ató á entrada da recta. Ahi La
Sarre, que não lhe vinha dando tre-
guas, a dominou de passagem, ao mes-
mo tempo em que Viboron procurava,
avançando muito, melhorar do posição.
E desse ponto ao disco a luta entre as
duas éguas foi empolgante, rematan-
do-a com suecesso a tordUha france-
za, que deixou a representante do
Stud Bevilacqua em segundo, a um
corpo.
OITAVO PAREO — 1.650 METROS

Premio "Emulaçiio" — 4:000$000
(Produetos de qualquer palz —¦

Handicap)
HOCKERIDGE, égua zaina, 4 an-

nas, Inglaterra, por Brumeaux
e Valeta, importada pelo sr.
Walter Noble, de propriedade do
sr. Edgard A. Soares, treinador
J. Lourenço, jockey T. Baptista,.
56 kllos  !•"

Maroncito, J. Montanha, 52 .. ,. 2.L
Chlef Gulde, L. Gonzalez, 54 .. .. 3.°
Jaranera, P. Vaz, 53 .,  0

Arbolito, J. Fernandes, Bl|40 .... 0
Ouro Velho, E. Silva, 57  0

Ganho por meio corpo; egual
distancia do segundo para o ter-
cèiro.

Tenipo: 106 e 4;5".
Poules: Hockeridge (2)
Dupla: 23  .• ••

Placés:
N." 
N." 
Movimento do parco .,

 Corrido sob forte aguaceiro, o
premio "Emulação" foi ganho, como
prcvlramos, pela égua Hockeridgs.
Acompanhando fácil, em segundo lu-
gar, o cavallo Maronsito que, pulan-
do bem. sc Incumbiu de puxar o lote,
a filha de Brumeaux dominou esse fi-
lho do Marón nas proximidades da
milha, entre ambos se estabelecendo
prelio que 'emocionou o publico e a
pensionista dc José Lourenço rematou
com meio corpi de luz sobre sou sério
adversário. Chiei Gulde, que reentra-
va, entrou em bom terceiro, feshando
a rala Ouro Velho c Jaranera.

NONO PAREO — 1.050 METROS
Premio ','Supplcmcntar" — 4:0005000

(Produetos nacionaes — Handicap)
OUE TAL? zaino, 3 annos S. Pau-"lo, 

por Jequitibâ e Arbitragem,
produeto do Haras "Jacatuba",
do criação e propriedade dos srs.
E. A. Assumpçao, treinador
M. Branco, jockey W. Andrade,,
57 kilos

Nababo, J. Fernandes, 53J51 .. ..
Riguelra, T. Baptista, 51
Mecenas, A. Rosa 53
Diccionario, A. Nappo, 52 .. .„ ..
Paratlgy E. Silva 53

Não correu Mllord,
Ganho por dois corpos; egual dls-

tancia do segundo para o terceiro
Tempo: 110".

Poules: Oue Tal? (2) ..
Dupla (12)
Placés (1) 11S800 (2) ..

Movimento do pareo
Movimento geral das

apostas 323:225$000
Movimento dos concur-
sos 23:240$000

Movimento dos portões .. 7:992$000
Raia normal até o oitavo pareo.

Tomando a ponta logo após a sa-
hlda, o cavallo Dicionário Imprimiu se-
vero "traln" á carreira, não logrando,
a despeito de sua reconhecida velocl-
dade, distanciar-se muito de Rigueira
que lhe íôra no encalço e lhe moveu
luta sem tréguas até aos 1.800 meiros.
Que Tal?, que "largara" desfavoreci-
tio, partindo nos últimos postos, feita a
recta opposta, começou a melhorar sua
posição, emquanto que os ponteiros, es-
gotados do embate a que vinham se en-
tregando desde o pulo fraquejavam vi-
slvelmento. No fim da curva da Es-
trada Ferro, o filho de Jequitibâ in-
vestiu vigorosamente para a vanguar-
da, de modo que ao entrar na recta de
chegada, deante da acção com que ga-
lopava, a ninguém mais era dado du-
vidar do seu suecesso. Alcançando Dic-
cionario na altura das geraes, doml-
nou-o de passagem e, assumindo fir-
me a liderança do pelotão, dentro de
instantes, transj)unha a meta acom-
panhado de Nababo, que appareceu cm
final Impressionante.
RESULTADOS DO JOGO DE "BO-

LOS" E "BETTINGS" DE DOMIN-
GO, NA MOO'CA

Bolos simples:
415 bolos a 105000  4:150$

ONDE MUITOS ENCONTRARÃO A SUA PRÓPRIA HISTORIA,.. E 0 REMÉDIO

Um homem. Moço ou velho. Sau-
tíavel e forte. Um dia, adoece e que-
bra-se a fortaleza Invejável. Ou atri-
buloções de ordem moral o abatem.
Ou o trabalho excessivo o deprime.
Os excessos diversos derrubam o athle-
ta que era.

Dia a dia sente-se mais fraco, prln-
cipia a pensar que ainda é peor o seu
estado. Uma vez, fracassa na sua
iuneção. Insiste e fracassa outra vez.
Desanima. Considera-se perdido. Vêm
as idéas más. Se solteiro, considera-se
Inútil. Se casado, peor. Inicia-se um
drama, cujo final ninguém sabe...

Uma mulher. Moça ou matrona.
Bello typo. Nervosa. De repente, co-
meça com tontelras, definha, tudo lhe
Irrita. Não tem vontade segura. Sente-
se melhor no isolamento. Foge até do
esposo. Evlta-o ou attende-o, mdiffe-
rente, sem saber porque. Que vida!

A's vezes, dahi, desmorona-se um
lar. Sof frem os que não tém culpa,
tambem.

São duas historias como muitas,
Duas historias que podem acabar bem
como as historias que se contam ás
crianças.

Agora o remédio: tratar-se o homem
ou a mulher. Evitar o mal e cural-o.

l.°
Ifl
3.°
0
0
0

165400
24S100
12S100

62:9805000

Impedir males maiores. Voltarem á
vida. Renovarem as forças. Curar a
impotência que sentem para a suas
funeções, a frieza o indifforentlsmo
liara e>:erccl-as.

Elementos naturaes facilitaram á
Chimica a composição que actua ra-
plda e efflcazmcnto sem produzir
qualquer alteração no organismo. An-
tes revigorando-o tonificando-o. Esses
elementos: Saes dc cálcio phosphorado,
a casca de "arvore dc camarão", etc,
e principalmente o oleo de embryão do
milho amarello, que é a maior fonte
da Vitamina da reproducção, a Vita-
mina E, concentram-se nos comprimi-
dos "Virilase", a medicação íior ex-
celloncia para os fracos, os esgotados,
os Impotentes, pára a frieza, o inriif-
ícrentismo feminino.

Agindo sobre o organismo cm geral,
sem as impropnedades dos chamados
" incendiados", fazendo verdadeira-
mente um tratamento racional e per-
feito, "Virilase" se impoz em todas
as experiências e hoje está consagrado
pela Medicina.

Tara a historia da vida de muitos
"Virilase" é o remédio para um bom
final. A' venda em todas as Drogarias
do Brasil e Pharmacias.

Desconto >

Para o vencedor

830$

3:320$

Venceu o n. 211 com 7 pontos,
Bolos de duplas:

941 bolos a 10*5000
Desconto ..

9:410
1:8825

Para o vencedor ,. - •. -• 7:528$

Venceu o n. 908 com 16 pontos,

Bettlngs simples:
394 bettlngs a 10$
Desconto .... ¦ .. - <*

Para o vencedoi ,. ., :. .,

Houve 61 vencedores ca-
bendo a cada um

um optimo crioulo do Haras "Mon-
déslr".

O resultado geral da corrida foi o se-
gulnte:
1.° pareo — Buenos Aires — 1.000 me-

tros — 10:0005000:
Muzambinho (Geraldo) .. ,. .. 1."
Ubaina (Molina) «. .. 2.°
Flirt (Canales) .. ..  3.°

Tempo: 60,4j5.
Ganho por meia cabeça; do segun-

do ao terceiro, dois corpos.
Vencedor 235900
Dupla , ., . •-, , .. 21$700
Apostas .. 13.3305000
2.° parco — La Plata — 1.500 metros

— 6:0005000:3:9405¦WjMist (Splegel)
Abacaxi (Clodomiro)

1.°
Ifl
3.°

51$6

5:740$ ,
l:148$j

Bettlngs de duplas:
574 bettlngs a 105000 .. ..
Desconto ...

Para o venccdoi .

Houve 38 vencedores ca-
bendo a cada um rs

REUNIÃO DA COMMISSÃO DE COR
RIDAS DO JOCKEY CLUBE REALI

ZADA HONTEM
Resoluções:

1.°
2.?,
3."

para segundos após cruzar a meta es- 
^ ^^ _ m_n_

coitada por Rosllegio, que inc ncou^ — ._._i_ .a „„., _nn m,*trrm
a melo corpo. Venuzia rematou çm
terceiro a cabeça do filho de Legio-
nario.
TERCEIRO PAREO - 1.000 METROS

Premio "Initium" — 8:000$000
'Produetos de 2 annos nascidos no

Estado, sem victoria)
POA\ castanho, 2 annos, S. Pau-

lo, por Fragor e Fortuna, pro-
dueto do Haras "Suzano", de
criação e propriedade do sr. Da-
niel Lazzareschl, treinador, A.
Avlno, jockey C. Fernandez,
65 küos .'  1"

Obuz, A. Rosa, 55 .. .. n •• »•

\ tem-se na írente até aos 600 metros,
'onde o íilho de Aucury se lhe avan-

taja meio corpo. Instantes após, a íi-
lha de Vlsigodo, que parecia haver íi-
cado, reage bem e volta a assumir o
commando do lote, posição em que se
conserva até ao final do percurso a
despeito da atropellada que Xlque XI-
que lhe moveu até k entrada da re-
cta de chegada e das violentas invés-
tidas flnaes de Observador e Manda-
chuva, que acabaram seu compromisso
em 2." e 3.°, respectivamente.

QUINTO PAREO - 1.450 METROS
Premio "ExceJ-lor" — _:000$000

(Produetos nacionaes — Handicap)

--<* ¦-% --- .. >¦-"¦ ''"'.v-^.ísífíyA^ '//^/j'- x ijj-i^i&^y^twEm^x^-x-^^-i. -,&*" mwuWSÊmsmK^ESmusmm

mM-~ .-~~--*-*¦¦¦*¦¦¦¦¦¦' ¦-¦¦¦¦ AM^^^^^^^^^^w?m^mms^

3:152$! Colorado (Brito)
Tempo: 94".

Ganho jxir mela cabeça; de segun-
dos empatados.

Vencedor  1535300
Duplas: .. .. 3630800 38S400
Apostas 33:470$000
3.° pareo — Cordoba — 1.600 metros

4:0005000:
..rnoJ Qtllnl«1 'Leyton)
4**)02S 

j Catu' (Mesquita)
i Nhandi (Geraldo)
1 Tempo: 99"4|5.

nu*8 Ganho por um corpo; do segundo
ao terceiro, egual distancia.

Vencedor  .,. ,. .. 345300
Dupla .. ..' .. ., •>. ,. .. 129S300
Apostas  ,. .. 31:6605000
4.° pareo —- Rosário — 1.500 metros

4:0005000:
Bripohl (Flavio)  l.°
Mlss Bá (Soares) .. n m <• .. 2.°
Punhal (Dias)  ,. 3.°

Tempo: 94".
Ganho por dois corpos; do segundo

ao terceiro um corpo.
i Vencedor .... 52S100

.... 575100

Encaminhar á directoria para ap-
provação de suas dotações, o pro-
jecto de lnscripções elaborado
para as corridas do próximo do-
mingo dia 17 deste;
Suspender até 18 do corrente o.
jockey Luis Gonzalez, pUoto de i
Mandachuva no premio 

"Expe-I
rlencia", por infracçáo da letra I ""P^ ,..,„.,„„„
<¦ » _» .«i. 1^0 h^ oAriion- Apostas , .. ,. 71:3005000
ea /. «» ,« fn nnrVontP n 5.»pareo - Paraná - 1.500 metrosSuspender até 18 do corrente o » ,,.nnn<.nnn.
jockey Antonlo Nappo, piloto de p-SSSi.ita) Io¦.»!„„„„!„ „. Mml« "Wvtr!," nnr rrlll™a I iUCSqUliaj  X.Mlracaia no premio "Extra", por
infracção da letra "a" do art.
142 do código;

— Chamar pela ultima vez a atten-
ção dos tratadores João de Godoy
e Fernando Barroso, responsáveis
pelos cavallos Diccionario e Para-
tigy, respectivamente, para o dls-
posto nos art. 136 e 137 do codl-
go de corridas;

— Chamar a attenção do tratador
Affonso Avlno, responsável pelo
cavallo Poá, para a balda do mes-
mo, avisando-o de que em caso de
reincidência, náo será permittida
a inscrlpção do referido cavallo
para as corridas da sociedade;

— Cassar a matricula de cavallariço
concedida, a Antônio Ferreira
(reg. n. 33, de accôrdo com a le-
tra "b" do art. 40 do código.

l.°
2."
3.°

May Be (Canales) ,. Ifl
Mignon (Salustianò) 3."

Tempo: 04**1|5.
Ganho por um corpo; do segundo

ao terceiro, egual distancia.
Vencedor 675400
Dupla  ,. ,, 1095600
Apostas  ... 80:9205000
6." pareo — Grande Premio "José

Maria Cantillo" — 2.000 metros
— 20:0005000:

Carioca (Canales) ,, ,, ,,„ .,
Thales (Gusso) ..-,.., x> ,.
Xury (Molina)  M (..

Tempo: 123".
Ganho por 5 corpos; do segundo

ao terceiro dois corpos.
Vencedor .. ... ,. ,. .. 875700
Dupla *-.,,. 1015800
Apostas .. ,; .. .. v, ..107:8695000
7.° pareo — .i&sslco "8 de Marco" —

1.800 metros — 12:000$000:
Tapir (Herrera)  l.°
Ubajara (Canales) .. .. M -».». 2.°
Taplrapé (Mesquita) ,. •.• -n .. 3.°

Tempo: 112".
Ganho por dois e melo corpos; do

segundo ao terceiro, dois corpos.
Vencedor w .. 585500
Dupla .. ,. ,. ,• „. : .. 445000
Apostas 107:5405000

Movimento geral dos
apostas 470:090$000

REUNIÃO DA DIRECTORIA DO
JOCKEY CLUBE REALIZADA

HONTEM
RESOLUÇÕES:

1) Approvar a dotação das prêmios
constantes do projecto de inseri-
pções elaborado para as corridas
do próximo domingo, dia 17;

2) Approvar o balancete das corri-
das realizadas hontem, dia 10;

3) Autorizar o pagamento dos pre-
mios aos vencedores das corridas
dos dias 2 e 3 deste, de accôrdo
com a papeleta do Serviço Chlmico;

4) Dar provimento, em parte, ao re-
curso de graça interposto pelo Joe-
key José Nascimento, para effeito
de commutar por uma multa de
rs. 2005000 o restante da pena de
suspensão que lhe foi Imposta em 

' 
pareôs foram os que seguem:

14 de março p. p.; l.° pareo J 1.500 metros
5) Mandar registar, para os devidos Ilnita , ..

effeitos, o compromisso de monta- Cleobulo

AS CORRIDAS EM PORTO ALEGRE
No Hippodromo de Moinhos de Ven-

to, teve lugar, domingo, á tarde, mais
um "meetlng" da temporada annual
da Associação Protectora do Turfe, de
Porto Alegre.

E os resultados registados nos oito

1.°
2.°

A victoria dc Poá, no premio "Initium".
De cima para baixo: 1.° - Espanico vencendo o premio "^^^"j^l[^0^'~^rtiVoriÍÓA4fl - »¦'¦• Sam- <* Pa-
3." — A chegada do 5.° pareo, levantado por Ahmed AU, seguido ae * '."V*ffi?J?? ____?;__ „„ n_nn,„cSio "Experiência", seguido de Observador e Manda-chuva.i, „. *•- * V P.r_ «l^K-S-T? IVt JSm^mmTKimm

ria feito entre o jockey T. Baptista
e o tratador Samuel Watson, para
pilotar o cavallo Rebenque no pre-
mio "José de Sousa Queiroz", a
ser realizado no dia 15 de maio
p. í.
Secretaria, 11 de abril de 1938.

CARIOCA LEVANTOU O GRANDE
PREMIO "DR. JOSE* MARIA CAN-

TILLO"
Bonita victoria de Tapir no Clássico"6 de Março"

O Jockey Clube Brasileiro realizou
ante-honem, a primeira grande jorna-
da da sua estação official. Ao Hip-
podromo da Gávea compareceu incal-
culavel multidão de affelçoados e fa-
milias do "set" social carioca, decor-
rendo a tarde sob atmosphera de cá-
lido enthusiasmo, e passando pela ca-
sa da "poule" cerca de 471 contos de
apostas.

A prova principal da jornada, "Gran-
de Premio "Dr. José Maria Cantillo",
foi ganha em impressionatc estylo pe-
Ia égua Carioca, laureando-se no Cias-
slco "6 de Março", que servia de re-
mate ao programma, o cavallo Tapir,

Tempo: 99"2|5.
2.° pareo —- 1.500 metros:

Pen'' ......
Polar  ,

Tempo: 100"2|5.
3.° pareo — 1.600 metros:

Narciso ... , , .. 1
Whlst ,, 2

Tempo: 104"3|5.
4.° pareo — 1.200 metros:

Uruguay .. .. ,
Zenl

Tempo: 79"3|5.
5.° pareo — 1.700 metros.

Wagran
Nioac  •. ..

Tempo: 114"1|5.
6.° pareo — 1.700 metros:

Farrapo  l.°
Grotes , ., 2.°

Tempo: 115"1|5.
7.° parco — 1.700 metros:

Panamá , ,. .
Vclentlna  .. ,

Tempo: 112".
8.° pareo — 1.600 metros:

O.urobanc , c, ,, ,. .
Pantalla .«,**.

Tempo: 105".

1.°
2.°

1."
2.°

1.°
2.°

1."
2.»

lfl
po
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O

W& M^ÜÍUrilÇCIONA-

A #uil^ de sú/v dçr

seu mal não c
uma simples dôr

m de cabeça! Essa dôr ter-
rivel que o atormenta
c conseqüência do mau
funccionamento do fi-
gado. Por isso, siga
este conselho: Compre
um vidro dc "Phylo-

bil" e trate do figado.

O "Phylobil" cura as
moléstias do figado,
reeduca as funeções
intestinaes e elimina a
prisão de ventre, que
lhe restituirá a saude
e com a saude a alegria
de trabalhar e dc viver.

Modo de usar no vidro.
Em todas as pharmadas
e drogarias do Brasil.

PHYLOBIL

0 Brasil no magno certame | Qs certames de futebol da Lecí
mundial de futebol

ROGER CHERAMY (3) X NADIR FIGUEIREDO (0), ALUMÍNIO
COURAÇA (3) X RECABO (2) E SUDAN 3 X FABRICAS ORION 2,

OS RESULTADOS DOS JOGOS DE SABBADO E DOMINGO

Coiscis ¦ ¦ ¦

RESULTADOS DOS JOGOS DOS CAMPEONATOS INTER-CLUBES

Nos jogos do campeonato inter-clu-
bes, promovidos pela Federação Paulis-
ta de Tennis, c realizados sabbado e
domingo lindos, verificou-se o seguin-
te resultado nos encontros de que par-
tlclparam as turmas da Sociedade Har-
monia de Tennis:

2.* DIVISÃO DK HOMENS
Sociedade Harmonia "A" (2) x C. A.

Paulistano "I!" (3)
Antonio Toledo Lara Filho (H.) ven-

eeu Paulo Vasconcellos por G|3 3 8|G;
Alvaro da Silva Gordo (H.) venceu
Jarbas Aratangy por 7j5 o c;4; Carlos
Isnard (P.) venceu Luis Sousa Barros
por 6]3, 0|6 e G;4; Caetano Caldeira (P.)
venceu Fernando tle Sousa Burros por
6|3, 4Í6 e 6|4; Francisco Luis Ribeiro-
Willlam Malouf (P.) venceram Fer-
nando Sousa Barros-Luis Sousa Burros
por 4|6, G|2 e 6|4.

C. A.Sociedade Harmonia "B" (0)
Paulistano "A" (5)

Olymplo Lins venceu Américo F. To-
ledo por 8'6 o 8jG; Paulo Leomil venceu
Adherbal Tolosa por 6|3 c 6|3; Paulo
Vampré venceu Altino C. Lima por 6|3
o 0|7; Abillo Pereira de Almeida ven-
eeu'Mario Nogueira por <S|3 e 6|4; Gas-
táo Mottn-Oiympio Lins venceram A-
dherbal Tolosa-Altino Castro Lima por
4|6, 6|2 e 6]4.

DIVISÃO DE ESTREANTES
Sociedade Harmonia "A" (2) s

Ticté-S. Taiilo "15" (3)
Sérgio Lemmi (T.) venceu José Bo-

nifacio Nogueira por G|4 e 8lG; Cyro
Poggi (H.) venceu Antonio Gusmann
por 7|5 e 7!5; Alvaro Guimarães venceu
Willlam Màophersori (H.) por 7;5, 31G
c 6|4; Paschoal Zicari (T.) venceu Sll-
vano Bianchi por G|4 e 6|0; Willlam
Macphcrson-Cyro Poggi (H.) venceram
Antonio Gusmann-Paschoal Zicari por
6|4, 4|G e GJ3.

Sociedade Harmonia "B" (0) x Tictc
S. Paulo "A" (5)

Joviro Gonçalves Fóz venceu Fran-
cisco José Homem de Mello por 6|1 e
fijO; Alberto Fernandes venceu Alberto
José de Carvalho por G|2 e 6H Romeu
de Araújo Costa venceu Warren N.
Frank por 6|0, 4|6 e 6|1; Arthur Bel-
linati yenceu Luis L. Reid por B|3, 5|7
b 6|1; Joviro Gonçalves Fóz-Allwto
Fernandes venceram Alberto José Cnr-
valho-Froncisco José Homem de Mel-
lo por 8|4, 4|6 e 6|1.

4.» SERIE DE HOMENS
Sociedade Harmonia "A" (4) x C. A.

Paulistano "B" (0)
Bruno Hilkner venceu Pedro Behren-

ds por G|3 e 6|2; José Carlos do Toledo
Piza venceu Lauro Monteiro por 12J10
o 7|5; Oswaldo Cruz Rangel venceu Luis
Lins Vasconcellos por 3|6, G|l e 6|0;
Pedro Alberto Sambin venceu Alberto
S. Almeida por G]4 n 614. A dupla não
íol Jogada devido á chuva.
Sociedade Harmonia "B" (0) x C. A.

Paulistano "A" (5)
Luis Salles Gomen venceu Richard

Schnak por 6|0 e 8|G; Salvio Arruda
venceu João Verbist Júnior por G|2 e
B|3; Elias Abrahão venceu Pedro Ciuso
Neto por 6|2 e 6]4; Vicente Cipullo ven-
eeu Eduardo Benslimann por Gl3 o G|3;
Luis Salles Gomes-Thicry de Rezende
venceram Richard Schnnck-Pedro A,
Cruso por 6|4 e G|4.

O TENNIS NO PALESTRA
Campeonato da F. P. dc Tennis —

Foram estes os resultados obtidos pelas
turmas do Palestra nos vários jogos
realizados:

Divisão de estreantes — Palestra "A"
(4) x Tennis Clubes de Santos (1) —
Lauro Soares (P.) venceu Godofredo
Cavalli (TCS) por 5|7, G|0 e 6|3; Deme-
trip Medeiros (P) venceu Alberto Leal
(TCS) por 7|5 e GjO; Ernanl Braga (P)
venceu Ambrosio Vieira Braga (TCS3
por 1|6, 6|4 e G|4.

A dupla do Palestra, gormada por
Lauro Soares-Mario Altenfelder venceu
a do Tennis Clube de Santos, por de-
sistencia. O unico ponto do Tennis
Clube foi conseguido por Alejandro Bel-
lini que venceu Mario Altenfelder por
9|7, 0|6 e 1\5.

Palestra "B" (2) x C. A. Paulista-
no "A" (3) — Nelson Minervino (P)
venceu Ivo Trlvella (CAP) por G|2, 6|8
e 6|3; Radamés L. Pugiesl (P) venceu
Clovis Nogueira de Sá (CAP) por 6(1,
216 e 6|0; Erwin Hauff (CAP) venceu
Santo Scaciotta (P) por 4|G, 6|3 e 9|7;
Paulo Nogueira de Sá (CAP) venceu
Alfredo Mazzocco (P) por G|3 e G|3;
Erwin Hauff-Gebahd Hromada (CAP)
venceram Plinio de Almeida-Domlngos
Perroni (P) por 6|3 e 6|3.

4,a Divisão de Senhoras — Palestra

— Emma D. Gisolíi (P) venceu Sylvia
Purg (TCS) por G]4, 6|0; Sylvia Fidells
(P) venceu Llndaura Oliveira (TCS)
por G|2 e 6|4; Emma D. Glsolfi-Flora
B. Nascimento (P) venceram Iracema
Medeiros-Elisa Baccarat (TCS) por
G|2, 3|6 e 6|4.

Os pontos do Tennis Clube de Santos
foram conseguidos por Iracema Mtdci-
ros que venceu Olivla Cianlnl por 6|2 e
G|3 e Martha Bolllni que venceu Flora
B. Nascimento por 6|3, 4|G e 7|5.

Palestra "B" (0) x E. C. Germania
(6); Julieta Neixa (G) venceu Inayá
Jordão por 4|6, G|2 e 6|2; Trudy Werdt
(G) venceu Helena B. Nascimento por
6|1 c GjO; Alice Probst (G) venceu Gi-
na Barachini por G'0 e 6|0; Use Probst
(G) venceu Emily Barbosa por 6|1 e
G|l: Ruth Hekrodt-Trudy Werndt (G)
venceram Inayá Jordão-Helena B.
Nascimento po rjBjO e G|0.

4,a dlvsião de cavalheiros: Palestra"A" (1) x Tieté-S. Paulo "A" (4) —
José Andreotti (P) venceu Fernando
Aguiar por 8|6 e 6j2; Mario Quedinho
(TSP) venceu Venancio F. Alves por
fi|2, 3|6 e 8|G; Jatyr Gonçalves (TSP)
venceu Jarbns S. Figueiredo por 7|5 c
G|2; Oswaldo Nunes (TSP) venceu A-
madeu L. Perroni por 6|1 e 6|2: Jatyr
Gonçalves-Mario-Quedinho (TSP) ven-
ceram Venancio F. Alves-Leonardo F.
Lotufo por 5'3 e desistência. — Pales-
tra "B" (0) vs. Tennis Clube Paulista
(5) Mario Beni (TCG) venceu Abaoté
N. Pedroso por G|l e GjO. Arnaldo Pin-
to (TCP) venceu Gylvio D. Rebello por
6|3 e G]4; Edgard S. Vianna (TCP)
venceu Alberto Alayon por 6|4 e 8;6;
Gilberto Junqueira (TCP) venceu F.
Braga por l!G, B|l e G|3; Gilberto Jun-
qttelra-Roberto O. Werneck (TCP) ven-
ceram Alberto Alayon-Abaetê N. Pe-
droso por G|3 e 3|1 e desistência. —
Campeonato permanente de classifica-
ção — Jigos para hoje: ás fl horas —
quadra 1. Vicente Forte x N. O. Ma-
chado. mineira 3, Domingos Perroni x
Ubaldo Nucci; ás 16 horas ouadra 2
Nelson Minervino x Leonnrdo F. Lotu-
fo. A's 16,30 quadra 1. Glna De Marti-
no x Rina De Martlno. Para quinta
feira, ás 10 horas quadra 2, Alberto
Alayon x Alfredo Mazzocco: ás 17 ho-
ras, quadra 2, Lauro oSares vs. Ma-
rio Altenfnldei'. Pura sabbado ás 15 ho-
ras, quadra 3 Luis G. Brandão x Er-
nani Braga. Primeira disputa do bron-
ze dr. João Minervino. Devido aos fe-
rlados da Semana Santa, e de commum
accorod entre as dlrectorias do Palcs-
tra Italla e Tieté-S. Paulo, a primei-
ra disputa desse trophéo, marcada pa-
ra hoje e amanhã, ficam adiadas paia
terça e quinta feira próxima, dias 19
e 20 do corrente.

(Conclusão da 10/1 pagina),
vendo regrossav a essa capital, hoje ou
amanhã. ..

O problema do centro-avante conti-
nu'a preoecupando o treinador Plmen-
ta, pois Niginho não tem sido feliz em
suas exhibições. Caxambu', entre os
tres, é o melhor, embora nfio seja um
elemento á altura da posição. Leonl-
das resolveria o problema se não fos-
se a nçcessidade do seu aproveitamen-
to na meia direita, .onde Rorneu não se
mostra seguro,

UM TREINO RESPIRATÓRIO
CAXAMBU', 11 (Agencia Nacional)

Hoje náo haverá exercicio indivi-
dual. A' tarde, os jogadores farão uma
camlnjiada pelo "Parque das Águas"
onde realizarão um respiratório. De
amanhã em deante será restabelecido
o programma dos treinos.
HOMENAGENDO OS JORNALISTAS

CAXAMBU', 11 (Agencia Nacional)
O sr. Alarlco Maciel, o treinador Pi-

menta e os jornalistas cariocas e pau-
listas jantaram, hontem, na residência
do pae do jogador Caxambu', que lhes
offereceu um lauto jantar.

DOMINGOS SEGUIU PARA
CAXAMBU'

RIO, 11 (A. B.) — Seguiu, hojo com
destino a Caxambu', o zagueiro Do-
mlngos, o zagueiro rubro-negro, foi
acompanhado de sua senhora e filho e
ao embarque, compareceram, não só o
presidente da Federação Brasileira de
Futebol, como tambem o representante
da C. B. D.

Falando a reportagem, Domingos,
deixou perceber que pretende desman-
char a Impressão deixada no ultimo
treino, recuperando a sua grande for-
ma.

O EMBARQUE DE LEONIDAS

RIO, 11 (A. B.) — Seguirá amanhã,
para a concentração em Caxambu', o
famoso atacante Leonldas.

ASSEMBLÉA GERAL DA
LIGA

A LiffH Esportiva Commercio e Imlus-
tria realizou 11 segunda rodada <Iob cam-
pconatOB das dlvlsfics Bronca c Verme-
lha, com duan partidas naquella c uma
nesta dlvlsüo. Todos esses tres prelios
looianos decorreram com grande enthu-
slnsmo o disciplina. Sabbado realizaram-
so duas partidas, sendo uma entro o Na-
dir Figuolrcdo o o Roger Cheramy, cam-
poüo do 1937 o outra entro o novel ll-
Iludo dessa entidade, o Recabo e o Alu-
mlnlo Couraça, que este anno so transte-
riu para a divisão dc sabbados. Domln-
go, somente nm prello lol realizado, o
qual, mesmo assim, stipprlmlu a falta de
outros, por ter decorrido optlmamente c
com phases emocionantes.
ROGER CHKRAMY (II) NADIR FIGUEI-

RKllO (0)
No campo do Ipiranga, teve lugar a

partida entro os dois rlvaes, Nadir Fl-
guelredo c o campeão de 11)37, Roger Che-
ramy. Embora a primeira phaso decores-
rosso com algum equilíbrio, o campeão
coniogulu demonstrar n, sua classe, con-
flgnondo um tento por Intermédio de
Pclega, findando esso melo tempo com o
resultado do 1 a 0 a lavor do Roger Che-
ramy. Iniciada a segunda phase, os ele-
mentos do Nadir procuram sc Infiltrar na
nrea do Roger. com notória reacção, mas,
os elementos do Roger quo são mais op-
portunistas, enthuslasmondo-sc conseguem
elevar a contagem com mais dois tontos,
que íoram consignados por Oibello, em
estréa auspiciosa. Assim, com o resul-
tado de 3 a 0, favorável ao Roger Che-
ramy, findou esse partida, renhldamcntc
disputada. Actuou mullo bem o arbitro
Arthur Rocha. A partida entre segundos
quadros terminou com o resultado de 3
a 0 a favor rio Nadir Figueiredo. Os qua-
dros achavam-se assim organizados:

ROdER CRERAMY: — Plcclrillo, Dan-
to, Fablo, Modesto, Bengue, Xavier, Rat-
to, Oibello. Pelro, Moacyr o Pelega,

NADIR FIGUEIREDO: — Marques, Mo-
,-acs, Crlvellarl, Del Rey, Martins, San-
tos, Moacyr, Clemente, Fernandes depjis
Luizlnho, Amadeu o Carloni.
ALUMÍNIO COURAÇA CD RECABO (SJ)

No campo do Cornalbas c Formiga, rea-
lizou-se sabbado o prclio entre o Recabo
e o Alumínio Couraça. Na primeira pha-
se, os elementos do Alumínio Couraça,
desenvolvendo um optlmo Jogo de conjun-
to, conseguem lUeiro domínio sobre o Rc-
cabo e dois tentos são consignados a seu
lavor. de autoria do Gimenez c Stmlão.
Na segunda phase, procuram os elemen-
tos do Recabo reagir e promovera algu-

mas escaladas contra a arca do Aluml-
nlo Couraça, que mesmo assim, ainda uo-
minam a partida e Slmlflo consigna o ter-
cclro ponto do Alumínio. No ontanto, a
rcacçíio persisto o aos 30 minutos dossa
phase, Domingos, consegue finalmente o
primeiro tento para o seu quadro. Mais
alguma Investidas de ambas as partes, e
aos 35 minutos, coubo a vez do Pelegul-
nha consignar tambem. Após esso leito
de Pclegulnha, estorçam-se os atacantes
do Recabo, mas, a partida termina com
a victoria do Alumínio Couraça pela con-
tagem do 3 a 2. Actuou optlmamente esse
prello o Juiz Amcrico Bucelll, que vem
se destacando nas suas actuações acerta-
das o lmparclaes. Os quadros apresen-
taram-se em campo assim organizados:

ALUMÍNIO COURAÇA: — Oozzanl, Ju-
lio, Barquelro, Anselmo, Euzebio, Bran-
cacei, Miguel, Nunes, Slmlfio, dlmencz e
Tcrcetto.

SUDAN (II) vs. FABRICAS ORION (Ií)
O unlco prello da Divisão Vermelha, en-

Ire o C. A. Sudan 0 o C. E. Fabricas
Orion, realizado domingo, clfectiiou-se no
campo do Ipiranga, perante uma assis-
tencia enthusiasta e numerosa. Em que
pese os ataques do ambos os lados, no-
tava-sc mais cohesáo nos elementos (Io
Sudun, ao pbsso que maior enthusiasmo
por parte (los representantes do Fabricas
Orion. Coube a este Iniciar a contagem.
Esse leito n5o esmoreceu os elementos do
Sudan: pelo contrario, reagem, promoveu-
do varias escaladas a mota do Orlou. Nu-
ma dessas escapadas Scorsaíava abre a
contagem pnra o seu quadro, repetindo
depois de 6 minutos, esse leito,
esse rcsultdo termina o primeiro
tempo.

Na segunda phase, o Sudan Impressiona
pelo seu Jogo do conjunto. Diogo, no
entanto, em íogada opportuna consegue
empatar o prélio. Cada qual procura,
agora, o tento da victoria, sendo conse-
KUlrio pelo Sutiun, por Intermédio do
Scorsaíava, em bem combinada escalada.
Finda-se a luta com o resultado dc 3 a 2
a lavor do Sudan, quu conseguiu, vencer,
tambem, o prclio entre segundos quadros
pela contagem de 1 a 0. A actuação de
Arthur Rocha foi correcta n boa, conten-
tando a ambos o.s contendores. Os qua-
dros estavam assim organizados:

SUDAN: — Scognamlgllo, Bergamo, Ruy,
Reis, Baptlsta, Polo depois Bert!, Costa,
Carlito, Mesquita, 8corsafava e Clgllo.

FABRICAS ORION: — Porílroíf, Pinto,
Scaramovl, Pelnado, Carlos, Cheraldl, Dlo-
go, Dicto, Horacio, Portella o Teixeira.
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Boa Paschcra
com

^VOSeCOEL

Ovos e Coelhos da Paschoa de delicioso marzipan e chocolate,

para encher com bonbons. Brinquedos de Paschoa. Phantasias

e artigos para presentes. Preços convidativos. Visitem o

exposição em nossas lo|ass

Rua 15 de novembro, 12-Tel. 3-3907 — Rua Libero Badaró, 322 - Tel. 3-3407

Avenida S8o Joio, 223 - Tel. 4-3191 -R. Boa Vista, 250 (pegado Hotel d Oeste)

Iniciado, anfe-honlem, o campeonato extra da liga

Com
melo

(Conclusão da 10." pagina).
desfeito o empate, debalde os locaes
lutaram para egualar a contagem. Mui-
tas foram as oceasifies para tal conse-
guir, mas seus avantes nfio remata-
vam e dahi a victoria final dos vi-
sitantes.

Os quadros apresentaram-se assim
formados:

Estudante: — Joãozinho, Agostinho
d Iracyno; Florotti, Bertoli e Lysan-
dro; Mendes, Armandlnho (Moacyr),
Carlos, Araken e Paulo.

S- p, r. _ ciodó, Mantovani e
Fasserinl; Cipó, Silva e Ulysses; Agos-
Unho, Passarinho, Leite, Vannl e Moa-
cyr (Junqueirlnha).

— Actuou bem Heitor Domingos.

A VICTORIA DO JUVENTUS

RELATÓRIO, PRESTAÇÃO DE CON-
TAS E ELEIÇÃO DA NOVA DI-

RECTORIA
Reina grande interesse nos meios

bancários pela assembléa geral ordl-
naria que a Liga Bancaria fará rea-
llzar amanhã, 13 do corrente, em sua
séde, a rua 15 de Novembro, 30, 1."
andar. Assumptos de magna Impor-
tancia serão tratados nessa oceasião,
salieiitancio-se dentre clles o relatório c
prestação de contas da directoria que
ora termina o seu mandato e a eleição
dos novos dirigentes da sympathlca
agremiação bancaria.

A convocação da assembléa está re-
digida da seguinte maneira:

"De ordem do sr. presidente fica
convocada uma assembléa geral para
o dia 13, quarta-feira, com a seguinte
ordem do dia:
a) — Leitura, discussão e approvação

da acta da ultima assembléa ge-
ral;

b) — leitura, discussão e votação do
relatório da directoria;

c) — leitura, discussão e approvação da
prestação de contas da thesoura-
ria;

d) — eleição da directoria da Liga
Bancaria para 1938."

Ao que nos constit. candidataram-
se aos principaes cargos os seguintes
bancários: para presidente, Joáo Jay-
me Juvenal, do Banca do Estado de
São Paulo; para secretario, Nelson SU-
veira, do Banco Nacional do Conimer-
cio do Estado do Sáo Paulo, e para the-
soureiro, Josué Poz, do Banco Prancnz
e Italiano.

Nomes sobejamente conhecidos nos
meios esportivos bancários, com certe-
za terão o suffraglo e o apoio dos
clubes filados.

DR. WliDiMíR DE TOLEDO PIZA
MEDICO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS

Rua, liarão dc Itapetininga N." 220 SAO PAULO
2." andar - Tel., 1-2737

O esporte fidalgo em revista
O TORNEIO DE ESTREANTES E' UM DOS PRÓXIMOS CERTA-

MES DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE ESGRIMA —
O REGULAMENTO APPROVADO

PELA PORTUGUEZA
Reunião do Conselho Deliberativo —

Afim de serem preenchidas as vagas
de 1." e 2." secretários da directoria, es-
tá convocado a reunir-se extraordina-
riamente, hoje terça-feira, dia 12
pelas 20 horas o Conselho Delibera-
tivo da Associação Portugueza de Es-
portes.

Encerramento do Concurso de Pro-
postas — Encerrar-se-ft, definitiva-
mente, no próximo dia 15, o Concurso
de Propostas que a directoria vem de
promover, com o objectivo de augmen-
tar o quadro social.

A entrega dos premios aos vencedo-
res do Concurso ora a encerrar-se, de-
verá ser feito tão depressa a apuração
total seja conhecida.

Quadros juvenis — Os 1. e 2.° qua-
dros juvenis deverão comparecer, hoje,
domingo, ás 8 horas, no campo da
avenida Thereza Christina (ao lada
do Museu do Ipiranga).

Clube Náutico Paulista
A directoria do Clube Náutico Pau-

lista communica aos seus assorlados
que, no próximo dia 12, transferirá suas
installações para a séde de campo
provisória situada na Riviera Paulista.

Essas novas installações estão situa-
das o 250 metros da área de 31.000
metros quadrados que o clube adqui-
riu recentemente do dr. Francisco Gly-
cerio de Freitas, área essa destinada
á construcção da futura séde de cam-
po do C. N. P.

Oulrosim, communica que, a partir
do din 17 do corrente, as lanchas
•'Santo Amaro e "Sáo Paulo" faráo o
transporte das srs. sócios, partindo do
Paredão, ás 9,30 horas.

 A secretaria do clube continu'a
installada á ma 11 de Agosto, 31, 5.r
andar, sala 59, attendendo aos inte-
ressados das 14 ás 18 e das 20 ás 22 ho-
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APLIQUE

SANTO REMÉDIO

NOVAS DIRECTORIAS

Gonorrbea
"A" (3) Tennis Clube de Santos (2) ras.
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Chroniea 1
TRATAMENTO SOR CONTRACTO ^

DR. PEREGRINO JORDÃO a
Tratamento da gonorrhéa chroniea, gotta matutina e prostatite chronici jg

(Sem eiectrlcldade e sem vacelnas)

A garantia do tratamento do mal em apreço é feita por melo de um f
contracto com as declarações seguintes: Tempo máximo de 30 dias e a B
desobrigação de honorários se persistir a posltividade da moléstia. g

(O tratamento não exige dieta)

PRAÇA DA SE'. 84 — 2." andar - Das 9 ás 11 1|2 e daa 11 is 10 horai |1
PHONE 2-5066
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E. C, ARAGUAIA
O Conselho Consultivo e Deliberativo

do clube da Luz, elegeu os seguintes
srs, para a formação da nova dire-
ctoria para o corrente anno:

Presidente, Jullo Gemlgnanl; vice-
presidente, Argemlro ide Castro Car-
valho; secretario geral, Runens Ter-
zella Pierre; 1.° secretario, Armando
Bpezla; 2." secretario, Donato Bal-
dassarl; thesoureiro, José De Cario;
2.° thesoureiro, Adolpho Plzzotti.

ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ DE MOÇOS
Departamento de Educação Physica

Novas classes do gymnastica:
Acham-se cm pleno funccionamento as
classes Commercio e Nocturna, cujos
treinos se realizam ás segundas, quar-
tas e sextas-feiras, das 18,45 ás 10,30
horas e das 2015 ás 2115 horas respe-
ctivamente. / f

Jiu-jltsu: — Sob a direcção do pro-
fessor Iassultl Ono são Instruídas seis
classes semanaes em horários conve-
nientes.

Box: — Proseguem animadas as ins-
crlpções para a olasse de box que se-
rão ás terças quintas-feiras e sabbados
ás 20,30 horas, a cargo do prof. Ri-
cardo Montanez.

PINGUE-PONGUE
S, PAULO RAILWAY A. C. VS.

CENTRO PAULISTA

Segunda-feira ultima, as turmas do S,
P. Railway A. O, jogaram com as res-
pectlvas do Centro Paulista, uma das
melhores da nossa capital, Integrada
por conhecidos elementos do nosso pin-
gue pongue, como sejam: Morales,
Maenza, Herminio, Plzzanl e Garofalo.

O S. P. R. mais uma vez se im-
poz pela classe de seus elementos e
conseguiu vencer os visitantes pela
contagem de 200 a 146. Da turma ven-
cedora destacou-se Ricardo D'Angolo,
actual campeão paulista.

Salientaram-se tambem Mamoninho,
Montllha, Plazzoli o Guerreiro.

O jogo das 2.as turmas foi vencido
pelo Centro Paulista por 150 a 127 e
na terceira ainda venceram os ferro-
viários.

Os pontos da turma principal foram
assim conquistados: Piazzoli, 33; Mon-
tllha, 35; Ricardo, 62; Mamoninho, 41
e Guerreiro, 29.

A victoriosa entidade paulista das
bellus armas prepara-se para, os pro-
xlmos certames, apresentando-nos uma
série de combates dos mais promisso-
res em technica, arrojo e progresso.

Um das próximos certames é o des-
tinado aos estreantes, cujo regulamento
acaba de ser revisto, ficando assim
definitivamente organizado:
REGULAMENTO DO TORNEIO PA-

RA "ESTREANTES"

O "Torneio para Estreantes" será
aberto somente aos esgrlrnistas perten-
centes a esta categoria. (Art. 8, pag.
22 do Regulamento para as provas).

Será considerado "estreante" o cs-
grimista que não tiver participado de
nenhum torneio promovido pela F. P.
E. (Art, 4.°, parag. l.°, pag. 21 do Reg.
provas).

Só poderão participa;- do "Torneio

para F^treantcs" os esgrlrnistas regu-
lanr.ente registados e inscriptos na F.
P. E., mediante o pagamento da taxa
de participação dc 5S000 para cada
arma, (Art. 7, pag. 22, reg. provas)._

O "Torneio para Estreantes", será
disputado nas tres armas por elimina-
torias, seml-finaes c finaes. Os assai-
tos dc Florete e Sabre serão em 5 es-
tocadas effectivas e os de Espada em
3 estocadas effectivas. (Art. 35, parag.
5, pag. 33 reg. provas).

Nas eliminatórias serão classifica-
dos para o turno seguinte no mínimo
um terço dos participantes. (Art. 35,
parag. 3.°, reg, provas).

As poules serão organizadas com
antecedência, havendo tantas elimina-
torias e semi-flnaes quantas forem jul-
gadas necessárias. (Art. 36, pag. 33,
reg. provas).

As provas eliminatórias e seml-fi-
naes deverão compreender no minlmo
6 o no máximo 12 esgrlrnistas.

Caso alguns dos esgrlrnistas esca-
lados para determinada poule náo res-
ponder á chamada, o representante da
F. P. E., de commum accordo com
o presidente do Jury, resolverá sobre
a conveniência dc proceder a novo sor-
teio. (Art. 36, parag. 3.°, pag. 33, reg.
provas).

Para effeito de classificação, em ca-
da poule, cada victoria vale 2 pontos,
cada empate 1 ponto e cada derrota
0 ponto. (Art. 37, pag. 33, reg. provas).

Para um esgrlmlsta ser classificado
paru o turno seguinte, será necessa-
rio que tenha obtido vantagem em
"pontos" (victorias ou empates) so-
bre os eliminados, procedondo-se, caso
contrario, ao desempate. Persistindo a
egualdade de pontos, a classificação
será determinada pela somma de es-
tocadas recebidas, ou, ainda, havendo
egualdade no numero de estocadas re-
cebidas, pela somma de estocadas da-
das. (Art. 35, parag. 4.°, pag. 32, reg,
provas).

Na poule final e unicamente para
o primeiro lugar, será necessário obter
maior numero de "pontas". (Art, 37,
parag. 2.°, e 3.°, reg. provas).

A duração máxima de cada assalto
será tle: Florete e Sabre, 15 minutos;
Espada, 10 minutos, dc combate effe-
ctivo para o conjunto dos toques de-
ducção feita do tempo empregado nas
deliberações do jury e outras suspen-
sões. (Art. 64, pag. 49, reg. provas).

Para effeito de classificação e dis-
tribuição de prêmio, serão observados
os dispositivos dos artigos 38, pag. 34
e 8, pag. 33, do reg. provas) .

Os esgrimlstas de categoria "estrean-
tes", uma vez terem participado desta
prova, serão promovidos a "noviços",
independentemente da collocação obtl-
da nesta prova. (Art. 4, parag. 2.°, pag
22, do reg. provas).
O TORNEIO INITIUM DA ESGRIMA

CARIOCA
RIO, 10 (H.) — O Fluminense F.

C. levantou o torneio inicio de cs-
grima, realizado, hoje, nos seus salões.
A figura máxima da competição foi
o campeão brasileiro de floretc, Tho-
mas Carrilho, que derrotou de manei-
ra brilhante a Tleté Falcão, do Flu-
minense e Ennio Daut de Oliveira, do
Botafogo.

Marcaram os tricolores 7 pontos; os
rubro-negros 6 e os alvl-negros, 5,

Na prova de espada, foi utilizado,
pela primeira vez, um apparelho ele-
ctrlco para o registo de toques.

Este apparelho portou-se grandemen-
te no auxilio dos julgamentos, pois re-
gista, com uma differença apenas de
20 segundos, por melo de uma cam-
painha de duas lâmpadas de cores dif-
ferentes, os contados da espada no
corpo do esgrimista.

O Juventus estreou bem no Campeo-
nato Extra, levando de vencida o Lu-
sitano, por 3 a 0.

A partida foi fraca, mais movimen-
tada no primeiro do que no segundo
período. Os locaes iniciaram bem, man-
tendo certa vantagem nos primeiros
minutos, sem com isso obterem resul-
tado pratico. Os visitantes, ao con-
trarlo, jogaram a principio com in-
decisão e nesse Impasse se mantive-
ram até o final do tempo, apesar de
ter conseguido um ponto neste perio-
do por intermédio de Zall.

No segundo tempo, em vista da
actuação do quadro local, esperava-se
que a partida assumisse aspecto de
grande actividade. Tal não se verlfl-
cou. Contrariamente ás previsões, o
Lusitano foi completamente submetti-
do pelos visitantes, que foram num
crescendo de progresso. Nesta phase
o Juventus obteve mais dois pontos,
ambos de autoria do Nico.

Além de exhibir melhor actuação, o
quadro vencedor visou, por interme-
dio de seus atacantes, muito bem o
arco contrario. Dahi o facto do ter
registado uma contagem convincente,
sem contar que Jacyntho — que ape-
nas foi surpreendido no terceiro pon-
to — praticou dlfflcilimas defesas, sal-
vando o quadro de maior revez.

Os quadras allnharam-se com a se-
guinte escalação:

Lusitano — Jacyntho, Silva e Tam-
pa; Bento, Toni e Geraldo; Carlinhos,
Zico, Macaco, Mandlco c Emilio (Ac-

Juventus — Sctalli, Dictáo o Tlto;
Joãozinho, Joane e Nico II; Sabrati,
Nico, Birl, Joffre e Zall.

— Jorge Miguel teve optima actua-
ção.

O HESPANHA CONFIRMA

Santos — Perante grande assisten-
cia defrontaram-se, ante-hontem, nes-
ta cidade, no campo do Macuco, os
quadros do Hespanha e do S&o Paulo.

Comquanto os locaes fossem tidos e
havidos como favoritos, o encontro lo-
grou despertar alto Interesse, pois era:
este o unlco prélio que os "fans" ti-
nham para assistir.

A partida não foi boa. Os trlcolo-
res, a despeito do todo seu esforço, náo
foram capazes de evitar que os hespa-
nhóes vencessem e por uma contagem
que não pôde deixar a menor duvida
sobre o trabalho superior do quadro
local.

No primeiro tempo os locaes avan-
tajaram-se apenas um ponto. Depois
de multo lutar contra a área tricolor,
e dc rechassar vários ataques contra-
rios, coube a Chincha, com optlmo re-
mate, marcar aas 30 minutos o pri-
melro ponto do Hespanha.

Nesta phase, apesar do empenho de
todo seu quadro, os visitantes nada
conseguiram. E com a vantagem dos
locaes por 1 a 0, foram encerrados
os primeiros 40 minutos de jogo.

No período complementar, logo de
inicio, Chiquinho recebeu um passe de
Bonge o atirou com violência, venceu-
do Caxambu' e marcando o segundo
ponto do Hespanha.

O São Paulo replicou com algumas
jargas, mas encontraram pela frente
uma defesa solida o dessa fôrma não
foram capazes de marcar. Emquanto
isso o Hespanha continuou fazendo
pressão c, aos 21 minutos, Jeronymo
atirou de longe para vencer Caxam-
bu' pela terceira vez.

Finalmente, dois minutos mais tar-
de, numa outra carga, Xinxa avançou
sozinho e. depois de annullar Annibal,
atirou para consignar o quarto ponto
do Hespanha.

Os visitantes esforçam-se para con-
seguir ao menos o seu tento de hon-
ra, mas seu ataque, apesar dos mui-
tos reparos que soffreu, não conseguiu
vencer uma vez siquer a Yé.

Os quadros jogaram com a seguinte
organização:

Hespanha — Yé, Captlvclro e Mel-
ra; Victor, SanfAnna e Dino; Jero-
nymo, Xinxa, Chiquinho, Bonge e
Gero.

S. Paulo - Caxambu', Annibal e Ho-
racio; Cozinheiro, Sidney e Felipeli; PI-
xe (Mesquita), Milani (Plxe), Elysio,
Carioca (Milani) e Alves.

A partida preliminar entre os se-
gundos quadros foi ganha pelo S. Pau-
lo, por 3 a 2.
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SÃO PAULO

Mo esporte do pe<
BERGAMO OBTEVE O PRIMEIRO POSTO NAS ELIMINATÓRIAS

DE ANTE-HONTEM — PLEITICH, O SEGUNDO COLLOCADO

O nosso movimento hippico
O CONCURSO DE ANTE-HONTEM, DA SOCIEDADE HIPPICA
PAULISTA — AS HONRAS DO DIA COUBERAM AO VETERANO^

CAMPEÃO CELSO CORRÊA DIAS

Teve um transcurso bastante interes-
sante o concurso hippico interno de
domingo, realizado pela Sociedade Hip-
pica Pauliüta no seu campo de Plnhel-

O certame ultrapassou mesmo, toda
a expectativa, pois os concorrentes se
portaram com ardor e enthusiasmo,
conduzindo bem as suas montadas. Re-
leva notar, o desempenho admirável
dos cavalleiros estreantes, quer na di-
recção do animai como na objectiva
do percurso e saltando coni desem-
baraçò.

As honras do dia couberam ao vete-
rano do nossos campos Celso Corrêa
Dias, montando Maringá. O destaca-
do cavallelro se conduziu admirável-
mente, conquistando dois expressivos
triumphos nas provas realizadas, deno-
tando firmeza, elegância e dextreza.

Outros concorrentes se destacaram,
causando optima impressão, como Ma-
rio Scottl, Fablo Alves Lima, João VI-
ctor Salles Craig, Paulo Piza de Lara
e Ramiro Fernando de Barros, etc.

O programma elaborado era o se-
guinte;"Taça Condessa Mariangela Mata-
razzo" -~ Percurso sobre 12 obstáculos
em zig-zag, com altura máxima de
1,00, para todo c qualquer cavallelro.
Contagem de faltas de accordo com o
regulamento da taça. Premios: a taça
e medalha ao vencedor c medalhas aos
8." e 3.° collocados.

Vencedores: — 1.° lugar, Celso Cor-
rêa Dias, montando Maringá, com zero
faltas, em 1'17"1|2; 2.°, Fablo Alves
Lima, sobre Zingaro, com 2 faltas, em
1'10"; 3.°, Mario Scotti, montando
D'Artagnan, com 2 faltas, cm 1'14"1|2.

"Taça Guarany" — Percurso de cer-
ca de 600 metros sobre 12 obstáculos
com altura máxima de 1,30 e largura
máxima de 3,00; para todo e qualquer
cavallelro. Prêmios: a taça o meda-
lha ao vencedor e medalhas aos 2.° e
3.° collocados.

Vencedores: — 1.° lugar, Celso Cor-
rêa Dias, sobre Maringá, com 2 faltas,
em 1*33; 2.°, Ataliba Pompeo do Ama-
ral, montando Guarany, com 4 faltas,
em 1*18"; 3.°, Ramiro Fernando de
Barros, sobre Luar, com 4 faltas, cm
1'25" 1|2".

Com os resultados verificados, já
está mais ou menos delineado o ven-
cedor definitivo da "Taça Condessa
Mariangela Matarazzo", pois Celso Cor-
rêa Dias Já possue duas vlctorlas an-
nuaes c o regulamento determina que
pertencerá ao que, ao final da tercei-
ra disputa, obtenha melhor classifica-
ção.

Quanto á "Taça Guarany", conti-
nuará ainda em disputa, porque náo
foi vencida por nenhum dos vencedo-
res anteriores o o regulamento deter-
mina que pertencerá ao concorrente

I que primeiro a reconquistar.

Perante numerosa assistência, a As-
sociação Paulista de Cyclismo e Moto-
cyclismo, fez realizar, ante-hontem, a
sua primeira eliminatória, em prepara-
ção para a grande temporada que a
Federação Brasileira de Cyclismo leva-
rá a effeito nos próximos mezes de
maio e junho, em Pernambuco, Rio,
São Paulo e Juiz de Fora, devendo os
corredores brasileiros defrontar-se com
os campeões que nos visitarão.

A prova que estava annunciada para
a avenida Rebouças foi á ultima hora
transferida para a estrada velha de Sto.
Amaro, por não ter sido possivel obter
o alvará para aquella avenida.

Todos os elementos convocados apre-
sentaram-se em boas condições. Fer-
reira, Montezi, Bergamo, Manzlono e
outros, empenharam-se com afinco du-
rante toda a corrida.

Bastante satisfatórios foram os re-
sultados que a commissão technica ob-
teve com essa eliminatória.

Todos os primeiros collocados pode-
rão offerecer aos campeões europeus
boa resistência e ató vencel-os.

Para a chamada responderam perto
de 30 concorrentes. Algumas desis-
tendas se deram durante a prova, to-
cias motivadas por desarranjos nas ma-
chinas.

K

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Foram verificados os seguintes resul-

tados nas finaes da eliminatória: —
1.°, Luis Bergamo — (Dopolavoro);
2.u, Franz Pleltlch — (Dopolavoro),
3.", Rolando Montezi — (Brasil);
4.°, Armando Manzlone (Dopolavoro);
5.°, Juvenal Rodrigues (Dopolavoro);
6.°, Gallleu Sembranti (Ial Clube»:
7." Júlio Hajanal — (Juventus):
8.", Ferdinando Luzettl (Juventus).

Luis Bergamo, a revelação do anno
passado, teve brilhante actuação du-
rante todo o percurso, vencendo muito
bem Juvenal Rodrigues, Gallleu Man-
zione, Montezi, pleltlch, Hajanal e ou-
tros corredores experimentados, sendo
que alguns foram obrigados a desistir
pelo motivo que Já esclarecemos,

AS ACTIVIDADES DOS CARIOCAS
RIO, 11 (A. B.) — A Liga Carioca

de Cyclismo e Motocycllsmo realizou
hontem provas no trajecto Bemfica-
Petropolls e vice-versa, sahindo ven-
cedores, em primeiro lugar, Antonio
Teixeira da Fonseca, com tres horas,
cincoenta minutos e seis segundos, e
em 2." lugar, José Guarnieri, com 3
horas e 54 minutos e 12 segundos, n
em 3.° lugar, Diamantino Cruz.

As provas de motocycllsmo realiza-
ram-se na maior normalidade.
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POMADA MARROHINDY
EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
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• conseguira FORTUN^ • FELICIDADE, Orlenlandomo pela dita da
nascimento d* cida noisôo, dascobrirei o modo seguro que com minha
experiência Iodos podam ganhar na loteria tem perder uma ir) ver.
Mande teu endereço a 000 raii em sollos, para enviar-lha GRÁTIS"O SEGREDO DA FORTUNA" . Milhares da elIoMadoi provamai mlnhis palavrai. - Meu endereço: ProT PAKCHANG TONG,
Entre Rios 2108 Roaario(S.Fé)- (Rep. Argentina)
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DYRCINHA BAPTISTA

CASTRO BARBOZA

Speaker JORGE MURAD

VIDA JUDICIÁRIA ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS DO ESTADO

comLAURO BORGES

seu Jornal Internacional Radiophonko

Ihoíe ás 19,30 - PRF-3
11010 DIFFUSORR

mü

ESTAÇÕES DK «ADIO DB H.
PAULO .
Prefixos Kci, Mt«.

DlMusor» . . PBP-3 «0 313,5
«rultUi» . . . PBK-1 l-'" «8'8
B. Paulo . . PRA-5 1.200 339
Cnuelro . . PRB-0 1.300 -
Educador» . PRA-Í «0 394,0
Cosmos . . . PRB-7 1.400 39»
Excelsior . . PRG-9 1.100 -
Record . . . PRB-9 1.000 -

DAS 7 AS d HORAS:
EDUCADORA - 7.30 Rep.-Jornal - No

tlclas e telegrammas.
RECORD - 7.00 Prog. indicador.
E JAULO — 7,00 Sáo Paulo Rep°>"ter

7 05, Programma despertador. — 7,J0,
Aul» de Bymnastlca' - 7,05, Program-
ms despertador.
DAS 8 A'S 9 HORAS: .

CRUZEIRO - 8.00 Prog. alvorada.
S PAULO — 8.30 Prog. "Tudo 6 buo .

DAS » A'S 10 nOEAS:
COHMOB — 3.00 Bom dia musicado.
CRUZEIRO - 9,00, Programma classl-

fleador — 9.30, Programma do livro.
DAS 10 A'S 11 HORAS:

COSMOS — 10.00 Canções Iranceias —
10.15 Artistas celebres — 10.30 Mela hora
em Nova York. , ,

CRUZEIRO — 10.30 Hora dos bairros.
CULTURA — 10,00, Musicas brasileiras.

10,30, Hora commercial.
DIFFUSORA — 10,00, Programma de ar-

te — 10,45, Musicas fruncezas.'EDUCADORA — 10.30 Prog. da casas
P,ÍScCEULSlÒR - 10,00, Hora da Bolsa. -

RECORD — 10,15, Programma brasileiro.
10,30, Programma cubano. — 11,45, Fro-

«amma hispano-americano.
DAS 11 A'S 12 HORAS :

COSMOS — 11,00, Prog. Murano. —
11,30, Selecções. — 11,45, Frogmmma Arm-
^CRUZEIRO - 11,30, Horas portuguezas

CULTURA - 11.00 Hora lusa - 11.30
Ondas sorüras, co mmelodias russas.

DIFFUSORA — 11,00, Lawrer.ce Tibbet
n solos de órgão. — 11.30, Dlarlo sonoro.

11.35, Programma pan-americano.
EDUCADORA - 11.00 Prog. do almoço-
EXCELSIOR — 11,00 Folk-lore - 11,30

Prog. de belleza — 11.45 Programma
folk-lore. .

RECORD — 11,00, Programma francez.
11,16, Programma vlennense. — 11,30,

Programma Serrador, musicas de filmes.
11.45. Musicas brasileiras.

S PAULO — 11,00 Musicas leves. —
1,15 Musicas brasileiras. — 11,30 Program-
ma Littorlo.
DAS 12 A'S 13 nORAS:

COSMOS — 12,00, Programma voz de
Portugal. — 12,30, Programma Sabaudo.

CRUZEIRO - 13.15 Prog. esportivo -
12,30, Trechos lyricos. — 12,45, Casa Alie-
""CULTURA — 12,00 Rythmo da Broadway,
cora musica americana. - 12,30 Hora ita-
"dIFFUSORA — 12,00, Musicas brasllcl-
ras — 12,30, Almoço. musicado.

EDUCADORA — 12.OO A voz do oriente —

13.30 Prog. do almoço.
EXCELSIOR - 12,00, Olga Praguer Coe-

lho. — 13.15, Programma de operetas. —

12 45. Programma de solistas.
RECORD — 12,00, Programma com Joel

« Osucho. — 12,30, Gravações com Déo. —
13 46 Frcgramma americano,

fl PAULO -12.00 "3. Paulo repórter";
12 30 Prog. popular brasileiro.

"&À£S -H°nA00; Programma var-
"CRUZEIRO - 13,00, Proíframma Mate
Real. — 13,15, Programma 'Mcrry go
"CULTURA - 13,15, Prog. Caipira, com
mD™0RA - 13,00, Programma ame-
''fdüCADORA - 1330 Revista feminina.

RECORD-13.00. Programma brasileiro.
_ 13,30, Programma insplrocion

S PAULO - 13.00 Jornal PRA-5 - 13.05
Prog inspiraclon - 13.30 Prog. vesperal.
DAS 14 A'S 15 HORAS:

COSMOS - 14,00, int"»*"0.
rjRUZEIRO - 14,00, Intervallo.
CULTURA - 14,00, Intervallo.
ntFFUPORA — 14.00, Intervallo.
dÍffusÕRA —14.00 Fim do primeiro

período do irradiações. _„„,., _ 11!5
RECORD - 14.00 Prog. Baruel - i|.15

Rhapsodia l"s?-1),r.'!;U1í1Ja-
D»K^^«.Radio
Luz. - 16,15, Programma de musica ll-

geira — 15,30, Hora da Bolsa.
^SMO^aTp^amma "Socega".

CTOTOBA - 10,30, Melodia» quo todos

8°l,^SORAm-0<Í6tt30rciuabe Papae Noel.
™AD°ORA -16,00 Prog. de educa-

°SRECORD - 18.00 Programma Popej.. -

16.30 Prog. Serrador — 16.45 ^Frog. Arm

DAS 
'l7 

AS 18 HORAS
roRMOS - 17,30 Hora de arte.

""«SORT^nioO Pro* popular. -

17,30 Casa Termlnus. — 17.15 Prog. ro

""EDUCADORA - 17,00 Programma da
PaRECORD - 17,00 Progr. desolos mo-
doínos. - 17,30 Prog. brasileiro. - 17,46
P^PÍUI^ Í7TW «odW Me-

DAS 18 AS 19 nORAS
COSMOS — 18,30 Programma urabe.
CRUZEIRO — 18,00 Radio Cinema. —

18,15 Prog. das mãczlnhas. — 18,45 Can-
ções francezas.

CULTURA — 18,00 Ave Maria. — 18,10
Scculo XX. — 18,45 Hora italiana.

DIFFUSORA — 18,00 Prog. breve c leve.
18,45 Prog. variado.

EDUCADORA — 18,00 Prog. das mãe-
zinhas. — 18,15 Prog. italiano. — 18,30
Prog. Israelita.

EXCELSIOR — 18,00 Prog. dos sócios.
18,15 Prog. com Cario Butl. — 18,30

Prog. dos sócios.
RECORD — 18,00 Prog. com Manuel

Araujo. — 18,15 Prog. do belleza. — 18,30
Prog. com Nho Totlco. — 18,45 Prog. Ra-
vengar.

S. PAULO — 18,00 Prog. francez. —
18.30 Prog. brasileiro.
DAS 1» AS 20 HORAS

COSMOS — 19.00 Cascatlnha. — 10,30
Saudades do alem mar.

CRUZEIRO — 19,00 Orchestra de con-
certos. — 19,30 Lais Marlval com regio-
nal. — 10,45 Musica norte-americana.

CULTURA — 10,30 Canções brasileiras.
19.45 Cartazes do mundo.

DIFFUSORA — 19,00 Antônio Marlno
Gouvea com piano o solos dc plano pelos
Carlos Helm. — 19,15 Prog. Jockey Clube.

19,30 Prog. Palmollva.
EDUCADORA — 19,00 Canto com Denlg-

mino Glgll. — 19,15 Prog. de selecção de
opereta. — 19,30 Prog. brasileiro com Or-
lando Silva. — 19,45 Prog. argentino com
Arnaldo Carrara.

EXCELSIOR — 19,00 Prog. Ia você de
ia putrla

RECORD — 19,00 Prog. havaiano c co-
mediantes harmonlstas. — 19.30 Estudos
com ha tcha-tcha.

S. PAULO — 19,00 Jornal PRA-5. —
19,05 Prog. variado. — 19,30 Prog. com
Stclllnho 0111. — 10,45 Prog. com Olyn-
tho dc Moura.
DAS 20 AS 21 HORAS

DDTUSORA — Hora do Brasil.
COSMOS — Hora do Brasil.
CRUZEIRO — Hora do Brasil.
CULTURA — Hor» do Brasil.
EDUCADORA — Hora do Brasil.
S. PAULO — Hora do Brasil.

DAS 21 A'S 22 HORAS :
COSMOS — 21,00, Programma Guídonla.
CRUZEIRO — 21.00 Dolly Ennor, so-

prano. — 21,15 Valsas vlennense». — 21,30
Grupo X. — 21,05 Orchestra columbla. —
21,55 Bilhete do Cyrano.

CULTURA — 21,00 Prog. da boa llluml-
nação. — 21,30 Lanterna mágica.
DIFFUSORA — 21,00 Lia Marivana e Jazz
Dlffusora. — 21.15 Prog. Casa Allemã com
orchestra dlffusora. — 21.30 Chá no ar.

EDUCADORA — 21,00 Prog. de musl-
cas finas. — 21,15 Prop. de musicas ame-
rlcanas. — 21,30 Prog. brasileiro com Gas-
tão Formenti. — 21,45 Prog. de musicas
vlennenses. ,

ECELSIOR — 21,00 Grandes solistas. —
21,30 Prog. de estúdio com o barítono Ma-
ximo Tomasln. — 21,45 Os grandes so-
listas. , ¦-.

RECORD — 21,00 Prog, Alegria do mun-
do. — 21,15 Prog, de conjuntos vocaes. —
21,30 Prog. de solos alegres.

S. PAULO — 21,00 Theodorico Soares, —
21,15 Alberto Sartorato. — 21,30 Theatro
Alegre PRA-6.
DAS !2 A'S 23 HORAS :

COSMOS — 23,00, Programma allemão.
-- 22,30, Prog. 1938.

CRUZEIRO — 22,00 Noticiário lllustro-
do.  22,00 1812 o outros coisas (origl-
nalldadesl, — 22,30 Symphonla inacabada
da Schubert. — 22,45 Conjunto regional
de Garoto.

CULTURA — 22.00 A legenda romântica
do Romeu. — 21.15 Prog. blotonlco. com
musica fina. — 22,30 Prog. do variedades
sonoras, da Radio Cultura.

DIFFUSORA — 23.00 Prog. da saudade.
EDUCADORA — 22,00 Prog. de solos de

flauta com Dante Santoro. — 22.15 Prog.
dc rumbas. — 22,30 Prog. variado.

EXCELSIOR — 31.00 Casino Atlântico
do Rio de Janeiro. .. ¦,

RECORD — 22,00 Prog. de parodia de
opera. — 22,30 Hora X.

S, PAULO — 22.30 Llborlo na Ilha Chel-
razoada.
DAS 23 A'S « HORAS

COSMOB — 23.00 Jornal falado, edição
da noite.

CRUZEIRO — 33,00 Musica popular. —
24,00 Radio Jornal e boa noite.

CULTURA — 23,00 Jornal falado. —
23,16 Musica no ar, com Jaza symphoni-
co. — 23,30 Final das Irradiações.

DIFFUSORA — 23.00 Diário sonoro. —
33.16 Gravações escolhidas. — 23.30 Prog.
variado. — 23.30, Final das irradiações.

EDUCADORA — 33.00 Supplemonto no-
ticloBO do rep. Jornal. — 23.30 Hymno
nacional e final das irradiações.

RECORD — 23,30 Diga Diga DU\ com
musicas argentinas. , ,

EXCELSIOR — 23,00 final.
8. PAULO — 33,00 Jornal PRA-B. —

23,06 Prog. do repouso. — 23,30 Final das
Irradiações.

RADIO CLUBE DE RIBEIRÃO PRETO
P. K. A. 7

TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO
PRESIDÊNCIA — Requerimentos des-

paohodoB: Dos drs, M, Noclerlo Homem,
Rlvadavla Noronha, Abelardo dc Cerquei-
ra Ccsar, Antônio Soares Lara, Sylvio
Noronha, Guilherme de Abreu Sodré, Luis
do Andrndo Vasconcellos Jnnlor e Milton
Barros Braga: "J. Sim, cm termos"; dos
drs. Guilherme Assmann, Sylvio Noronha
o Ruy Nogueira Martins: "Nos autos, ao
desembargador relator"; dos drs. Alugas-
min Mediei Filho o João Augusto Mattar:
"Junte-se, em tormos"; dos drs. Antônio
do Almeida Cintra, Herminio Costabllo e
Carlos Augusto Castro: "Nos autos, a
conclusão"; do dr. Ubaldo Franco Caiu-
by: "Nos autos, com Informação da Se-
cretaria, a conclusão"; do dr. EllBiarlo
Fernandes de Araujo: "J. aos autos, A
conclusão"; do dr. Francisco Marques de
Almeida: "Ao sr. desembargador relator".

Concurso: — Foi autorizada a Inseri-
pção do sr. Joaquim dc Sousa L.:mc, ao
concurso para provimento do cargo do
escrivão, do 13.° officio civcl da capital.

SECRETARIA — O Palácio da Justiça
íuncclonará, hojo o amanhft, das 13 As
15 horas, mantendo-so fechado na 5.",
li.1'- e no sabbado do Alleluia,

FÓRUM CIVEL
DESPACHOS PROFERIDOS

9,a VARA CIVEL — Dr. Renato Gon-
çalves de Oliveira:

Julgando Improcedente u acçfto dc ac-
cldente do trabalho movida por Antônio
Dcnadoi a Serafim Blasl e Cia.

Julgando Improcedente a acçfto de
accidente do trabalho movida por Edmun-
do Hardt ao Frigorífico Rex.

Julgando procedente a acçfto de sa-
larlos movida por Avcraldo Mlnghl con-
tr» Nlcolla D'Arco.

FEITOS DISTRIBUÍDOS
l.o OFFICIO CIVEL — Ordinária —

Calll Andraus e sua mulher — William
James Crook e outros. Commtnatoria —
Municipalidade do S. Paulo contra Bene-
dieta Braz. .

2.o OFFICIO CIVEL — Commlnatorla
— Municipalidade de S. Paulo contra Dia-
mantlno F. Dias.

3.0 OFFICIO CIVEL — Precatória —
Santos — Manuel Vcgn contra Santiago
Vega. Commlnatorla — Municipalidade do
S. Paulo contra Fellx José.

4.0 OFFICIO CIVEL — Inventario —
Jofto Jesus contra Martha Jesus.

4.0 OFFICIO CÍVEL — Commlnatoria —
Municipalidade de S. Paulo contra José
Bantos Oliveira.

5.0 OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —
Municipalidade de S. Paulo contra Maria
de Moraes.

O.o OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —
Municipalidade de S. Faulo contra Stefan
Odomy.

7,o OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —
Municipalidade do S. Paulo contra Miguel
Hollere.

8.Õ OFFICIO CIVEL _ Commlnatorla —
Municipalidade de 8. Paulo contra Pedro
Antonoff. Deposito — Nelson Bechara c
Cia. contra João Munalr. Dissoluçfto dc
sociedade — Gcorg Srur contra Srur e
Duek.

ÍO.o OFFICIO CIVEL — Despejo — Lau-
rindo Assis contra Atanglldo Lopes da
Silva.

11.0 OFFICIO CIVEL ~ Despejo — João
Navega Trancho contra Henrique Fagun-
des Neto.

12.0 OFFICIO CIVEL — Commlnatoria —
Municipalidade de S. Paulo contra Alber-
to M. Coramyu. Despejo — Anna Rathsan
contra Francisco Leandro Jr. e Clu. Ltda.

13.0 OFFICIO CIVEL — Despejo — Be-1
nedicta Celestino Oliveira contra Agostl-
nho Teixeira Barbosa. Commlnatoria —
Municipalidade «Io 3. Paulo contra Ale-
xandre Julkas. Notificação — Pedro Stan-
kcvltcn contra Alberto Gomes.

14.0 OFFICIO CIVEL — Notificação —
Bche Dini Hlndi contra Jorge J. Abus-
samru. Commlnatorla — Municipalidade de
8. Paulo contra Augusto Costa.

15.0 OFFICIO CIVEL — Notificação —
José M. Pereira Marques contra Carlos
p. Valerio. Commlnatoria — Municipal!-
dado de 8. Paulo contra Antônio Mor-
cozzo. , ,

lG.o OFFICIO CIVEL — Commlnatoria
Municipalidade dc S. Paulo contra An-

tonio Germano.
EXPEDIENTE DESIGNADO

Realizou-se, sabbado ultimo, fts 15 horas,
no salão nobre do Instituto do Engenha-
riu uma reunião do engenheiros que pres-
tam serviços ao Estado, afim de ser or-
ganlznda a Associação dos EngcnhciitfS do
Estado, velha aspiração da classe,

Abriu a sessão 0 engenheiro Paulo de
Azevedo e Sousa, que, cm breves palavras,
historiou os últimos acontecimentos que
precederam n fundação da Associação, non-
citando os seus collegas a agirem com toda
a boa vontade o espirito de collaboraçuo
ofim dc conseguirem, num futuro próximo,
a realização das aspirações da classe

Em seguida foi acclamada umo directo-
ria provísorlu assim constituída: presiden-
te Paulo dc Azevedo e Sousa; eecretftriOB,
João Soures do Lucerdu. Rodolpho Paraíso
Godlnho, André Perez Velasco e Guilherme
Lebels.

Essa directorla provisória promovera a
clnbornçno dos estatutos sociaes a serem
discutidos nu próxima- r.sscmblé.n, que II-
cou marcada pura o dia 30 do corrente, no
mesmo local e hora.

Usou nlndu da palavra o engenheiro Pe-
rez Velasco que rocapltulou a sua acção
c u dos demais collegus que trabalharam
na campanha pró-rcnjustamenlo dos cn-
genheiros do Estado, no nnno próximo
findo. .

Depois de examinados diversos assumptos,
foi encerrada a sessão, tendo antes a dl-
rectorla feito um appello a todos os Inte-
ressudos paia que apresentem suggcstiios
puru a cTàboração dos estatutos. Estas sug-
gestões devem ser enviadas, até o dia
20 «lo corrente, encaminhando-as uo enge-
nhelro Paulo de Azevedo e Sousa ,A rua
Rlnchuelo n. 25, 4." andnr.

>

CONSELHO FIMML DO ESTADO
O Conselho Florestal do Estado realizou tlicca botânica, para Identificação das es-

hHSUrp^^d^^rtlnho teS! a «^W ttÇ
da

tos osVabnihos, mandando ler a netu da
sessão anterior, que íoi approvada c assi-
gnada pelos conselheiros presentes, srs.
F C Hoehnc, Marclllo Penteado, José Cn-
margo Cubral, Phllippc Wcstlm Cabral dc
Vasconcellos, deixando do comparecer, com
causa purtlclpudu, o sr. Pedro Machado
Mlhlch. ,..

Não havendo expediente a ser lido, o sr.
presidente deliberou que se realizasse a
visita ao Orchldarlo do Estado, em atten-
ção ao convite feito na sessão anterior
pelo dr F. C. Hoehnc, vice-presidente do
Conselho e chefe do Serviço de Botânica
c Agronomia. Antes, porém, os srs. conse-

tados.
Deixando a sede do Servl«;o de Botnnl-

ca e Agronomia, os srs. conselheiros dl-
rlgiram-se ao Orchldarlo, cujas estufas fn-
rnm demoradamente visitadas, fazendo de-
pois breve excursão pelas alamedas do
lindo bosque que constituo o Pnrque do
Estndo. ,. .

Durante essn visita, os srs. conselhei-
ros tiveram ensejo dc íazer varias obscr-
vações dc grande Interesse, em virtude de
so relacionarem com o programma rio tra-
balho do Conselho Florestal.

A próxima reunião foi marcada para o
dia 2 de maio próximo, (is 10 liorns, de-
vendo ser nella tratados assumptos dlre

ANNUAL
Grandes descontos

EM TODAS AS SECÇÕES

SERVIÇOS PARA JANTAR
RICO E VARIADO SORTIMENTO

desde 38$004l
VISITEM NOSSAS EXPOSIÇÕES

KS^ 30°80"rondde° tt& ' it.»"ent."llgã«iS execução do Código Ho-

ram opportunldado do conhecer a blblio- restai.
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30 OFFICIO CIVEL — 13 112 horas —
Inquirição dc testemunhas — Simões c Fa-
ria. 14 horns — Assembléa de credores
na fallencia dc Joaquim Gallo.

6.0 E 6.0 OFFICIOS CÍVEIS — 13 horas
_ Audiência ordlnor!"-. do m. Juiz dc Dt-
reito da 3.» Vara Cível, dr. Diogenes Pe-
reira do Valle.

7.0 OFFICIO CIVEL — 14 horas — In-
qulrlção de- testemunhas — Albino Lopes
Santos. ,

8,0 OFFICIO CIVEL — 13 1|2 horas —
Depoimento pessoal — Maria Ermelinda de
Sousa. 14 horas — Inquirição dc testemu-
nhas — Moacyr Ferreira.

ll.o OFFICIO CIVEL — 14 horas — ln-
qulrlção dc testemunhas — Luclano Mag-
gante. 15 horas — Vistoria — Joaquim
de Freitas. 15 horas — Depoimento pes-
soai — Henrique Schlig.

FALLENCIAS
JOAN1N FORCHAT — Herm, Stoltz c Cia.

réquereram a decretação du fallencln de
Joanln Forchalt, commerclante ostnoelecldo
nesta capital, á rua Newton Prado n. 21
(15.0 offlclnl.

HERCULES AVERSA — Foi decretada a
fallencia õc Hercules Aversu, commerciante
estnbelecldo nesta capltul, n run Libero
Budaró n. 509, 3.0 andnr, com "AlfBiataria".
Foram nomeudos syndicos os oredores Mnr-
tini, Lconnrdl e Cln. Ltda., marcado o
prazo dc 20 dias para habilitações de cre-
ditos e designada a assembléa de credores
para o dia 1 de Julho próximo futuro, ãs
14 horas (12.» Officio»

AFFONSO E SOARES — Acham-se no
cartório do 3.° Officio. pelo prazo iegnl c
ã disposição dos interessudos, as habllPn-
ções rie créditos e demais documentos ie-
ferentes a fallencia supra.
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DR. HUNGRIA n
ri' CLINICA CIRÚRGICA DAS |
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FÓRUM CRIMINAL
SUMMAItlOH

4,a VARA — A's 13 horas — Audiencin
ordinária.

5 a VARA -• A's 13 horas — Ernesto
Affonso e outro, artigos 30G e 297; Egydio
Gomes, artigo 307.

ABSOLVIÇÕES
Por sentenças do Juiz da ifl Vara, dr.

J. Barbosa de Almeida, foram absolvidos
os réus: João Cândido Salles, que teria
transgredido ns disposições do artigo 303
e Domltllio Raphael da Silva, que estaria
Incurso no artigo 208 combinado com o
artigo 272, da Consolidação das Leis Penaes.

TRIBUNAL DO JURY
Estão suspensos os trnbnlhos do Tri-

bunal do Jury, nté o dia 17 do corrente.

Movimento Demographo-
Sanitário da Capital

Durante a semana de 27 de março ft 2
de abril do corrente falleceram, no mu-
nicipio da capltnl. 310 pessons victlmndns
por: Febre tvpholde, 3: coqueluche, 1;
grippe, 3; disentlicrins, 10; tétano. 1; tu-
berculose. 34; lepra, 1; syphilis, 7; septl-
cemln não puerpernl, 5: paludismo, 1; ver-
minose. 1; câncer e outros tumores mnli-
gnos, 25; tumores nuo malignos, 1; doenças
geraes, 7; do systema nervoso e dos or-
gnms dos sentidos, 16: do nppnrclho cir-
culatorio, 48; do nppnrclho respiratório,
41: do appareího digestivo, 56; (25 me-
norc; dc 1 anno)! dos apparelhos urina-
rio e genital, 71; da gravidez, do pnrto
e do estado puerpernl, 5; da primeira edn-
d". 12; senilidade, 3; mortes violentas ou
uccidentnes, 12; causns de óbitos Inde-
termlnndns, 6.

Das 310 pessonR fallecldas, 167 perten-
ciam ao sexo masculino c 149 no femlni-
no; CO ernm menores dc 1 nnno e 23 rc-
sldinm íóra rio municipio; Tuberculose,
5 (Lins, Ourinhos. Araçatuba, Santos c
Tatuhv), paludismo. 1 (Colinac câncer c
outros' tumores malignos. 5 (São Bernar-
do. Purnsuassu', Pirajuhy, Ignacio Uehoa
e CedrnI); tumores não malignos, 1 (Oo-
yazl; doenças do appareího circulatório. 2
íBicu de Pedra e Rio de Janeiro»: do ap-
pnrelho respiratório, 7 (São Bernardo,' RI-
h-lrfio Preto, era transito, 5): da gravidez,
dn parto e do estado puerpernl, 1 (São
Berniirdol; mortes violentas ou acclden-
taes. 1 (Novo Horizonte).

Houve, no mesmo período, 75 casnmcn-
tos, 553 nnsclmcntos c 34 natl-mortos.

Acampamento universi-
tario ás margens da Re-
presa de Santo Amaro

Superou todas as expectativas o inte-
resse despertado pela realização rio pri-
meiro acampamento universitário da Liga
Acadêmica, ún margens da represa ri': San-
to Amaro, no periodo compreendido entre
14 c 17 do corrente. Em virtude de ja ter
sido preenchida a quota disponível pnra
este acampamento, so serão acceltas Ins-
cripções parn ob próximos.

Os universitários Inscriptos encontrarão
na sede da Liga, á sua disposição, n re:
lação do material que ce.du um devera
levar còmslgó. Não será permlltlda a pnr-
ticipaçno daquelles que não sç npre.ien-
tarem com o npparelhamento indispeufn-
vel. Informações mais detalhadas pelo te-
lephone 2-2813, das 14 ãs 18, e das 20 As
22 horas.

Associação dos Officiaes
Reformados da Força

Publica
Estiveram na Assoclnçãrr dos Officiaes

Reformados cin Força Publica, os srs cn-
pltães do Exercito. Miguel Lace Sayflo e
Oromnr Osório, que se achavam em com-
missão na Força Publica, afim de apre-
sentar suas despedidas por terem de se-
guir respectivamente parn o Rio dc Ja-
neiro e Rio Grande do Sul.

CONTRA ACCIDENTES HO

Âcla da Assembléa Geral Extraordinária, realizada aos 8 dias do mez

de abril de i938r pela Sociedade Cooperativa Graphka de Seguros

Contra Accidentes no Trabalho, conforme publicação feita no "Diário

Official" do Estado, em 31 de março p. p.

CULTO
OS ANTOS DO DIA

São eno, bispo de Verona, no quarto
século 362 e 380, tendo morrido marty-
rizaclo na mesma cidade de Verona, ao
décimo oitavo anno de seu eplscopado
(.380); São Lázaro, diacono o martyr
da egreja de Trleste no século segun-
do; Santa Vissia, virgem e martyr do
quarto século em Fermo, na Italia; São
Dominiano, bispo tle Píivia no século
oitavo; Santo Alferio, abbade do mos-
teiro dn Cava de Tlrrenti, ahl finado
em 1098.
FASCHOA DAS EMPREGADAS DO

SERVIÇO DOMÉSTICO
A Pia União das Pilhas de Maria do

Externato S. José, promoverá, no dia
27 do corrente, na Abbadla de S. Bento,
a Paschoa das Empregadas do Serviço
Doméstico.

Em preparação á mesma, haverá
uma série de praticas nos dias, 24, 25
e 2G„ polo revmo. d. Luis Barbosa. O.
S. B. fJonta a Pia União com a coo-
poração generosa das senhoras suas
sócias, junto das suas empregadas, afim
de que a Paschoa obtenha o maior
êxito possivel.
SANTUÁRIO N. S. DO ROSÁRIO,

DE FÁTIMA, NO SUMMARE'
Realiza-se amanhã, 4,a-feira, no San-

tuarlo do Sumaré, a festa mensal em
louvor de Nossa Senhora de Fátima.
As missas serão rezadas ás G horas e
meia e 8 horas c mola.

Durante a ultima missa, o coro do
Santuário, sob a regência do maestro
prof. Frederico de Chiara, executará
piedosos motetes. A sagrada commu-
nhão será distribuída ás pessoas devi-
damente preparadas, as fitas impostas
aos novos membros da confraria.

A's 17 horas, sahlrá a procissão, sc-
guindo o percurso habitual e acompa-
nhando com cânticos e ladainhas o an-
dor de Nossa Senhora. Ao recolher da
procissão, bençam do Santíssimo.

Dc conformidade com as regras da
ílthürgia, a festa revestir-se-á da sim-
pllcidade, e mesmo da santa saudade
que deve prender as almas christãs
nestes dias.

Por se estar na Semana Santa, o
este mais um motivo para visitar a
Nossa Senhora no Santuário do Su-
maré. Como nos tempos antigos, essa
romaria será para todos um acto de
penitencia, e para muitos o ensejo de
desobrigar-se do preceito da confissão
e da communhão paschoal.

CATHOLICO
DISTRIBUIÇÃO DOS SANTOS

Programma do hoje:
ti.oo — Estimulante.
9,15 — Radio Jornal. ,.
9 45 _ supplemento social e velho oa-

hu' de recordações.
10,00 - Viajante Relâmpago. . • . ,
10,30 — Programma de musica popular

brasileira.
10,45 _ Canções francezas.
11,00 — Boletim Noticioso.
11,15 — Programma solecto.
11 30 — Solos de violão.
U,<6 — Musloa argentina.
12.00 — Musica leve.
1215 - Departamento de radio da Ac-

ção Catholica.
12 30 — Sambas e marchas.
19'«ti — Musica popular brasileira.
13,00 - Progrimmí "A-, suas ordens".
14,00 — Intervallo.
17 00 -Orande» «cneateM,
«,W — Novidade» brasllelrM.

17,30 — Musica americana.
17.45 — Valsas vlennenses.
18,00 — Cnnçõi-s brasileiras,
18,15 — Musica argentina.
18,30 — Quartettos de cordas.
18.46 — Solos de plnno, ligeiros.
10,00 — ISTUDIO) — Progrnmma de

tangos por Orlando.
19,15 — Progrnmma de sambas e valsas

por Sylvio e Didl.
19,30 — Rythmos americanos por Ala-

rico.
19,45 _ Programma de canções e sam-

bns por Lcporace e Didl.
20,00 — Hora do Brasil.
31,00 — Vozes femininas — Angelina e

Cindercla.
21,15 — Orchestra de salüo.
21,30 — Caleidoscópio.
22,00 — Programma de discos.
22 30 — Encerramento e bôa noite de

P B. A. 7 e Hymno Na-
cional.

E. I, A. E. — ROMA
I'roir»mra» par» b»Jc:

A estado A* P.oma (Italia) 2-R. O.
ondas curtas de m. 31.13 equivalente a
9.635 kllooyclos, e tambem sobre ondas de
m 30 52 — Kcs. 9830; transmlttlrá hoje,
das 20,00 ás 21,30 (hora de Sno Paulo)
o seguinte programma:

Noticiário em língua portugueza —
Transmissão do Theatro Real da Opera
de Roma, de um acto de opera lyrica —
Programma especial para o Uruguay —
Noticiário em língua hespanhola — Ros-
bo di San Secondo; "Teatro dl oggl .
oonversaçao — Noticiário em língua ita-
liana — Marcha Real — Giovtnezz».

Havendo numero legal conforme li-
vro de presença em que consta o com-
pareeimonto de 44 (quarenta e quatro)
quotistas, foi iniciado os trabalhos pelo
sr. Francisco Cruz Maldonado, Vice-
Presidente em exercido.

O sr. Presidente explica que a re-
forma dos Estatutos em alguns dos
seus artigos é determinado por lei
conforme a notificação recebida do
Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização e enviada a
esta Cooperativa por intermédio da
Inspectorla de Seguros da 5.a Circums-
crlpção do Ministério do Trabalho, In-
dustria e Commercio. Assim sendo, e
tendo sido expedido aos srs. quotistas
com antecedência uma copia da refor-
ma a se proceder, pensa que os srs.
quotistas estão bem esclarecidos quan-
to a reforma dos mesmos Estatutos.

O sr. Presidente pede ao sr. Secre-
tario que faça a leitura de todas as
emendas a se proceder. Finda a mes-
ma dá a palavra ao quotista que queira
fazer uso da mesma. Pede a palavra o
quotista sr. José Mesa Campos que,
justificando a falta do sr. Presidente
João Gonçalves por se achar doente e
íóra da capital já a diversos dias.
Quanto á reforma dos Estatutos acha
o mesmo sr. que, sendo a mesma de-
terminada por lei e estando os srs.
quotistas bem informados quanto aos
artigos a modificar pede que seja sub-
mettido á approvação da Assembléa
artigo por artigo o que é accelto pela
Assembléa.

Passando a ser lido o artigo 10 pro-
põe o sr. José Mesa Campos que fique
assim redigido;"Art. 10 — Cada prestação do va-
lor de duas ou mais quotas-partes
subscriptas, desde a data do pagamen-
to, dá aos associados o direito ao re-
cebimento dos respectivos Juros, retl-
rados dos lucros líquidos". Submet-
tido á apnrovação é o mesmo appro-
vado por unanimidade. Lido o Artigo
1C e seu paragrapho 2.°, propõe o sr.
José Mesa Campos que fiquem assim
redigidos:"Art. 18 — Constituídas as reservas
obrigatórias previstas na legislação vi-
gente, o lucro será. assim distribuído:

f,) _ 20 % (vinte por cento), para
fundo de reserva de contingência;

b) — 10 % (dez por cento) no ml-
nlmo para um fundo do garantia de
restituição de quotas-partes;

c) _ a*é 20 % (vinte por cento),
na remuneração pró-labore aos te-
clínicos; t- A„

d) — o restante para pagamento de
Juros de capital realizado, até o ma-
ximo de 5 % (cinco t»r cento) ao

OLEOS
Neste anno, como no anno prec«-

dente, a distribuição dos Santos Oleos
será feita na quinta-feira Santa, das
13 ás 16 horas, na Cathedral Provlso-
ria (egreja de Santa Iphigenia). Re-
commenda o sr. Arcebispo aos revs.
vigários que se empenhem por que te-
nham cm suas parochias, desde
esse mesmo dia, os Santos Oleos novos,

EGREJA DA BOA MORTE
Amanha, 13 do corrente, será rezada

missa, ás 8 horas em louvor á padroel-
ra da Adoração Perpetua, Nossa Se-
nhora do Santlslmo Sacramento.

Haverá durante a missa communhão
geral e abertura das visitas a No§sa
Senhora.

A's 20 horas, recitação do terço, la-
dainha, sermão, recepção de novos ir-
mãos e bençam solenne do Santíssimo
Sacramento.

CÚRIA METROPOLITANA
Expediente:

Monsenhor Pereira Barros despa-
chou: — Justificações: — Parochias:
Pary: José Fereira e Yolanda da SU-
va; Américo Licastro e Adelaide Neves;
Manuel Ximencs e Mafalda Pepino:
Pedro Palaikis e Edina Russo; Gabriel
Chacon Filho e Yolanda Colombo; Pio-
rendo dos Reis e Maria da Ascensão;
Nicola Pellegrino e Nasàera Niusser;
Felix Gomes e Tcsca Diacova; Oscar
Bertoiícinl e Luzia Zlngarò; Eduanb
dos Santos e Constância Gonçalves.
Belém: — Zlgomar Colliri e Yolanda
Borges; José Teixeira e Carolina Cce;
Manuel Domingos e Marieta Pedroso:
Alberto Garcia e Francisca Barreira;
Pedro Plvello e Maria Machado; Fran-
cisco Nlacas e Conceição Gitglielmc;
João Lemos e Luzia Miguel. São João
Baptista: — Henrique Peres Olmo e
Giovannina Landi; Seraphim Alves da
Silva e Alzira Landi. Indianopolis: —
Faustino Borba e Cecília de Abreu.
Poá: — Joaquim José de Nascimento e
Amantina Appareclda Joaquina. Nos-
sa Senhora do O': — João Nunes Frei-
e e Rosa de Jesus.

 Monsenhor Ernesto do Paula
despachou:

Dispensa de impedimento: — Orlan-
do Pires Andrade e Marlana das Dó-
res; Manuel Antônio Pereira e Jacque-
Una Prazeres Raymundo.

anno e para fundo de bonificação aos
associados.

§ 2 ° — Desde que o fundo a que se
refere a alínea b seja egual á metade
do capital realizado, a porcentagem
destinada á sua constituição passara
a formar o fundo de bonificação de
mie trata a alinea d". Submettidos á
approvação foram os mesmos appro-
vidos por unanimidade. Quanto ao
paragrapho 3." do artigo 20, propõe o
sr. José Mesa Campos que fique assim
redigido:

"Art. 20 — 5 3.° — Nenhum asso-
ciado poderá votar em uma Assembléa
Geial antes de decorridos 30 dias da
data de sua inscripção". Submettido
a approvação é o mesmo approvado
por unanimidade, Quanto á duração
do mandato da presente directorla,
propõe que nas "Disposições Transi-
torias"* o artigo 33 seja substituído
1 " Art 33—0 prazo de duração do
mandato da primeira dlrectoria eleita
em Assembléa Geral realizada aos 21
dias de janeiro de 1937 será de 3 an-
nos, terminando em 31 de dezembro
de 1939". Submettido á approvação
ó o mesmo approvado unanimemente.
Finalmente propõe que o artigo 33 dos
Estatutos a serem modificados passe a
ser artigo 34, com a seguinte redacção:

"Art 34 — Os casos omissos nestes
Estatutos serão regulados pelos de-
cretos ns. 24.637, 24.647 de 10-7-1934
e n 85 de 14-3-1935". Submettido 6.
approvação é o mesmo approvado por
unanimidade. Terminando os traba-
lhos o sr. Presidente congratula-se
com a Assembléa pela boa ordem rei-
nante na mesma e communlca aos
srs quotistas que os documentos com-
provatorios da qualidade de diversos
quotistas citados na notificação do
Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização já foram en-
viadas cartas e procurações todas com
firmas reconhecidas por tabellião pro-
vando que os mesmos são sócios ou
procuradores das firmas que repre-
sentaram nas Assembléas de const -
tuição desta Cooperativa. Nada mais
havendo a tratar e como ninguém mais
ciuizesse fazer uso da palavra o sr.
Presidente deu por encerrada a pre-
sente Assembléa ás 18 horas e 20 mi-
nutos. Eu, Ricardo Rodrigues Moura
secretario, lavrei a presente acta e as-
signo.

São Paulo, 8 de abril de 1938.
Secretario,

a) Ricardo Rodrigues Moura.
Presidente,

a) Francisco Cruz Maldonado.

CORREIO MILITAR
*a RF.GIAO MILITAR V. 2.» DIVISÃO Uli

INFANTARIA

Quartel General em São Paulo
DO BOLETIM REGIONAL N. 83

Segunda parte
ALTERAÇÕES DE OFFICIAES:
Transferencia — Foi transferido paia a

reserva do Exercito, de accordo com o
disposto no artigo 11, letra "a", do de-
creto de 1033, o coronel medico dr. Alberto
Gulmnrnes, addldo a este Q. G. (D, O. de
23-3-9381. ,„ , , ,

Em conseqüência seja o offlcial acima
desligado de addldo a este Q. G., e, cm
virtude do haver declnrudo ficar residindo
neste Estado, seja relacionado na 4." C. R.

Compromisso de offlciaes da reserva —
prestaram compromisso neste Q. G. os se-
KUlntes officiaes dn 2.a classe da reserva
de Ia- Unha ,;. saber: dia 15 de jnnelro,
o 2.° tenente medico dr. Valfrldo Henri-
oue Cardim: dln 18 de Janeiro, o 1.° tç-
nente Luuro de Assis Brasil c a 2 de
nbrll tudo do corrente anno, o 2.° te-
nente Luonnrdo lancei Jones Junior.

SERVIÇO DE FUNDOS:
Suspensão de conslgnnções — Transou-

pção de radio — Transcreve-se o seguinte
radio da D. F. E. "Circular Urgente —
201-C — Pnra devidos effeitos, mandão
transcrever o theor do aviso sr. ministro,
n 125 de 7 corrente mez. Attendendo a
oue o decreto-lei n. 358 de 28 de março
findo, suspendeu os descontos autorizados
em folha de pagamento no citado moz de
marco, declnro-vos que devem ser rcstl-
tuldns ns consignações de todo o pessoal
do Exercito nesse mez, excepto porém, as
que sc referirem as quotas de beneílconcla,
aluguel de cnsn, acquisição de prédios e
terrenos. — Coronel Sousa Doca, director
de Fundos."

4.» CIRCÜMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
MENTO EM S. PAULO

(Dlrectorla do Serviço Militar o da
Reserva)

DO BOLETIM N. 42
Requerimentos despachados:
Pelo sr. Ministro: Alberto Lopes, 2.o te-

nente reformado, pedindo rectltlcoçáo da
contagem de seu tempo dc serviço, para
effelto de percepção de quotas de 25: de-
ferido. Seja-Ihc apostllado mais 1 anno
e 16 dias dc serviço e quotas de 2 '/<¦¦, em
face da Informação da D. S. M. R, (D, O.
de 28-3-19381. -,

Benedicto Josd dc Almeida, reservista do
ini6.° R. I., pedindo certificado de reser-
vista' Sim, por Intermédio da chefia da
4 n fj, R„ onde o requerente devera com-
parecer para effeito de mobilização, etc.
Encaminho-se ao recrutamento, de accor-
do com a Informação prestada no 0.» R. I.
(Do Boi. Reg. n. 81 de 7 do corrente).

Pela Chefia desta C. R.: — João Mon-
teiro dos Santos, Jonatas Vieirsn dos Pas-
sos Reynaldo Mentone, Egydio Coaldanl,
Francisco de Oliveira Gomes, José Nasci-
m^nlo Snntos, Silvestre Cardoso, Benedlcto
Geraldo Ferreira, Manuel Romualdo Joffre,
Frnnclsco Roveri, Josó Conca Leite .Fausto
Alves do Moura, Jalro de Sousa Lima, Do-
mlngos Pnnaglo, Manuel Alves Cardoso Fl-
lho Oswaldo dos Bantos, Antônio dos Reis,
Joaquim Rasge, José de Castro Freitas,
Aldo Bordlnl, Dlamanto Rumo, Victorio Tit-

ton, Agostinho Anderson, Pedro Julio Per-
nandes, Alberto Monteiro, Davld Alfr?do,
Geraldo de Arruda, Basaliuo Mazziotti.
Benedlcto Marcai, Antônio Bago, Mario
Fortunato Melehiori, Antônio Luiz, Herminio
Ignatti, Vicente Catanzaro, Mario dc 011-
veira Lopes, Fernando Peres, João de Sou-
sa, Felicio dos Anjos, João Bnptlsta Fe-
goraro, Antônio Lemes, João Bnldasein. Ge-
raldo Cordeli o dos Santos. Galileu Bicudo,
Domingos Pucciariello. Antônio de Olivei-
ra, Alipio Augusto Pires, José Cândido
Curtlnhas, todos, pedindo certificado: "Cer-
tií!quem-se".

José Julio, Emílio Raffi, Benedlcto Ca-
mlllo, Abelardo Wnnderlino, Adhmar Vnz
de Sampaio, Fioravanll Landi, Gaspar
Cardinall, Benedicto Luiz, Benoni José Pe-
relrn, João Baptista, Luiz Miranda, Nicola
Fares, Joaquim Augusto do Lima, Joaquim
Ribeiro de Noronha, Silvino Barcelos, Jon-
qulm de Sousu Guimarães, José Alvarez
Munhoz. Gregorio Antônio Resso, Antônio
Romnnelo. todos fazendo idêntico pedido:"Alistem e ccrtlflquem-se".

Aymberé Zulinnl, Simeno fiollmnn. José
Gonçalves Sobrinho. JOHi! Coelho. Di-ncdlcto
Cnstllho, José Bellotti. Antônio Peiichelero,
Eusebio Corca Huiz, Kezío Jaminrio. Gildo
dc Rossi, Cesnrlo Lopes, Acendo Amnnclo
da Sllvn. todos fazendo idêntico pedido:"Rectifiquem-se e certlfiqucm-so".

Sebastião Galvão cie França, Pnblo Ollor
Pardo, Nelson Ramos Pinto. Pedro Baptista
da Silva, Domingos Simões, Antônio Gon-
çolves da Silva, Francisco Penha, José
Gonçalves Filho, Edgnrd Bertlnl, Demetrio
D'Amico, Bertholino Blanchi, Frnncisco
Pnssor, de Jesus, todos fazendo idêntico pe-
dido: "Compareçam a este C. R.".

Raymundo S. Sllvn, Alfredo Amando,
José Benedlcto do Amaral, Adir Junqueira,
Antônio José da Nobrega, Agostinho Rodrl-
gues, Heitor Bonnzzl, Humberto Léo, Pedro
Calbrão, Sylvnno Pnschnalino, Antônio Ave-
Uno de Sousa, Osório Marconi, Nelsoo Pe-
reira, Antônio Loureiro, Francisco Appuglle-
sc, Manuel Ferreira, Armando Andreottl,
Benedicto Salles, Nelson Galll, Benedlcto
Antônio de Campos, Francisco Anastácio
Ribeiro, Jeronymo nJnunrlo, todos fazendo
idêntico pedido: "Juntem certidão de eda-
de".

José Pereira Fernandes, Anto.iio Mendes
da Silva, Manuel Tertullano, Jnsé Menott!,
Cândido Marques Ferreira. oJão Alves da
Cunha Lima, Josó Vieira Torres, Francls-
co Antônio Amendola, Benedlcto Marcon-
des, Francisco Amal.o, todos fazendo Iden-
tico pedido: "Sim,.:por certidão querendo".

Fausto Pinto Ara.Ues, Alfredo Searlatl,
Francisco Aurélio, Joaquim Vcnancio Pe-
reira, Joio Bnptlsta Aranha Torres, Pio-
rlano Lencl, João Antônio Kodrlgues, todos
fazendo Monllco nedldo: "Allstem-se".

Sebar | o Oliveira, Antônio Gomes de
Mendoik.u, Antônio Martins Costa, todos
fazendo Idêntico pedido; "Reconheçam a
firma da certidão".

Antônio de Padua Alonso, fazendo Identl-
co pedido: "Requeira ao sr. chefe da Re-
glão."

Evodio de Toledo, .fazendo Idêntico pedi-
do: "Forneçn-se o certlllcado de licencia-
mento".

Theophilo Constante, fazendo idêntico pe-
dldo: "Indeferido. O requerente esto con-
vocado pnra ser incorporado no corr-nts
anno".
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ECONOMIA LTDi |

0 AL11II0 MS EROMIRAS" 
EÉIHI BRASU

Diversas, 45 ks. 

Total geral (47 ks-> 20.280

Da reunião de sexta-íein

MARIO BENI
ultima da Associação Commercial de São Paulo,

' 
descortina para a Industria brasileira nos

perceb3-r.e o la^horizonte que se «=~ -v - 
possibilidades de compra

mercados sul-americanos. Posta em foco' *1~™ 
„,£„ reUnem outros cen-

da Venezuela, imagln»-*i*^u^Xs ou "dSstrIalizados do Brasil con-

^r^o^^^Sò'S t «iram as suas múltiplas e largas

^Percebemos, (Unda, da palavra do repr

Commercio Exterior, que meca.assMaíP
tica de expánBão;iCommercial "g^"^ 'mercado 

brasileiro.

•esentante do Conselho Federal do
lo chefe da Naçáo, a nova poli-

ainda possam melhorai- o seu

realize, impoe-se
gamento das noss:
apresentados pelos

„ .,,.,., ,,, „..,„ visão do chefe do governo se

astar enkaves que em multo prejudicam o alar-

fronteiras econômicas. E entre esses males estão os
u-  Berlink, representantes, na

das Industrias

PaífTquè esse objectivo, surto da lari
apenas a''

srs. Pupo Nogueira e Cyro

rTuniáo de hontem, respectivamente do Syndicato Patronal .
-íovf.u e da Federação das Industrias, de_Sao Paulo._Medres ue»

portes c em pav
lmmediatamente

dos mercados consumidores sul
Textis e da 

^SS^*.5SSSÈS
o commercio

só da Venezuela
taToreTfdT America Latina.saa 

^^-55 SfiwUÍ de contos de

o commercio brasileiro'- como dc w„».— —r--'
Paulo, apenas, regista Qua« _u™_milhão 

de

contos de producção têxtil, fios e
americanos: não só da Venezuela como de outros importantes centra impor

gSif 4SSSSS S5SSSSSSS St adidas para sua mais rápida
ef 

Tparatanto,' não precisamos ir além, multo além dos mercados que cir-

cudám as nossas fronteiras, hoje, com tão altas muralhas.

DE
CAFÉ

A POFTCAO DOS MERCADOS
CAÍS NA PRAÇA DF, SANTOS

As I MIH lüarias da Associação Com-
mr : de Santos, para o disponi-
vel, Coram hontem us seguintes, por
10 kilos: — 185«00 para o lypo 4,
de cafés mollcs: 10S100 para o typo
4 duro, livre de Rosto "Rio", e
12S900 para o typo 5, dc bebida
"Rio". O mercado foi declarado cal-
mo, officiahnenlc.
DISPONÍVEL — O mau tempo rei-

nante e a conseqüente falta de luz so-
lar imprescindível aos trabalhos de
classificação, prejudicaram hontem os

trabalhos do disponível, que íoram cal-
mos sob a influencia tambem de no-
Meias relativas ás reuniões do Conse-
lho Consultivo do Departamento, que
se-diz ter deliberado já a imposição de

uma quota de sacrifício, mais ou me-
nos gratuita, de 30 T para os em-
barques da safar futura, assim como o

augmento, na nova safra tambem, do
estoque local de 2.200.000 saccas, seu
limite actual, para 3.000.000 saccas,

Entregas directas - Estável,
este mercado fechou l'^m 

0c°m 
Pos-

slbilidade de negócios a 165000 por lu

kilos para os cafés duros de typo 4 e

bôa fava, livres de brecados. ;>barren-
tos, humidos e de gosto 

"Rio , a se-

rem entregues em partes euus de

abril deste anno à dezembro de 193,

respectivamente.

MOVIMENTO GERAL
PASSAGENS

Paulista  .
Sorocabana ., .. .. .
Regulador Santo» ...
Regulador São Paulo .. .
Regulador Pary
Central .... , .-..! .. '
Campo Limpo .......

Tottl • ...»

Desde 1." do mez . ,.. ,.
Desde 1.° de julhu

BALDEADAS
Em egual data do anno

passado:

Foram baldeadas
Desde 1.° do mez 
Desde 1.° de julho ....

ENTRADAS

Destinos
Abo .. . >..«••»
Aden .. ¦. .-• t. .. •
Ahus ... 
Alexandria • .. •• <
Algiers .. ¦¦>¦ < ¦¦'
Amsterdam .. .<¦ ••••
Antuérpia • •
Áustria via Rottcrdarr
Baltlmore
Beyrouth ,. •• •
Boston .,
Eremen ... ¦ •••
Buenos Airer ?
Cape Tówn ••
CopcnliaEP.r.
Dantzig . ., .-..,..
Gdynif, ,. .«¦ ¦< •• •• -
Gcflc 
Genove .. • • <' <
Gibraltar -
Gothemburgo ... .,
Hálmstnd .... <¦
Hamburgo •¦ ••
Havre  
Helsíngbor?
Helslnki , ¦- .
Houston ,..
Kalmar . .. < . . ••-
Karlshann 
Kobe ¦ ¦ ¦
Kobe .. • '
Karlstac . ... 
Londres
Los Anr;ClW. 
Malmoe  
Marselh; -.. .. .<
Montrea >
Nagoya • * -
Nova prleanr
Nova York ..... . •>• »•
Norfclk .. • .. ..
Novrkòpinp
Otajc.  ..
Oskarshamn
Palermo ¦ •• •

28.070 Philadelphir .... ..,
2.959 Rosário .. ¦ > ¦ ¦ 
1.740 ! Port Sald .....-.-»

Rottcrdam . .,..*••-•
S. Fràhçloc* ••• ••• •— •••
S. Pedro ...... ¦> ••>
Seattle ... o '-
Plcckholmo ... -- 

35.714 . Tacoma ,••• •••¦•'
. ! Tchecoslovaquia v| AmsterdM

262.510 i Tchecoslovachia via Hamb,

Mez
175
170
125
876
62

7.899
1.075

96
500

63
6.605

10.007
1.371

25
4.501

390
125

1.000

iiMii(iBiiiiBi!iiBi:i!Biiií«niBi;::W'iii«»
DR. MARINHO DE AZEVEDO
Cheio de clinica obstctrlca <Ja Mater'

nidade de Süo Paulo
Partos - Operações - Moléstias de
Senhoras. Diagnostico pree.ice da

jravldez. Kxame Pj'-ni"*' .
Cons. llua Q. Bocayuv» 5i - 3.» and.
sala 818. Das 5 ás 7 hora». Chama.

dos: Phone: Olllo £1
*mm\\.MM.'Mmmmmümm>*

Hamburgo ..
Havre .. .
Helsingborg .,
Helslnki ,
Houston ., „
Malmoe .. •
Montreal ..
Nova Orleans
Nova York ..
Stockolmo
Viipuri .
Wasa

593 Yxpila
7b

11.234
1.187

258
125

7.556
388
450

14.509
35.908

100• 50
125

50

Safra de
3-R-36

Safra de
4-R-36

Safra dc
5-R-36

Safra de
5-R-35

Safra de
7-R-36

Safra de

B.879

6.446

10.388

8.560

6.275
125

24.865
12.645
3.125

750
425
250

03
3.500
2.831

125

Consumo taxado (49
Consumo isento ....

kilos) e

81.031

13
Ü

Total (49 kilos)  81.05.1

1.

Saccar,

2.936

Em  "
Desde 1-" do mez .....
Desde 1.° de julho „. ,.
Média <
Em egual data do anno

passado:
Em 9 .. , .,< ..
Desde 1." do mez .. .. ..
Desde 1.° de Julh»
Média

EXISTÊNCIA

6.815.504

Saccas
Foi domgo.

315.278 I
6.779.850

Saccas
32.766

328.101
6.915.747

44.008

DR. MICHEL KURY
Tratamento especifico da

PYORRHÉA•
Estomatite, gengivltc, pyorrhéa

c implantação dos dentes.
<•] RUA JOAO BRICCOLA, 10 -

| 7.° andar, salas 726, 727 c 728.
Telephone, 2-5947. gjj

¦^aBESEBa^ffiKSESSBBE3EEEEEE>'

NOTA: — Embarque cm Pa-
ranSguà de 
Exportador
Almeida Prado c Cia. .. >. •
American Ooífec Corp. .:
B. Gonçalves o Cir.. Ltua. ..
Camargo Pacheco c Cia. Ltua.' 
ciofíi, Guerra e Cin. Ltda. ..
Companhia Leme Ferreira ..
Cnmp. Paulista cie Exp. >.
Companhia Prado Chave* ,.
E. Johnston e Cia. Ltdu. - ..
Exp. Café Brasil, Ltda. ..
Exp. Rubiac Ltda. ...
Ferreira da Silva c Cl: .. <~
Franco, Soares e Cia. .. -e ..

". 
j H. La Domus e Cia. . i -=

Rand e Cia
J. G. Martins e Cia. Ltda. ,
Junqueira. Meirelles e Cia. .
Leon Israel Company S|/
Lima, Nogueira c Cia. ., ..
Luis Ferreira e Cia • •
Martins, Gregory c Cia. Ltda.
Naumann, Gepp e Cia Ltda.
Nioac e Cia. Ltda. ..
Pedro Joest - ¦
Ray Delninger e Cia. Ltda. ..
Sce. Anon. Marques Ferfelra
Sampaio Bueno e Cia
Soe. Mogyana Exp. Ltda.
Soe. Nac. Exportadora Ltd' ¦
Theodor Wille e Cia. Ltda. ..
Vidigal, Prado e Cia
Zandcr e Cia. Ltda. «, :, ..

1936-1937 -
_ p. Troca .. ••
1936-1937 - Série

P. Troca .. ..
1936-1937 - Série

P. Troca .. ••
1936-1937 — Série

P. Troca .. ..
1936-1937 - Série

p. troca . ..
,,,., ... 937-1938 - Quota
Preferencial  •• a--""

Safra de 1936-1937 - Série
9-R-36 - P. Troca ....

Safra de 1936-1937 - Série
10-R-36 - P. troca

Safra de 1936-1937 - Série
ll-R-36 - P. Troca ....

Safra de 1936-1937 - Série
12-R-36 - P. troca ....

Safra dc 1936-1937 *- Série
13-B-36 - P. Troca .. ..

Safra de 1936-1937 - Série
14-R-36 - P. Troca ....

Safra dc 936,37 - Serie
15-R-36 — P. Troca ....

Safra de 936|37 - Série
1G-R-36 — P. Troca ....

936J37 - Série
p. Troca .. . •

936-37 - Série
P. Troca .. • ¦

1 EMPREZA NACIONM DE
(CASA B4HC4RIA BB)

,. „« cnnTFIO DE PORTO ALEGRft
RESULTADO DO SORTLiu uu

realizado em 6 do corrente

APÓLICE C 948 
-^ 14.3 «ÉRIB

„ , • àe RECIFE, realizado cm 9 dc Abrli dc 1938
Resultado do 23.° sorteio de RECIifc,

7:000$000
CITA

Safra de
17-R-36

Safra de
18-R-36

2.715

2.683

3.038 I

3.869 |

2.966

13.344

6.723

175

5.394

2.°
3.°
4.°
5.°

prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio

136.400
152.701

_ 113.218-
133.417 -
098.329 -

2:0005000
l:000$000

500$000
500$000

Vendido pela
S/A.

Vendido pela ENEL
na Bahia

Vendido pela ENEL
na Capital

Vendido pela ENEL
na Bahia

Vendido pela ENEL
na Capital

LANÇADOR: S/A. MARTINELLI

SORTEIOS SEM AH A ES

ERCADO DO CAFÉ
-— "" Santos, 9 dc abril.

.01!)
825
488

.150
800

11.430
21.214

1.375
125 !

2.700

625
150

2.000
16.507
2.034

250
3.950
5.813

250
375
433

42Ü
Hoje
2.863
9.000
1.250
1.000.

54
4.375 |

850!
4.174
1.500
1.715

625
534
100

8.334
10.125
1.725
4.712
2.094

004
875
750

2.401
2.000

430
3.000

250
1.000
1.000

300
10.003

900
2.131

INSTITUTO DE CAFE' DO
ESTADO DE S. PAULO

MOVIMENTO DE CAFE' NA PRAÇA
DE SANTOS

Em 11 de abril de 1938:
Stock existente hontem ..

ENTRADAS
Café entrado desde 1.° do

corrente me?,

peíío dc moüljicaçôcs na poli tica camoiaj. 
= aWad a

cafés paulistas embarcados, nnando de¦sua: en * Exporlado
ücsintelligencia entre a 

fiação 
Commrmt e 

Ao mercauu _«- ?",i"_j.__t„ ,,„ „nnnMns. r,orave 03

39.400 j cafés paulistas

2.213.520

328.101

Café entrado hoje:
Paulista 
Minciv
Goyano - —
Paranaense ... . •

20.018
24

400

res, concorreram para que %/Zn/Tnão )oi objecto dc negócios, porque
grande maioria áo estoque da. WW «f lf ° ' 

bMS quaVMdes, que nelle
exportadores só dedicaram «»ew«£ao,^auí a differença entre uns e
existem em menor ^ni^aJ0rwfe°ao porém diminuir agora, se tiver
outros vem sendo cada dia 

^re^clieTou á mesma revertida, boa quan-
sião embarcada cm quotas jffe/erenciaes, ou comprando em
tldadc dc cafés finos Os centros de 

^'j™, dcvíd0i taivez, à ins-
maior escala, apesar dos ~ 

^ ZcS alcançadas pelos vendedores,
lubiliàade de suas próprias MtM -Ay owe oj| Míum(M>
no disponível, regularam «e«*M «Itimoí «ois,ma

por 10 küos:- 25S000» 265000 para o» caes^xtra f , 
^

côr verde e typo 2; 23SO0O a 
^|DU" 

P»'« , 16 15 „ mcka; 20SO00 para
21S000 a mm-l™^."^-*'^^ o typo 4, molle; 17«pp

15S500 a 16$000 para o typo 4, duro.
a 175500 para o typo 4, apenas molle,^
livre de bebida Rio; 13SO0O para

480.000

HOTELPEHSÃO AVENIDA
Rigorosamente familiar. Agua
corrente nos quartos, diana de
10$ a 14S000, asseio e conforto,
sem luxo, ponto central.xom
garage proxüna. AV. BRIGA-
DBmO LUIZ ANTÔNIO 339.

Phone 2-5240 - S. Paulo.

BOLSA DE CAFE' DE SANTOS
SANTOS, 11. Abert> F^ch.

Novembro a julho /
Mercado  _
Vehdiw ;•

Vendai a termo
Dendê 1/ de julh'
Hoje  •• '" "
Desde lf do mei .... ¦¦

Certificados expedidos.
pw-a termo:

Hontem, com os caie»
competentemente conte-
ridos * ••

No cor/ente mer.
Idem, idem no» jJWM P»»-

sados

Total .. .. >• •• ••
Séries excluída» cüjoa caien

íoram embarcadas .. ••
Ficaram em circulação ,.

CONTRACTO B
Cotações:

Abert
Novembro a Julho - ¦-

Vendas 
Uercado - • •

Venda» i, termo
Hoje ....
De«de lf do mes .. ....
Hontem, com o» cafés

competentemente conle-
ridos

Idem, Idem, no mei cor-
ridos . ¦ • • •¦ • ¦ • * • • •

Nos mezes passados .. ;. ••

Em 9:
No anno passado.

Em 9:  2.196.024
DESPACHOS

Idem via Rottcrdam
Tokio ... ,,,-..

32.439 Toronto ... ..
308.609 Valparalw .....

6.910.214: Vancouvei . ...
38.576 Verbcrg ,. ..-.

i Yetad
Saccas

2.215.106

Consumo isento
Consumo taxado

e 49 kilos.

TOTAL .. - ,.
e 49 kllos

Total do mez
Total da safre

313
3.000

125
100 1(
350
125
125

6
13

.. 81.053

295.489, 7
. 6.078.183,33

Total entrado durante o
mez, até hoje

EMBARQUES
Café embarcado desde lf

do corrente mez .. - ¦ •
Café embarcado hoje

Total embarcado durante o
mez, até hoje

DESPACHOS
Café despachado desde 1.'

do corrente mez ..
Café despachado hoje

durante

vvm rara o typo 4, de gosto Rio; 18SO00 para os

, , I mnoíT'vmios mokas apenas molto. de typo j:moitas molles, de typo 4; 17S000 para os m»£»» _^ na „&„„ ile bebida
21.042

349.143

183.321
30.844

214.165

207.629
81.054

;»(.,,-i,..; «mui, u.. ¦¦,,— -. - ,. lotínn -enra os mokas de bebida
15S500 para os mokas duros, dc typo 4. 1®»00 

fâ* g
Rio, do mesmo typo; n^°.aJ^TJra 

os lotes corridos apenas molles;

SoOS^SC^rco^^5^So0: 12.500 para oS lotes corridos.
dc gosto Rio.

(Boletim Semanal do Escriptorio Carvalhaes - Santos).

VICTORIA
MERCADO DO ESPIRITO

SANTO
Movimente eeral

Movimento do dia 8:
Sacca»

BOLSA OFFICIAL DE CAFE"
Movimento do café entrado cm Santos
por séries de 2 dc janeiro de 1937 até

Total despachado
mez até hoje ..

CAPE' REVERTIDO
Café de troca revertido ao

stock da praça pelo D.
N. C. desde 1.* do cor-
rente mez

Idem hoje 
Total revertido durante o

mez, até hoje

288.683

Nihil
Nihil

Nihil

14.070

\
Total do exterior ,, ,

i Consumo de toro*
Diversos, (11 ks.) o .. ,

I Cabotagem-
Saccas:Porto Ale&re ••¦ »

Em 11:
Desde 1.° do mez ..
Desde 1.° de julho , ...
Em egual data do anno

passado:

Em 11:  * "
Desde 1.° do me? , ..
Desde 1.° de julho .....

EMBARQUES

Em 9: .. .. ^. ..
Desde 1.° do m« .. •.. ..
Desde 1.° de julhi'
Em egual data do anno

passado:

Em 9:  - "
Desde 1." do me? • «• ..
Desde í.° de julho .....

87.854
295.485

6.700.926

I
108.425'

I
149j

158

168.732

Saccas
Foi domgo.

207.603
7.110.791

Saccas
17.242

185.825
6.533.229

Saccas
36.941

195.197
7.087.092

Total geral ,- ..

Relação do café embarcado nos dias
8 de abril de 1938:

Exportadores
Cia. Paulista dc Exportaçüs
Cia. Prac'« Chaves .... .
Exp. Rubiac, Ltd. .. .,,.
Exp. Café Brasil, Ltd
H. La Domus e Ci?
Herman, Gaih e Co. ,.
J. C. Martins e Cia., Ltd
Naumann, Gepp e Co., Ltd
Sampaio Bueno e Cia
Soe. Mogyana Exp. Ltd. ..
Theodor Wille e Cia., Ltd.

Hoje
7.311
1.525

202
405
111
484
750
375
250
750

4.257

TAXA DE 15 "SHILLINGS"

Café paulista ...... 1.054:2481000

Total 1.054:248$000

1.000

1.000

1.000

íech.

Desde 1.° do mez:
Café paulista ..... 3.j45:815$000

Total do exterior  17.239
Consumo de borde-

Diversos (55 kilos) m. l* .» W

Total geral 17.249

Total .. .. 3.545:815$000

GONORRHÉA - SYPHILIS
Distúrbios sexuaes, Impotência
em moços. Cystltes, orchites,
prostatites, estreitamentos. Ca-
theterlsmo urethral, ureteral e
dos çanaes ejaculadores. Lava-

das vesleulas seminaes.
Rua S. Bento, 181

DR. LINNÊO CORDEIRO

gem

4.000

Total ¦• •• ¦»
Foram embarcadas .... *»
Ficaram em circulação ..

CONTRACTO C
Cotações:

Abert.
Novembro a Julbt - » ~

Vendaa 
Uercado .. . • • •, • •

Venda» * termo
. Hoje - •• "

Desde 1.* do me*
Desde 1.' de julhe ..
Hontem, com os

competentemente
ridos

No mez corrente ..
Nos mezes passados

4.000

4.000

Fech.

1.165.000
cafés
coníe-

Total .. ¦• =- e*
Foram embarcadas .
Ficaram em circulação

1.500
16.500

18.000

18.000

CAFE' EMBARCADO
SANTOS, 11. ' ...
Café embarcado no dia 8 de dbru

de 1938.
Destinos
Aden .. ..
Alexandria
Amsterdam
Baltlmore .
Beyrouth o
Boston ..
Gênova ..
Hamburgo
Kobe .. ,.
Nagoya ..
Norfolk ..
Osaka .. i
Palermo .. •• •• •• •• »• ••
Phlladelphifj .. .. •« •• •• ••
Port Sald •• •• •• ••
Tchecoslovaquia V| Amsterdam
Tchecoslovaquia vi Hamburgo
Tokio • ••

M (•

•»••«•*••

Hoje
170
501

4.286
500

63
3.750

593
2.357

662,
800

1.375
985

86
125

2.000
375
250

1.350

Exportadores Mez
Almeida Prado e Cia o. 7.958j
American Coffee Corp 3.575
Antônio Álvaro de Assumpção 10 000
Assumpção, Irmão e Cia., Ltd. 1.075
B- Gonçalves e Cia. Ltda 2.356
Camargo Pacheco e Cia. Ltda. 975
Cioffi, Guerra e Cia., Ltda» .. 2.000
Cia. Leme Ferreira 4.106
Cia. Paulista de Expprtaçfi» 11.707
Cia. Prado Chaves .. .. ;. 9.172]
E. Johnston c Co., Ltd 2.990
Exp. Rubiac. Ltd - •• 3.176
Exp. Café Brasil, Ltd. .. »c .. 4.823
Ferreira da Silva e Cia. .... 950
Franco, oSares e Cia. .... .. 2.250
R. La Domus e Cia. .. .. .. 4.886
Hard, Hand e iCa •-, .. 22.461
Herman Gaih e Co. ...... 3.597
J. G. Martins e Cia., Ltd. .. 2.200
J. M. Hafors e Cia. Ltda .. 500
Junqueira Meirelles e Cia ., 9.048
Leon Israel Co. S. A. . .. 3.961
Lima, Nogueira e Cia 5.080
Martins, Gregory e Co. Ltda. 1.212
Melláo, Nogueira e Cia.4 .. 2.469
Luis Ferreira e Cia 3.050
Nioac e Cia. Ltd 4.950
Naumann, Gepp e Co., Ltd. 10.390

610

110.846

810

2.578

1.568

Pedro Joest  L"00
Ramos, Silva e Cia. Ltda
Raphael Sampaio e Cia. ..
Ray Delninger e Co. Ltda.
Rebello, Alves e Cia. ..:
Sampaio Bueno e Cia. .,
S|A. Levy «
Soe. Mogyana Exp. Ltd, ..
Soe Nacional Exp., Ltda. ..
Theodor Wille e Cia., Ltd.
Vidal c Cia  .
Vidigal Prado e Cia. .. «
Zander e Cia., Ltd

Total do exterior 4 ,,

Consumo de bordo:

20.235

I Almoço, 3Ç000

i Acceltam

E RESTAURANTE

ANCISCÀHO ií

Total do exterior >.
Consumo de bordo:

Diversos (45 ks.) .. .
Cabotagem:

Centola e Cia. Ltda,

185.664

159

Total geral .. 185.981

BRAHMA CHOPP

— Jantar, 3$500 - A's 4.»s feiras, feijoada completa a 3$500

psas cspec'iaes - Optima orchestra, diariamente, das 20 ás

24 horasP - Ponto de reunião da elite paulista.
481  PHONE 3-1312

RUA LIBERO BADARÓ',

OBSERVAÇÕES.
Embarcdas até ás 17 horas
Depois das 17 hora.»
Total do embarque

CAFE' DESPACHADO
SANTOS, 11.
Portos:

Antuérpia < c- .
Bremen  ¦ »'*
Buenos Aire? .. .. .. ,
Copenhague .. .« .. •
Gefle m mt
Gothemburgo

o dia 8 dc abril dc 1938:
como segue :

Saccas
Safra dc 1935-1936 — Série
10-R-35 109

Safra de 1935-1930 — Série
ll-R-35 150

Safra de 935-1936 — Série
12-R-35  114-367

Safra de 1935-1936 — Série
13-R-35  86.330

Safra de 1935-1936 — Série
14-R-35  149-618

Safra de 1935-1936 — Série
15-R-35  106.303

Safra dc 935136 — série
16-R-35  69.890

Safra de 935-36 — Série 17
R-35  10.021

Safra de 936-937 — Série
4-D-36 574

Safra de 1935-1936 - Série
5-D-36 995

Safra de 1936-1937 — Série
8-D-36 451.984

Safra de 1936-1937 — Série
9-36  349.400

Safra de 1936-1937 — Série
10-D136  187.223

Safra de 1936-1H37 — Série
13-D-36  2.140

Safra de 1936-1937 — Série
14-D-36  3.320

| Safra de 936-37 — Série
preferencial 2.604.047

Safra de 936Í37 — Sem
série •• t. *i •• •• •* ••

Safra dè' 936|37 — Série
R-36 Café para o D. N. C.

Safra de 1936-1937 — Série
2-R-36: Café p.' o D. N. C.

Safra de 936)37 — Série
3-R-36 idem idem

Safra de 1936-1937 — Série
4-R-36, Idem, idem .. ..

Safra de 936137 — Série
7-R-36

Safra de 936-37 — Série
6-R-3C, idem, idem .. ..

Safra de 936-37 — Série
7-R-36

Safra de 1935-1936 — Série
8-R-36 idem Idem

Saíra de 936-37 — Série
9-R-36 idem "idem

Safra de 936-37 — Série
10-R-36 idem idem .....

Saíra de 936|37 — Série 12-
R-36

Safra de 936-37 — Série
14-R-36 idem idem

«**1!"fi:í! 
1.190.622

Safra de 1937-1938 - Quota
L-37 — Resolução 372 .. 1.220.746

Safra d» 1937-1938 - Quota
L-37 — Preferencial .. ..

Saíra de 1937-1938 - Quota
ciai
L-37 resolução 373 preferen-
L-37 _ p, cons. interno

Safra de 937)38 - Quota
L-37 — Para troca .. ..

Safra de 937-38 - Quota L-37
com autorização especial

Safra de 1936-1937 — Série
in-D-36 - i\ troca

Safra i'- 1936-1937 - Série
ll-D-30 — P. Troca ....

158 saíra de 1936-1937 - Série
12-D-36 — P. Troca .. ..

Safra de 936|37 - Série 13-
D-36 — P. Troca

Saíra de 1936-1937 - Série
14-D-36 — Para troca ..

Safra de 1936-1937 - Série
15-D-36 - P. Troca

Safra de 1936-1937 — Série
5-R-36 — P. Troca .. ..

Safra de 1936-1937 - Série
3-R-36 — P. Troca .. ..

Saíra de 1936-1937 - Série
18-D-36 — P. Troca . ..

Safra de 1936-1937 - Série
R — P. Troca

Saíra de 1936-1937 — Série
2-R-36 — P. Troca .. ..

CAFE' DE TROCA
Café de troca retirado do

stock desde 1." do cor-
rente mez ....
Idem, hoj' Nihil

Entradas
Entradas de Minas Geraes
Sahidas
Existencia  •• ••_ l'6-01b
Preço do disponível - typo 7

por 10 kilos  9$900
Mercado — Estável.

MERCADOS ESTRANGEIROS
ESTADOS UNIDOS

CONTRACTO SANTOS
Centavos por libra:

Maio .. • •
Julho . ,,. ... • ¦ *'
Setembro ,, u .• '-.

Dezembr» ...... ••¦
Mercado  Calmo

Total retirado durante o
mez, at éhoje

CAFE' DE TROCA
Café de troca revertido ao

stok desde 1° do c|
mez  ¦ • ¦ •

Idem, hoj' . 

Nihil

Abert. Fech.
5.84 5.82
5.79 5.75
5.73 5.70
5.74 5.71

Calmo Estav.
Abertura — Baixa parcial de 1

Nlhll

Durante o mez até heje Nihil
CAFE' RETIRADO DO STOOK

Café retirado do stock pe-
lo D. C. N. desde 1.* do
corrente mez

P°Fechamento — Baixa de 2 a 4 pon-
tos.

Vendas — 5.000 saccas,
NOVO CONTRACTO 

"A" RIO
Centavos por libra:

27.622
9.969

37.591

2.193.749

Idem hoje ... ....
Total retirado durante o

mez até hojp .

Stock existente nn praça
hoje '

Cotação do café disponível em Nova
York

Em 9 de abril de 1938.
Ri0 _ xypo '6 — 5 3|4 — Inalterado;
Rio - Typo 7 - 4 3|4 - Idem.
Santos - Typo 4 — 6 7|8 — Idem.
Santos - Typo 7 - 5 7|8 - Idem.

CAFE' DISPONÍVEL:
Informações do dia 11 as 16,30:
Café disponível:

por 10 kilos:
Typo 4, Molle n
Typo 4, duro <
Typo 5, Rio .. .

Mercado — Calmo.

Abert. Feeh.
4.14 4.10
4.00 4.01
3.83 3.84
3.83 3.84

„¦-., .. Estav Ap.acces.
- Satwi parcial de 1 pon-

Maio .. ..
Julho .. .
Setembro .
Dezembrí
Mercado

Abertura
"'Fechamento 

- Alta de 1 e baixa de
5 pontos.

Vendas — 5.000 saccas.
DISPONÍVEL DE NOVA TORK

Cotações e eompradore»
Hoje

Typo Rio, n.° 6 . .. .
Typo Rio, n.° 

Mercado — Inalterado
Typo Santos, n.° 4 .. ..
Typo Santos, n.° '• •. ¦ •

Inalterado.
HAVRE

COTAÇÕES DO TERMO
(Franco* por 50

kilos)

5-34
4-3|4

6-7J8
5-7|8

Ant.
5-3Í4
4-3)4

6-7|8
5-718

Londres, 85$910 e Nova York, 17$300;
cabogramma: Londres, 85S960 e Nova
York, 17S310.

A' tarde, foi alterada apenas a co-
tacáo da libra para cobertura, que pas-
sou a ser affixada em 85S830 a 90 d|v.;
em 86S030 à vista e em 86S080 cabo-

gramma. . ,„
O mercado fechou nessa posição.

SANTOS
MERCADO DE CAMBIO LIVRE-

O mercado de cambio livre, hontem
funecionou calmo, apenas com regu-
lar interesse para marcos. Na aber-
tura, o Banco do Brasil, affixou as
seguintes taxas:

Vendas, a vista: libras a 87S410, dol-
lares a 17S600, liras a $930, francos a

$540, escudos a 3800, marcos a 5$830,
suissos a 4$040, florins hollandezes a
9$760, belgas a 2$970, pesos argenti-
nos a 4S550 e pesos uruguayos a ...
8S000. -.

Compras, a 90 d|v„ entregas fl 30
dias, libras a 85S710 e dollares a ....
17S270; à vista, entregas a 30 dias, n-
bras a 85S910, dollares a 17$300, liras a

$900, escudos a $770, marcos compen-
sacão a 5$720, florins hollandezes a ..
9$580, francos suissos a 3$960, belgas a
2$910 e acceitando tambem offertas
para francos a $500 e pesos argentinos
a 4$100

Cabo: — Entregas a 30 dias, libras
a 855060 e dollares a 17$310.

Para compra de ouro fino, em gram-
ma, na base de 1.000 por 1.000, foi,
pelo mesmo Banco, affixado o preço
anterior, isto é, 19S700.

Na segunda phase, a tarde, o Ban-
co do Brasil alterando as taxas pas-
sou a saccar: á vlsta, libras a 87$530
e marcos compensão a 5S840 e a com-
prar: a 90 d|v., entregas a 30 dias,
libras a 85$830; á vlsta, entregas a
30 dias, libras a 86$030 e marcos com-
pensação a 5S730 e cabo-entregas a
30 dias, libras a 86$080. Estas taxas
permaneceram inalteradas até o en-
cerramento dos trabalhos.

18$600
16S00U
12$900

MERCADO DE CAFE' NO
RIO DE JANEIRO

DISPONÍVEL
Vendas (saccas) ..
Typo 7, por 10 kilos

Abert.
167
168
170
172

Fech.
165-1|2
166-1|2
168-1|2
170-3|4
13.000
Estav.

2.581
1G$5G0

2.945 Mercado: — Calmo.

500
1.350
2.465
1.413
2.042
1.200
4.143
1.250

25.682
375

1984
1.541

279

300

543

150

138

288

38

MOVIMENTO GERAL
RIO, 11 (Contelburo).
Entradas em 9:

Pela Estrada de Ferro Central
do Brasil

Leopoldina .. .. .. v. «
Armazéns autorizados .. »
Devolvido."  ¦,. ..
BonUS .. m. m- m m >i. m

Saccas

4.77*1
2.290
5.625

Maio .- *
Julho . . >. <x
Setembro .. .. <
Dezembro . .- •
Vendas  7-000
Mercado ,Fstaít

Abertura — Alta de 3|4 a 2 francos.
Fechamento — Alta de 1|2 e baixa

de 1|4 e 3|4 francos.

INGLATERRA
LONDRES, 11 (Contelburo).

Cotações de cafés disponíveis para
prompto embarque

Hoje
Typo 4, Santos, superior . 2519
Typo 7, Rio  1716

Mercado:
Santos — Inalterado.
Rio: — Inalterado.

Ant.
2519
17|6

CAMBIO
Total .

Embarque»

Embarques em 11:

12.692 I
1.920

Saccas
1.920

12.154
5.095

17.249

Saccas:
125

7.010
734
125
250
250

27.252

1.950

313

2.377

200

1.313

1.S6S

1.15$

7.258

19.749

6.016

3B8

5.172

45.833

8.973

Outros paizes -. «*.. .. ,
Europa ..,..»..«.»» i
Nova York ,. «, .... —
Existência  654.705

MERCADO DO RIO
RIO, 11 (H) — O mercado de café

funeciou hoje indeciso.
O typo 7 íol cotado, por 10 kilos, a

10S500.
Até ás 10,30 as vendas eífectuadas

se elevaram a 1.993.
Cafés communs -. 1$100
Cafés finos  u «» 2$100

Saccas
Entraram no mercado .. .. 12.692
Existencia  654.705

No disponível o mercado funcelonou
da abertura ao fechamento: indeciso.

Foram as seguintes as cotações res-
pectivamente para os typos:

Typo  12S500
Typo  12$000
Typo  ., jí .. 11S500
Typo m .. .. H5000
Typo 7 me « .- •/¦'»• 10$a00
Typo ,. .. 1OS00O

Saccas
As vendas foram de .. .. 6.587
Os embarques foram de .... —

Nova York mandou na abertura: —
alta de 1, baixa de 1 e no fechamento:

2.454 alta de 1 e baixa de 5.

SÃO PAULO
O Banco do BrasU affixou hontem,

na abertura, taxas, para effeito de de-
positos, com mais o accrescimo de 3%
para liquidação:

A' vista — Londres, 87$410; Nova
York, 17$600; Gênova, $729; Paris, ..
$550; Madrld, s|cotação; Berna, ....
4$050; Lisboa, $796; Buenos Aires, pa-
pel, 4S550; Montevidéo, ouro, 8$000;
Berlim, s|cotação; Amsterdam, 9S780;
Antuérpia, ouro, 2$975; Marcos Com-
pensados, 5$830 e Japão, s|cotação.

A' tarde, o Banco do Brasil alterou
algumas taxas, que passaram a ser
cotadas nas bases seguintes:

A' vista — Londres, 87S350; Gênova,
$930; Berna, 4$055; Lisboa, $797; Ams-
terdam, 95800; Antuérpia, ouro, 2$980;
Marcom Compensados, 5$840.

Para entrega de coberturas, o Banco
do Brasil, affixou no período da ma.
nhã, estas taxas: a 90 d|v.: Londres

CÂMARA SYNDICAL DE
CORRETORES

íMEDIA)
CAMBIO LIVRE

SANTOS, 11.
Londres .!  »7$296
Nova York „ .. -... .. 17S600
Paris .. w .. i. «. m .. $544
Itália cr m K. $950
Portugal  •» $800
Hamburgo-Reichsmarli ». 1S060
Suissa .. .. m ,. 4$060
Hollànda  ...JJt «• 9$748
Argentlns, , „.  •«. .. 4$425
Bélgica  - .. 2*962
Valor do Soberano 142Ç060

. MERCADO DO RIO
RIO, 11 (H.) — Cambio Banco

do Brasil affixou, hoje, as seguintes
cotações:
Londres, á vista 87*410
Nova York  .?. *n 1W00
Hamburgo ... „* c. 5S820
Paris •*> .. $547
Zurich ... . (*._*• 4$049
Milão ., ,. .. M .. o* m. $928
Lisboa M $795
Barcelona « o. 2S200
Bruxellas 2$961
Buenos Aires .- -.- 4$5F.0
Montevidéo 1$900

85$710 e Nova York, 17$270; á vlsta: lParis

MERCADOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 11 (Comtelburo).

Cotações telecraphica*
Sobre Londres:

Nova York ..
Gênova „
Madrld ., ..
Paris . ii ..
Lisboa ,, .. »»
Berlim
Amsterdam ,
Berna 21.64-ÍI2 21.64-3;4
Bruxellas 29.49-3J4 29.49-l|4

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 11 (Comtelburo).

Cotaçõe» teleeraphieaa
Sobre Neu York:

Abert. Feeh.
.Londres 4.96-ll|16 4.97-l|2

Abert. Feeh.
4.96.62 4.96.68

94.40 95.00
95.00 95.00

160.00 160.12' 110.18 110.18
12.37 12.37

8.96-l|4 8.96

3.10-1|4 3.10-518

AGENCIA SCAFUTO
Revistas nacionaes e estrangeiras, as melhores e mais modernas.
Figurinos finíssimos — Novidades e curiosidades. Senhoras e
senhoritas devem conhecer a Agencia Scafuto, Rua Tres de

Dezembro, 29 - Tel. 2-3545 - São Paulo.
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GONORRHÉA - IMPOTÊNCIA
DR. ORLANDO MELLONI
MEDICO DO HOSPITAL HUMBERTO I

Tratamento rápido, módico, seguro, suave e sob o controle dc la-
boratorlos. Ausência completa de reacção c dieta (processo norte-ame-
rlrano, o mais recente).

Consultório: Kua Mbcro Badaro, lflfj - 1.° andar, salas 15 c 16. das
10 ns 12 e das 15,30 ás 19 horas e das 20 ás 21 horas.

PHONES: 2-3501 — Residência: 3-0483

Oenova . • 5.20-lj4 5.26-1.4
Madrld  N|cot. N|cot.
!\mstcrdam .. .• 65.43.00 55.51.00
Bruxellas ., .. .. 22.95.00 22.98.00
Berna 16.84.00 16.85.50
Bcrllir ' -10.15 40.17

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 11 (Comtelburo).

Taxas iílcfraphicas, peso, libra
Abert. Fcch,

Vendedores . 10.00 p. 16.00 p.
ComptTif-orM • • • *5-°°P- -5-00 p.

CAMBIO UVRE
Taxaj sobre Londres por Libra:

Abert. Fcch.
Compradores 19.79 p. 19.80 p.
Vendedores . . . . 19.76 p. 19.79 p.

URUGUAY
MONTEVIDÉO, 11. (Comtelburo).
Taxas telegraphieos, peso ouro:

Abert. Fcch.
Vendedores Feriado
Comprado,** . . Feriado

CAMBIO LIVRE
Taxis sobre Londres por libra

Abert. Fech.
Vendedores Feriado
Compradores . . . Feriado

TAXAS DE DESCONTO

'CISA DE FUNDOS PÚBLICOS
DE S. PAULO

Movimento do dia 11:
Obrigações:

Bnnco da Inglaterra ,. .
Banco da ltalla .. •. • •¦
Banco da Alemanha .. ..
N*. Yorlr a\ 90 dia* (comy )
Ronco de França ..
Banco da Hespanhr

a T
4-ÜJ %

i|a%
3%
6%

andrés a 90 dias  17l-*a.>.
7116

93OÇO00
960$000

950(000

698SO00

214$500

220SOOO

D60S000

480(000

960$000

930$000

930(000

050(000

York a 90 dias (ved.)

TÍTULOS
SAO PAULO

O mercado de títulos regulou, hon-
tem. em condições de actlvldade apro-
dav'el. Seus operadores demonstra-
ram grand eanimação, prlncipalmen-
ie em torno das apólices unlforml-
zadas, da qual resultou o total de
1 -732:195$, dos quaes 280:465$ alcan-
,-ados na abertura ** 951:930$ obtidos
no fechamento. Em fundos públicos
ns negócios chegaram, cm réis, a ...
1.100:906$, emquanto os titulos par-
tleulares produziram apenas 131:289$.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos públicos:
180 _ Apólices Unlforml-

zadas. poratdor •
10 — A|»llces Mun. "1933'
•18 —• Obrigações do Esta-

do Mayrink-Santos .. ..
2:000$ — Obrigações do Es-

tado "Café" (ex-juros) .
Titulos particulares:

162 — Acções Cia. Paulis-
ta, nominativas

1 — Acção Cia. Paulista,
portador, defonitlva . . •

100 — Acções Cia. Paulis-
ta, nominativas  215$000

FECHAMENTO
Fundos públicos:

õO — Apólices Mun. "1933

08 — Apólices Municipaes
"1033", de 500Ç

5 — Apólices Municipaes
'•1933", de 1:000$ 

27 _ .Apólices Uniformiza-
das, nominativas 

759 _' 48 — 15 — Apólices
Uniformizadas, port. . .

•> — Letras Câmara Sâo
Bernardo, nominativas . .
Titulos Particulares:

UO — Acções Cia. Paulis-
ta, nominativas  215S00O

Paulista,

Estado, "1921", port.
Estado, "1927", port.
Estndo, "1922", port.
Mayrink-Santos .. ..
Estado "Café" (cx-

Juros .. .."Vlcinn.es" ..
Apólices:

Estado, 3.1* a 2.~ série
Estado, 7."- a 15.n série
Estado, 10.a série . .
Munlclpaes, "1929"
Munlclpaes, "193" .
Municipncs, "1933' .
Federaes, nom .. ..
Federaes, port. .. .

Câmaras Munlclpaes:
Amparo ....
Botucatu' ..
Agudos
Capital, "Vladucto" .
Capital, "1009"
Capital, "1910" . ..,
Capital, "1913" . ..
Capital, "1918"
Capital, "1925
Capital, "1920" ..
Ribeirão Preto
Guariba 

BANCOS
Estado de Sfto Paulo
Commcr, e Ind.
Noroeste, integr ,
Italo-Brasll., 70 *f .
Commerclal, inteer. .
São Paulo
Brasil
Nacional do Com. ..

Companhias:
Paulista dc Estrada

de Ferro, nom. . .
Idem, Idem, (defini-
tlvas)

Idem, c| 40 °, ....
Itaqueré 
Villa Bio Bernardo

"Fabrica de Seda"
Mogyana
Luz Força Santa
Cruz

Debentures:
Luz e Força, Tatuhy
"O Estado de Sfio

Paulo" .. .. ,* **

Vend.
850$

Abertura
Moinho Santlsta
Paulista Estrada de

Forro 
Mogyana Estrada dc
Ferro

Companhia Seu. Ar-
mazens Geraes . .

Companhia de Trans-
portes 

BANCOS
Banco do Commer-
' cio e Industria ..
Banco Commcrcial do

Estado de S. Paulo
Banco Noroeste de S.
Paulo

500$ 300$

216$ 213$

31*

80$

27$

1:30$

50$

281$

— 297$

171$ 169$

970$

080$
800$
805$

87$

78$
300$
186$
400$

Comp.
840$
815$

948$

695$
406$

090$
700$

960$

94$
94$

350$
75$
85$
85S
81S
90$
96S

96$õ
98$
950$

320$
283$

70$
298$
182$
330$
550$

ASSUCAR

FECHAMENTO
Algodão em rama typo 6 — 15 liilor;

CONTRACTO "A"
Comp.

Presente
Maio ..
Junho ,
Julho .. ,
Agosto .
Setembro
Outubro
Novembr,.
Dezembro

46S800
47S000
47$60()
47$800
47$900
48$0()0

Vend,
475,000
47$000
47$300
47$70ü
48S000
48$00ü.
40S500
48S701
49$200

DISPONÍVEL DA BOLSA DE
MERCADORIA**

Sacea dc 60 ks.
Cotup. Ven*.

Refinado, filtrado, cs-
peclal  60$000 07$000*<>flnado, filtrado, de
t.a, 60 kllos .... G3S000 64$000

Moldo, branco, 58 ks. 58$000 58$500
Crystal bom secco de
Crystal bom secco dt

Pernambuco .... 57$000 58$000
Estado  Não ha

Crystar bom secco de
Campos ... •. Nfio ha

Somenos, bom ., 52$000 53$000
Mascavo  42(000 43(000

Mercado — Calmo.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 11 (Comtelburo).
Mercado — Estável.
(Por saccas dc 60 kilos).

NEGÓCIOS REALIZADOS
Unlca chamada

1.000 arrobas para o mez dc
agosto, a  48(200
500 arrobas r°va o mez de
setembro  48$300

Clasificação dc algodão
Classificados até 9|4 .. .. 46.303
Classificados hoje 11|4.. .. 4.462

Qulréra
Mercado: — Calmo.

FEIJÃO MULATINHO
(Saccarla usada).
Mercado: — •).

(Safra da secca);
Saccos de 60 kllos:

Superior, claro, 60 ká
Bom
Superior, barreado ...
Bom

Mercado: —).
(S*>'ra das águas):

20t21$ 22)23$

Nominal
Nominal
Não ha
Não ha

Total 50.845

ORLANDO D»" ALMEIDA PRADO
Flnanola algodão c compra resíduos]

Rua São Bento, 276 — 3." andar
SÃO PAULO

216$ 215$

.- 220$
90$

10:000$

32$
380$
28$

160$

960$

92$

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

Movimento do dia 11:
APÓLICES

Vend.
Empréstimo externo

dc 15.000.000 libras
Estado de S. Paulo,
6." a 12a sério ..' —

Do Estado de São
Paulo, 0." a 9a
série  .. —

Idem, 1929 .. -
Idem, 1933' • —
Idem, 1935  —
Do Est. de S. Paulo,

unif. fevereiro ... —
Fechamento

Idem, do Estado de
Minas Geraes .... —

OBRIGAÇÕES
Do Estado  —
Do Café ... .. —

LETRAS W CÂMARAS
S. Vicente ....
Sáo Paulo, 1913

Comp.

954$
957$

930$

339$
694$

Actuai:
Usina primeira „ 53$500
Usina segunda .. ,. .. <*> 51(500
Crystal ..  44|45(
Demerara *, .. .. 35(000
Terceira sorte  » 30131$

(Por 15 kilos):
Somenos .. 9$ |9$5Butos, secos  0$3|6$5

ENTRADAS
Saccas Saccas

Desde hontem em
saccas de 60 kilos 1.800 4.300

Desde 1." de setem-
bro próximo pas-
sado 2.874.100 2.872.300

EXPORTAÇÃO
Ant. Hoje

Rio de Janeiro .. 21.000 5.000
Santos  5.000 2.600
Outros portos do

norte do Brasil . —¦ 1.000
Outros portos do

sul do Brasil ... 4.000 4.000
EXISTÊNCIA

Saccas de 60 kllos 1.032.500 1.060.700
MERCADO DO RIO

RIO, 11 (H.) — Assucar: no dis-
ponlvcl as cotações por 60 kilos, fo-
ram as seguintes:
Crystal branco .. , 65$50P a õ6$000
Demerara .. .. . 15(000 a 55(500
Mascavlnhc s não ha
Mascavo ..  415000 a 41)500

O movimento anterior foi o seguinte:
Saccos

Existência, ,. .. „ ,. ,. 88.314
Entradas , ,,...,»,.. 1.810
Sahidas  5.912

O mercado apresentou-se sustentado.

MERCADOS ESTRANGEIROS
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 11 (Comtelburo).
FECHAMENTO

Assucar para entrega
em:

COTAÇOES DO DISPONÍVEL
Algodão tm pliinin

(Baso typo 5)
Comp. Vend.

Typo 2 ,. ... * . .. Nominal
Typo 49S500 50S509
Typo 49$800 50$000
Typo 49S000 49$500
Typo 6 . ,, .. .. 48$000 48$500
Typo  47S000 47(500
Typo 8 .. . ,. 45$500 46SOC0
Typo fl  44$500 45$000

Mercado: Estável.
MOVIMENTOS DE ARMAZÉNS

RIO, 9:
Entradas:

Superior, claro .. ..
Bom
Superior, bancado ..
Bom

Mercado: — Calmo.
ÓLEO DE CAROÇO

Comp. Vend.

Nominal
Não ha
Não ha

DE ALGODÃO
Comp. Stni.

Algodão em rama
Algodão Linther ..
Algodão em caroço
Caroço dc algodsvo .
Resíduos de algodão

Sahidas:

Algodão Linther ..
Resíduos de algodão

Stock:

Fardos KUot
721 127.084

Fardos Klloi
981 143.653
160 26.056

Do Estado, cm caixas,
dc 2 latas, 36 kllos,
peso liquido . .
Mercido: — Cnlmo.

CAROÇO DE ALGODÃO
Comp. Vend

Sem sacco  3$200
Ensaccado  3$600

Mercado — Calmo.
BANHA

Compr.
Do Estado, em latas •

llthographadas de
20 Jtilw. .'M.*:**, de
60 kllos

Do E-rtado, em latas
llthographadas dc
2 kilos, caixa de 60
kllos

Do Rio Grnnde do
Sul, em latas litho-
graphadas de 20 kl-
los, caixa dc 60 kl-
los

Do Rio Grande do
Sul, cm latas litho-
graphadas de 2 ki-
los. caixa de 60 kl-
los 
Mercado: — Calmo.

MILHO
Saccarla usada de 60 kllos:

Comp. Vend.

DR. FERNANDO AZZI
(ESPECIALISTA DA SANTA CASA)

Clinica da*, tratamento pelos meios physicos. Applleaçõps de RAIOS X
(radiotherapia superficial c -profunda;),. ONDAS CURTAS, dlathermla,
corrente gaivanica, ionlsaçôes medicamentosas, rates ultra violeta e' Infra
"rrmelhos. «rte. DUCHAS ESCOSSEZAS, banhos de luz, massagens.

BANHO INTESTINAL (Gymnncolon).
As possibilidades da physlothernpla são enormes em um grande numero

de moléstias. Consulte-nos sobre o seu caso.
RUA SAO BENTO, 200 - 4." ANDAR - PHONE 2-5955

Fardos Kilos
17.656 3.137.D84
3.189 585.728

91 4.557
347 10.117
307 47.859

Algodão em rama
Algodão cm Linther
Algodão em caroço
Caroço de algodão .
Rcslduo3 de algodão

NOTA: — As cotações do termo re-
ferem-se a mercadorias postas em 8ão
Paulo o depositadas em armazéns ge-
raes, e, portanto, livres de fretes, car-
retos r! c

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 11 (Comtelburo).

Hoje

PSÍ000 97*000

3(300
3$700

Vend.

248$ 249$

248$ 249$

248$ 249$

248$ 249$

DOMÍNIO privado de partícula-
RES S0BRI JAZIDAS DE PETRÓLEO
Decreto fazendo o respectivo incor;.Qir*wn!o no Código de Minai

19$
18$6
18$4

19$2
insii
18$6

19S3
19$
18$tt

Acções Cia
nominativas 215(000 são Paulo, 191»

112 — Acções Cia. Paulista, DEBENTURKS
nominativas 215S000 Companhia AraaHDJ

Acções Cia. Paulista, Geraes .... . ¦ • *
nominativas 215(000l ACCÔES

83$
85$

J48

E D I T A E S

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA
(SOB INSPECÇAO PRELIMINAR)

MATRÍCULAS
De ordem do Snr. Dr. Dlrector, faço saber aos interessados que de 1 a 25

rio corrente™ tarão abertas, na Secretaria desta Escola, as matrículas para as

diversas séries do curso medico.
Os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos.
certificado de approvação nas cadeiras da série anterior;
prova de pagamento das taxas respectivas, xjj,,,'."$200 

de estampilhas federaes e 2 retratos (3x3) para o cartão frluM^
O requerimento deve ser sellado com 2$200 de estampilhas federaes e a

firma deve ser reconhecida.
SSo Paulo, 1 de Fevereiro de 1938.

O Secretario: FRANCISCO DE ASSIS E ALMEIDA.

Hoje

Maio « 1.92
Julho .. ...... 1.96
Setembro ...... 1.98
Janeiro  1.98
Mercado — Ap. estável.

Baixa de 4 pontos.
INGLATERRA

LONDRES, 51 (Comtelburo).
FECHAMENTO

Assucar para entrega
em:

Fech
ant.
1.96
2.00
2.02
2.02

Mercado
Primeira sorte,

melra sorte,
vendedores . .

Preços de pri-
melra s o r *, e,
compradores a .
Entradas:

Desde hontem, em
iftcrw- de 30
kilos 

Desds ".• ds se-
tembro próximo
passado
Exportação:
(Fardos de Ul

kllos).
Para outros por-

tos da Eu-
rctpa.

Estav.
Ant.

Estav.

52$000 52$000

200 2.800

259.300 259.100

1.800

Amarelllnho . . 18$8
Amarello . . . 18$4
Amarell&o ... 18$2

Mercado*. -— Firme.
FARINHA DE MANDIOCA

Compr. Vend
Do Estado, de 1.'.

sacco dc 45 kllos 21|22$ 23$24
Mercado: — Calmo.

FEIJÃO BRANCO
(Saccàr!**. usada):

Comp. Ven*.
Superior, limpo ... .- N&o ha
Bom  Não ha
Superior, barreadJ ... Não ha

BATATA
Compr. Vend.

Amarella, superior . 21j22$ 23|24$
Amarella, boa ... . 18|19$ 20]21(

Mercado: — Calmo.
Branca, superior Nominal
Branca, boa  Nominal

ALFAFA
Comp. .Venda

Do Estado .. .. (480J490 $500|510
Do'Rio Grand ... Nao ha

Mercado: —• Calmo.
MAMONA

(Saccarla usada) — Por kllo:
Comp. .Vend.

Média .
Mlsturad
Grauda

Mercado — Estável.
15 kllos:

CEBOLA

RIO, lt (Da nossa succursal, pela»'«Iephone) — O presidente, da Repu-
blica asslgnou um decreto Incorporou-
do ao Código de Minas, sob titulo 8.°,
os dispositivos constantes da presente
resolução, pela qual a lei reconhece o
domínio privado de particulares, como
jã Instituído sobre jazidas de petróleo
e gazes naturaes, pelo facto do não ter
sido descoberto nenhuma jazida dessa
classe susceptível de utilização indus-
trial, emquanto vigorou o direito dc
accessâo da propriedade do sello sobre
as minas. Ficaram, assim, de nenhum
effeito, os manifestos e registos de ja-
zidas de petróleo e gazes que, por ven-
tura, tenham sido effectuados com
fraude da lei, na conformidade do art.
10 do código. As jazidas de petróleo e
gazes naturaes, acaso existentes no
território nacional, ficarão. pertencen-
tes aos Estados da União, a titulo de
domínio privado imprescindível nas se-
gulntes conformldades:" a) — Pertencem aos Estados as que
se acharem em terras de seu domínio
privado, ou em terras que, tendo sido
do seu domínio privado forem aliena-
dos com reserva expresõa por força da
lcl da propriedade mineral;

b) - pertencem á União em todos
os demais casas.

O hclium c outros gazes raros que se
encontrem puros ou de mistura com os
demais gazes naturaes, constituem re-
serva da União. O decreto que é longo
determina que si União é facultado ro-
servar zonas presiimldamente petroli-
fera::, dentro das quaes não se outor-
garão autorizações pedidas, nem con-
cessões de lavras; bem como constl-
tulr reservas petrolíferas nas arcas de
campos dc pesquisas que excederem aos
dos campes de lavra que hajam sido
concedidos. A União poderá pesquizai*
a lavra, jazida de petróleo e industria-
llzar, commerclar e transportar os res-
pectlvos produetos; poderá outroslm,
mediante parecer faroravel do Conse-
lho Superior de Segurança Nacional,
contractar com empresas especializa-
das de reconhecida idoneidade technl-
ca e financeira, naclonaes e estran-
gelras, a perfuração de poços para pes-
qulza e extracção do petróleo, correndo
por conta e risco das empresas contra-
ctantes todas as despesas a serem effe-
ctuadas contra uma participação que
for convencionada nos produetos da
exploração. O presente decreto-lei en-
trará em vigor, em todo o território; na
data t'a publicação".

Hoje

Maio .,
Agosto ..
Dezembro
Marj»

4I0-1J2
4|11
5|1-1|2
53

Fech.
ant.

Sl-
4IU-1Í2
5|l-3'4
5Í3-ll2

Departamento Nacional
de Noticiário da A. J. C.

560Í580 1590|610
560J580 590]610

Não ha

Comp. Vend.

ALGODÃO
TERMO DA BOLSA DK

MERCADORIAS
Altodão em rama, — Tjps 5

15 klios
ABERTURA

Contracto "A"
Algodão em rama — Tjpo n. S

15 Ules
Comp,

Presente ,. M ..
Maio .. .. m •
Junlin
Julho ., .
Agosto.. .. •__«, 1»
Setembro . » ..
Outubro . .. v m
Novembro ... ».
Dezembro ...

46S000

46$800
47(300
48S100
485100
48$400
48S500
48$500

Vend.
41$400
47$500
47(400
47S800
48SS00
48(500
48$700

49$400

AVISOS RELIGIOSOS

Agradecimento
A íamiüa Adolpho Mazza, penhorada agradece a todos os que por caria, carlões e tele-

grammas lhe enviaram suas demonstrações de pesar pelo passamenio de seu inesquecível

Adolphinho
acompanhando-a nos transes desse doloroso golpe

MERCADO DO RIO
RIO, 11 (H.) — Algodão: no dis-

ponlvel as cotações por 10 kilos, foram
as seguintes para o typo 3*.
Fibra longa — seridó: 49$000 a 50$000
Fibra média Sertão 45$000 a 45$500
Fibra media — Ceará — nominal.
Fibra curta — Mattas — nominal.
Fibra curta Paulista — nominal.

O movimento anterior foi o seguinte:
Fardos

Existência ... -.  10.925
Entradas ,.,,.... —
Sahldas  500

O mercado apresentou-se calmo.

MERCADOS ESTRANGEIROS
LIVERPOOL, 11 (Comtelburo).

FECHAMENTO
Hojt Ant.

Mercado .. ,« .. , 4.84 4.76
São Paulo Fa» 4.49 4.41
Pernambuco Falr , . 4.40 4.41
Maceió Falr  4.89 4.81
American Fully Mid-
dllng  4.89 4.81

American Futures:
para: '

Maio  4.77 4,70
Julho 4.86 4.79
Outubro .. 4.977 4.00
Janeiro  5 03 4.96

Disponível São Paulo — Alta de 8
pontos.

Disponível Brasileiro — Alta de 8
pontos.

Disponível Americano — Alta de 7
pontos.

Termo Americano — Alta de 7 pon-
tos.

(Contra o fechamento: —),
LIVERPOOL, 11 (Comtelburo).

Hoje Fech.
ant.

DoEstado, l.1
qualidade .... Nâo ha

Do Estado, 2*
45 kllos Nio ha

Do Rio Orande do
Sul, cx. de 60 kllos:

De 1.» qualidade .. .. 56j57$ 58j60$
Mercado -- Firme.

FARINHA DE TRIGO
(Sacco do 44 kllos)

Comp. Vend.
Dos Moinhos

Nacionaes:
De 1* .. .. 621000 531000
De 2.'  50$000 51*000

Mercado: -- Calmo.
AMENDOIM

Saccos de 25 kllos)
Comp. Vend.

Do Estado, commum . 19120$ 21122$
Mercado — Estável.

FUGINDO 1)0 DIVORCIO
ABRIL DE 1938.
0.1 Jornaes do dln l.o de abril noticiaram

um faicto deveras notável. O desembarque
no Rio de Janeiro de um casal de noivos
norte-americanos, vindos ao Brasil allm du
contrair matrimônio.

Nato qulzeram elles casar-se. 11a terra de"Tio Sam", para que as Influencias mal-:-
ílcas do divorcio nio viessem prejudicar a
tilo Importante felicidade conjugai.

Os Jornaes noticiaram esse facto sem
dar grande importância. Mas nós fazemos
qucstfio de dlvulgal-o, porque elle rep_e-
senta um depoimento precioso para os ca-
thollcos. qaie süo ardorosos defensores da.
Indlssolubllldade conjugai. Se nos Esta-
dos Unidos, muitos cidadãos casam-sc e dl-
vorclam-sc com a máxima facilidade, outrn-j
ha que olham para o casamento cum mais.
respeito. Entre estes ultlmos, est\o cs dois
Jovens noivos que vieram casar-se no Rio
do Janeiro.

MERCADO DE GADO
Os preços em vigor são os seguln-

tes:
Mercado em Barretos:

Novilhas gordas, posta no
Matadouro, typo "Chi-
lhed" 2W00

Novilhos gordos, postos no
<«r'Consum-

23$500

21$000

21*000
19$000

26$000

25$000

mmmmmmmmmWma%Y

^ mmmm ,|||MM iriTrw-Tn—1 
iMp*****»^

Bacharelando Adolpho Ma-awa Junior

0 Centro U* "XI»- •*'¦-" <•'¦* ¦ (****e aml9,s d° m" ^'^

mP"hi0 ADOLPHINHO,

m - nta de 7.- dia ,.e será celebrada na Egreja de Sáe *«»<., âi 9 k» do dia 13.

American Fatures:
para:

Maio  4.14 4.70
Julho 4-84 4.79
Outubro .. .. 4.95 4.90
Janeiro  5.01 4.96

Mercadc — Alta de 4 a 5 pontos.
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 11 (Comtelburo).
ABERTURA

American Fatures:
para:

Roje Fech.
ant.

Maio  8.C.2 8.58
Julho ~ 8.68 8.64
Outubro ..«.«*. .. 8.78 «l.i!
Jnnelro .. .... *. 8.81 8.77

Mercado — Ali» de 4 pontos.
NOVA YORK, 11 (Comtelburo).
Cotações das 11,30 horas:

American Futures para:
Hoje Fech.

ant.
Maio .. .- 8-60 8.58
Julho .. m. .*. .. .. 8.67 8.64
Outubro .*  8.77 8.74
Janeiro .. , .. .. .. 8-80 8.77

Alta de 2 a 8 apontos.

GÊNEROS
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL FOR-
NECIDO PELA BOLSA DE MER-

CADORIAS
NOTA — As cotaçflea do disponível

referem-se a mercadorias postas em S.
Paulo, portanto, livres de fretes, carre-
tos, etc, a dinheiro sem desconto e
para lotes de 500 volumes.

ARROZ
(Saccarla usada — 10 kllos)

Compr. Vend.
Agulha beneficiado es-

peclal (60 kllos) .. 12 78$ 79|81S
Idem, superior ... .72 73$ 74|76$
Idem, bom ., ..-',. 68 69$ 70 72$
Idem, regular ...... 62 63$ 64|66.$
Melo arroz ., .. *. 30 32$ 33(35*$

matadouro, typo
mo", 

Novilhos gordos, postos no
matadouro, typo "Marru-
cos", carelros  21$000

Vaccas, gordas, "especiaes",

postas no matadouro .. ..
Vaccas, gordas, "regularei"

postas no matadouro .. ..
Vaccas, gordas, "Conserva" .

Mercado era SSo Paulo:
Novilhos gordos, postos no

matadouro typo "Chllled"
Novilhos gordos, postos no

matadouro, typo "Consu-
mo"

Novilhos gordos, postos no
matadouro, typo "Marrucos"
carreiros  23$000

Vaccas gordas, 
"especiaes",

postas no matadouro . 23$000
"Regulares"  20$000

Preço do gado em Matto Grosso:
Vaccas, magras ., -- .. 150$000
Boi por cabeç& 23OS000
Vaccas, por cabeça 180$000

Mercado de sebos:
Bebo derretido cara fins ln**

dustriacs, ¦• 1$550
Para fins alimentícios, a .. 1*850
Xarque de l.p  3$100
De 2* fft m 3JOO0
De 3.» « •«• 2*{*"-,('

Mercado de Couros:
Xarqueada, 2(300 a *«, •>• m 2$400
Frlg. bois, a .... 2$800
Vaccas, a .  2$600

Mercado ue \mett em Osasco:
Porcos gordos, especiaes, í* .. 42$000
Enxutos, magros, a 36(000
Enxutos, gordos, a  38(000

MERCADO DE AVES E OVOS
Os preços em vigor sfio os seguintes*.

Galllnha s.. .. 4$800 a 5$000
Idem regularer . 4$500 a
Frangos gordos .... 4$500 a
Idem, bons  2(500 a

PATOS E MAR-
RECOS:

Patos ... . 2(000 a
Marrecos  2(000 a

PERÜ'U*.
Bons e grandes . . 21(000 a 25(000
Regulares .. .. 18(000 a 29(000
Pequenos  UÍ000 a 13(000
Verúas  10(000 a 13(000

Mercado — Calmo.
OVOS:

Caixa de 30 dúzias 85$ a
Mercado — Calmo.

ALFÂNDEGA
SANTOS, 11.

RENDA
Hoje  5.488:751(000
Desde 1.» do corrente 13.717:754(300
Em 1937 18.508:587(400

ANNIVERSARIO DO CORONEL
MENDONÇA UMA

O QCE TEM SIDO A ADMINISTRA-
ÇAO DO ACTUAL MINISTRO DE

VIAÇÃO NOS VÁRIOS POSTOS
QUE TEM OCCCPADO

RIO, 11 (Da nossa succursal, pelo
telephone) — Faz annos, hoje, o co-
ronel Mendonça Lima, ministro da
Vlaçfio. Essa data, por multas razões,
nfio pode deixar de ser assignalada.
Varias homenagens estfio sendo pre-
paradas, de vários caracteres, nfio só
pelo operariado da Central, como, tam-
bem, pelos engenheiros e altos func-
clonarlos do Ministério da Vlaçfio. Of-
flcial do Exercito dos de maior pres-
tlglo, com uma larga folha de serviços,
o coronel Mendonça Lima se notabill-
zou pela actuaçfio que teve na dlrec-
çâo da Central do Brasil, lnlclador e
propulsor que foi da clectrlflcação.
Hoje, fi frente da pasta da Vlação, que
6 sem duvida uma das mate Importan- propaganda irreverem c
tes do palz, tem procurado executar c Nilu llft mU|t0i f|Mmos leteréncios por
vae realizando aos POUCOS um vasto cste Departamento dc Noticiário, i maneira
programma de obras publicas, resol- I escandalosa com que certos Industriaes la-
vendo problemas de grande taportan- 

^t!Sr^ÍM SMS r^cia para a naçfio. Honesto e esforçado, corobatcr a propaganda escandalosa, m^**
na viagem que fez áo norte teve op- Uta.,' a propaganda Irreverente e deiareif»-''
poftuhldade de colher observações in- peitos» á egreja c aoa santoa.
teressantes, auscultando opiniões dos' Deusas tempos para cA, tem »pparce!do
a«f—...a*Í **.„..„ ,„u. «.nã-fi-i niMoocn lOSt Jornaes c revistas um annunclo *t«
Interessados para que então, pudesse ccrt0-producto intluiado "Água du Lui«r-
com conhecimento absoluto de causa dcs.. tra2cndo um clichê dc Nossa Senlir.-»
prosegulr nos seus estudos «1 frente do do Lourdes. O annunclo trar* os seguintes
alto cargo que hoj eoecupa. Pretende dlzeres: "NSo só os santos que lazem mi-
s exc íiiM-r com o mesmo obiectlvo lnBros — a Ag,m de -i-ntdu tambem lar. .s. exc. iazer com o mesmo, oojeuwvu u d lrrcvcrente 0 nom<! a0 produclooutra viagem. E o coronel Mendonça lrouxe duvldas para nmitas pessoas que jul-
Lima assegura, ainda, que vae enfcl- gavam tratar-so da água milagroso, eils-
xar tudo Isso num relatório ao presl- tento no Santunrlo do Lourdes na Fran-
dente da Republica. Eem duvida esse ¦*«•„ . , „ . „ „„„„,„„„,„ „_i,,n
esforço do illustre titular está sendo „ 

* 
M.íícSrta S^^compreendido. Dahl as multas mani- paU]0 0 segulnto aviso: "Respondendo a ali-

festações de sympathla e apreço que I versas perguntas a respeito dc um prepara-
do: "Água de Lourdes" — devemos preve-
nlr aos lieis que naío se trata da água
proveniente da lontc do Lourdes «Trança),
mas sim de um preparado meramente scien-
tlllco. Aproveitamos a opportunldade para,
lamentar a falta do respeito de' alguns ln-
dustrlaes, quo lançam seus produetos ao
mercados, onde, a par com Imagens de san-
tos, appareccm dlzeres lníurlosos aos sen-
tlmentos cathollcos. Sao Paulo, l.o de abril
de 1938. — (a.) padre João Kullay, chan-

telephone) 
^f^^^,^^^^^ ^^ % ^

amanhfi, os escriptorios da Sociedade vlda causada pCia irreverência e desrespeito
Anonyma Inter-Americana de Propa- úe industriaes e commerciantes que só
ganda, que tem como dlrector presl- agem com fito de lucro.

receberá, hoje, por certo.

Inauguração dos escriptorios da
Sociedade Anonyma Infer-Ameri-

cana de Propaganda
RIO, 11 (Da nossa succursal, pelo

dente o sr. Armando d'Almeida, antl-
go presidente dó Forelgn Advertlslng
and Service Bureau Inc., para o Bra-
sil. Visando, agora, dar maior ex-

GRATIDÃO DOS CÓMMUNISTAS
Entro os religiosos assassinados cm Gljon,

encontrava-se o padre Nemcslen Gonzalez,
quo consagrava a sua vlda lt evangellzaçao
dos pobres da cidade. Dizia missa is cinco

pansáo aos serviços que estfio a seu j hõrás^da"mãnhS, aiim de quo os opetarios
cargo, o sr. Armando de Almeida, pudessem assistir. Durante as gréycs e
conhecido e autorizado technlco em '

publicidade, resolveu transformar a sua
firma Individual numa companhia que
vem de ser registada no Departamen-
to Nacional de Indústria e Commer-
cio, sob o nome de Sociedade Anony-
ma Inter-Amerlcana . Toda a cllen-
tella da firma D'Almelda foi trans-
ferida paar a nova organização, a qual
continuará com a representação ex-
cluslva, no Brasil, da Forelgn Adver-
tlslng and Service Bureau Inc., Sacie-
vllle Advertlsing Sedvlce Ltda., conhe-
cldas agencias de publicidade, respe-
ctlvamente de Nova York e Londres,
bem como a organização de distribui-
ção da propaganda de diversos pro-
duetos.

A negocio de sua companhia o sr.
Armando d'Almelda partirá para os
Estados Unidos, onde demorar-se-á
cerca de dois mezes, brevemente.

PUBLICAÇÕES

4(800
4(800
3(000

2(500
2(500

00(000

REVISTA "SAO PAULO RAILWAY"
Recebemos, hontem, o numero correspon-

dente ao mel do abril, da "Revista S, P.
E.", orgam flos funccionarlos dessa lm-
portante ferrovia.

O presente numero, além das suas par-
tes social e literária, multo bem organl-
zadas, presta uma expressiva homenagem
i Estrada dc Ferro Sorocabana, a qual é
dedicado, apresentando farta c magnífica
collaboraç&o e Interessantes dados sobre
aquella ferrovia.

MALAS POSTAES
SANTOS, 11.
O correio local expedirá em 12 do

corrente, as seguintes malas:
Pelo avifto da Condor, p.a sul do palz

e Rio da Prata, recebendo objectos p.a
registar até 15 hs. e artas p.a o Int.
da Rep,, até 17 hs. Pelo avião da Avia-
çâo Naval, p.a Paranaguá, S. Francis-
co, Joinville e R. Orande, recebendo ob-
Jetos p.a registar até 15 hs. e artas p.a
o Int. da Rep., até 17 hs. Pelo vapor
"Itaquatlá", p.a portos do Norte, re-
cebendo objectos p.a reg. até 11 hs. e
cartas p.ft o Int. da Rep. até 12 hs. Pe-
lo vap. "Hlghland Monarh", p. Rio da
Prata, recebendo objectos p.a registar
até 14 hs. e cartas p.a o ext. da Rep.
até 15 hs. Pelo vap. "Gal. Artigas", p.a
Funchal e Europa, recebendo obj. p.a
registar até 15 hs. e artas p.a o ex*~-
rlor da Rep. até 16 hs.

desordens era Incansável nas obras de ca
rldade. Quando na pris&o conseguiu con-
verter Innumeros dos seus companheiros.
Deante do pelot&o de execuç&o, pniguntou
quem era o commandante e deu-lhe o rc-
loglo de presente. (Do O. R.).

CONVEKSAO DE UM GRANDE
HISTORIADOR

Henrlquo Obrecn, lllustre historiado*.-
hollandez, protestanto da seita calvlnlsta,
entrou ha pouco tempo, no hospital de
Diest. Um sacerdote cathollco, ignorando
a religião, quo prolcssava o doente, lol vi-
sltal-o e conversou com elle demoradamente,
falando da sympathlca figura do Süo João
Berchamans, íallcclilo na mesma cidade. O
sacerdote sahiu, sem poder suspeitar do
effeito quo as suas palavras teriam na alma
do enfermo. '

Passaram-se alguns dias. Uma manha,
Obrecn chama sua esposa o roga-lhe que
faça vir ao seu quarto um sacerdote ca-
tholico. Perante a estranheza da laulher,
esclareceu quo queria morrer em paz com
Deus, e só o cathollclsmo lh'a podia d*r.
E morreu, na verdade, pouco tempo de-
pois, numa Impressionante paz de alma.

Telegrammas retidos
Acham-se retidos na repartição telegrt-

phica da Estrada do Ferro Sorocabana. os
seguintes telegrammas: dr. Gavião Gon-
zaga, rua Quinze, l.o andar, sala, 5; Eu-
nlr Camargo Bourdot, praça da Republl-
ca, 50; Jofio Equer, Hotel Odeon, rua VI-
ctorla; José Bertoll, rua MaranhSo, 333;
Alberto Rampasso, rua Washington Luis,
270; Jullota Duprat, rua Oscar Freire,
1037; José Maria do Oliveira, rua . SSo
Luis, 174; Levqy V. Ramos, rua Jorge
Miranda, 2; Glnservlce; Scneves.

ata * *
Achum-so retidos, no Departamento aos

Correios e Telegraphos, telegrammas para
os seguintes srs.: Antônio Mlkatll. Ausalab,
Aliclnha Archambaiu, Alfredo Costa, Ann»
Senges, Adclalzlnha, Armour, dr. Amlnl,
Abau Carneiro, tenente Acaclo Silva, Agfa-
photo, Antenor Pinto Figueiredo, Beltra-
mo, Bezog, BorgeB, Barros Pallcade, De-
llnky, Ccrqulnha, Dulce, d. Elvlra Gloria,
Ernesto Mlgllano, Elyseu Godoy, Ferrão,
Firmo Dutra Filho, Gullhermlna Schmldt,
alram, Labor, Luis Dutra, Luis Valentlm,
Lamberto Barabasu, Lar Brasileiro, Huço
Corbego, Hfldcbrando Dias, Hellos, Helena
Replaque, Hlldebrnndo Dias, Hablb Beche-
Uni, Iena, Illsaco Watanare, Irmfi. -Rosa-
Una, José Lima, José Mendes Cruz, Apea,
Jangrof, José Alves Sá, dr. José Ellmlrlo de
Moraes, Joaquim Cruz, Kalglako, Lebre,
Lourdes Lobão, Luís Mala, Maruta Sltevlm.
dr. Manuel Plraja Silva. M|n, Evanglllco
Slmon Mlsslulsr, Motupan, Mlchel Lautzmon,
Orlach, Orlando Fontes, Pròductores, Pa-
lomar, Papéwllll, coronel Paulino Gomes,
Pallsado Para Barros, Raphe e Azcnu, Ro-
sario 6Í10 Fcllpo, Raphael Luis Pereira!
Sousa, Schaumann, Srur, Dlnha, Savoldl, I
Salvador Markowlcz, Sacul, Sanbcnto, Sa-
telsucar, Sllverio, Santamarlnha, Votoran-
tln, Wllcam Vltral, Zlta Cintra Gordlntio,
Zezé Melra e Zekalll.
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COMO REPERCUTIU, NA CIDADE, AIMENSA CATASTROPI DO CINE-T1ATR0 OBERDAN - AS CIRCUMSTANCIAS EM QUE SE DEU 0
DESASTRE - SCENAS PUNGENTES, NO LEVANTAMENTO DOS FERIDOS E MORTOS, E DURANTE 0 RECONHECIMENTO DESTES, NO
NECROTÉRIO DO ARACÁ - 0 "CORREIO PAULISTANO" NO LOCAL DO SINISTRO -- VISITA DO CEL. DULCIDIO CARDOSO AOS CADÁVERES
E ÂS VICTIMAS HOSPITALIZADAS -- OS FUNERAES REVESTIRAM-SE DE IMPONÊNCIA, CHORANDO A CIDADE A PERDA DE PRECIOSAS VIDAS
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Aspectos do Cine-Theatro Oberdan, apanhados logo após a tremenda catastrophe. Vemos, á esquerda, uma parte da. escada em que pereceram diversas crianças e muitas outras ficaram feridas, ali abandonando seus sapatos e
demais peças de seus vestiários. Uma das pungentes scenas que ante-hontem foram freqüentes no necrotério — um senhor, beijando um cadáver que acaba de identificar como sendo o de seu filho! Ainda ao alto - Vemos os porteiros

do cinema e, em baixo, parte da multidão que tomou a frente do edificio, ao ter conhecimento do desastre
Ao par do dynamismo paulistano, ca-

minha, de ha tempos para ca, o espe-
ctro de dolorosas emoções. Ainda per-
slste, em cores vivas, na lembrança da
população, um drama impressionante,
e outro surge, mais carregado de san-
gue,*mais lamentável que o que pasmou.
A catastrophe de ante-hontem, no en-
tanto, assignalada como a mais dolo-
rosa da nossa vida urbana, deante das
elrcumstancias que a rodearam e do
numero de mortos, está destinada e,
quiçá, sobrepujar todas as demais.'A primeira informação havida sobre
o caso era de importância secundaria.
Um guarda civil communicava que
parte da galeria do cinema "Oberdan"
havia desmoronado. Occasíonara fe-
rimentos em tres pessoas. Instantes
mais tarde, porém, a noticia espalhou
célere pela cidade de que se elevava a
dezenas o numero de mortos no desas-
tre, e outro tanto de feridos.

•O sinistro, effectivamente, era de
alarmantes proporções. Quando che-
gamos ao local, á rua Ministro Firmino
Whitalcer; antiga rua Cliavantes, o
quadro exposto ao publico era deve-
ras alltictnantc. A policia removia pa-
ra a rua cadáveres e feridos em quan-
tidade. Mortos e moribundos se acha-
vam estendidos em plena via publica,
e quando isso se dava, desabou sobre a
cidade violento temporal. E assim, por
uma exigência do momento, áquelles
infelizes, que já haviam sido esmaga-
dos por centenas de pés humanos, ain-
da eram expostos á fúria de um agua-
ceiro.

O impressionante espectaculo de¦rçiortos e feridos durou o tempo neces-
«trio ás providencias para a sua re-

moção. Foram ellas as mais efficlen-
tes e rápidas.

CASA REPLETA E ASSISTÊNCIA
VIBRANTE

O programma annunclado para a"matlnée" de domingo no Clne-Thea-
tro "Oberdan", era dos mais seducto-
res para os amantes de emoções. Se-
ria exhibida a conclusão do filme em
séries "Agente secreto X9". Seguir-
se-lam os 2." e 3." episódios do filme"Ameaça da selva". Viriam, depois,
as pelliculas "Astucla contra a for-
ça" e um desenho animado, terminan-
do-se o espectaculo com o filme "Cri-
minosos do ar".

Secundando a attracção do program-ma, havia a dos preços da bilheteria.
As entradas seriam de 1$500 e 1$000
para a platéa, e apenas $700 para a"geral".

As galerias são as localidades prefe-
ridas naquelle cinema pela petizada,
que ali se sente á vontade para grl-
tar, á medida que as scenas se repro-
duzem na tela.

O espectaculo teve Inicio ás 13 horas
e 50 minutos, e a esse tempo o cinema
já estava com a lotação completa. Os
filmes não haviam attrahido somente
aos petizes do Braz. Menores de bair-
ros distantes, e até de Itaquera, con-
forme se verificou, se tinham locomo-
vido para ali.

A gritaria no cinema inteiro, mór-
mente nas galerias, era ensurdecedora.
Os espectadores se tornavam presas de
um enthusiasmo unlsono, vibrando nâo
somente pelo que viam na tela, mas,
tambem, pela "torcida", pelos gritosagudos dos espectadores vizinhos.

Nesse ambiente ensurdecedor, o es-

peçtaculo proseguiu até ás 16 horas e
30 minutos, aproximadamente, quando
rolos de fumaça começaram a toldar a
tela. Teve-se a impressão exacta de
que alguns dos assistentes fumavam,
contrariando as determinações de to-
das as empresas cinematographicas da
capital.

"FOGO!"

Na alegria em que se achava, houve
uma senhorita que exclamou: "Incen-
dio!" Todos, porém, compreenderam
que ella se referia á falta de critério
dos que ali estavam fumando.

Alguns minutos ainda se passaram e,

ás 16 horas e 40 minutos, precisamen-
te, instante em que já estava sendo
exhibido o filme "Criminosos do ar",
um avião que apparecia em pleno vôo,
n» tela, se Incendiou. O panno se toi-
dou de fumaça e, justamente nesse
momento, novos novellos de fumo foram
vistos na platéa. Uma voz masculina,

Neste "clichê" vemos, á esquerda, o sr. Carmino Pricoli, que teve dois filhos mortos no desas-
tre. Ao seu lado, está o menor Paulo Chimna o, junto a este, um dos filhos do sr. Pricoli — José
o quc4,. no momento, expunha, ao redactor-policial do "Correio Paulistano", os momentos allu-

cinantes porque passaram os seus, victimados na catastrophe

dali, então se levantou, gritando com
estridencla: "Fogo!"

Não se sabe se a pessoa que gritou
se referia ao avião ou, effectivamente,
á supposição de um incêndio. O certo,
no entanto, é que as centenas de crlan-
ças e adultos que lotavam as galerias
se ergueram, num Ímpeto, dos seus lu-
gares e, aos brados de "Fogo! Fogo!",
abandonaram-nas, escada abaixo.

MULTIDÃO EM PÂNICO!
O cinema "Oberdan" tem as galerias

servidas por duas escadas. Estas for-
mam um angulo agudo e têm a largura
de pouco mais de um metro. Uma dá
sahida para a rua Ministro Firmino
Whltaker e, a outra, para a rua Sayão
Lobato, visto que o predio está locall-
zado á esquina dessas artérias. A es-
cada de accesso para a rua Ministro
Firmino Whltaker permanece aberta,
com freqüência, abrindo-se a outra só-
mente para dar sahida aos espertado-
res, quando findo o espectaculo.

Ouvindo os gritos de incêndio, o$
freqüentadores das galerias tomaram
de assalto as duas sahidas. Os pri-melros a descerem pela escada que dá
para a rua Ministro Whltaker, logra-
ram deixar, illesos, o cinema. Os queos seguiram, porém, atropeladamente,
cahiram uns sobre os outros. Cahlram
e não mais puderam se levantar, por-
quanto os que os acompanhavam os
pisavam, na ansla de chegar á rua.

Demasiado infelizes foram os quetentaram abandonar o cinema pela es-
cada que dá para a rua Sayão Lobato.
Esta, por não ser, ainda hora de ter-minar o espectaculo, estava fechada.
Os primeiros a alcançarem-na, vendo
logrados os seus lntentos, procuraramretroceder, send< então, impellidos de

encontro á própria porta pelos que vl-
nham atrás. A confusão estabelecida
foi, então, geral, comprimindo-se cen-
tenas de pessoas, na maioria crianças,
num corredor relativamente- estreito.
Quando a porta referida íoi aberta, e
a massa logrou alcançar a rua, esse
corredor, a exemplo da primeira sahi-
da, apresentava os seus degraus cober-
tos de moribundos e cadáveres.

Os gritos de desespero e dôr ouvidos
durante os poucos minutos cm queestas scenas se desenrolaram foram de
uma pungencia única. E só quando não
havia mais solução alguma para dl-
minuir a catastrophe é que as luzes
do cinema se accenderam. Os frequen-
tadores da platéa, desorientados pelosbrados que escutavam, começaram a
abandonar o recinto.

Na platéa não houve pânico. Os quenella se achavam interpretaram o
atropelo ensurdecedor das galerias cc-
mo uma corrida eommum, factos essearelativamente freqüentes nas "geraes",
conseqüentes da procura de um lugar
melhor ou da reprimenda dos guarda-civis, que ali zelam pela ordem. Só
mesmo quando as luzes se accenderam,
e os commentarios passaram a fervi-lhar em torno do que teria acontecido,foi que a assistência da platéa velo ater conhecimento da extensão do desas-tre, ao encontrar dezenas de corposcobrindo as escadas das galerias.

COMMUNICAÇÃO A* POLICIA
CENTRAL

A communicação á Policia Centralse deu minutos antes das 17 horas.Dizia um guarda-civil ter sido infer-mado de que parte das galerias do
(Continua na 4.* pagina).


